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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 r s 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 8 0 »/o de abatimento 

Como estamos longe dessa 
monstruosa tése, que um padre 
se atrpveu a pôr num conci l io— 
que a s mulheres não pertencem 
raça humana ! —... 

Até um poeta nosso lhes cha-
m o u — r a ç a de viborus dolosas!.. 

E, no entanto, o padre cató 
lico fês dela o principal instru-
mento, a melhor colaboradora na 
difusão consistente da sua egreja 
e tomou para sua protetora 
Maria — uma mulher,!, E dedi-
tou-lh.e um mês inteiro de can 
ticos e de preces, e esse mês foi 
das flores — Mato 1 . . . 

E não obstantç a mulher tem 
sido a principal e a melhor ins-
piradora de poetas, sejam eles do 
som, do drama, da côr, originan-
do ..reputados monumentos em 
poesia, na musica, na tela 1 . . . 

N o caminhar dos séculos, a 
mulher tem sido anjo ou demónio, 
consoante as ideias que domina-
ram e em função da sua beleza 
ou da sua fealdade, como amo-
rosas ou como mártires, domi-
nando ou rastejando, mananciaes 
de bondade ou antros de cruel-
dade. 

Por uma infinidade de circun-
stancias dilicil de sistematisar, a 
mulher tem sido tudo isso, em 
todo o caso mais pela fatalidade 
sempre do seu temperamento, e 
muitas vezes da ruindade do meio, 
do que por uma constituição dia-
metralmente oposta á nossa. 

Seja como fôr, por entre os 
inúmeros defeitos que se lhes 
possa apontar, serpeia sempre 
nma alta qualidade, rara entre 
o s h ó m e n s —- é a Paciência. * 

Por um conjunto de motivos 
fisiologiços, providenciaes, sequi -
zerem, a sensibilidade feminina 
está em nivel infeiior á masculi-
n a , d a í p podçí sofrer mais, res-
pondendo menos em egualdade 
de estímulos; daí o seu sangue 
frio ; o seu m a i o r egoísmo, o seu 
espirito de sínteze, a falta de ori-
ginalidade, o poder de imitação, 
adaptação fácil, a sua loquacida-
de, até mesmo a sua abnegação 
e sacrifício. 

* 

í a vêem, minhas senhoras, que 
está longe de mim o espirito li* 
ionjeiro, que me 

A ' s f u t u r a s M ã e s p o r t u g u e s a s 

t i c a m e n t e d o s louvores aparente 
para só buscar a realidade obje-
tiva. 

Mas precisamente porque a 
Mulher é tudo isso que disse, é 
que ela tem merecimentos que 
nós os homens apenas possuímos 
em muito menor grau. 

0 amor que a Mãe vota ao 
filho é um altruísmo de curto cir-
cuito, isto é, um egoísmo, me-
tendo de permeio apenas um ob-
jeto diferente do ajente — por 
isso ê tamanho o amor de mãe. 

0 culto interior, que é uma 
das suas maiores preocupações, 
e a causa do maior numero de 
quédas, deriva muito menos do 
desejo de agradar ao bumem, do 
que do exibicionismo que lhe é 
peculiar. Muito bem conheciam 
já isso os fundadores de Roma 
quando organizaram festas, e 
para elas convidaram os vizinhos. 
Desses as mulheres apareceram 
era abundancia, menos pelo pra-
zer de ver do que pelo anlegoso 
de se mostrar — foi a condição 
d a rapto das sabinas. Fala disso 
Ovídio num verso que um acaso 
tornou célebre numa clínica ex-
tra njeira. 

» 

0 espírito de síulese, concreto, 
positivo, torua de facto a Mulher 
uma boa burocrata; e também 
uma ólima educadora dos pri-
meiros passos da creança. 

Ha pois que distinguir entre 
primeira e segunda infancia pelo 
que respeita a aptidões peculiares 
a cada um dos sexos para guiar a 
aquisição de conhecimentos. 

E' que, ainda ha poucos mè-
zes, um publicista italiano con-
denava em absoluto o ensino feito 
por mulheres, 

O feitio m tis analítico do hó-
mem dá ao seu ensino uma fei-
ção mais elementar e mais técni-
ca, mas não é positivamente esse 
o que mais convém á creança, 

Em conclusão — á Mulher, 
melhor do que ao Homem, con-
v é m o p a p e l d e principal edues• 
dora da creança na primeira in* 
fáncia, e mesmo até o exclusivo 
dele nos primeiros quatro otl 
cinco anos. 

Quialos, julho de 

A f o t t a o E t o r i q u e » . 

TsTotas & Comentários 
D e aoòrdo 

Alguma vez ZA Província havia 
de concordar comnosco, dizendo 
o que estamos fartos de dizer: 

«Defendesse-se e defenda-se a 
Republica dos homens que a ten-
tem ferir ou emporcalhar, mas 
não se repila, por sistema im-
proprio d u m a democracia, quem 
sendo português de consciência 
limpa, tem direito a ser ouvido 
nas coisas que a todos respeitam.» 

O Partido Republicano Portu-
guês tem dito imensas vtzes, que 
aceitará com muito prazer a sin-
cera adesão de todos os portu 
gueses que sejam dignos d'este 
nome. Escusam, pois, os evolu-
cionistas de dizer o contrario, 
porque o truc não produz o de-
sejado efeito. 

Nunca atacamos, nem atacare-
mos, aqueles cidadãos que, sen-
do republicanos antes de 5 d'ou-
tubro, vieram depois para a Re-
publica, pelo facto de se terem 
filiado no partido evolucionista. 

No Partido Republicano Por-
tuguês nunca se disse que o sr. 
dr. Freitas Costa, por exemplo, 
era talassa ou coisa parecida 
Houve pelo contrario intima sa-
tisfação, sabendo-se que sua ex* 
se identificára com o regimen re-

f>ublicano, muito embora se fi-
iasse n'um partido que não é o 

nosso. 
E essa satisfação era natural, 

porque sua ex * é um homem de 
bem, digno do respeito e consi-
deração de todos. 

Mas d'aqui até o ponto de 
transigirmos com quem, frequen-
tes vezes, confundiu os cofres da 
nação com o seu proprio cofre, 
ou nos insultou e apedrejou quan-
do andavamos fazendo a nossa 
propaganda, perseguindo nos por 
todas as maneiras, vae uma dis-
tancia enormé. 

O abade de T e n t ú g a l 

O santo abade de Tentúgal 
gosta tanto da Republica, como 
nós de sal d'azeda9. E por isso 
não perde a ocasião de ferir 
quem, com dedicação e desinte-
resse, a defende. 

Segundo nos consta, o santo 
abade, outro dia, no batísado 
d'uma creança d'uma família mo-
desta mas honrada, fartou-se de 
proferir insolências, só por haver 
n'essa família quem não Concorde 
Com as suas doutrinas e não to-
lere os seus raivosos e impoten-
tes ataques ao regimen. 

Melhor seria que, socegada.-
mente, fosse comendo os sete-
centos, mil reis da pensãosita par-
ticular que arranjou, engazupan-
do os seus humildes (paroquia-
nos 

Não t e m d e q u é 

Em Carta dirigida para À Pro-
víncia, o sr. Ahtonío José d*Al-
meídá efusivamente agradece aos 
habitantes da cidade de Colitt» 
bra. 

Náo tem de qué, pofque â cí* 
dade manifestou a tilais completa 
indiferença pelo batuque d W r o | 
dil . 

S i n t o m a 

Da carta do sr. Antonio José 
d'Almeida a que n'outro logar 
nos referimos : 

«Ela (a cidade de Coimbra,/não 
podia deixar de ter pelo evolu-
cionismo a simpatia que mani-
festou, nem podia deixar de ren-
der aos princípios de ordem, 
progresso e solidariedade que ele 
representa a adesão que tão ele-
quentemente lhe testemunharam 
no domingo passado.» 

A adesão que tão elequentemen-
•te lhe testemunhou I Já é mania! 

Ap t idão 

Na carta, o chefe do evolucio-
nismo felicita os seus queridos 
amigos da Comissão politica do 
partido nesta cidade, pela formi-
dável tenacidade e suprema apti-
dão com que, em tão pouco tem-
po, organisaram, em todo o dis-
trito de Coimbra, as forças do 
evolucionismo. 

cAptidão. . de caciques, sem 
duvida, sendo o primeiro entre 
todos, o celebre doutor uretra. 

P e r d ã o I 

O nosso Colega O Sargento, 
referindo-se ao discurso do sr. 
dr. Antonio José d'Almeida na 
sessão realisada pelo partido 
evolucionista no Teatro Avenida, 
diz: 

« . . .se na sua boca se encon-
tram palavras contra o partido 
radical republicano, a culpa é 
d'este, a culpa é do seu chefe, 
por isso que, primeiro que Anto-
nio José, d|sse mal da politica 
deste nosso amigo, antigo irmão 
dermas , que no mesmo Togar lhe 
aplicou a pena de Talião. > 

Perdão, presado colega. O sr. 
dr. Afonso Costa, que náo é chefe 
do Partido Republicano Portu-
guês, na sessão inaugural do Cen-
tro José Falcão, não fez mais de 
que justificar a sua obra no Go-
verno Provisorio, fazer a historia 
da scisão do Partido Republicano 
e traçar d'uma maneira admira-
vel, o seu programa de governo 

O discurso que sua ex • então 
proferiu, foi uma grande lição 
de direito publico, sem insultos 
nem diatribes. 

! 
Pessôa bem informada e seria, 

garante-nos que o tesoureiro de 
Arganil. Francisco Gomes Fer-
reira, que se adiantou com quan-
tia superior a quatro contos de. 
reis, fugindo em seguida por se 
ter descoberto que fazia parte 
do complot daquela vila, tinha-
se inscripto para o banquete que 
foi oferecido nesta cidade, ao sr. 
dr. Antonio José d'AlmeÍda. 

Se a coisa se não descobre 
a tempo, talvez o tivessemos 
visto ali, no Avenida, sentado á 
mesa com o chefe do evolucionis* 
mo, morder na reputação dos 
republicanos democráticos, 

Neta, 

Recebemos muito tarde, uma 
carta do sr. dr. Alfredo Pimenta. 

Publica-la-hemos no próximo 
numero, 

Centro Republicano Demo-
crático José Falcão 

Por ordem do Presidente da 
Assembleia Geral, sam convida-
dos os socios do Centro Repu-
blicano Democrático José Falcão, 
a reunirem era assembleia geral 
no dia 7 do corrente, ás 2 1 ho-
ras, na sede do mesmo Centro. 

A assembleia funcionará com 
qualquer numero de socios. 

Ordem da noite: Discussão dos 
Estatutos e outros assuntos de 
maxima importancia. 

Corso Médico de 1901-1902 
No dia 3 0 do mez de julho 

findo reuniu em Coimbr;i o Curso 
Médico de 1 9 0 1 - 1 9 0 2 para so-
lenizar o decimo aniversario de 
formatura, segundo resolução to-
mada no jantar de despedida rea-
lisado em maio de 1 9 1 2 . 

Nem todos os Médicos d'este 
curso poderam comparecer, mas 
grande parte dos auzentes, por 
meio de telegramas e cartas, se 
fez representar n'esta festa pelos 
Drs. Custodio Pessa e Cypriano 
Diniz. 

Pelas 14 horas, reunidos no 
hotel Avenida, dirijiram-se em 
trens á Universidade, onde foram 
recebidos pelo Ex.m" Reitor, a 
quem prestaram devida homena-
gem, protestando o seu grande 
amôr pelo estabelecimento scien-
tifico que lhes conferiu os seus 
diplomas, e fazendo ^votos para 
que a Universidade de Coimbra 
mantenha sempre o seu tradicio-
nal prestigio. 

0 Ex.010 Reitor agradeceu a 
visita do Curso, dizendo que 
d e l a daria conhecimento ao Se -
nado Universiiario. 

Dirijiram-se em seguida ao 
Hospital, que visitaram minucio-
samente, gentilmente acompa-
nhados pelos 'Ex.™1' Professores 
Dr. Filomeno da Cara ra e Da-
niel de Matos, licando admiravel-
mento impressionados com as 
transformações e progressos d a -
quele estabelecimento. 

Cumprimentaram a Associação 
dos Médicos do (,entro d Portu-
gal, em cuja séde for m amavel-
mente recebidos pela Direcção. 

Foram depois cumprimentar 
os SPUS antigos mestres, sendo 
por alguns recebidos com de-
monsirações de carinhosa ami-
zade. 

Pelas 2 0 horas seguiram para 
o Hotel Avenida, onde se reali-
sou o jantar, a que assistiu o Sr. 
Dr. José Rodrigues, como presi-
dente da Associação dos Médicos 
do Cr i l ro de Portugal. 

0 jantar, servido com cuidado 
e esmero, decorreu no maior en-
thusiasmo, transparecendo em 
todos o g r a n d e contentamento 
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por estreitarem fraternalmente os 
seus companheiros de trabalho 
escolar. 

Durante o jantar fez-se ouvir 
um magnifico quarteto, que abriu 
pelo hino académico, respeitosa-
mente ouvido de pé por todos os 
convivas ao mesmo tempo que 
algumas girandolas de foguetes 
o anunciavam, 

O dr. Antonio Guimarães ini-
ciou os brindes erguendo a sua 
taça por lodos os condiscípulos, 
propondo que a próxima reu-
nião lenha logar passados cinco 
anos, com o que todos concor-
daram. 

Trocaram-se efectuosos brin-
des entre os presentes; foram 
levant dos brindes aos condis-
cípulos ausentes, aodr. José Ro-
drigues, á Associação dos Mé-
dicos, aos seus iniciadores, dr. 
Carlos Dias, Armando Gonçal-
ves, etc. 

O dr. José Rodrigues, em no-
m»1 d i Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal, brinda 
p lo curso agradecendo o con-
vite feito, que significa uma pro-
va de boa e leal camaradagem 
tão precisa n;i classe medica. 

O dr. Cipriano Diniz brinda 
pelo condiscípulo José Xavier 
d'Azevedo, medico do ultramar, 
atualmente em Africa, pelo que 
não poude ter conhecimento 
d'e,sta reunião, propondo que se 
lhe envie uma carta assinada 
por todos os presentes, o que se 
fez imediatamente. 

E. sem a mais leve nota dis-
cordante, terminou esta festa no 
meio do maior entusiasmo, en-
trecortado pelo ruido do Cham-
pagne, fazendo nós votos para 
que daqui a cinco anos, estes 
médicos, esquecendo por um 
pouco as agruras da sua profis-
são, se mostrem ainda rapazes 
como agora. 

Este curso contribuiu para as 
colonias balneares de ferias á 
Figueira da F<>z, com a quantia 
de 2 3 $ 0 5 0 reis. 

Noticiário 
A F e s t a d a B a n d e i r a — Em 

dia que será oportunamente deter 
minado, deve realizar-se no regi 
mento d'infantaria n.° 23 a festa da 
bandeira. 

Por esse motivo foram já noméa 
das as seguintes comissões: Sport 
os srs. tenentes Mola; Mendes 
Mascarenhas e alferes Casimiro; or 
namentação da parada das secreta-
rias. os srs. capitão Sande, tenente 
Campos, aspirantes Santos, Guerra 
sargento ajudante Temido, artífice 
Luiz Manoel e musico de 3.a, Sousa; 
ornamentação dos claustros e esca 
das para o segundo pavimento: os 
srs. capitão Cruz. tenente Reis, 2.° 
sargento Miranda e musico de 1 
Cruz; ornamentação dos corredores 
do 1 0 e 2 0 Batalhões e da casa de 
ensaio da musica: os srs. aspirante 
Beirão, l .1 ' sargentos Conceição e 
Soares, artífice Cardoso e musico 
de 2.8 Reis; ornamentação da pa-
rada sul e casa do ensaio da musica, 
onde é exposta ao publico a ban 
deira de seda, bordada a oiro, ofe-
recida ao regimento por subscrição 
aberta entre os oficiaes, sargentos 
e mais praças: srs. tenente Luiz de 
Castro, alferes Albuquerque, 2."* 
sargentos Rego e Antonio, artífice 
Lourenço d1Almeida. 

O programa das festas já está 
organisado: haverá alvorada pela 
banda de musica, salva de morteiros 
formatura geral, juramento, exposi-
ção da bandeira estando o quartel 
franqueado ao publico, lesta sporti-
va, rancho melhorado, iluminação 
do quartel e musica, sarau promo-
vido pela classe ÍÍQ8 sargentos e equi-

parados que constará de recita, 0-
gos sportivos e concerto. 

B a n q u e t e — Na sua residencia 
em Vila Pouca do Ameal, o nosso 
amigo sr. Joaquim Ferreira de Fi-
gueiredo, abastado proprietário, ofe-
receu ante ontem aos seus numero-
sos amigos, um lauto banquete 
para solenisar a formatura de seu 
filho e nosso presado amigo e ilus-
tre correligionário, sr. dr. José 
Ferreira de Figueiredo, presidente 
da Comissão Municipal Republicana 
d'esta cidade. 

N'ele tomar»m parte as seguintes 
damas; D. Amélia Ferreira. D 
Assunção Lára, D. Maria Emilia 
Santos, D. Emilia Filipe, D. Joa-
quina Correia, D. Olinda Silvestre 
D. Domicilia Filipe, D. Carminda 
Filipe, D. Joaquina Lára, D. Car-
mina Lára, D. Conceição Filipe, D 
Amélia Silvestre, D. Fortunata Sil 
vestre; e os seguintes cavalheiros 
Joaquim Ferreira de Figueiredo 
Augusto Ferreira, dr. José Ferreira 
Joaquim Falcão, Francisco Pinto 
Joaquim Silvestre. José Castanheira 
padre Hermano, Luiz Serra, Jaime 
Abranches, dr. José Assalino. Joa 
quim Alves de Faria, dr. João Faria 
Domingos Ferreira, dr. Carlos Gas 
par de Lemos, Joaquim Simões de 
Campos, José Filipe, dr. Bento 
Matô-io, Joaquim Simões de Campos 
Júnior, Alfredo Santos, Domingos 
Lára, Mário Santos e Guilherme 
d'Albuquerque. 

Ao toast trocaram-se muitos 
brindes entre os convivas, falando 
os srs drs. Carlos Gaspar, Bento 
Matoso. José Ferreira e o nosso 
director. Guilherme d'Albuquerque, 

O povo de Vila Pouca que tinha 
ornamentado a rua principal do lo 
gar, manteve-se defronte da casa 
dos nossos amigos, soltando muitos 
vivas e queimando algmas dezenas 
de foguetes. 

O sr, dr. José Ferreira dirigiu-se 
depois ao povo, agradecendo-lhe 
aquela expontanea manifestação de 
simpatia. 

T i r o N a o i o n a l — No domingo 4 
do corrente compareceram na car-
reira do Tiro 43 atiradôres tendo-
se consumido 485 cartuchos e sen-
do 165 pagos. 

Inscreveram se 4. 
Os atiradôres que fizeram me-

lhores sessões, foram os seguintes 
A IOO metros o Sr. Ernesto Ri-

beiro da Cruz que fez uma sessão 
de 39 pontos 

A 200 metros o Sr. Francisco 
Antonio dos Santos Júnior que fez 
uma sessão de 29 pontos. 

A 300 motros o Sr. Manuel Cor-
reia que fez uma sessão de 28 pon 
tos. 

A 400 metros o Sr. Porfírio Fran-
cisco Delgado que fez uma sessão 
de 21 pontos. 

Nas sessões do tiro livre o Sr, 
João Ferreira Carneiro, que fez 
uma sessão de 67 pontos. 

Completaram a 2." serie e foram 
classificados atiradôres de I .8 classe 
os Sr.' José Martins, Porfírio Fran-
cisco Delgado e Manuel Correia; a 
l . 8 série e foi classificado atiradôr 
de 2i8 classe o Sr. Mário Simões 

O Tiro na carreira tem logar 
aos domingos ás 6 horas. 

M a n i o ô m i o — O sr. Paulo de 
Barros, engenheiro director das 
obras publicas deste distrito, deve 
proceder á escolha do local onde 
será construído um manicòmio. 

Ha tempo, falou-se na quinta da 
falecido dr. Pedro Monteiro, situa 
da na Cumeada, a qual se nos afi 
gura ser esplendida para este fim 

A v i s o i m p o r t a n t e =ss Os la-
vradores e negociantes que tenham 
trigo, milho, aveia, cevada e fava 
que queiram vender, podem envi-
ar as ofertas e amostras á Manu-
tenção Militar desta cidade. 

C a m i n h o s de F e r r o —- Partiu 
jara Lisbôa, uma Comissão delega-
da da Sociedade de Defeza e Por» 
)aganda de Coimbra, que Vae pe-
dir ao governo que obrigue a Com-
janhia dos Caminhos de Ferro Por-
luguezes a coucluir a linha ferrea 
do vale do Mondego até Arganil, 
como está estipulado na escritura de 
coacesslQ, * 

Uncurso Hípico 

Foi extraordinariamente con 
corrido e animado o Concurso 
Hipico realisado n'esta cidade 
ontem e ante ontem, por inicia-
tiva da «Sociedade Tiro e Sport» 

Esta festa, a primeira que n'este 
genero se realisou em Coimbra 
despertou tal entusiasmo que é de 
prever que os concursos que mais 
tarde se organisem. ham de tra 
zer farta concorrência e muitos 
intereses á cidade, Oxalá que os 
« conimbricenses» não recusem 
a sua cooperação a quem, ani-
mado da melhor vontade, se in 
teressa pelo progresso de Coim 
bra e procura ser-lhe útil. 

Em vista do sucesso obtido 
pelo Concurso Hipico que foi bri 
lhante, a Camara Municipal não 
andaria mal avisada se reservasse 
aquele mesmo local, onde as pro 
vas se realisaram agora, para um 
campo de sports. 

Construído ao fundo da Insua 
dos Bentos, o Casino Municipal 
conforme a planta que está na 
posse da Sociedade de Defeza e 
Propaganda, construída n 'uma 
das faces cTaquele vasto retan 
guio uma tribuna decente, tería-
mos ali espaço suficiente para se 
estabelecer um esplendido campo 
de jogos, taes como foot baal 
tennis, patinagem, etc., podendo 
ali também realizar-se concursos 
hipicos. 

Poderão objetar-nos que o mu-
nicípio não tem fundos disponi 
veis para esta o b r a ; mas recor 
rer-se hia a emissão de acções 
vencendo um juro modico. Cre-
mos que o nosso desideratum se 
ria atingido por esta forma. 

Posto isto, vamos dar uma nota 
sucinta do concurso hipico que, 
repetimos, foi uma festa brilhante 
e cheia de interesse. 

A prova Ensaio decorreu sem 
acidentes. Os prémios de 5o, 3o 
e 2 0 mil reis couberam aos se 
guintes cavaleiros, respetivamen-
t e : srs. Pina Manique, que mon 
tava o cavalo Tinoco, Abreu Cam-
pos, que montava a egua Jeame-
ton, e Julio d ^ l i v e i r a , que mon 
tava o cavalo Espadante Aos srs 
A. Faria e Feliciano da Costa, 
que montavam respetivamente os 
cavalos Campino II e Sião, cou-
beram laços de seda. 

Os prémios da prova Omnium 
eram os seguintes: i.° ioo$ooo 
reis e objeto d ^ r t e oferecido pela 
Sociedade Hipica Portugueza; 2 . 0 

6o$ooo reise objeto d'arte ofere 
eido pelo sr. José Paes do Ama' 
ral (Alverca); 3.° 3otf>ooo reis, e 
objeto d'arte oferecido pelo sr 
Francisco Peixoto; 4 . 0 2 o í & o o o 
reis, 5," e 6.° laços de seda, 

Couberam respetivamente aos 
srs. Carlos Veloso. Silveira Ra-
mos, Pessoa d 'Amorim, A. Cala-
do, F . Lusignan e Rogério Tava^ 
res que montavam os cavalos 
Areosa, SlVeet, Rrupp, Vulcano, 
Almear e FMiudo. 

Cairam os senhores Narciso 
de Sousa, que recolheu ao hotel 
bastante magoado, e o sr. Castro 
Freire. 

No t.° Handicap caiu o sr. Sou-
sa e Faro, e no máximo Handi-
cap o sr. A, Calado. 

Na prova «Grande Premio de 
Coimbra» o i.* premio, i5o$ooo 
reis, Coube ao sr. Jára de Carva 
lho; o 2 . 0 , 8o®ooo reis, ao sr. 
Luiz Faro; o 3.°, 5o$ooo reis. ao 
sr. André Reis, o 4 \ 5 ." e 6 . ° , 
2536000 cada, aos srs. Eugénio 
Tavares, Antonio Calado e Souto 
Maior. Tiveram laços de seda 
os srs. Lusignan, Silveira Ramos, 
Luiz Faro e Julio d'01iveira. Os 
srs. Jara de Carvalho, Luiz Faro 
e André Reis ganharam também 
objectos d*arte oferecidos pelo 
sr. Fontalva, Centro Hípico do 
~orto e Sociedade Promotora de 

Educação Fisica Nacional. 
Cairam os srs. J . Alto Mearim 

e Ja ra de Carvalho. 

A' sociedade Tiro e Sport agra-
decemos o bilhete que nos en-
viou. 

ESCOLA COMERCIAL 

ANTONIO ©A COSTA 

0 Estado e as escolas comerciaes 
particulares 

No Congresso foi apresentado um 
projeto de lei sobre as Escolas co 
merciaes particulares, assinado por 
um grupo de 33 deputados, perten 
centes a todos os matizes partida 
rios. Por certo será aprovado, pois 
não só não traz encargo algum para 
o Estado, mas ainda vem contribui 
poderosamente para que o ensino 
comercial se desenvolva no paizr 
com uma orientação pratica e por 
tanto profícua, valorizando o nosso 
comerciante e desviando para o en 
sino profissional a corrente que 
ainda hôje de preferencia se dirije 
para as profissões liberaes, abrindo 
uma crise por demais conhecida 
continuamente posta em destaque 
sem que da parte dos governo» &e 
estabelecesse a profilaxia tendente 
a subjugar o mal crescente e avas 
salador. 

O projeto de lei de 2 de Maio de 
1912, já transcrito no «Diário do 
Governo» vem satisfazer, sem con 
testação, uma legitima aspiração 
nacional. 0 Estado auxilia emiirn 
a iniciativa particular e esta ha-de 
saber corre.^ponder ao estimulo, en 
chendo o paiz de escolas profissio 
naes, onde o ensino revista a feição 
pratica que deve ter para que sejam 
proveitosas as suas consequências 

Tendo em vista os benefícios dos 
aluuos desta Escola e não hesitando 
perante sacrifícios, resolvemos con-
formar-nos com o citado projeto de 
lei, organisando a Escola Antonio 
da Costa segundo o tipo escolhido 
para as escolas comerciaes pariicu 
lares que desejem submeter o seu 
funcionamento á fiscalização do Es-
tado. 

A fiscalisação será feita por meio 
de inspeções realisadas por um pro 
fessor de instrução secundaria, su-
perior ou especial, nomeado para 
tal fim, em Lisboa, pelo Diretor do 
Instituto Superior Técnico e no Porto 
pelo Diretor do Instituto Industrial 
e Comercial da mesma cidade. 

Segundo o que o referido projeto 
détermina, sempre que os inspeto-
res declarem as escolas regular 
mente constituídas e preenchendo 
o fim a que se destinam, poderão 
os directores dessas escolas pedir 
a assistência dos aludidos funciona 
rios aos seus exames e os quaes 
desde que se conformem com as 
decisões do juri, deverão autenti-
car as certidões- A inspecção é 
gratuita, mas, pelo serviço de as-
sistência de exames o emolumento 
a cobrar pelo inspector ê de 2:000 
reis diários, que será pago pelo 
diretor da escola. Com alguns me 
Ihoramentos, entre os quaes se 
destacam a criação das cadeiras 
de stenografia e direito comercial 
ficaremos em condições de requisi-
tar a inspecção á Escola Antonio 
da Costa, perfeitamente conscios 
de que logo lhe vai ser reconheci-
do que por completo satisfaz ás 
exigências da lei Os seus alunos 
virão a ter assim, dentro em breve, 
os seus diplomas autenticados pelo 
Estado. Não duvidamos da aprova-
ção do projecto de lei de 2 de Maio, 
nem tão pouco de que imediatamen-
te será reconhecido que a Escola 
tem direito ás regalias que aquele 
cria para as escolas comerciaes par 
ticulares. Esperamos que na próxi-
ma legislatura seja aprovado o re-
ferido decreto. 

V i l a N o v a de O l i v e i r i n h a 

C A R T A 
« . . . Sr. — Só hoje li o seu 

ornai A Tribuna de 2 9 e com 
ranqueza, se algum se devia 

molestar com a local nelle in&er-
a com o titulo Rectificação, e fe -
ivamente devia ser eu, pois que 
não especializei nomes, foi por-
que os desconhecia e mesmo 
porque o meu agradecimento 

como dever de gratidão parece-
me ter sido feito em geral a 
quantos direta ou indiretamente 
concorreram para perpetuarem o 
nome desse que ém vida foi sem-
pre um sincero e leal republica-
no, por isso a franqueza que ex-
puz esse meu m o d j de sentir, 
não queria por forma alguma 
tornar esquecido nenhum dos 
cavalheiros que mais diretamen-
te co ocorrera m para perpetuarem 
o nome de Antonio Augusto dos 
Santos, meu saudoso irmão, já 
mais pertencendo esses cavalhei-
ros á classe operaria, a que én 
me honro de pertencer. Sabendo 
eu quem eram, eu teria o cuida-
do de os procurar pessoalmente 
para os abraçar comovidamente 
como seria meu desejo. 

Já Vê que não devia haver ra-
zão de reparo, porque se nâo 
cumpri com esse dever o fiz 
apenas involuntariamente. 

Pedia por isso a V. para po-
dendo ser, dar publicidade a es-
tas mal alinhavadas. linhas no 
seu muito lido jornal, para minha 
defeza e para satisfação a todas 
as pessoas que mais ou menos 
se molestassem por eu ter omiti-
do os seus nomes, por, como já 
disse, os desconhecer mas a quem 
declaro estar eternamente reco-
nhecido e ter por lodos a maior 
consideração e respeito. 

De V . . . 
(a) Antonio José dos Santos 

Carnet 
Partidas: para a Figueira da Foz, 

com suas ex.ma» familias, os nossos 
presados amigos, srs. Eugénio Sa-
les e Domingos Lára ; parada Guar-
da, o sr- dr. Agostinho Rodrigues 
de Andrade; para as Caldas de S. 
Germil, os srs. Joaquim Simões de 
Campos e Augusto Ferreira ; para 
o Gerez, o nosso correligionário, 
sr. Gonçalo Nazaré. 

Regressaram: de Lisbôa o sr. 
Antonio Maria Pimenta; da Figuei-
ra da Foz' o sr. Artur Pereira da 
Mota. 

Comunicado 
Um fancionário modelo 

H a talvez dez anos que se ar-
rendou na rua de João Cabreira 
uma casa para a escola do sexo 
masculino de Santa Cruz, e resi-
dencia do professor por 1 7 0 3 5 0 0 0 

reis. Acapa este arrendamento 
no proximo dezembro. Sucede 
que sem se atender a condições 
higiénicas, a aumento de despeza 
ou a benefícios dos alunos, só 
por conveniências e interesses pes-
soaes, acaba de ser arrendada 
outra casa para a mesma esco-
la, junto da fabrica de gaz, por 
180^000 reis. 

Como nesta casa não haja re-
sidencia para o professor, fica 
este com o direito a receber do 
Estado ou da Camara a seu tem. 
po, 8oíí>ooo reis para residencia-
A escola deve ser central e ac-
cessivel a todos, e livre de quaes-
quer movimentos ou barulhos 
que possam prejudicar ou pertur-
bar o bom ensino e aproveita-
mento dos alunos. Vê-se que esta 
casa fica numa rua muito concor-
rida e num extremo da freguezia 
o que tornará difícil, quasi impos-
sível a frequência de muitas crean-
ças, o que as obrigará a receber 
ensino particular, mediante certa 
mensalidade que pagarão com 
enormes dificuldades, visto que 
as escolas oficiaes são geralmen-
te frequentadas por creanças po-
bres. 

Alem disto, junto desta casa 
onde a rua é bastante estreita, 
passa a linha doa ektriços <jw 
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ãManhã de junho ardente. Uma encosta escalvada, 
Sêca, deserta e nua, á beira dHuma estrada. 
Terra ingrata, onde a ur\e a custo desabrocha, 
Bebendo o sol, comendo o pó, mordendo a rocha. 
Sobre uma folha hostil d'uma figueira brava, 
Mendiga que se nutre a pedrugulho e lava, 
A aurora desprendeu, compassiva e divina, 
Uma lágrima eterea, enorfhe e cristalina, 
Lagrima tão ideal, tão límpida, que ao vê-la 
De perto era um diamante, e de longe uma estrela. 
Passa um rei com seu cortejo de espavento, 
Elmos, lanças, trinta pendões ao vento. 
« No meu diadema, disse o rei, quedando o olhar, 
Ha safiras sem conto e brilhantes sem par. 
Ha rubins orientaes, sangrentos e doirados 
Como beijos d'amor a arder, cristalisados. 
Ha pérolas que são gotas de magua immensa, 
Que a lua chorosa verte, e o mar gela e condensa, 
Taes brilhantes, rubins e pérolas de Ophir 
Tudo isso eu dou, e vem, ó lagrima, fulgir 
N'esta coroa orgulhosa, olímpica, suprema, 
Vendo o globo a meus pés do alto do teu diadema!». 
E a lagrima celeste, ingénua e luminosa, 
Ouviu, sorriu, tremeu, e quedou silenciosa. 
Couraçado de ferro, épico e deslumbrante 
Passa no seu ginete wn cavaleiro andante 
E o cavaleiro di\ á lagrima irisada, 
« Vem brilhar, por Jesus, na cru\ da minha espadai 
Far-te-hei relampejar, de vitoria em vitoria, 
Na Terra Santa, à lu\ da fé, ao sol da gloria! 
F á volta ha de guardar-te a minha noiva, ô astro! 
Em seu colo aureal de rosa e d'alabastro. 
E assim alumiarás com teu vivo esplendor 
Mil combates de heroes e mil sonhos d"amor\ 
E a lagrima celeste, ingénua e luminosa, 
Ouviu, sorriu, tremeu e quedou silenciosa. 
Montado n uma mula escura de caminho 
Passa um velho judeu avarento e mesqainho. 
Mulas de carga atraz levavam-lhe o tesoiro, 
Grandes arcas de cedro abarrotadas d'oiro. 
E o velhinho, andrajoso e magro como um junco, 
O craneo calvo, o olhar febril, o bico adunco, 
Vendo a estrela exclamou: <1 Oh 1 Deus que maravilha ! 
Como ela resplandece, e tremelu{ e brilha I 
Com meu oiro em montão podiam-se comprar 
Os impérios dos reis e os navios do mar. 
E por esse diamante esplendido trocára 
Todo o meu oiro imenso a minha mão avára 1» 
E a lagrima celeste, ingénua e luminosa 
Ouviu, sorriu, tremeu e quedou silenciosa. 
Debaixo da figueira, então, um cardo agreste 
Já resequido, disse á lagrima celeste: 
«A terra onde o lila\ e a balsamina medra 
Para mim tem sempre um coração de pedra. 
Se a queixar-me ergo ao ceu os braços por acaso 
O ceu manda-me em paga o fogo em que me abraso. 
Nunca junto de mim, ranchos de namoradas 
Debandaram, cantando, em noites estreladas... 
Vôa a ave no a\ul e passa longe o amor, 
Porque ai 1 nunca dei sombra e nunca dei flôr\... 
O' lagrima de Deus, ó astro, ó gçta d'agua, 
Cae na desolação d'esta Infinita magua 1» 
E a lagrima celeste, ingénua e luminosa 
Tremeu, tremeu, tremeu... e caiu silenciosa I .. 
E algum tempo depois o triste cardo exangue, 
Reverdecendo, dava uma flor côr de sangue, 
D'um rôxo macerado e dorido e desfeito 
Como as chagas que tem Nosso Senhor no peito .. 
E ao cálix virginal da pobre flor vermelha 
la buscar, \umbindo, o mel doirado a abelha 1 

G UE RR A. JUNQUEIRO 

Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

ÂDtonio da Gosta 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gra tu i t a p a r a os q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GBKALV 
1.° a n u o — Portuguez, caligrafia e desenho, fraucéz, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d i sc ip l inas h a a i n d a o ens ino , e m t o -

dos o s a n n o s , da m u s i o a , o a n t o oora l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau .—Mensa l idades : 1 e 2." ano 3^000 
reis; 3.° e 4." ano 3(5500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es 
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola' 

rt&t '— ^ 
Aos alamnos qae terminarem o curso será passado 

Qm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a , d o H o s p i t a 1 É-H 
Confeitaria T R E S P â S S A - S E 

atropelarão creanças, se se aten-
der a que estas na sua maioria 
pouco atiladas e distraídas com 
a brincadeira, em vez de fugirem 
do perigo correm muitas vezes 
para ele. 

Muitos casos haverá que la-
mentar. A renda desta casa com 
os 8o<Jooo reis que o professor 
tem de receber, traz para o Es-
tado um aumento de Despeza de 
poapooo reis anuaes. E, se se 
juntar a este aumento, um des-
perdício de g o f o o o reis que se 
| s tá d w d o n» §a$ql* 0» f . 

tolomeu, aparece uma despezâ 
anual e inútil, pois bem se podia 
evitar, de i8o$ooo reis que não 
é barro. E tu Zé terás de pagar 
e não bufar. 

Acresce ainda que o Estado 
tem de pagar no corrente ano 
85/Jooo reis de renda aô proprie-
tário da primeira casa, até deZem-
brojem que finda o arrendamento 
tendo de a conservar fechada, 
visto não haver quem a arrende. 

Tudo isto se deve ao * muito 
zelo » com que o sr. Manuel Lo* 
pes Pimentel, inspçctor deste; cir-

culo escolar, trata dos negocios 
de instrucção de que foi encar-
regado. 

Tem sido, haja em vista o que 
praticou em Castelo Branco, e 
continua a ser em Coimbra um 
funcionário « exemplar ». 

E é este funcionário que tem a 
ousadia de dar falsamente infor-
mações á Direção Geral para que 
funcionários distintos e premiados 
sejam punidos por faltas que não 
cometeram. 

Como isto caminha! 
Venham mais uma vez os seus 

defensores ou admiradores dizer 
que o sr. Pimentel é caluniado. 

Coi.nbra, 6 de Agosto de 1912. 

J o s é F r e i r e de N o v a e s 

Aos Pintores 
Recebem-se propostas em carta 

fechada até ao dia 10 do corrente, 
para a empreitaia de pintura, do 
prej io de Julio da Cunha Pinto, 
situado na Avenida Navarro, per-
to da Estação Nova em Coimbra. 
As condições e mais esclareci-
mentos dam-se 110 mesmo pré-
dio. 

Segue a nota da pintura que 
consta do seguinte : 

48™,23' de pintara l i sa com 3 mãos 
de t inta incluindo aparelho e b e t u -
m e s , 

2 Õ C 3 6 7 ' de pintara l i sa com 4 
mãos e tinta inc la indo aparelho e 
betumes . 

158,48, de pintora com 4 mãos de 
tinta sendo ama (r ipo l im) . 

894,755 de pintara eom 3 m ã o s de 
tinta inclaindo aparelho e betumes , 
fiagida e envernizada. 

EDITAL 
A Comissão administradora dos bens 

das egrejas pertencentes ao Es-
tado, no concelho de Coimbra: 

Faz saber que por 1 2 horas 
do dia 2 5 do mez corrente, na se-
cretaria da Administração deste 
concelho, se ha de proceder ao 
arrendamento, em hasta publica, 
das casas de residencia e pas-
saes que usufruíam os párocos 
das freguesias de Arzila, Assa -
farge, Castelo Viegas, S. Paulo 
de Frades, S. Silvestre, Souse-
las, Santo Antonio dos Ulivaes, 
Taveiro e Santa Cruz,' as condi-
ções acbam-se patentes na refe-
rida Administração em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra 2 d'A gosto de 1 9 1 2 . 

O Preddente, 
José Correia Marques Castanheira. 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um, para tomar 

a gerencia de uma mercearia 
Exigem-se boas referencias e 
caução. 

Se estiver empregado guar-
dasse sigilio. Quem estiver nas 
condições dirija-se ao sr. Tei-
xeira de Sá, imprensa da tlni-

ersidade. v W » M» 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

W E H 0 B - Q - W 0 

E' na CASA I N N O C E N C I A - C o n -
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERRERA BORGES, n.0 ' 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas c confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoaa e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 # 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . Telefone n . ° 376 

UM estabelecimento de fer 
ragenseprocura-se uui 

caixeiro para este artigo. 
N'esta redação se diz. 

José Ube 
A D V I 

RUA D̂  

rto te B 
3 G A D 0 

Sofia, 57, 

eis 

Francisco Mendes Pimentel 
So l io i t ado r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia 70-l.°-E 

Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i o í t a d o r 

Escritorlo 
121 A Rua da Sofia 123 

Reaidenola 
Estrada de Lisboa —Santa Clara 

Trata-se de todos os assuntos 
forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a de d i v i d a s 
Empréstimos sobre thpotécas 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o 

Tinturaria a vapor Pairioa e eoriptorio L a v a d o s a secco 
- ^ - - - J L . R. Costa Cabral, 148 — r = = — 
4 . P O R T O 4> 

H H S U C C U h S A L — 3 6 2 , EUA FORMOSA, 364 
( Em frente á íotogfaphia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g f e n t o e m C O I M B R A 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Si lvano) 

i » v ^ 



OBRAS D i D A T i C A S 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, T.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 pagina 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruirse nesta-
ciencia: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
discritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun 
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executa tas. 
Preço 10200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar i;m todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro. 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.4192). 
— Cada lição é acompanhada da 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problema» 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissiuio, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.1
 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 

Este excelente livro de Fisica fo 
preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
iodos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) —Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coieção de problemas numé 
ricos arompauhados de indicaçã» 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e da> formulas em 
pregadas na sua resolução 

Noções de Meteorologia. Preço 200 reis 
Estas obras, que tem sido pre-

midas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vuigarsa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontracdo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou ralos X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radiõ-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
Lisboa — Livr. Ferin, Porto -
, ivr. Chardrou. C o i í n b r a «*» 

Livr. França Amado» 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e conomioa de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V K K 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

P o r t u g a l P r ev iden t e 
C o m p a n h i a de S e g u r o s c o n t r a fogo , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m Coimbra , 

Joaquim Antonio P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

SPECIAL 

As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura Sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes' 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. ! 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto] 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e I 
NAUMAM, que se vendem pOr preços muito convidativos 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de aeessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ; 

BICYJLETíDS . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans o Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auetores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um coutralo <om o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa cotigenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha., como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
emeote habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que a!> 
ossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
ara as nossas compradoras. 

P I A N O S a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos, liste artigo vende-se e aluga-se. 

A 3 C E S 3 0 R I 0 S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B CYOLETES e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Oôi . j lnas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mavi d,.ices quf sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S RECIPROCAS. , Pedimos aos nossos clien-
tes P ao | iblieo em gerai que precise fazer aquisição dos artigos 
p é r i p l o s , o favor de não m l i s a r e m as suas compras sem que 
v sitem a nossa c a s a , r e s u l t a n d o este meu pedido em seu proprio 
n t e r e s s e . 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro -Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho, 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS 

t i Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
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Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 30 »/„ de abatimento 

A Mulher e a Egreja 
Somente o homem foi creado 

á imagem de Deus, a mulher, 
não; portanto a mulher deve ser 
a subordinada e quasi a criada 
e a escrava do homem « Mulier 
non est facta ad imaginen Dei. 
Huic apparet quem ad modum 
súbditas feminas viris et pene 
famulas lex esse voluerit uxores.» 

Assim se exprime, relativa-
mente á mulher, o (direito cano-
nico da Egreja romana, causa 
XXÍII, questão v, capítulos 13 e 
14. 

Assim se nota, desde os pri-
meiros séculos até hoje, o des-
prezo e o estado de sujeição á 
qu;il o catolicismo pretendeu sub-
jugar a mulher, para fazer dela 
um instrumento de espionagem e 
soberania entre os homens. 

E, còmtudo, Jesus tinha dito e 
S. Paulo tinha repetido: «Já não 
ha judeu, nem crente; nem es-
cravo, nem liberto; nem homem, 
nem mulher; porque vós todos 
não sois mais do que um para 
Jesús .» 

Mas a obra do catolicismo não 
foi desfigurar, explorando-as, to-
das as maximas de Cristo e res-
tabelecer a sei vidão, a desegual-
dade, a violência, por toda a par-
te onde Jesus tinha estabelecido 
a liberdade, a egualdade, a fra-
ternidade ? 

Tres séculos apenas depois da 
morte de Cristo, os padres da 
nova Egreja, a maior parle das 
vezes, inimigos fanaticos da be-
lêza e do amor, injuriam a mu-
lher, porque ela contraria o seu 
sonho anti-fisico de absoluta cas-
tidade e morte 11a l ida . 

S. João Crisostomo diz da mu-
lher : « Ela é a origem do mal, 
a autora do pecado, a pédra do 
tumulo, a porta do inferno, a fa-
talidade das nossas misérias. » 

Tertuliano, outro padré, grita 
mais ainda 

t Mulher, tu deverias estar 
sempre vestida de luto e farrapos 
apresentando - te aos olhares, 
como uma penitente afogada em 
lagrimas e remindo assim a falta 
d? lei es perdido o genero huma-
no. 

Mulher, tu és a porta do de-
monio ; foste tu a primeira que 
vb lod ale i divina, tu quem cor-
rompeu aquele que satanaz não 
ousava atacar de frente. » 

E S. Jeronimo concluiu que «a 
mulher é urça especie perigosa, 
a « terna Dalila que é preciso vi-
giar e domar constantemente. 

TodaS as conceções da Egreja 
Católica foram conceções acin-
tosas á mulher. Foi a Egreja 
que inventou e fez correr essa 
fabula absurda, de que o primei-
ro homem tinha sido pela primei-
ra mulher postp em contado com 

o pecado mortal. Foi a Egreja 
que inventou e fez correr essa ou-
tra fabula, não menos absurda e 
mais ridícula ainda, segundo a 
qual uma mulher remia a falta 
da primeira, tornando-se mãe 
sem cessar de ser virgem em vir-
tude do anjo-Gabrie l ter substi-
tuído o maride legitimo. 

0 clericalismo ( e u não digo o 
cristianismo) teve sempre horror 
ao facto natural da vida, quer di-
zer ao amor. As atitudes eróticas 
dos eremitas e das religiosas le-
varam a Egreja a considerar co-
mo um pecado o que era a ale-
gria e a gloria do homem e da 
mulher, as funções sublimes de 
crear, amando. 

Para qne servem esses olha-
res ataranládos sobre tudo que 
diz respeito ao a m o r ; para quê, 
esses dogmas grotesco:- da Ima-
culada Conceição e do pecado 
original; para que, essa atitude 
obliqua e imbrica, na sua pró-
pria castidade do padre para 
com tudo que é feminino ? 

Vemos por ai o que devemos 
pensar da pretendida «rehabilita-
ção da mulher », que, segundo 
certos bons apostolos teria sido 
a obra da Egreja católica e uma 
das suas superioridades sobre o 
mundo pagão. 

Certamente, o mundo pagão 
não fez inteira justiça á mulher. 
Não admirou néla senão a bele-
za fisica a uns certos princípios 
de ordem e economia. Podemos 
no entanto esquecer que no alto 
d'esse mundo pagão se levanta-
vam as estatuas fulgurantes, in-
corruptíveis, de Vénus e Minerva, 
da Beleza sem mancha e da Sa-
bedoria maxima ? 

O que as edades modernas 
acrescentaram á conceção pagã 
o culto votado á mulher como á 
mais nobre inspiradora do entu-
siasmo sobre a Terra, não foi a 
Egreja romana que o fez nascer 
no coração dos homens, foram 
as raças chamadas « barbaras » 
que o trouxeram do paiz dos ho-
mens livres e das mulheres livres, 
do paiz dos heróis e dos ajuiza-
dos. 

Sobre este assunto lembrae-
vos da frase significativa de Tá-
cito no seu « Costume dos Ger-
mânicos ». « O s povos germâni-
cos sentiam nas mulheres alguma 
cousa de divino e digno de ser 
divinisado e respeitavam nélas 
os seres que teem relações com o 
céo, » 

Lembrai-vos das druidas gau» 
lÔSas, as valkirias germanas, as 
encantadoras celtas, Valeda, 
Brunhilde, Viviana, todas estas 
creações misteriosas e ideaes, 
nas quaes os nossos antepassa-
dos incarpavam o seu respeito 

por aquela que é a origem de 
toda a vida e de toda a energia, 
pela noiva, pela amante, pela 
companheira. 

Tempo antes do cristianismo 
ter penetrado entre os gaulêses, 
as mulheres já ahi tinham esse 
logar preponderante que o eru-
dito Sainte Foix, no seu livro 
«Experiencia sobre Paris», Cha-
teaubriand, nos seus « Mártires» 
e depois deles todos os nossos 
historiadores modernos, assinalá-
ram e descreveram. 

No tempo d'Anibal, quer dizer 
mais de dois séculos antes de 
Jesús Cristo, a administração dos 
negocios civis e políticos era 
confiado a um senado de mulhe-
res escolhidas pelos diferentes 
cantões. Elas deliberavam a paz, 
a guerra, e julgavam as dificul-
dades que sobrevinham. 

Diz Plutarco que um dos arti-
gos do tratado entre Aníbal e os 
gaulêses linha: «Se algum Gaulês 
tiver motivo de se queixar de um 
cartaginês, apresentar-se*ha pe-
rante o Senado de Cartago, es-
tabelecido na Espanha; se algum 
Cartaginês se achar lesado por 
um gaulês, a questão será julga-
da pelo conselho supremo das 
mulheres gaulezas. ». 

Poderíamos multiplicar os do-
cumentos historicos sobre este 
assunto. Vêmos pois o que se 
deve pensar sobre a pretendida 
emancipação da mulher pelo ca-
tolicismo! 

H e n r y B é r a n g e r 

Curiosidades 
Outro dia, levados pelos ca-

lorosos e unanimes elogios fei-
tos ao macaco Maxim que ago-
ra se exibe no Teatro-Avenida, 
fômos até Id apreciar das habi-
lidades que concorrem ri aquele 
ilustre representante dos nossos 
avôs Merecidos sam, efetiva-
mente, os louvores e aplausos 
com que todas as noites mimo-
seiam o ilustre antropoide, que, 
a não ser o facto de por vezes 
se esquecer do papel, pondo as 
mãos no chão, è correto e inte-
ressante nas cênas que desem-
penha. De resto, isto nada si-
gnifica em desabono do sr. 
Maxim, por quanto conhecemos 
por ai alguns animalejos que 
se esqueceram com as mãos no 
ar e que hoje.... até querem 
passar por homens. 

Ora, como iamos dizendo, o 
Maxim trouxe-nos d ideia a 
noticia que ha tempos vimos 
ri um jornal estrangeiro acêrca 
da perseguição e guerra de ex-
termínio que aos macacos vem 
sendo feita em vários pontos 
da Africa. Segundo esse jornal, 
da Costa d'Ouro, foram expor-
tadas em seis anos, nada menos 

de ma§aeo> 

Como as únicas peles que po-
dem ser vendidas, são as que 
não apresentam sinal de tiro 
ou flécha e como é raro que o 
animal seja ferido na cabeça, 
pôde imaginar-se a chacina 
enorme que todos os unos se faz 
nos pobres macacos d'aquela 
região. 

Não sera muito arriscada a 
profecia de que em pouco tem-
po, por este caminhar, as flo-
restas da Africa Ocidental In-
gleza estarão despovoadas de 
macacos. 

E, entretanto, os negros con-
tinuarão a mata-los para ven-
derem as peles aos brancos, e 
estes continuarão fazendo ne-
gocio com eles, enriquecendo 
á custa dos negros e dos 
macacos, e a benemerita Socie-
dade Protetora dos Animaes 
continuará, pela vóz dos seus 
humanitários associados, a des-
compor as creadas de servir 
que do mercado trazem os 
frangos e os galinhas pendura-
das pelos pés, com iminente 
risco diurna congestão de rai-
va... .para as creadas. 

J o ã o Ninguém. 

& C0MENTAR1 
Ident i f ioação 

Se á 'Província não fosse pe-
noso em demasia, pediamos lhe 
o favor de nos certificar se o sr. 
major Hermano Paixão é a mes-
ma pessoa que o sr. major Pai-
xão e Castro. 

Aviso 

Informam-nos que o pároco da 
freguezia do Ameal continua ej-
mifrando aos seus paroquianos a 
módica quantia de 14:200 reis 
pelos sufrágios que de motu pro-
prio faz pela alma dos que fale-
cem. 

Dizem-nos mais que este reve-
rendo, outro dia, a proposito 
d'um enterro civil qué naquela 
freguezia se fez, disse á viuva 
que lhe pedia para passar umas 
certidões: tenho pena que o teu 
homem tivesse um enterro como 
o dos cães. 

Este padre recebe a pensão do 
Estado e nós não sabemos se se-
rá de justiça significar-lhe que 
deve guardar todo o respeito pelas 
opiniões dos outros para que pos-
sa exigir que sejam acatadas 
também as suas crenças (?) 

Supòmos também que a Lei 
de -Separação do Estado das 
Egrejas, que é lei neste paiz, diz 
qualquer coisa acêrca dos indiví-
duos que pretendem obrigar ou-
trem ao pagamento de serviços 
que lhe não sam pedidos. 

O aviso ai fica para que pro-
ceda quem de direito. 

P e r g u n t a s Inocen tes 
e e s t r a m b o t i d a s 

—• Qual será a razão, o moti-
vo, a causa porque os orgãos, 
cattudos e gaitinhas evolucionistas 
que tanto apregóam e gritam a 
fementida grandiosidade e mais 
partes da receção feita era Coim-

bra ao seu ilustre chefe, ainda 
não disseram especificadamente 
os nomes dos indivíduos de Coim-
bra que assistiram, por exemplo, 
ao banquete ? 

— Porque será que á Provín-
cia tão acres comentários mere-
ceu o incidente que ha dias se 
deu defronte do Centro Evolu-
cionista, quando é certo que, por 
ocasião do banquete ao sr. A. J. 
d'Almeida, facto semelhante se 
desenrolou, sem que ao dito jor-
nal merecesse apenas a conside-
ração d'uma simples nota de re-
portagem? 

— Será verdade que para este 
jornal, só são selvagens os atos 
que tendem a combate-los, em-
bora, como agora, eles sejam 
absolutamente idênticos e seme-
lhantes aos que duramente ver-
béra? 

P rooeaeos an t igos 

Dissemos outro dia que um 
senador evolucionista andára por 
Taboa a convidar vários cidadãos 
para virem á sessão inaugural 
do Centro, e que tínhamos outras 
informações que púnhamos de 
remissa. 

Essas informações diziam-nos 
que, n'essa ocasião, o menciona-
do senador instava com esses ci-
dadãos çara apresentarem as suas 
pretensões, o que não custará a 
acreditar, depois de se saber que, 
n'um outro concelho, o adminis-
trador solenemente prometeu a 
construção d'um troço de estrada, 
se certas pessoas concorressem 
ao batuque. 

Se isto agora é assim, o que 
será no tempo de eleições? 

Ao s r . d i r eo to r 

daB o b r a s pnb l loas 

Dizem - nos que, na direcção 
das obras publicas d'esta cidade, 
foi agora nomeado um talassa 
para capataz de trabalhadores 
que, sendo em numero de sete, 
ficaram tendo seis capatazes! 

Cremos que o sr. director das 
obras publicas ignora estas coisas 
para que lhe pedimos providen-
cias. 
E x a m e s do 2." g r a u 

Para que alguém que, indevida 
e imoralmente, preside aos exa-
mes do 2.0 grau, não vá cevar a 
sua vingança nas desgraçadas 
creanças que caem sob a sua al-
çada, só nos primeiros números 
de 2/1 Tribuna trataremos da 
maneira irregular como taes exa-
mes teem corrido. 

Nada se perde pela demora. 
E n g a n o u - s e 

Um inspector da fiscalísação 
do Governo na Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
afirmou a um empregado da es-
tação de Coimbra, no dia 6 de ju-
lho findo, que podia pôr a corôa 
no bonet. 

Ainda d'esta vez se enganou 
o homensinho. 

A m a r é 

Algumas canastras e canastrões 
aproveitaram a maré, e distribuí-
ram na ocasiáo do Concurso Hi-
pico no Campo dos Bentos, pelas 
creanças que apanharam á mão, 
livros de propaganda religiosa. 

E ' assim que se ganha o reino 
dos ceus? Pois continuem que 
Deus lhes dará a palma do mar-
tírio.. t 
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OS H O M E N S 
DO E V O L U C I O N I S M O 

Olhando para o passado 

Sr . R e d a c t o r 

Veio no dia 2 8 do mês findo 
a esta cidade, o chefe do partido 
evolucionista para inaugurar o 
seu Centro. Esse chefe é o sr. 
dr. Antonio José d'AImeida, o 
intrépido e audaz revolucionário 
d'outros tempos, e que, agora, 
está fazendo uma politica contra-
ditória com a sua propaganda 
na oposição I . . . 

Antonio José d'Almeida já não 
é esse Antonio José de 1908 , 
que na Gamara dos Deputados, 
de cabeleira desgrenhada e de 
fronte levantada, dizia ao gover-
n o « q u e uma bomba de dinamite 
n is mãos d'um revolucionário leal 
e bm intencionado era uma ai m i 
n bre... 

Já não é esse homem que com 
a sua palavra sugestiva arreba-
tava o povo e o conduzia á re-
volta ! 

Oh! não, não, já não é aque-
la que permitiu que nas colunas 
da s u a revista a Alma Nacional, 
se publicasse o seguinte: 

«Todavia, ha um meio de aoabar ou 
pelo menos de atenuar este estado de ex-
ploração capitalista. K' pregar a revolta 
no meio das vitimas, para que elas se in-
subordinem. 0 apêlo aos patrões não dá 
resultado. Eles sam aváros e duros. Para 
eles vale mais um dólar do que a vida de 
um cento de operários que trabalham nas 
suas fabricas e lenta mas persistentemente 
os estam enriquecendo. Pedir-lbes piedade, 
humanidade, é perder tempú sem resul-
tado . • 

Meia duzla de fabricas que fossem pdos 
ares e uma g rõve m o n s t r o que pa-
ralisasse o trabalho, d'um momento para o 
ootro, seria um remedio eficaz. E nm re-
medio santo • • > 

Que mudança se operou n'eM 
Preg r << u volta / Fabricas 

pelou ans! Una gréve mmstiol... 
E é este bomem que vem 

dizer agora, exatissimamente o 
contrario 1 

Confronte, Sr. Redactor, o quê 
deixo transcrito com o que ele 
disse no Aveauia sobre o ope* 
r a r i a d o . . . 

E o ex-anarquísta dr. Alfredo 
Pimenta? 

Esse Alfredo Pimenta que, em 
Guimarães, publicou uns panfle-
tos de critica social intitulados 
Burgo Pô lre e que, em Coimbra, 
publicou esse livro verdadeira-
mente revolucionário e anti-je 
suitico o — EU» onde fez a apo 
logia da Anarquia e onde se lê 
isto: 
Eu amo o grande povo, o povo que trabalha. 

E veio agora, com a sua bei-
cinha de M a lalem arrependida, 
atirar-se a esse povo como gato 
a bofe! 

Em 1905 , falando do anar-
quista Campos Lima, o dr. Al-
fredo Pimenta escreveu na re-
vista Luz e Vida: 

«Eu mesmo lhe devo muito na minha 
acção; a ele devo o estar em propaganda 
ativa. Ele é o ultimo a desesperar. Sen-
timental como os meridionaes, lamenta-se 
por não poder entrar em atos de violenta 
restituição social. 

Anarquista intransigente, sabendo que 
só na Anarquia está a Liberdade e a Paz 
dos Homens, ele tem suportado todos os 
sacriOcios, altivamente, como poucos. 

E' de homens assim que nós precisa-
mos. homens sinceros que, amanhã, na ri-
da publica afirmem as suas ideias com to-
da a crença e toda a fé. Campos Lima -
conheço o bem para poder afirma lo -será 
sempre, em toda a vida, o defensor da 

® 8 ladino d» Auirpli. 

Leram? Pois não acontece o 
mesmo com o dr. Alfredo Pimen-
ta que, com respeito a sinceri-
dade, adeus passe muito bem; e 
com respeito a ser sempre o mes-
mo defensor da Anarquia, que 
tanto pregou, é o que se vê I 

Virou a casaca e ei-lo ani-
chado no evolucionismo! 

De V. 
at.° e v.Cr 

M. A. Gomes 

Coimbra, 7 - 8 - 9 1 2 . 

Dr. Afonso Costa. 

O nosso ilustre amigo, sr. dr. 
Afonso Costa encontra-se na Ser-
ra da Estrela. 

Precisando de repousar, sua 
ex.a não receberá pessoa alguma 
que deseje tratar de negocios ju-
diciaes e apenas receberá os seus 
amigos políticos e comissões que 
previamente se tenham feito 
anunciar e a quem de antemáo 
será marcado dia e hora para 
serem recebidos. 

Noticiário 
O o r ç a m e n t o o rd inár io da 

C a m a r a — Foi já distribuído aos 
vereadores, o orçamento ordinário 
de 1912 da Gamara Municipal de 
Coimbra. 

Por ele se vè que a receita ordi 
naria está calculada em 83:í)450il5 
reis, a extraordinaria em reis 
48:30i$095 e a especial em reis 
155:1590022. O total geral das re-
ceitas.é de 287 608|532 reis. 

A despeza obrigatoria está orça-
da em 202:8035117 reis e a facul-
tativa em 8ti0$000 reis. Total da 
despeza, 2O3:6n30117 reis. 

No mapa da receita, entre outras 
figuram as seguintes verbas; ren-
dimentos de estabelecimentos mu-
nicipaes, 13:9840488 reis; contri-
buições diretas e iudiretas, reis 
68:554$509; viação municipal, reis 
12:5605766; aguas 15:2780989; 
gaz, 59:3305034 reis; tracção ele-
trica, 20:7680581 reis. 

No mapa da despeza figuram as 
seguintes verbas: biblioteca munici-
pal 1000000 reis para instalação; 
aguas, 14:4060695 reis; gaz, reis 
41:4420909; tracção eletrica, reis 
33:6210750. 

A tracção eletrica apresenta o 
deficit de 13 contos em números 
redondos. 

Cumplioé - - Foi preso no porto 
do Funchal a bordo do vapôr Rio 
Pardo, proveniente do Pará, Eduar 
do Gomes Cruz, natural de Fajão, 
concelho da Pampilhosa da Serra, 
distrito de Coimbra, como cúmplice 
n'um roubo de jóias feito n'aquela 
cidade americana. 

Desordem—Foi preso João Pe-
reira, padeiro, natural de Bragança, 
resideute na Arregaça, por no do-
mingo, n'uma locanda da rua Direita, 
ter anavalhado Antonio d*Almeida 
e Antonio Poiares. 

O agressor, no ato da captura, 
deitou fóra a navalha, sendo depois 
encontrada e remetida com a parti-
cipação para o comissariado. 

E m L u s o — No domingo, foi 
inaugurada a luz eletrica no Casino 
do Luso, que é mais um importan-
te melhoramento que se deve á ex-
celente administração do estabeleci-
mento balnear d'aquela localidade. 

T r a n f e r e n o i a — A sr." D. Ar-
minda Fernandes Duarte, telefonista 
efetiva da estação d'esta cidade, foi 
transferida para a estação telefónica 
da Figueira da Foz. 

E s t r a d a — O sr. ministro do fo-
mento vae mandar estudar o traçado 
d'uma Dova estrada que ligue a séde 
do concelho de Condeixa com a 
freguezia d'Anobra e Ameal. 

B a r b e a r i a — O nosso amigo sr. 
Antonio Ferreira Vaz Júnior, já 
abriu na Figueira da Foz, rua Fer-
nando Lopes, n.0 ' 91 e 93, a 
Suceursal da seu estabelecimento de 
barbeiro e cabeleireiro n'esta ci-
dade. 

Expos ição de l a v ô r e s — Ter-
minou no domingo ultimo, a expo« 
si§|o dç lavôres no colégio de Edu-

cação e Ensino de que é director o 
sr. padre Ricardo Simões dos Reis. 

Entre os muitos trabalhos expos-
tos bordados a oiro, matiz, branco 
e escumilha, sobresaem um serviço 
completo para quarto, em seda côr 
de roza, bordado a oiro pela menina 
Celeste Pinto Claro, uma bolsa em 
seda branca e outros trabalhos bor 
dados a matiz pelas meninas Maria 
Rocha Ferreira Coimbra, Preciosa 
da Cunha Pinto e Emília Fernanda 
Moraes. 

Esta exposição á inteligente e é de 
vida distinta professora do colégio 
D. Adelina Moura, que durante o ano 
se nao poupou a trabalhos para ex 
pôr aos visitantes os lavôres das 
suas discípulas. 

Parabéns a todos. 

P a r t i d o R e p u b l i c a n o P o r -
t u g u ê s — A Comissão Municipa 
Republicana resolveu na sua sessão 
de ante-ontem, convocar uma re 
união conjunta de todas as comis 
sões politicas para 2." feira á noite 
afim de se tratar das festas a reali 
zar pelo segundo aniversario da 
proclamação da Republica. 

A mesma Comissão entregou 
Direcção das Creches, a quantia de 
l<á08 > reis, saldo da suhrcrição 
que se fez para solenisar a vitoria 
de Chaves. 

Cen t ro José F a l c ã o —Ante 
ontem reuniu a Assembleia geral do 
(.entro Republicano Democrático Jotè 
Falcão, conforme fôra anunciado. 

Antes da ordem da noite, o sr 
Guilherme d'Albuquerque lembra a 
conveniência de se aproveitar os 
meses de verão para ir ás diferentes 
freguezias do concelho tazer a pro 
paganda dos princípios demoçraticos 
O sr. dr. José Ferreira declara que 
a Comissão Municipal resolveu ini 
ciar essa propaganda nas freguezias 
de S. Marthinho, Ribeira de Frades 
Ameal, Souzelas e Brasfemes. 

O cidadão João Bernardo de Fi-
gueiredo pede para que haja todo n 
critério na admissão de socios. O 
Cidadão Bernardes Ferreira explica 
como essa admissão se faz. 

Entrando se na ordem da noite, 
o sr. presidente apresenta as contas 
da sessão inaugural do Centro e da 
receção feita ao insigne estadista 
sr. dr. Afonso Costa, verificando-se 
existir um deficit de 295380 reis 
que por proposta do sr. Guilherme 
d'Albuquerque deve ser coberto por 
quotisação entre os socios e pela 
verba destinada á publicação do 
programa partidario que está feita 
pelo Diretorio. Aprovado por una-
nimidade. 

Resolveu-se também suspender a 
discussão dos Estatutos, até que 
seja enviada pelo Diretorio, a Lei 
Organica publicada pela respetiva 
comissão de redação nomeada no 
Congresso de Braga. 

A r b o r i s a ç â o — A Associação 
Comercial da Figueira da Foz vae 
pedir ao goVerno para que mande 
arborisar convenientemente a Serra 
da Bôa-Viagem, de aquele conselho. 

Var io la — Deu entrada no Hos 
pitai da Universidade, onde ficuu 
em tratamento, a matriz Joaquina 
Dias Monteiro, residente no Largo 
do Prior, que adoeceu com variola. 

I n s t r u ç ã o Pub l ioa —Na 2.4 

Circunscrição Escolar com sede nes-
ta cidade, foi recebida uma circu-
lar da Direção geral de Instrução 
Primaria, a fim de serem tomadas 
as necessárias providencias no sen-
tido de que no proximo ano letivo 
se encontrem nas suas escolas to-
dos os professores que se acharem 
fóra delas, em comissão noutras, 
salvo aqueles que forem abranidos 
por algum dos casos especias desi-
gnados na portaria de 1 de março 
ultimo. 

Os professores a que se refere a 
circular serão exonorados, se pas-
sados os oito dias após o começo 
das aulas, sem motivo justificado, 
não assumirem a regencia das suas 
cadeiras. 

Manioómio — Foram nomea-
dos os professores da faculdade de 
medicina, srs. dr. Dauil de Matos, 
Filomeno da Camara e Antonio de 
Padua para procederem á aquisição 
do terreno para construção de um 
manicómio, anunciando o respetivo 
contrato. 

N o m e a ç ã o — 0 sr. Augusto 
dos Santos foi nomeado ajudante do 

notário desta cidade sr. Artur de 1 nos faltar a solidariedade do po-
Freitas Campos. vo, na nossa obra de saneamento 

g r a n d e n a d a d o r Mon- moral, deixaremos que o jornal 
-T ivemos o prazer de abra- | m o r r a ) s e m u m a a g ( | n i a p

J
r o b n _ 

gada, com a consciência de ter 
cumprido sempre o seu dever. 

E convençam-se de que a 
classe do professorado nunca 
precisou, como agora, de quem 
a saiba auxiliar no levantamento 
da escola portugueza que a mo-
narquia atirou para a lama. 

A C A R T A 
A carta do sr. dr. Alfredo 

Pimenta , a que nos refer imos 
no ultimo n u m e r o : 

« . Senhor.— Desconhecendo 
esse jornal e não querendo julgar 
pelas tristes provas que está dan-
do a proposito da inauguração do 
Centro Evolucionista, venho até 
junto de V pedir-lhe a fineza 
de declarar no proximo numero 
da « Tribuna » que tão falso como 
eu ser deputado é. 

a) o eu ter afirmado que só 
sam honestos os monárquicos que 
não aderiram. 

b) o eu não ter acentuado que 
falava em meu nome pessoal e 
manifestando opinião muito anti-
ga, quando me mostrei partidario 
do registo civil facultativo. 

Mais peço para me dizerem que 
diabo fiz ou disse que pudesse 
merecer reparos ao leitor que 
para esse jornal mandou umas 
quadras de um meu livro. Não 
era, então, catolico; não o sou 
hoje, merecendo-me todavia mais 
respeito, hoje como ontem, a 
Egreja Católica pelo seu passado 
glorioso e civilisador, que toda a 
onda jacobina que não feito mais 
que macaquear a intolerância fa-
natica dos que combate. 

E esse respeito pelo Catolicis-
mo, em mim, aumenta, quando 
o vejo alvo da fúria de impoten-
tes e medíocres, insignificantes e 
analfabetos. 

Quanto ao mais, senhor Reda-

t e i r o — Tivemos o prazer 
çar n'esta cidade, o nosso amigo 
Antonio Monteiro, fotografo na Fi 
gueira da Foz. 

Este grande nadador que a pedido 
dos seus amigos, já o ano passado 
montou por sua conta algumas bar-
racas n'aquela praia, teve este ano 
de aumentar o numero d'estas, visto 
o grande movimento que teve. Na 
verdade; são as melhores barracas 
que ahi se encontram e o pessoal é 
de inteira confiança. 

Desejamos-lhe muitas felicidades 

E x a m e — Fez exame de medi 
cina sanitaria, ficando aprovado com 
a classificação de Bom, 15 valores, 
o nosso correligionário, sr dr. José 
d'Almeida, ilustre clinico em Miranda 
do Corvo. 

Os nossos parabéns. 

A e r o p l a n o s — As listas da 
sub-crição aberta pelo Directorio 
em todo o paiz, para compra de 
aeroplanos para o nosso Exercito 
de terra e mar, que foram enviadas 
á Comissão Municipal Republicana 
d'esta cidade, encontram-se nos se-
guintes locaes : Centro José Falcão, 
Barbearia Universal, Barbearia Por 
tuense, Barbearia de Antonio Fer-
reira Vaz Júnior, Pastelaria Teles, 
Hosqedaria Cardosa e loja de José 
Augusto da Fonseca. 

C a r u e t — Punidas : para o Ge-
rez, o nosso correligionário, sr. Manuel 
J. Teles; para a Galiza em viagem de 
recreio, o nosso amigo sr. João de Frei-
tas. 

Chegada: de chaves, onde esteve em 
serviço de conlianya o nosso presadissi-
rno amigo e correligionário, sr. José 
Custodio Nunes. 

— Acompanhado de sua ex.™1 espo-
sa, esteve nesta cidade o sr. dr Maneio 
Teixeira, distinto clinico em Lisboa. 

— Na qumta-feira passou o aniver-
sario natalício da senhora D Julia 
Virgínia de Castilho e u'Aibuquerque 
íruift do diretor deste jornal. 

Parabéns. 

Praticou-se a ilegalidade 
ÀO sr. Ministro do Interior 

Efetivameilte não se cumpriu I ctor, bom seria que a imprensa 
a doutrina do n.° 8 do decreto t o m f t s s e o u t r o e novo rumo: o 
regulamentar de 8 de julho findo, r u m , ° d o s P"ncipios e da propa-
publicado no Diário ao Governo &an

 c ^ e " a
m i

e
n h f K D e i x e r ™ r - - - 1 v . . . . com a minha consciência— n.° 1 6 2 do referido mez, o qual 

determina que « para vogaes dos 
júris dos exames do grau 
sejam nomeados de preferencia 
professores das sedes dos círcu-
los ». E isto para simplificar o 

único juiz dos meus atos, e não 
se preocupe com o que é ou possa 
vir a ser o insignificante: 

Alfredo Pimenta. 

Ora mui to b e m ; v a m o s lá 
aos comentár ios , que a carta 

serviço e para que as despezas | do insignif icante dr. Al fredo 
que modés t ia 1 — a fazer sejam reduzidas. 

Mas os srs. Kemp Serrão e 
Lopes Pimentel, — porque um 
fez a proposta e o outro apro-
vou-a — entenderam que não 
devia ser assim, e duvida alguma 

Pimenta 
m e r e c e - o s . 

E' verdade que sua ex.* não 
disse que S Ó s a m h o n e s t o s 
o s monárqu icos que n ã o a d e -
riram. M a s sua ex a d i sse e 

tiveram em deixar alguns profes- nós o u v i m o s , por estas o u por 
sores da cidade fóra desse servi- palavras de equiva lente s igni-
ço, mandando vir outros de Ion- ficação, que os monárquicos 
ge. E, assim, foram substituídos I que ainda não aderiram sam 
o professor e professora regen- os sérios, os honestos, os bons, 
tes das Escolas Centraes de e os que vieram jd para a Re-
Santa Cruz e S. Bartolomeu, a m - 1 p u b l i c a , sam a choldra. 
bos habilitados com o diploma P o d e m o s corroborar esta 
complementar, assim como os nossa a f irmação que m a n t e -
outros professores e professoras m o s , c o m o t e s t e m u n h o d e 
des las mesmas escolas á exceção I mui tos ind iv íduos de cuja s e -
de dois — um de cada — e os riedade não é licito duvidar, 
professores dos segundos logares Aque le S Ó d o sr. dr. Al-

das escolas paroquiaes do sexo fredo P imenta , l embra-nos a 
"eminino de S. Birlolomeu e Sé historia d a q u e l e fradalhão que , 
Velha; e finalmente, os das es- perguntado se pe lo sitio e m 
colas anexas ás normaes. que se encontrava , passára 

Ora os dois mencionados fun- certo indiv iduo que outros 
cíonarios sempre que se d< svia- persegu iam, disse , m e t e n d o a 
rem do cumprimento da lei e da polegar por u m a das casas da 
distribuição da justiça, terão em bat ina: « Pór aqui n ã o pas -
nós um acusador implacavel. s o u ! » 

Criado o nosso jornal para a Seria o sr. dr. Alfredo Pi-
defeza da Republica e dos que menta e d u c a d o e m C a m p o l i d e 
forem material ou moralmente | o u e m S. Fie l ? 
jrojudicados sem razão, não tri-
haremos jamais outro caminho 

senão aquele que traçamos no 
primeiro numero de A Tribuna. 

E se «m dia, por completo 

N ã o nega o sr. dr. Al fredo 
P i m e n t a que se t ivesse m o s -
trado partidario d o registo c i -
vil facultat ivo . 

Sendo assim é lo | i cp con* 
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cluir que sua ex.a não admite 
a lei da Separação das Egre-
jas do Estado. Tem esse di-
reito "que não lhe contestamos. 
Mas sendo a Kgreja o tumulo 
da vida, um poste de ignominia 
e de baixesa, como sua ex.4 

escreveu noutro tempo, não 
concorda que o Estado tem 
por dever libertar os cidadãos 
da influencia perniciosa do cle-
ricalismo ? 

Se o clericalismo é um pe-
rigo, como o alcoolismo e ou-
tros males sociaes, parece-nos 
que ao Estado compete tomar 

as providencias que aniquilem 
esse mal, esforçando-se para 
que a sociedade fique indemne 
d'esse perigo que foi, é e será 
sempre, a doutrina de qualquer 
confissão religiosa. 

E para terminar, diremos 
que talvez o sr. dr. Alfredo 
Pimenta não qualificasse tão 
injustamente as provas que es 
tamos dando a proposito da 
inauguração do Centro Evolu 
cionista, se usássemos da men 
tira com a mesma desfavatez 
com que a usou o enviado es 
pecial do Republica. 

CONCURSO HIPICO 
Damos hoje uma nota detalhada dos resultados obtidos no Concurso 

Hipico realisado n'esta cidade nos dias 4 e 5 do corrente, nota obsequio-
samente cedida a nosso pedido, pela Sociedade Ttro e Sport. 

P R O V A 0 3 S < I I S T I X T ] ^ 

O b a t a o u l o s : 1 — Sebe 2 — Muro de tijolos 3 — Vedação de campo 
(varas > ti — Tríplice vara 8 — Oxer 9 — Travessas de caminho de ferro 
10 — Passagem de estrada em duplo brook 11—Carro de bois 12 — 
Valado 13 —Cercado 14 —Ria entre varas 19 — Vala 

Nomes 

Si&o 
Jeameton. 
Massanco 
Espadarte 
Price 
Kusilho i . 

Krupp 

Sexo 

Cav.. 
Égua 
Cav. 

Cor 

Buço.. 
Lazã. . , 
Buço . 
Prelo . 
Castan.' 
Hosilgo. 
Castan 

Raça 

Nacional . 
k s. ang. 
Portuguez 
Argentino 
trlandez . 
Portuguez 
Argentino 

ar. 

Propriet." 

E»tado. . . . 

Castro Freire 
Estado. . . 

Cavaleiros 

F. da Costa 
A- Campos 
Pina Manique 

d'Oliveira. 
-astro Freir 

Sousa e Faro 
P. d'Amorim 

Falt. 

e 11 

2 /. 
\k 

1 
ta 0 

0 

Tempo 

1,26 Vi 
1,18 Vi 

2,â9 
1,25 
M»»/ 

Desclassificados Baley, Makarof e Juanlto, montados respetivamente por 
B. Quazes, Filinto Muraes e Abrantes. Desistências: Suíno e Petiz, monta-
dos respetivamente por Roque d'Aguiar e Francisco Quadros. Queda 
Hiss Ketty, montado por Narcizo de Sousa. 

l i ° H A N D I C 1 A P 

Nomes Sexo Çor Baça Proprletar.01 Cavaleiros Falt. Tempo 

Dwet 
PatagSo 
Alvear (5.°) 
Nero 
Grilo 
Sweet (2.»). 
Areosa (!••) 

Cav * 

• 
a' 
* 

• 
* 

Branco. 
Castan.0 

Prelo . . 
Castan.0 

B » 
Preto . . 

Puro sangue. 
Argentino. . . • 

Português . . 
Argent ino. . . 
Irlaudez.. . . 
Argentino. . . 

Alto Mearim. 
Estado 

• 
André Reis.. 
Estado 

a 
a 

Allo Mearim. 
Carlos Veloso 
Lusignan . . . 
André Reis. . 
Sousa e Faro 
S. Ramos . . . 
C. Veloso . . . 

tv» 
i 

' 0 
0 
1 
0 
0 

1,15 V» 
1,9 V 
1,18 

1,19 »/, 
',13 V 

1,8 5 

Desistencia: Star montado por S. Ramos. Queda: Tarlq montado por 
Antonio Maia 

H A N D I C A P 

Desistencia: Farlnelo, montado por Alto Mearim, 

M Á X I M O H A N D I C A P (4.°) 

Nomes 

Jau 
Eclair . . . 
Elmo 

Sexo Cor Raça Proprletar." Cavaleiros Falt. 

Cav. 
• 

M 

Castan.0 

Laz&o.. 
» 1 

Hespanhol. . . • 

Portuguez . . . 

J.deCarvalho 
Estado 
J.deCarvalho 

J deCarvalho 
J d'Oliveira. 
J.deCarvalho 

Vi 
rh 1 2 

Tempo 

1,18 
M Vi 
1,20 

Desistencia: Pold-Lad, montado por A. Calado. 

S E M H A N D I C A P 

Nomes 

Martel . . . . 
Jumper . . . 
Sizandro . . 
Fakir 
Marte 
Vulcano (4, 
Bel-Au» 
F lore te . . . . 
Ratph . . . ; . 
Miúdo (6) . . 

Sexo 

Cav.. 

Egua 
Cav.. 

Cor Baça 

Ruço. • Peninsular . . 
Preto . . Argentino. . . 

• Alter-Real.. . 
Castan." — 

• Hespanhol.. . 
Lazào. — 

» '/» sangue . . . 
Ruça. . . I r landeza . . . 
Castan.0 Peninsular . . 
Prelo . . Argentino . . 

Proprietar.01 

Estado 

A. Lobo . . . 
André Reis 
Estado 
Exercito 

Cavaleiros Falt. 

P. d'Amorim 
P.* da Silva. 
F a r i a . . . . . 
Granger . . 
A. Mesquita. 
A Calado . 
A. Lobo . . . 
André Reis 
P Amorim.. 
R. Tavares 

3 Mi 
7 
0 
4 
2 
0 
5 
2 
5 
0 

Tempo 

1,14 
U7 Ví 
1,30 
1,23 
1.20 

i.i ?;/. 
1 32 ®/s 
1.13 >/» 
1.38 Vi 
1-19»/. 

Desclassificado: Flecba, montado por Feliciano da Costa. Desistênciasí 
Makarof e Tao Hiint, montados por Affonso Botelho e Souto Maior. 

N, da R. — Os prémios vão marcados pela sua ordem, ao lado dos 
nomes dos solipedes. No proximo numero da 
I Grande Premio de Coimbra», 

faremos nota do resultado do 

Cartazes 
Algumas esquinas das ruas 

mais frequentadas da cidade ofe-
recem um aspeto vergonhoso com 
grandes nódoas amarelas de mas-
sa e farrapos de cartazes diver-
sos. 

Ainda outro dia um cidadão 
se nos lamentava porque pouco 
depois de ter mandado caiar a 
sua casa, de harmonia com o co-
digo de posturas municipaes, fo-
ram-lhe colocar ali um cartaz 
anunciando uma pasta dentífri-
ca. 

Não seria possível á Camara 
mandar colocar nos sítios mais 
frequentados e por isso mais pro 
prios para os reclamos, quadros 
a esse fim destinados, como exis 
tem em Lisboa e Porto, regulan 
do a afixação como intendesse ? 

NOTA OE 201000 m 
Perdeu-se no passado saba 

do 3 do corrente desde a Rua 
da Matematica L de S. João 
Rua do Rego d'agua Largo da 
Feira e rua dos Loios qual-
quer pessoa que achasse e 
queira fazer a fineza de a en-
tregar pode fazel-o no Largo 
de S. João 6 onde receberá a 
a quantia de cinco mil reis, 
sendo os restantes i5$o( 
reis entregues á Cantina Esco-
lar. 

Aos Pintores 
Recebem-se propostas em carta 

fechada até ao dia 10 do corrente, 
para a empreitada de pintura, do 
pre Jio de Julio da Cunha Pinto, 
situado na Avenida Navarro, per-
to da Estação Nova em Coimbra. 
As condições e mais esclareci-
mentos dam-se no mesmo pré-
dio. 

Segue a nota da pintura que 
consta do segu inte : 

48" ,23* de pintara l i sa com 3 m ã o s 
de tinta incluindo aparelho e beto 
mes , 

2 5 4 m , 3 6 7 s de pintora l i sa com 4 
mãos de tinta inc la indo aparelho 

158,48, de pintora com 4 m ã o s de 
tinta sendo orna ( r ipo l im) . 

894,750 de pintora eom 3 m ã o s de 
tinta inclnindo aparelho e betumes , 

e 

ES 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um, para tomar 

a gerencia de uma mercearia 
"Ixigem-se boas referencias e 
caução. 

Se estiver empregado guar-
da-se sigilio. Quem estiver nas 
condições dirija-se ao sr. Tei-
xeira de Sá , imprensa da Uni-
versidade. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

MOfiTEMOR-O-YELHO 

Armação 
Vende-se uma, em bom uso 

>rop'ia para qualquer estabele-
cimento comercial ou industrial. 

Quem a pretender, dirija-se á 
Gasa Minerva, P , Ramos Suces-
Àf t l i 

i p Escola Comercial 
Ántonio da Costa 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALTA 

P R O X I M O D E O L I V E I R A D O H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gra tu i t a p a r a os q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAIV 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d isc ip l inas lia a i n d a o ens ino , e m to -
dos os annos , da mus ioa , oan to ooral e t r a b a l h o s m a -
n u a e s educa t ivos . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2." ano 30000 
reis; 3.° e 4.° ano 30500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A esco la m i n i s t r a a eduoaçfto i n t e g r a l — o ensino é es 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

: 

11 Aos alnnmos que terminarem o corso será passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso h r ; 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
O l i v e i r a d o H o s p i t u J 

Confeitaria 
E ' n a CISA IHNOCESCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A . ^ 
Costá, RUA FERRERA BORGES, 

8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o qu i ta 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . Telefone n . ° 875 

T R E S P A S S A - S E 

UM estabelecimento de fer 
ragenseprocura-se um 

caixeiro para este artigo. 
N'esta redação se diz. 

A D V O G A D O 
RUA DA Sofia, 57. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i o i t a d o r e n o ^ r t a d o 

'? Rua da Sophía 7 0 - l . ° - E 

Alberto Pita d Ofíveira 
S o l i o i t a d o r 

Escritorío 
121 A Rua da Sofia 123 

Resldenola 
Estrada de Lisboa—Santa Clara 

Trata-se de todos os assuntos 
forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a de d iv idas 
préstimos sobre thpotécas 

LA PARISIENNE 
O melhor estabeleoimento no seu genero 

Tinturaria 
" R. Co 

PORTO 

y a p o r íabrioa e eoriptorio LafÊdOS a S6CC0 
— — R. Gosta Cabral, 148 -

t * 
SUCCURSAL—S62, EUA FORMOSA, 364 

f Em frente á fotoerraphla MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m O O l M B R A 

JOAQOIM LOPES GANDAREZ (an t i ga C h a p e l a r i a S i lvano) 

mmmmmmm i •Ã» •>**« jtAf wmm^mmimwm 
tf . , , V"* AV* ^ j V/" "«st- V.* 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

.Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 

1 A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 

, A machina SPECIAL dá dois mil ponto? por minuto 
I A machina SPECIAL é a única que fàzdois pospóntos èguaes 

ao mesmo tempo. 

1 São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 

>.;•, Ha'também lançadeira reta 
1 , 0 Cylindrica e Vibrante. A/LXJXT^IJ^ 

, Vendem-se a 500 réis semanaes, e com' grande desconto 
a promptô pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAÚMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaess: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

vimximmm®mmmm 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

< m m i m 

I LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a pé l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e oonomica de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i soo de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e po r o r ç a m e n t o | | | | 

M a c h i n a s d e e s c r e v e r 
•j t á r 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a,tó h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a . 

P o r t u g a l P rev iden te 
C o m p a n h i a de s e g u f o s ó o s t í a fogo , v i d a s , 

r o u b ó s , s e a r a s , e to . 

A g e n t e e m C o i m b r a , 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° t i 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor ^ 
remedio e mais S^ 
eficaz para a ex- è 
pulsão das loffl- fc 
brisas. | 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombriga & e adul-
tos mais (je 200. 

Salvae a s c reâôças a t a c a d a s de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 
«MOTftpwr.j-ii-.np1 -im. M'iiwiiiir~'ii"'iyir-- iiir *T wraiyirî rTrwTwr̂ m̂ Km̂ mmimiíif̂ PfSimimmmmm̂  

P r e ç o de c a d a frasco, 2 5 0 ró i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VÍLLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 
r ? E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

11 A v e n i d a N a v a r r o 3 1 ( E s t r a d a d a B e i r a i 

C O I M B R A 

OBRAS D I O i T I C A S 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B B É 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 pagina-

içam Í2á gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
l$50i> reis. 
Obra tiiil e recomendada a todos 

os que desejam instruirse nesta-
ciencia: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado cpm a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 

"fflscrítrva1 é rica na in-liração (te 
expíeriendias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-; 
damentaes da química elementar 
es®o cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de. 
modelos de dísposiçSo dos cálculos.: 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, 
no Instituto Industrial s Comercial 
do Porto, e em diversas es&las nor-
maes, industriaes e agrícolas., 
LlçSes Je Fisica, IO.4 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 3 « 6 paginas com 4 0 0 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1,5200 reis. 
Este compendio, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-

CorrôSpòfldéncia — Deve ser dirigida a 

A f i l l O PEREIRA BI 6AHVALH0 
l i Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

ICE 
assombrò-

r t e e 

j u v e n i l t 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , l é S O O r e i » 

rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ,10 ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n,° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitua a 
presença de professor e facilita a 
revisão das irçaterias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
—r Pelo seu método essencialmente 
indutivo éxpeçiri^nj[aL §} pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue parfjçulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrandó-se por isso também aáa-
tado. ao ensino ministrado nos se-
minários, nas èscolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e nórmaes. 
MJ- -H «IK? ÉAIFUNÍ» 1 WISTJ 
Jratado de Fisica Elpeutar, ?.Â EDIÇÃO. 

Um volume de V/-764 ç o m j h l 
gravuras, e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 14800 reis. 

Esje excelente liyçp dq Fisica fo 
preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino isecundario apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 2{8 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto p a r r » -
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.)— EsM nova ediçSW ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coíeção <iè problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua rèsolução. 

Roç&es de Meteorologia. Preço 200 r e i s 
Estas obras, que í$m sido pre-

feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e; éstão vulgarisa* 
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das sienctys encoàtraitdo-âe atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobrá as môderoas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
còrpós opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da V&díoáiividade. 

L i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o -
Livr. Cbardrou. C o i m b r a — 
Livr. ^França Amado. 

B I G Y 3 L E T 3 S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tefiho n^ste artigo uma inorme existencia e varie 
dade de aiiclores cujas vendas são feitas por prèçós- sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário gerai em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas eui çonstrucção e elegantes em move? 
e con? o mais cmóijjétò estojo de accessorios, garantidas sobre qual* 
juer defeito de CHuWucçâo durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as aossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
labrihm, que sã- : DOMESTICA. NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCI-
LANTE e ROBIN K CENTRAL, por menos 10^000 reis em cada Machina, 
que qualquer cas > congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira íjue os nospos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço', mas lambem o 
receberem uma maohina limpa e perfeita e não enxuvalhada e chei^ 
de mancliao com.' muitas vezes acontece. Temos professora competén* 
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendoto cassino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados én» 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelas. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas dê 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação p la enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. , , f r ; I j ú l & J 

Bi C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a horá. Por meios dias e dias, contractos especiaes. j ( L ^ 

O ô i c i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costurf 
por mais d.,ices (jue sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com Inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S REClPROjCAS. Pedimos aos nossos clien-
tes e ao ptiblieõ em getal que ;precise fazer aquisição dos artigos 
pescriptos, o favor de nãò repisarem as suas compras sem qué 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 
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T E L E F O N E N . » 3 5 0 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento adeantedo) 

Trimestre, 600 réis. Africa portugueza, ano 3<000 rs 
Anúncios e comunicados, 30 réis a tinha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % de abatimento 

No operariado de Coimbra, 
tem-se notado ha já alguns anos 
a esta parte, uma vida nova, e, 
não obstante as divergências pro-
fundas que entre as diferentes 
classes teem surgido por vezes, 
parece ter-se compreendido final-
mente, que é preciso conjugar 
esforços dispersos e orienta-los 
n'um sentido mais favoravel ao 
conseguimento das suas aspira-
ções. 

Muito folgamos com isso, pois 
não pertencemos ao numero de 
aqueles indivíduos que olham 
apavorados para a massa enor-
me do proletariado que diz da 
sua justiça e apresenta as suas 
reclamações. | g 

E' pois com manifesto prazer 
que registamos um boato que 
chega até nós — e oxalá que ele 
se converta em realidade como 
deva converter-se. 

Dizem-nos, quasi que nos ga-
rantem, e nós registamos, que 
se vae formar em Coimbra um 
grande sindicato operário. 

N ã o conhecemos a inda as in-
tenções dos iniciadores d 'esse s in -
dica to e a q u e fins visará esta 
inst i tuição, mas se jam eles quaes 
forem, da r -nos -bemos por sa t i s -
feitos se virmos as classes t r a -
ba lhadoras u n i d a s e solidariza* 
das , e m p e n h a d a s em melhorar 
t an to quan to possível, as suas 
condições de Vida, s e r enamen te , 
in te l igentemente , sem p e r t u r b a -
ções nem violências cont rapro-
ducen tes pelos seus efeitos n e -
gativos. 

Lembre-se o proletariado de 
que se é relativamente fácil des-
truir, muito difícil é sempre ree-
dificar. 

Mas haja persistência e bôa 
fé, que uma só vontade amalga-
me todas as energias para que 
o triunfo seja seguro. E, então, 

todas essas energias formando 
uma só energia, todas essas von-
tades formando uma só vontade, 
hamde fortificar n'um futuro não 
muito longe, levando o operaria-
do a bemdizer o seu esforço in-
teligente e honesto. 

X 

Mas se é verdade o que nos 
vieram dizer, se alguém no meio 
operário coimbrão está disposto 
a lançar as bases d'um grande 
sindicato operário, por qual dos 
tres tipos conhecidos d'esse or-
ganismo social será moldado o 
sindicato futuro? 

Terão em vista os organisado-
res d'essa obra grandiosa que 
se impõe como condição do pro-
gresso, pelo menos em nossa opi-
nião, defender os interesses dos 
seus companheiros contra os in-
teresses do patronato? 

Ou pretendem que os laços 
que devem ligar as diferentes 
classes trabalhadoras mais se es -
treitem, o que será bom, entran-
do em luta sem tréguas contra 
a classe dos privilegiados? Ou 
antes desejam organisar uma so-
ciedade de consumo, uma caixa 
de socorro aos sem-trabdho, efe-
tivando o cooperativismo operá-
rio nas suas diferentes modali-
dades? 

Parece-nos que será este o 
melhor caminho a seguir, e, me-
tendo a foice em seara alheia, é 
este o conselho que lhes damos. 

Concordam? Pois mãos á 
obra sem desfalecimentos e sem 
desânimos. 

Instruam-se, eduquem-se, so-
lidarizem-se, que assim prepa-
ram por certo, um futuro melhor 
desanuviado, sem apreensões que 
afligem e sem embaraços que 
amarguram. 

A quem não terá sucedido jd 
uma e muitas vezes, encontrar 
num meio d'um troco, umas 
rodelas quasi lisas, de relevo 
gasto e apagado, apenas iden-
tificáveis pelo tamanho, onde 
mal se esboçam as figuras 
e legendas que em tempos lhe 
Cunharam ? 

E , todavia, poucos s e lem» 
braram de pensar o que esse 
gasto, esse uzo, representa de 
pêrda para os bancos emissores 
da estafada moeda que, mole-
Bula a molécula, insensivel-
mente, foi largando pelas mãos 
e pelas bolsas dos seus diferen-

tes possuidores uma grande 
parte do seu volume. 

Vitor Hugo, o genial escri-
tor, diz-nos o q u a n t u m d'esse 
prejuízo da seguinte fôr ma, tão 
bela, tão artística e, sobretudo, 
tão verdadeira : 

« 0 oiro perde anualmente 
pelo uzo 1/1400 do seu volume; 
è ao que chamam gasto\ d'onde 
se segue, que de 1400 milhões 
d'<íro que cirulam por todo o 
mundo, perde-se anualmente 
um milhão. « Este milhão de 
oiro esvaeseem pó, voa, flutua, 
è átomo, faz-se respirável, tor-
na-se carga, dò\e e lastro, faz 
peladas as consciências e amai* 
gamasse com a alma dos ricos 
tornandQ*os soberbos, e com a 

alma dos pobres tornando-os 
bravios ». 

Quando em 1789, Lavoisier, 
descobriu a imortal lei de que 
« na natureza n a d a s e perde 
e nada se cria, t u d o s e tranfor-
ma» não lhe passou certamente 
pela mente a ideia de que até 
no vil dinheiro — quem nos 
déra poder um dia contar esta 
exquisita curiosidade d'um João 
Ninguém milionário — se en-
contrava a verificação do seu 
imortal principio. Na verdade 
tudo se transforma pela ação 
do dinheiro, até a independen-
cia de certos catões de pacoti-
lha. 

J o ã o N i n g u é m . 

O g o v e r n a d o r o i v i l 

O sr. dr. Mendes de Vascon-
celos, governador civil d 'este dis-
trito, não se resolve a pedir a 
demissão. Comtudo sua ex." sa-
be muito bem que a opinião pu-
blica está contra si. 

Por toda a parte, mas princi-
palmente nos concelhos da Fi-
gueira da Foz, Louzã, Miranda 
do . Corvo e Mira, sua ex.a tem 
cometido atos bem dignos de 
censura e reprovação, bua ex. ' , 
em pleno regimen republicano, 
convenceu-se que deve e pode ser 
um governador civil á antiga, 
mas enganou-se. 

Por afeto á politica evolucio-
nista e na ancia de trazer adesões 
ao seu partido, por todas as ma-
neiras tem afrontado correligio-
nários nossos, que não lhe me-
recem a afronta e desconsidera-
ção. 

O caso da Louzã, passado com 
o nosso correligionário dr. Mar-
ques Ferrer , é conhecido e re-
cente e , por isso, escusado sera 
repeti-lo. 

Na Figueira da Foz, sua ex.' 
impoz a demissão ao administra-
dor daque le concelho, sr. Anto-
nio Bernardo, seu correligionário, 
por que, levado por fundadas 
desconfianças, foi passar uma 
busca na Quinta de Foja, 

E n£o contente Com esta vio 
lencia, consentiu que o sr dr. 
Augusto Cortesão, antigo admi-
nistrador que, pela sua inépcia 
desencadeára contra si uma jus 
ta campanha, tomasse de novo 
posse do logar que, dias depois, 
abandonou, entregando-o ao pre-
sidente da Comissão Municipal 
daque le concelho que toda a gen-
te conhece como seu principal 
inspirador nas inúmeras asneiras 
que praticou. 

E m Mira, também foi demiti-
do o administrador, pelo simples 
motivo de pertencer ao Partido 
Republicano Português! 

Agora, ha poucos diaS, o sr. 
dr . ísantos Madeira, sucessor do 
sr, dr. Marques Ferrer na admi 
nistração do concelho da Louzã, 
pediu a sua exoneração e aban-
donou o logar por se vêr ofendi-
do e desconsiderado sem resãç» 

A historia é simples. Segundo 
nos consta, o sr. dr . Santos Ma-
deira intendeu que se devia fazer 
uma sindicancia aos atos do se-
cretario da administração. Fa-
lando do assunto ao sr. dr . Men-
des de Vasconcelos, este senhor 
concordou plenamente com a pro-
posta do sr. dr. Santos Madeira 
e prometeu-lhe dar a necessaria 
força para bem cumprir os seus 
deveres. 

Mas parece que o secretario 
da administração intendeu que 
era, agora, a ocasião propicia de 
oferecer os seu* serviços ao evo-
lucionismo, e o sr. dr. Mendes 
de Vasconcelos, governador civil 
d antiga, intendeu por sua vez 
que não devia incomodar o seu 
novo correligionário. Chamou, 
então, o dr . Santos Madeira ao 
governo civil, e aí tomou uma-
atitude estranha para este funcio-
nário zeloso e cumpridor, des-
gostando o de tal maneira que o 
levou a pedir a exoneração. 

Pois b e m : estamos fartos de 
aturar o sr. dr. Mendes de Vas-
concelos e as suas politiquices 
que não estamos dispostos a to-
lerar por mais tempo. 

O ilustre desconhecido que, por 
má sorte nossa, veio governar a 
seu modo, o distrito de Coimbra, 
deve compreender que depois 
d'isto tudo. só tem um caminho 
a seguir: pedir a demissão. 

E o sr. ministro do interior 
que lh'a conceda, 

F o g u e t e s 

No domingo, muito depois da 
meia noite, queimaram se alguns 
foguetes, ali para os lados de 
Mont'Arroio, sem que pudésse-
mos saber a causa de tamanho 
regosijo. 

Fosse qual fosse, parece-nos 
que a hora não é das mais apro-
priadas para tão estrondosas ma-
nifestações que incomodam quem, 
depois d 'um dia de trabalho, se 
encontra na cama a dormir e a 
descançar. 

A ' policia pedimos providen-
cias. 

E x a m e s d e g r a u 

As decisões dalguns júris dos 
exames do 2.° grau n'esta cidade, 
teem provocado clamores e pro-
testos bem justificados, se forem 
verdadeiros como parece que 
sam, as informações que nos de-
ram. 

O regulamento respetivo de-
termina que nos referidos exa-
mes, um dos vogaes interrogue 
em leitura, analise e gramatica, 
e o outro em arimetica, sistema 
métrico e geometria, que são as 
provas consideradas capitaes. 

Pois bem, n u m dos júris do 
sexo feminino, iludindo-se a bôa 
fé d 'uma professora distincta, foi 
a mesma vogal que examinou 
nas duas referidas provas. 

Esse juri é presidido pelo sr. 
Manuel Fernandes Martins, pro-
fessor do liceu, e tem como vo-
gaes as senhoras D. Diana Au-
gusta Pinheiro de Viterbo e D, 
Maria José Margarido. 

Emquanto o sr. Fernandes 
Martins teve servido no liceu, es-
teve presidindo ao juri, o iní-
petor do eiréulo escolar, sr. Ma-
ftutl Lopes Pimentel, que assis-

tiu á classificação das provas es 
critas d 'uma turma de alunas 
concordando plenamente com as 
notas marcadas pelas respectivas 
professoras. 

Nas provas oraes estava já 
presente o sr. Fernandes Mar-
tins. Por sua proposta, ou por 
proposta da professora D. Maria 
José Margarido, bera conhecida 
reacionaria que gosa da prote-
ção de reacionarios bem conhe-
cidos, alteraram-se as classifica-
ções das provas escritas, resul-
tando d'este abuso a reprovação 
de certas e determinadas alunas. 

Baldados foram os veementes 
protesto sda senhora D. Diana 
Augusta Pinheiro de Viterbo, A 
imoralidade consumou-se. 

Uma das alunas atingidas pela 
injustiça, é filha do nosso presa-
do amigo e dedicado correligio-
nário, sr. João Augusto Simões 
Favas. 

Sabemos que a professora Mar-
ques Margarido insistentemente 
pediu para que a maroteira da 
alteração das notas não transpi-
rasse, «porque tinha receio do 
sr. Simões Favas que é um dos 
chefes da carbonaria » 

Politica no caso; demais sabe 
a professora Marques Margarido 
que o nosso amigo é incapaz de 
exercer qualquer violência por 
vingança, como sabe também que 
a carbonaria não é uma associa-
ção destinada a castigar profes-
soras que mostram não ter pro-
bidade profissional. 

Também é digna de registo a 
abnegação do sr. Fernandes Mar-
tins, tomando para si o papel de 
vitima : * T e m medo, minha se-
nhora? Diga-lhe que me opuz d 
aprovação da filha, porque não 
sabe ler.» 

0 caso da alteração das notas 
já relatado, levantou um conflicto 
entre os srs. Fernandes Martins 
e Lopes Pimentel, que será re 

ido 
trução 

ido pela Direcção Geral dTns-
ão Primaria. 

Consta-nos que o nosso amigo 
sr. Simões Favas, vae apresentar 
também a sua reclamação, dando 
o juri por suspeito. 

N'um outro juri depois da de-
cisão, um dos professores repa-
rando numa medalha que uma 
aluna levava ao pescoço com o 
retrato de seu pae, disse: «é filha 
de fulano/» E nós que lhe deve-
mos tantos favores!» Lamentava-
se, ao que parece, de não lhe ter 
dado uma distinção I 

Ainda n 'uma das mêsas, ape-
sar de se apresentarem algu-
mas alunas muito bem habilita-
das, só se deram distinções, de-
pois de ser distinta uma exa-
minanda, sobrinha do presidente 
da mesa e aluna d 'uma das vo-
gaes I 

Todas estas revoltantes imora-
lidades sam impróprias do tempo 
que vamos atravessando. Urge, 
pois, que o sr. ministro do inte-
rior ordene uma imediata sindi-
cancia, para depois castigar seve-
ramente quem tenha delinquido, 

O cftSo d a M a t e r n i d a d e 

Disse mos aqui e é verdade, que 
o ttosso Colega Francisco José da 
Costa Ramos, oficial do Hegisto 
Civil na «Maternidade» déra um 
corretivo á enfermeira, senhora 
Francisca bsteves, porque lhe 
dirigiu gravei insultos. 
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A senhora Francisca por varias 
vezes foi encontrada pelo nosso 
amigo, dentro da secretaria de 
aquela Instituição, procurando nas 
gavetas da sua secrátaria, por 
entre os papeis que ali existiam, 
« alguma coisa que lhe fizesse 
conta », cheganJo uma vez a fal-
tar ao nosso colega uma agenda 
com alguns apontamentos em ci 
fra . 

Costa Ramos via-se constante-
mente espionado por essa mulher 
que parecia dispor d 'uma valiosa 
mas desconhecida proteção, e isso 
levou-o a ralhar algumas vezes 
com a enfermeira, quando a sur-
preendia em flagrante delito de 
espionagem, ou quando ela pre-
tendia humilha-lo, invadindo as 
suas atribuições ou exercendo 
uma fiscalisação para que não 
tinha competência 

Farto já de tantas provocações, 
o nosso amigo, outro dia de ma-
nhã, mais uma vez a encontrou 
na secretaria, eirpenhada no mes-
mo servicinho, e por isso ordenou 
que se retirasse, Como a senhora 
Francisca se recurasse terminan-
temente a cumprir a intimação, di-
rigindo lhe insultos que um homem 
de bem não ouve a sangue frio. o 
nosso correligionário perdeu 
cabeça e aplicou-lhe imediata-
mente o devido castigo da sua 
ousadia e insolência. 

Deu se, depois, a incursão dos 
paivnites que fo r am derrotados e 
postos em debandada A «Ilus-
tração Portugueza» começa a fa 
zer a reportagem fotografica dos 
acontecimentos Entre as dife-
rentes fotografias encontradas no 
acampamento dos realistas des-
baratados. que a «Ilustração» tem 
trazido nos últimos números, apa 
rece a da senhora Francisca Es-
teves. 

E assim se e\plica a constân-
cia e teimosia n i espionagem da 
senhora Francisca que, na Mater-
nidade e em Coimbra, não era 
mais de que agente do couceiris 
mo reacionario. 

E aqui está como ás vezes o 
diabo as arma. 

F r a n c e s e s i t a l i a n o s 1 

D'um telegr-arna enviado de 
Barcelona para «O Século»: 

«Foram presos 15 apaches fran-
cêses, uns e outras italianos.» 

Franceses italianos presos na 
Hespanha, que trapalhada ! 

S o r t e 

O s paivótiles tem mais sorte,., 
de que os filhos de matrimonio! 

Depois do fracasso da incur-
são, quando a botsa dos jesuitas, 
depauperada por constantes san-
grias, se nega a alimentar aquela' 
bambochata desenfriada que eles 
tinham em terras galegas vem a 
generosidade do Brazil oferecer-
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Trad. por li 

Lucitia em nada se parecia com 
madame Jurdy; se a amizade é 
mais segura entre génios opostos, 
a sua harmonia devia ser eterna. 
A jovem marquezi era muito mais 
alta de que a sua amigo e n ã o era 
gôrda: já tinha dito ao falar r!'e!a 
para a sua juventude era uma flor 
tardia.. fmaginom a beleza delgada 
e nervosa de Diana, a caçadora, 
Já viram nas paisag ns admiraveis 
de M Gorot, essas ninfas e-bdtas, 
de estaturas altas, que dançam em 
rodas, de ®3os unidas, debaixo de 
grandes arvores ? 

Se a marqupza d%Outreville» 
viesse reunir-se às suas danças, 
apenas com uma túnica, uma seta 
d oiro nos cabelos, o circulo vivo 
Blargar-se-hia para lhe dar logar, 
e continuariam a roda mm mais 
uma irmã. Por sus capricho dg 

lhe passagem para America e co-
locação n'aquele fortíssimo conti-
nente. 

Ham-de concordar que é muita 
sorte. 

Emfim, que marchem para on-
de não façam perca nem dano, a 
tratar da vidinha, que nós regis-
taremos mais esta prova d'ami-
zade que nos vem da Republica 
Brazileira, nossa irmã. 

A i n t o l e r a n o i a 

No Ferrol, um soldado do exer-
cito de Hespanha, assistindo á 
missa encorporado no seu regi-
mento, recusou se a ajoelhar ao 
levantamento da hóstia, por ser 
protestante. Foi ou vae ser cas 
tigado. 

E assim se manifesta mais uma 
vez, a estúpida intolerância do 
catolocismo. E ' o conhecido: crê 
ou morres. 

D e c l a r a ç ã o 

No discurso que o eminente 
estadista sr. dr Afonso Costa 
pronunciou na Guarda, ha duas 
passagens que é bom frisar. 

Referindo-se á lei da Separa-
ção, disse sua ex. a : « \ h ! se sou-
besse nos recantos da província 
e das aldeias mais certanejas dos 
abraços que lhe deram Antonio 
José d ^ l m e i d a e Brito Camacho, 
que n'ele puzeram também com 
entusiasmo as suas assinaturas, 
como a Republica se tornaria 
ainda mais forte, mais enraizada 
na alma popular e como os infa-
mes monárquicos que a espesi-
nharam teriam de ha muito sido 
corridos » 

Sua ex.° disse ainda: «De tudo 
os adversarios desleaes se teem 
servido para nos amesquinharem 
insinuando até que .não aceitava-
mos adesões. Aceitamo-las, sim, 
mas não as mendigamos de ras-
tos. O que desejo fique bem 
acentuado é que entre nós não 
ha chefes. Somos todos eguaes 
e a todos iueumbem iguaes de-
veres e direitos, quer aos repu-
blicanos de ha trinta anos, quer 
.aos de ha dez, quer aos de ha 5 
d\)utubro para cá. Não corrom-
pemos nem oferecemos logares 
a niuguem.» 

M o 6 e l e 

Disse-se por aí que Agostinho 
Costa Alemão ficára ferido no 
combate de Chaves. 

Não foi ele mas um sobrinho 
que desertou da Escola Nacional 
nlho do sr. dr. Pedro Teixeira, 
lente da Universidade do Porto. 

P e r g u n t a s i n o c e n t e s 

e e s t r a m b ó t i c a s 

Será Verdade que âe procura 
alcançar a demissão do nosso co-
lega Francisco José da Costa 
Ramos ? 

acaso, a rainha dos bosques d*Ar-
lange estava n'aquela manhã, com 
um chapéu de gaze branco e c<>m 
Vestido de tafetá cor de rosa : e a 
burguezita loira estava vestida como 
uma habitante dos bosques; cha-
péu de palha e roupagens flutuan-
tes. 

« Como fizeste bem em vir, disse 
ela á marqueza. Não contarei os 
beijos com que as duas amigas in-
terrompiam a conversa. «Tinha so-
nhado comtigo. Ha quanto tempo 
estás em Paris, minha querida ? 

Desde o dia seguinte ao do 
meu casamento. 

— Quinze dias perdidos para 
miml é horrível I 

— Se eu tivesse sabido onde tu 
estavas I murmurou a marqueza. 
Como desejava vér-te. 

-r- E então eu! Ora olha bem 
para mim. Já pareço uma senhora 
muito séria, ou ainda me tratarío 
por M-/dmoiseil$ ? 

— E* verdade, tens realmente . 
um ar mais serio, mais grave. 1 

— Não digas mais nada, qUe ' 
morro de riso. E tu ? deixa me 
olhar paro til E's a mesma. Botls 
dias, Madetnoiselle.! > 

— Umu §ua creada, M a d a m ! 

Será verdade que dois republi-
nos (?) de fresca data, mas videi' 
cinhos de sempre, andem empe 
nhados n"essa demissão, para um 
d ^ l e s lhe suceder no logar? 

Será verdade que teem sido 
esses futuros herdeiros ?; de 
Costa Ramos, os indivíduos mais 
empenhados n'uraa campanha que 
para aí se levantou, mesquinha 
nos intuitos e ridícula na forma 
como se tem feito ? 

Acerca da carta do sr. dr. 
Alfredo Pimenta 

Suspendo hoje a pequena se-
rie de artigos que me propuz es-
crever para «A Tribuna», sob a 
epigrafe 0 Mal, para fazer umas 
ligeiras considerações ácerca da 
carta enviada pelo sr. dr. Alfredo 
Pimenta, á «Tribuna, carta infe-
lizmente não isenta de, contro-
vérsia. 

Diz o sr. dr. Pimenta na sua 
carta, que, não sendo catoiico, 
tem, ainda assim, mais conside-
ração pela egreja católica de que 
por aquéles que, combatendo-a, 
não fazem mais que macaquea-
la. 

Francamente, eis aqui um 
ponto que não compreendo e 
que desejaria ver bem explicado 
pelo sr. dr, Pimenta, unicamente 
porque não sei quem sejam os 
inimigos do catolicismo que o 
macaqueiam. 

Pelo menos em Portugal, por 
mais que procure, não os encon-
tro, a não ser naqueles que usam, 
em escritos e em discursos da 
insidia, do insulto aos humildes 
e do subterfugio nas respostas 
aos adversarios. 

Tem sido isto que tem alimen-
tado o catolicismo, em todos os 
tempos e em todos os paizes onde 
tem adeptos. 

Nega-lo seria o mesmo que 
negar a luz do sol. 

Quanto ao passado « glorioso 
e civilisador» da egreja católica 
se ela d'alguma vez serviu como 
instrumento de civiljsação, o que 
não discuto, glorias só as encon-
trará nos crimes que praticou. 

Desculpe o sr. dr. Pimenta 
que lhe diga, que, ainda que tal-
vez inconscientemente, acaba de 
afrontar a memoria imaculada de 
Ferrer, de Savanarola, de Gior-
dano Bruno, de Antonio José da 
Silva e de tantos outros mártires 
da Ideia, a quem o sr. dr. Pi-
menta talvez já tenha dedicado 

— Madame ! Como sôa bem esta 
palavra I Se tiveres muito juizo ao 
almoço, tratar-te-heí por Mndame á 
sobremeza Lembra te do tempo 
em que brincávamos ás senhoras ? 
— Não foi ba tanto tempo para que 
eu assim me tenha esquecido. 

— Vem passear no mei?. jardim. 
Não se toca nas fl res ! » 

Emquanto falavam, colheu um 
grande braçado de rosas ficando 
completamente encoberta por elas 

—-Poupa o teu belo jardim, disse 
Lucília. 

— Em primeiro logar. proibo-te 
de lhe chamares o meu belo jardim. 
Todos o vêem e entram n'ele; é o 
jardim de toda a gente! o meu be-
lo jardim é lá ao fundo, atraz 
daquele muro. Só duas pessôas 
lá entram: Roberto e eu ; tu serás 
a terceira. Vés aquela porta 
verde ? Vamos a vér a que chega 
primeiro 1 

Começou a correr. Lucilia se-
guiu-a e em hrevepassou-lbe adean* 
te, Madame Jordy quando chegou, 
tirou lima chavinha da sUa algibei-
ra e abriu a porta. ísto, disse ela, 
é o nosso parque reservado. Estas 
titias cuj ts flores teem azas, flores-
cem só pafs fiósí Passeamos aqui 

palavras ou pensamentos de sau-
dade e admiração l 

Ah! que é bem certo que a 
paixão cega os Homens! 

Ha de permitir o sr. dr Pi-
menta que, ou duvide da since-
ridade das suas afirmações, ou 
então, que dê plena razão ao ar-
tigo de Luiz Carvalho, na «Au 
rora», em que o apelida de espi-
rito «regressivo!» 

Sim, on hei-de jnlgar as pa 
lavras do sr. dr. Pimenta em pro-
funda contradição com a sua 
consciência, filhas de unia paixão 
cega de person alismo, ou hei-de 
concordar que realmente é um 
espirito regressivo. 

Estacionário, permita-me Luiz 
Carvalho a discordância, não o 
é, porque, chegando a apostolo 
do anarquismo, encontra-se boje 
em puro conservantismo repu-
blicano. 

Já vê, Luiz Carvalho, que é 
apenas regressivo. 

Aoaoio S e r r a . 
Continúa). 

Noticiário 
D é l i b e r a n o e — Na sexta feira 

á tarde, (leu á luz uma creança do 
sexo masculino, a Esposa do nosso 
ilustre amigo sr. dr. Caeiro da 
Mata, distinto professor da faculdade 
de direito. 

Aos paes do pequenino, bem 
como a seus Ex.BK* Avós, sr. dr. 
Razilio Freire, ilustre professor da 
faculdade de medicina, e sua Ex ma 

Esposa, endereçamos os nossos pa 
rabens, desejando para seu filho e 
neto estremecido, um futuro pleno 
de felicidade. 

E x a m e s — Fez exame do 
ano do curso geral do liçeu o me-
nino Alvaro de Rarros Taveira, fi-
lho do nosso amigo, sr. Antonio de 
Rarros Taveira. 

—Também ficou aprovado nos 
exames do i.° e 2 0 grau de instru-
ção?primaria, o nosso assinante o sr. 
Domingos Silva. 

Muitos parabéns. 

D e s a s t r e — Na rua n.° 6 do 
Penedo da Saudade, que está sendo 
aberta, deu-se no sábado á tarde 
um desastre que podia ter lamen-
táveis consequências. 

Um dos caboqueiros que ali tra-
balham, carregou um tiro poudo-lhe 
um pequeno rastilho, de maneira 
que a explosão não lhe deu tempo 
de se afastar do local, ficando um 
pouco queimado e ferido. 

Testemunha presencial disse-nos 
que a carga desse tiro era demasia-

sosinhos todas as manhãs antes da 
hora do trabalho; somos madruga-
dores; fiquei com os meus bons 
hábitos d'ArUnge. Mas por muito 
cêdo que eu me levante, encontro 
sempre Roberto encostado ao meu 
travesseiro, gravemeute ocupado a 
vèr me dormir. Vem por este lado. 
Aqui, o antigo proprietário tinha 
construído uma gruta húmida, fei 
íssima, enfeitada com conchinhas, 
com um Apolo feito em gesso ao 
meio e sapos por toda a parte. Ro-
berto mandou deitar tudo abaixo; 
e agora há luz e ar. Foi ele que 
plantou estas trepadeiras, suspen-
deu estas redes, poz esta linda 
mesa e fauieuils. Tem muito bom 
gosto; é arquiteto, estofa lor. jardi-
neiro é tudo! Assenta-te um boca-
dinho sobre este musgo. Não, es-
quecia medo teu vestidi» novo. Com 
este vestido que ponho todas as 
manhãs, posso sentar me por toda 
apar te , Vamo nos embora I 

—Ainda não! está-se t3o bam 
debaixo d'estas belas arvores! 

*- Voltaremos d'aqui a pouco pa-
ra almoçar. Vem vér a nossa casa. 

Em seguida conbeçerás meu ma-
rido j agora está ainda na fabrica. 
Verás, mifiha lucilia* eotno é bem 

damente grande, do que pode re-
sultar, alem doutros desastres indi-
viduaes, prejuízos para os prédios 
que estam proxiraos. 

E s c o l a s a c o n c u r s o — Eslá 
aberto concurso para provimento 
das seguintes escolas primarias. 

Do sexo masculino : de Oliveira 
de'Fazemão, concelho de Tabua ; 
de Serpins, coucelho da Louzã; 2.° 
logar de Paradela, de Carvoeira e 
de Friumes, concelho de Penacova, 
de Meruje, concelho d'01iveira do 
Hospital. 

Do sexo feminino : de Lagos da 
Reira, concelho de Oliveira do Hos-
pital; de Mucela concelho de Poiares; 
de Lentisqueira, concelho de Mira. 

Mixtas: de Andorinha, concelho 
de Oliveira do Hospital; de Roda 
Cimeira, concelho de Gois ; Viarai 
concelho de Penela. 

Dr . S i d o n i o P a e s — Deve u 
á próxima assinatura presidencial, 
o decreto nomeando ministro de 
Portugal em Rerliro, o sr. dr. Sido-
nio Paes, ex ministro das pastas do 
fomento e das finanças e talentoso 
professor da faculdade de ciências, 
da Universidade de Coimbra. 

As nossas felicitações. 

V a l e s i n t e r n a o i o n a e s —- Na 
presente semana entram em vigor 
as seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: franco 
106 reis ; marco 242 reis ; cniôs 
2 i5 reis; dinheiro sterlino, 48 "/a» 

D r . M a g a l h ã e s L i m a — No 
«sud-express» de domingo, partiu 
para o extrageiro. o eminente tribu-
no e livre pensador, sr. dr. Maga-
lhães Lima. 

Sua ex.1 foi cumprimentado na 
gare desta cidade por alguns dos 
seus amigos e admiradores. 

Roa e feliz viagem. 

L i m p e z a d a c i d a d e — Ha já 
dois dias consecutivos que passa-
mos nas ruas do Paço do Conde e 
das Padeiras, notando que não teem 
sido varridas tal a quantidade de 
lixo que ali se amontoa. 

Pedimos providencias ao sr. ve-
reador do pelouro. 

I n » p e o ç õ e s s a n i t a r i a s — Os 
mancebos recenseados pela junta 
do recrutamento d'infantaria n.° 35 
e qne ham de servir no ano de 
1913, devem apresentar-se à ins-
peção sanitaria nos segeinte dias: 
Antuzede e Rotão, 31 d'agosto; 
Lamarosa, dia 2 de Setembro; San-
to Antonio dos Ulivaes, dia 2 e 3 ; 
Eiras, S. João do Campo e S. Mar-
tinho d'Arvore dia 4; S. Silvestre, 
Torre de Vilela, S. Paulo de Fra-
des e Rrasfemes, dia 5 ; Souzelas 
Vil de Matos e Trouxemil, dia 6. 

G a t u n o s p reoooes— Julio Do. 
mingos Pedroso, de 13 anos natu-
ral desta cidade, sem residencia 

merecido) lembras te das brincadei-
ras que fazíamos a respeito do nosso 
edeal1 O meu edeal, era um rapaz 
alto, trigueiro, com bigodes retorci-
dos, e sobrancelhas negras como 
tinta. Ora vê, minha querida, meu 
marido não é nada assim, nada 
absolutamente. NSo é mais alto do 
que o papá ; tem os cabelos casta-
nhos, uma linda barba loura, macia 
como seda, porque nunca foi barbea-
da. Agora acho que o meu edeal 
horrível era se o encontrasse na rua, 
tinha medo d'ele. Roberto é suave, 
delicado, terno; ele chora minha 
querida! Ontem á noitinha, estava 
sentado junto de mim; fazíamos 
projétos; falava lhe das minhas 
ideias sobre a educação das crean-
ças . : Ele não me interrompeu ô 
escondeu a cara entre as mãos, 
como para se concentrar melhor. 
Quando acabei, beijou-me sem di-
zer palavra, e senti uma lágrima n a 
minha face Como são belas as la-
grimas dos homens! Minha mS» 
adora-me mas nunca se manifestou 
assim. 

(Continuai 
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L I T E R A T U R A — = p 

( e x c e r t o ) 

0 mau tempo nunca alegra 
Toda a gente o diz assim; 
Apezar d'isso, esta regra 
Forma exceçâo para mim. 

Se te vejo meu amor, 
Nunca a chuva me entristece; 
Por isso eu rezo esta prece 
Com o máximo fervor: 

— Se o mau tempo te demo a 
E te não deixa partir, 
Bom tempo não queiras vir, 
Se não ela vae-se embora! 

Agora que tu partiste 
E que eu deixei de te ver, 
Nem eu te posso dizer 
Quanto a minKalma anda triste. 

Minha adorada Maria, 
Meu doce amor, meu abrigo, 
Eu perdi toda a alegria 
Porque a levdste comtigo. 

Ensinou-me não sei quem 
E n'esta frase acertou, 
Que sò se avalia um bem 
Quando esse bem terminou... 

Olha, Maria, o que eu peço. 
0 que eu desejo por fim, 
E' que te lembres de mim, 
Que eu de ti nunca me esqueço\ 

Coimbra, 1887 
Sanches da Gama 

CONCURSO HIPICO 
Prova Grande Premio de Coimbra,, 

Nomes 

Espadarte 
Campino II 
Miss Keti; 
Martel . . . . 
Tau-Hiiret 
Vulcano.. 
íumper . . . 
Juanito . . . 
Rusilho . . . 
Makarof.. . 

Sexo 

Cav.. • 

Egua 
Cav. 

Cor 

Preto . 
Ruço. 
Castan. 
Ruço 
Castan." 
Lazâo. 
Preto 
Castan.0 

Russillo 
Lazâo . 

Raça 

Argent ino. . . 
Alter-Real.. . 
Irlandeza . . . 
Peninsular . 
Anglo-Norne. 
Angto-Arabe 
Argentino . . 
Hespanhol. . . 
Nacional . . . . 
Portuguez . . . 

Proprletar." 

Estado . . . • » 

N: de Souza 
Estado 

Duarte Silva 
Estado 

Cavaleiros Falt. 

J d'Oiiveira 
Faria 
Luiz Paro . . . 
P d'Amorim 
Souto Miior. 
A Calado . . 
P d a Silva 
C. Abrantes 
Luiz Faro 
A. Botelho.. . 

Tempo 

0 

' o * 
3 
0 
0 
3 
0 
3 
i 

1,34 V» 
1,33 VJ 
>,32 % 
1,41 
1,23 s/5 
1,38 
1 36 
1,36 
1,81 
1,37»/» 

Desistencia: Flecha, montado por F. Costa. 

li« H A Í í D I C A P 

Nomes 

Patagfio 
Grilo 
A l v e a r — 
Star 
Tariq 

Sexo 

Cav, » 

CM 

Castan.0 

* 

Prelo . . 
Castan 0 

Lazâo.. 

Raça 

Argentino . . 

Irlandez 
Nacional 

Proprletar." 

Estado... 

S. Ramos 
Eátado. . . . 

Cavaleiros 

C. Veloso . 
Luiz Faro. 
Lusignan . 
S. Ramos . 
A* Maia.. . 

Falt. 

* 
0 
0 
1 

Tempo 

1,16 
1,21»/, 
1.29 Vs 
1 37 % 
1,33 

Desclassificado: Areosa, montado por Carlos Velloso, 
( Continua) 

certa, Gonçalo d'Assunção, de 12 
anos, residente em Celas e Mário 
Pereira, residente na rua Nota, fo-
ram enviados para juizo por terem 
furtado varias peças de roupa per-
tencentes á lavadeira Tereza de 
Jezus, quando esta lavava DO Mon-
dego. 

Detentora do alheio — Fo* 
enviada participação para juizo con-
tra Joaquina da Cruz, viuva, ex-
servente do Teatro AVenida desta 
Cidade, por deter em seu poder 
vgrias peças do guarda-roupa do 

mesmo Teatro, bem como algumas 
jóias que dizia encontrar quando no 
Sm dos espetaculos procedia â 
limpeza. 

Ti ro Nacional — No domingo 
11 do corrente compareceram na 
carreira do Tiro 35 atiradores. 

Consumiram-se 375 cartuchos 
dos quaes foram pagos 160. 

Os atiradores que mais se distin-
guiram foram i 

A 100 metros o sr. Augusto da 
Silva Coelho que fes uma sessão de 
31 ponto», 

A 200 metros o sr. João Antunes 
que fez uma sessão de 28 pontos. 

A 300 metros e a 400, o sr. 
Gonçalo Antunes da Cruz que fez 
uma sessão, á 1 / destas distan-
cias, de 34 pontos, e á 2.", de 30 
pontos. 

Nas sessões do tiro livre o sr. 
José Pinto Alves Guimarães que 
fez uma sessão de 65 pontos. 

Completou a 3.® serie e foi clas-
sificado atirador especial com 315 
pontos o sr. Gonçalo Antunes da 
Cruz. 

A 2." serie e foram classificados 
atiradores de 1.* classe os srs. José 
Simões Ferreira de Matos e Manuel 
Maria dos Santos ; a 1.° serie e fo-
ram classificados atiradores de 2.m 

classe os srs. Antonio Borges de 
Melo e Manuel Alipio Ferreira. 

E ' f a l so — E' absolutamente 
falso que tenha aderido ao partido 
Evolucionista como malevolamente 
se tem insinuado. 

Estou e estarei no Partido Repu-
blicano Portuguez que mantém no 
seu programa -os princípios que 
senpre defendi. 

Talvez não devesse dar ouvidos 
ás insinuações de creaturas sem 
cotacão mas não quiz deixar a in-
sidia sem desmentido. 

Santa Clara, 13 de Agosto de 
1913. 

(a) José Maria da Fonseca 

Lutuosa—Faleceu em Alcabi-
deque a esposa do abastado proprie 
tario sr. Manuel Simões Alegre, sô-
gro do sr. Augusto Marta, proprie-
tário da fabrica do Sabão « A Luzi-
tana ». 
jgA familia enlutada os nossos sen-
timentos. 

L iga de I n s t r u ç ã o P u b l i c a 
— Em sessão do núcleo da liga 
Nacional de Instrução em Coimbra 
foram nomeadas algumas comissões 
pedagógicas de que não damos no-
ticia por absulnta falta de espaço. 

O mesmo núcleo deseja estabele-
cer no começo do ano letivo proxi-
mo uma cantina escolar comum às 
freguesias de S. Bartolomeu e San-
ta Cruz 

Tão louvável e meritória iniciati» 
va merece todo o nosso aplauso e 

Te l eg ra f i a s e m fios — Che-
gou no domingo a Coimbra, sob o 
comando de um alferes, uma secção 
da Companhia de telegrafístas do 
regimento de engenharia, a 5m de 
proceder a exercícios de telegrafia 
sem fios entre esta cidade e o Mon-
dego. 

Comissões Po l i t i ea s — Sen-
do necessário resolver assuntos de 
maxima orgencia, deve realisar-se 
amanhã, pelas 21 horas, no Centro 
José Falcão, uma sessão conjunta de 
todas as comissões politicas, 

A N U N C I O 
Na Universidade, vendem-se 

desde o dia 8 até ao dia 17 do 
corrente, portas e caixilhos uza-
dos, bem como lenha própria 
para fornos. 

Quem quizer comprar pode 
dirigir-se ao fiscal das obras, 
José Augusto Lopes d'Almeida, 
o qual pode ser procurado na 
mesma Universidade das 8 ás 17 . 

C A I X E I R O 
Precisa-se de um, para tomar 

a gerencia de uma mercearia 
Exigem»se boas referencias e 
caução. 

Se estiver empregado guar* 
da-se sigilio. Quem estiver nas 
«ondiçôes dirija-se ao sr. Tei-
xeira de Sá , imprensa da Uni-
versidade. 

Armação 
Vende-se uma, em bom uso 

prop ia para qualquer estabele-
cimento comercial ou industrial. 

Quem a pretender, dirija-se á 
Casa Minerva, P, Ramos Suces* 
K>r«i» 

Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

PROGRAMA GERAlv 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d isc ip l inas lia a i n d a o ens ino , e m t o -

dos os annos , da mus ioa , oan to co ra l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2.° ano 30000 
reis; 3.° e 4.° ano 3)5500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A esco la m i n i s t r a a educação i n t e g r a l — o ensino é es 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

rdj^p 

f Aos a lumnos que t e rmina rem o curso será passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 
d u r a n t e o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospital 

Confeitaria 
E' na CASA 1SN0CENCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A B O R G E S , n.0 ' 
8 9 , 9 i e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

S ó em amêndoas o confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de atnendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
éis. Doces desde 5 0 0 a t é 1 $ 0 0 0 
éis. Vinhos finos desde 3 0 0 
eis cada garr afa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . Telefone n.° 375 

L A P A R I S I E N N E 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u gene ro 

Tinturaria a vapor JaWoa e eoriptorio Laçados a secco 
— R. Costa Cabral, 148 — 

4 , PORTO 

SUCCURSAL — 362, RUA I0BM0SA, 364 

( Em frente á fotographia MEDIS A J 

T R E S P A S S U - S E 

J j M estabelecimento de fer 
V»J ragens éprocura-se uui 

caixeiro para este artigo. 
Nesta redação se diz. 

José Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

RUA HA Sofia. 37, 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70 l.°-E 

Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

Escritorlo 

121 A Rua da Sofia 123 
Residencla 

Estrada de Lisboa —Santa Clara 
Trata se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 
Cobrança de dividas 

Empréstimos sobre thpotécaa 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e t t t e e m O O Í M B R A 

J O A Q U I M L O P E S GáNDAREZ (antiga Silvano) 
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IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 

D E 

A N T O N I O P E R E I R A D E C A R V A L H O 

i i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira) 

C O I M B R A 
i 

B I O Y J L F T S S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tenho u'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem oompeteucia 

MAQUINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de, Costura mais solidas em construcção e elegantes em moves 
e com o uiais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeiio de omslrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as uo-sas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCI-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos I0&000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa c rtg, nere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os iiossos clientes não 
so teem a vantagem da importante redução no -preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha, como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
e mente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
ossas machjuas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
ara as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h a g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A ACESSO i lOS . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos lemos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B CYOLETES e m a lugue l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O â i a l n a s Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais c.aces |Ue sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. peneiçjp 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
IC3 O B" j"!Unr„ CTH gerai <-|ur' y ' o r>r/>/MOí! fa zer 2nuisiçãe RO Hcip oHÍírnc UVO Ctl „ & 1 ! " v * — « u o 
pescriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. r r 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

I I I 

II Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazo l ina pe la p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e oonomioa de t o d a s a s l u z e s s e m 
r lsoo de explosão . I n s t a l a ç õ e s c o m p i -
t a s e por o r ç a m e n t o 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s colida e p e r f e i t a a t é ho je f ab r ioada . 
Pregoa s e m c o m p e t e n c i a , 

Por tugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s oof l t f a fogo, v idas , 

r o u b o s , s e a r a s , e to . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Fêdro 
Largo Miguel Bombarda, n.° i i 

A T R I B U N A 

OBRAS DIDATICAS 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I K O IX K K 
Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI 

ÇÃO. Um volume de 400 pagina 
com 122 gravuras e urn desen 
volvido índice alfabético. Preço 
1 $500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa 
rado com a maxima clareza e 
bastante "desenvolvimento; a parte 
discritiva é rica na indicação de 
experiências atraentes e prepara 
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fuu 
damentaes da quiunca elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação em 
quasi lodos os liceus e seminários, 
no instituto Industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas nor-
maes, industriaes e agrícolas. 

Lições de Física, 10." EDIÇÃO. Um vo 
lume de 3«6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1Ó200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rida por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros deistiuados ao ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino peia Comissão 
oficial de 1909 (Z). de G. n 0192j. 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição 
- Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se ídqèiftrlH ás pri 
meiras noções exatas da Física, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO 
Um volume de VI-764 com 732 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, P r e ç o 10800 r e i s . 

Este excelente livro de Física foi 
preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano 
Foi novamente proposto para en 
sino liceal complementar pela Co 
missão oficial de 1909 (D do G 
n.° 192.) —Esta nova edição ter-
mina coro uma desenvolvida e me 
tôdica cóleção de .problemas numé 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina dn texlo a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução 

í MoçOas de Meteorologia. Preço 200 reis 

Estas obras, que tem sido pre-
I feridas em concursos oficiaes de 
i livros de ensino e estão vulcanas-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri* 

[ nas sobre as modernas e impor* 
tantissimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atraVez dos 
corpos opacos ou raios X , das cor-
rentes d'alta frequência, dos fadio-
Condutores, da telegrafia Sem fio 6 
da radioatividade. 

Lisboa Livr, Fenra. P o r t õ -
Livr, Chardrou. C o i m b r a — 

Liyr, Frapça Ateado 

i 3 de A g o s t o de KJIS 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l I 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende - se n a s f a r m a -
o ias , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , l&*-£00 r e i s 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
allaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina SPECIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a uuica que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. v °guaCB 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindríca e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

m * ny Aa,rabem
 a s a f a m a d a s machinas de costura PFAFF e 

fNAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões d Filhos, e m \ 
suas suçcursaes: 

Avéiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de La vos. 

, e nas 

SIMÕES «& FILHOS 

S a n g a l h o s 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

i 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 2Ò0. 

3-*< 

Salvaé a§ CfêâpÇàs a t a c a d a s de V e r m e s com o 

VERMÍFUGO FARIA 
Preço de cada frasco, 26o réis 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

i v m r t r m v i f s m m m m m m w n l 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 rs 
Anúncios o comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % de abatimento 

0 R G A N I S E M - S E 
I I 

0 governo provisorio houve 
por bem reconhecer ao operaria-
do português, o direito á g>éve, 

publicando o respetivo regula-
mento. 

Então, as classes trabalhado-
ras viram que, se a Republica 

não lhes dera ainda outros bens 
que, necessariamente, bam de 
vir a seu tempo, também não 
lhes coartára o único meio de 
forçar o capital a perder um 
pouco da sua soberania e omni-

potência, para atender á§ suas 
j u s k s c legitimas reivindicações, 
antes, pelo contrario, legalisára 
esse meio, o que a monarquia 
retrogada e reacionaria nunca 
fizera. 

Porem, forçoso é reconhecer, 
a grande maioria do proletariado 
não eslava suficientemente edu-
cada para usar, com a precisa 
cautela e bom senso, d'esse di-
reito que a Republica tão expon-
taneamente lhe reconhecera. 
E tão surpreendida ficou por vér 
satisfeita uma das suas aspira-
ções que, só para se convencer 
da sua própria força e avaliar 
a sua própria organisação, fez 
logo uso d esse direito com uma 
indesculpável incontinência, sem 
critério e mesmo sem oportuni-
dade. 

E a greve é, quanto a nós, o 
meio mais poderoso e mais efi-
caz para alcançar a melhoria da 
existência, levando as classes 
trabalhadoras material e moral-
mente ao nível social a que teem 
direito. 

Sendo assim deve fazer-se in-
teligentemente uso d'esse direito, 
somente quando nas reclamações 
haja um inalteravel principio de 
justiça, e sempre dentro da or-
dem, sem desmandos nem vio-
lências. 

Não merecem a nossa simpa-
tia os atos de sabotage, sempre 
condenáveis e quasi sempre im-
profícuos, ferindo ao mesmo tem-
po uns e outros, exploradores 
e explorados. 

Repetimos: havendo um evi-
dente fundo de justiça nas as -
pirações das classes proletarias, 
uma firmesa de convicções, no-
bres e dignas intransigências que 
se imponham não pela força mas 
pela raaão, o triunfo das greties 

pertencerá sempre, fatalmente, 
aos assalariados. 

Nós sabemos que a tendencia 
do sindicalismo é para a forma 
revolucionaria. E, muito embo-
ra tenhamos sido revolucionários 
para bem da Patria e para bem 
do Povo, inexoravelmente con-
denamos a revolução quando, 
por outros meios, se podem al-
cançar os fins. E, na luta do sa-
lario com o capital, a revolução 
geralmente não produz os alme-
jados efeitos. 

Também já hoje, na classe 
dos patrões, ha quem compreen-
da á maravilha que os operários 
devem ser considerados como 
bons cooperadores da sua obra e 
não como inimigos, e mesmo al-
guns industriaes teem vindo ao 
encontro das aspirações dos ope-
rários, já reduzindo ao limite do 
razoavel as horas de trabalho, 
já melhorando na justa medida 
os salarios, já dando-lhes parti-
cipação nos lucros, já reunindo 
n>is oficinas as necessarias con-
dições de segurança, higiene e 
salubridade. Tem-se já a noção 
de que o mau salario leva s em-
pre o operário a produzir pouco 
ou a produzir mal, e isto é tam-
bém, embora o não pareça, um 
ato de sabotage. 

X 

Nós estamos a vôr nos lábios 
dos descrentes de má morte, 
um sorriso de incredulidade, 
quando dizemos que o operário 
pode conquistar as regalias a 
que tem jus, por forma ordeira 
e pacifica. E ouvimos já esses 
célicos insuportáveis a pergun-
tar-nos: 

— Como pode isso ser? 
Como? Organisem fortemente 

o partido so. ial ista dentro da 
Republica, e que os mais inteli-
gentes, os mais instruídos de to-
dos os operários, percorram as 
cidades, não para desvairar as 
massas, não para iludir os com-
panheiros, mas sim para escla-
rece-los, para encaminha-los na 
estrada das reivindicações so-
ciaes, convencendo-os de que o 
trabalho enobrece e não degra-
da. 

E, disperta assim a consciên-
cia; purificada pelos princípios 

sãos da moral comum, o fuluro 
pertencer-lhes-ha com toda a 
certeza. 

Creiam-nos — isto não é uma 
utopia. 

Quem porventura julgue que 
toda a terra é conhecida bem 
longe anda da verdade. Se-
gundo os cálculos e investigações 
di um geógrafo alemão, existem 
nada menos de 17:000:000 de 
quilometros quadrados de terri-
tório não explorado, na Africa, 
5:200:000,na Asiaey:Soo:ooo, 
em varias ilhas da Oceania. Se 
a estes números, já de si bas-
tante avantajados, adicionar-
mos 10:000'. 000 de quilometros 
quadrados ainda inexplorados 
nas regiões articas e o immenso 
territorio de, aproximadamente, 
22:000:000 de quilometros qua-
drados na \ona antartica, acha-
mos que em quasi metade da 
superfície total d'este vale de 
lagrimas, a mão do homem j á -
mais pôz o pé ». 

J o ã o Ninguém. 

0 orçamento ordinário da 
Camara 

No penúltimo numero disse-
mos que no orçamento ordinário 
da Gamara Municipal de Coimbra 
para 1 9 1 2 , se encontram as ver-
bas relativas á tração eletrica 

Receita. . . . 205768J58I reis 
Despeza... 33:621(5750 reis 

representando assim a tração ele-
trica um «deficit» de 13 contos 
em números redondos. 

Ora torna-se necessário escla-
recer, para evitar mal entendidos 
e sobresaltos, os municipios sobre 
aqiit la despeza. Entre as Verbas 
de despeza e s t a m : 

Material de re-
serva . . . 1:000^000 reis 

Conclusão dos 
edifícios da Cen-
tral 800)5000 reis 

Compra de car-
ros para passa-
geiros. 7:300)5000 reis 

Ampliação da 
linha até ao Ca-
lhabé 10:432^068 reis 

Ou sejam 1 9 : 4 3 2 ^ 0 6 5 reis 
que constituem um ativo e por-
tanto não podem ser considera-
dos como despeza ordinaria da 
tração eletrica. 

E folheando o orçamento ve-
mos que a despreza ordinaria 
anual com a tração eletrica é : 

i Pessoal assala-
riado 

Renda de casa 
do chefe do ser-
viço e respetiva 
contribuição... . 

Percentagem ao 
tesoureiro pela ar-
recadação de re-
ceitas d'este ser-
viço 

Combustível.. 
Conservação 

das caldeiras, ma-
quinas, baterias, 
carros e linhas.. 

Fardamentos 
para o pessoal.. 

P e s s o a l ex-
traordinário 

Encargos dos 
emprestimos con-
traídos para cus-
tear este serviço 

5:769)5550 reis 

1214*650 reis 

118(5550 reis 
5:712)5000 reis 

1:000í5000 reis 

200)5000 reis 

500)5000 reis 

13:007)5867 reis 

Soma 26 429)5617 reis 

E a receita é. 
Rendimento Té 

o rendimento do 
ano anterior, co-
mo determina o 
codigo adminis-
trativo) 23:710)5525 reis 

Produto do au-
mento de 10°/o 
na percentagem 
sobre as contri-
buições diretas 
do Estado exclu-
sivamente desti-
nado a este ser-
viço 5:66/>$020 reis 

Soma. . . 29:375)5545 reis 

Estes números mostram clara-
mente que a Camara aufere dos 
serviços eletricos a receita de 3 
contos de reis, números redon-
dos ; e que, continuando aumen-
tar como tem aumentado e é na-
tural que continue crescendo, o 
rendimento dos carros eletricos, 
d'aqui por dois ou tres ano? po-
derá a Camara aliviar os seus 
munícipes dos 10 /„ do aumento 
na percentagem sobre as contri-
buições diretas do Estado. 

E \ pois, animadora a situação 
dos serviços mumcipalisados dos 
eletricos e c o n v s p o n l e bem aos 
cálculos feitos pela Vi reação que 
se abalançou á montagem desses 
serviços. 

Notas & Comentários 
E» boa 1 

Segundo o que lemos n ' « 0 Sé-
culo», tomou posse do cargo de 
administrador do concelho de 
Mira, o sr. João Carlos Moreira 
da Silva, secretario da respetiva 
administração. 

Tem graça: o administrador 
do concelho de Mira é também 
secretario de si mesmo. 

Coisas do sr. Mendes de Vas-
concelos e só d'ele. 

Monopólio ! ? 

Em Mossámedes, provinda de 
Angola, constituiu-se uma com-
panhia industrial que pretende o 
exclusivo da pesca n'aquele dis-
trito. 

Pode lá ser?! Nós,os republi-
canos, que bramamos Contra os 
monopólios na oposição, haviamos 
de concedê-los agora ? Demais a 
mais, tratando-se da pesca, quan-
do se sabe que nas nossas coló-
nias da costa ocidental, o peixe é 
abundante e barato. 

Concedido o exclusivo a uma 
Companhia, o mesmo seria que 
encarecer uma das poucas coisas 
que, na Africa, se compram por 
pouco dinheiro. 

A q u e s t ã o de S T o m é 

A questão dos serviçaes em S. 
Tomé, levantada pelos chocola-
teiros d'Inglaterra, tem nos des-
acreditado injustamente. 

Outro dia, no Westminster *Pa 
lace, realisou-se um Comício em 
que fomos vivamente atacados 
por exercermos a escravatura. 

Os argumentos ali aduzidos em 
nosso desfavòr, foram brilhante-
mente refutados por dois nossos 
Compatriotas e por um inglês — 
o tenente-coronel Willie — que 
Conhece de vtsu as nossas colo-
njaa e sabe quanto de reles» e in-

fame tem a campanha dos cho-
colateiros. 

Como essa campanha aparece 
de novó em alguns jornaes lon-
drinos, a legação portuguesa en-
viou a esses jornaes uma nota em 
que se faz esta declaração : «Por-
tugal, depois da revoiuçáo de 5 
d'outubro de 1 9 1 0 . tem feito mais 
em favor dos naturaes das suas 
colonias do que qualquer outro 
paiz civilisado nos últimos 25 
anos. 1 

E na verdade assim é. 

T?m.a v e r g o n h a 

Tivémos ha dias, por acaso, 
ocasião de entrarmos na Escola 
Central de S. Bartolomeu e, com 
franqueza, pasmamos do estado 
de conservação e de aceio em 
que se encontra. 

As paredes rachadas e esbura-
cadas e sujas atestando clara-
mente que de ha muito estam di-
vorciadas da cal e legitimam a 
profecia de que dentro em pouco 
todo o edifício estará reduzido a 
ruinas, se mão bemfazeja lhe não 
acudir a tempo e a horas. 

A quem competir rogamos que 
volva para aquele triste atestado 
de incúria os seus olhos mise-
ricordiosos. 

Assim como está, é simples-
mente vergonhoso. Que diabo, 
Coimbra não é Paio Hresl 

Titttló honorifioo 

Pof acaso surpreendemos ha 
dias uma cêna curiosa passada 
entre tres respeitabilissimos ta-
lassas, no momento em que se 
faziam as apresentações. Dizia 
u m : — Tenho a honra de lhe 
apresentar o penitenciário se-
nhor F. 

— Sim ? muito gosto. Náo sa« 
bia que V Ex.1 também tinha a 
gloria de ter sido penitenciário, 
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E, sorrindo, sublinhava o pcniten- . 
ciar to. 

Nós também sorrimos recor-
dando nos no momento, como se 
devem sentir orgulhosos o Ma 
iuto, o Seis dedos e q u e j a n d o s ao 
sentirem-se tão bem acamarada-
dos. 

E dVi ? Talvez não gostem e 
teem razão. 

Muito f o l g a m o s 

Do Imparcial semanario dos 
estudantes catolicos de Coimbra: 

«Que outros chorem sem re-
medio um regime que julgam 
perdido para sempre, admite se, 
mas que nós os catolicos nos dei 
xemos tomar de desanimo e de 
desalento, só por isso, eis o que 
de forma alguma podeadmitir-se. 

Sabe Deus quanto mal nos tem 
causado essa malfadada conspi-
ração realista. 

Sem contar o mal que já em 
tempo nos havia feito o entusias-
mo com que os catolicos se po-
zeram a defender aquela celebre 
monarquia de makavenkos, que se 
ria dos seus esforços, e que ia 
cavando por suas propriás mãos 
a sepultura onde afinal veio a 
cair, bem vergonhosamente por 
sinal.» 

Perdidas as ultimas esperanças, 
os catolicos parecem querer mu-
dar de tatica. 

Pois vamos a isso. 

que, dizem eles, não cumprimos 
o nosso dever! 

O sr dr. Silvestre Falcão me-
recia um premio pela rica prenda 
que nos ofertou para chefe do 
distrito. Não haja duvidas. 

Evo luc ionando 

Na Ribeira de Frades, fregue-
sia próxima de Coimbra, havia, 
ainda não ha muito tempo, um 
homem que abertamente comba-
tia o clericalismo, chegando por 
vezes, a ser inconsequente e vio-
lento nos processos de combate 
que usava. Ainda quando da ul 
uma visita pascal, obrigou, usan-
do da sua qualidade de regedor, 
o pároco de Taveiro a despir os 
hábitos talares no meio da rua, 
provocando até a censura de vá-
rios elementos liberaes que não 
apoiaram a prepotencia. 

Agora parece outro, A padre-
fobia que o caraterisava transfor-
mou se n'utria quasi caròlomama. 
Assim, arranja homens para to-
car os sinos, julgando que assim 
arrelia alguém que ele não vê 
com bons olhos, e até não hesitou 
em cortar o milho ainda verde 
d'uma propriedade que possue, 
para que lá se pudesse eretuar o 
arraial da senhora da Nazaré. 

Evolucionou. Porque isto de 
evolução não é bem sinonimo 
de progresso. 

P r e p o t e n c i a C O M I S S Õ E S POLIT ICAS 
Os artigos publicados n ' 0 Mun 

do e n'este jornal, sobre o pro-
cedimento do inspetor dos ca-
minhos de ferro, sr. Bizarro, fo-
ram injustamente atribuídos aos 
empregados da companhia, srs. 
Joaquim Augusto de Carvalho e 
Leonardo Gomes. 

Nunca nenhum d'estes senho-
res nos deu a minima informação 
sobre o assunto. Comtudo foram 
transferidos: o primeiro para Lis-
boa e o segundo para Aveiro. 

Protestamos Contra a revoltan-
te prepotencia. 

O g o v e r n a d o r oivi l 

Devidamente informados, va-
mos hoje narrar a ultima proeza 
do ilustre desconhecido que é go 
vernador civil d'este distrito. 

Trata-se da demissão do admi-
nistrador do concelho de Mira, 
que era nosso correligionário e 
por isso mesmo não convinha ao 
sr. dr. Mendes de Vasconcelos. 

Não sabendo como devia des-
cartar-se d'um administrador que 
não lhe favorecia o jogo politico 
em que sua ex.' anda empenhado, 
o sr. Mendes de Vasconcelos 
chamou o seu subordinado ao go-
verno civil e aí lhe disse que, 
constando-lhe haver conspirado-
res no concelho de Mira, estra-
nhava que não os tivesse ainda 
Capturado. Retorquiu-lhe o sr. 
administrador que talvez existis-
sem conspiradores em Mira, mas 
até hoje não tinha o menor indi-
cio que o levasse a aceitar como 
verídica a informação que sua 
ex.* lhe dava. Comtudo estava 
ali para cumprir as ordens que 
lhe fossem dadas e, portanto, es-
perava que sua ex,« lhe indicass^ 
os nomes dos suspeitos N'este 
momento o sr dr. Mendes de 
Vasconcelos disse ao administra-
dor que era melhor pedir a exo 
neraçáo. 0 administrador fez-lhe 
a vontade, para não passar pelo 
vexame de ser demittido. 

O pretexto é engraçadíssimo, 
pois, até hoje, o novo administra-
dor dó concelho não efetuou, 
ainda, a prisão d'um só conspi-
rador. 

Nós os republicanos demoíra 
ticos, estamos presos por ter cão 
e presos por o não te r : se pedi> 
mos a prisão de reconhecidos ta 
lassas conspiradores, sajtam d'ali 
os evolucionistas a ch mar-nos 
d e m a g o g o s e coisas feias; se não 
prendemos creaturas sob qutm 
não pesa sequer uma simples 
d e s c o n f i a n ç a , d e n o t e m n o s p o r 

Reuniram anle-oníem no cen 
tro « José Falcão » as comissões 
municipal e paroquiais sob a pre-
sidência do sr. dr. José Ferreira, 
secretariado pelos srs Mário Te-
mido e Alberto Areosa. 

A respeito dos festejos do 2.° 
aniversario da proclamação da 
Republica resolveu-se que cada 
uma das comissões paroquiaes 
inicie desde já uma subscripçâo 
na area das resp^tivas freguezias, 
ficando a comissão municipal 
incumbida de oficiar ás diferen-
tes coletividades de Coimbra. 

N o dia 15 do proximo mes 
de setembro será combinado e 
programa dos festejos, depois do 
encerrada a subscrição. 

Por proposta do sr. Gui-
lherme d^Albuquerque deliberou-
se oficiar ao Diretorio, pedindo-
lhe para solicitar do sr. ministro 
da justiça a cedencia dumas de-
pendencias da Sé Catedral não 
necessarias ao culto, para aquar-
telamento da Guarda Nacional 
Republicana. 

Por proposta do cidadão Eduar-
do Gomes resolveu-se oficiar no 
mesmo sentido ao sr. dr. Pires 
de Carvalho. 

Tratou-se também da organi 
sação dos cadastros paroquiaes. 
de harmonia com a lei Orgânica 
do Partido Republicano Portu 
guez aprovado no Congresso de 
Braga, e resolveu-se chamar a 
atenção de todos os cidadãos 
para o seguinte. 

Art. — 0 Partido Repu-
blicano Portuguez é a oiganisa 
ção politica de todos os cidadãos 
portuguezes que aceitam e defeit 
dem e praticam o programa par 
tidario revisto e adaptado ás 
atuaes circuntancias da Nação 
no Congresso de Braga de 1 9 1 2 , 

Art. 2." — 0 Partido Repu-
blicano Portuguez ao cumprir o 
seu programa tem em vista man-
ter o prestigio da Republica pro-
movendo o bom estar e a glori-
ficação da Patria, quer exerceu* 
lo o governo do Esi ido dentro 
los preceitos consliloniunaas, 

quer assumindo a administração 
loqalj quer agiqdo na sociedade 

pela propaganda dos princípios 
atinentes ao progresso material e 
moral da Nação. 

Art 3.° — Sam considerados 
membros do Partido Republicano 
Portuguez lodos os cidadãos 
portuguezes de ambos os sexos 
que se inscreverem 110 cadastro 
ou recenseamento partidario, por 
intermedio das comissões paro-
quiaes. 

Art. 5.° — Os cidadãos ins-
critos em qualquer das organisa-
ções do Partido Republicano 
Portuguez teem por dever : 

1.° — Observar a lei organi-
ca. 

2." — Acatar as deliberações 
dos congressos e as determina-
ções legitimas do Diretorio. 

3." — Cooperar em todos os 
atos públicos do partido e cum-
prir os mandatos que lhe forem 
conferidos. 

4.° — Promover na medida 
das suas foiças o desenvolvimen-
to do Partido e a propaganda da 
sua doutrina. 

õ.° — Fazer-se inscrever no 
recenseamento eleitoral da sua 
freguezia. 

- O sr. dr. José Ferreira 
comunicou que tinha pedido in-
formações ao sr. Ministro da 
guerra sobre a transferencia do 
hospital militar d'Elvas para es-
ta cidade. 

- Trataram-se por fim de di-
versos assuntos administrativôs. 

católica pelo seu passado glorioso 
e civilisador. 

Assombra e revolta! 
Glorioso o Santo oficio e o S. 

Bartelemy, as cruzadas e a guerra 
santa, os socrificios de Galileu e 
de Ferrer, etc. etc. ! 

Civilisador e destruição d,is artes 
plasticas do paganismo e o incêndio 
da biblioteca d'Alexandria, o maior 
atentado á civilisação, supremo bar-
barismo que fez retroceder uma 
época a ciência e a arte ! 

Desenrolar o longo sudário de 
crimes de toda a especie que se 
tem perpretado á sombra da cruz 
e da Egreja, é uma tarefa assaz 
fastidiosa pela sua inumerabilidade. 

Não o quer assim compreender 
o sr. Pimenta; pelo menos dá uma 
triste ideia do que é, porque, se-
gundo uma frase ha pouco ouvida, 
talvez inspirada pela sua historia 
ou pela envergadura moral doutros 
de egnal quilate, « a barriga re-
clama os seus direitos ». E sr. Pi 
menta tem dilineada a escala ascen-
cional de melhor a satisfazer. H je 
é secretario no ministério do fo 
mento e amanhã quer ser ministro 
lançando, para isso mão, de todas 
as artimanhas até dizemos para 
cobertura da sua impotência e me-
diocridade, da sua insignificância e 
seu analfabetismo ; 

E esse respeito pelo catolicismo 
em mim augmenta, quando o vejo 
alvo da fúria de impotentes e me-
díocres, de insignificantes e analfa-
betos. 

Coimbra, 13 de agosto de 1912 

De V. at.° e v.or 

Luiz Carvalho 

CARTA 

« . . . S r . Director do jornal A 
Tribuna. — Em virtude do que 
li no numero 202 do seu acredi-
tado jornal de 9 do corrente, ro' 
go a V. Ex ' a fineza da publica-
ção do seguinte: Sam inteiramen-
te falsas as informações ali exa 
radas numa local e que me dizem 
respeito, por isso, convido seja 
quem fôr, a que prove a sua ver 
acidade. 

Permita-me V . . . também que 
aproveite a ocasião para lamentar 
que houvesse tão pouco escrupulo 
pela reputação alheia da parte 
de quem deu similhante informa' 
ção. No entanto estou convenci 
do de que todos os que me co-
nhecem me farão a justiça de não 
acreditar que fosse capaz de pra 
ticar os atos que me atribuem. 

Agradecendo a publicação des 
tas linhas confessa-se 

De V, etc 

a) H e r m a n o A n t o n i o d e S o u s a 

Pároco pencionista 

Donativos ao Jardim Escola 

Em 9 de julho — do anonimo J. 
C. 800 reis. 

Em 3 de agosto—dos srs. Moura 
Marques A Paraizos, solemnisando 
a abertura da nova livraria no lar-
go Miguel Bombarda 5)5000 reis. 

O Tesoureiro 

^Manuel V^Çeves 'Barata 

Noticiário 
C a m a r a Muuio ipa l — A co-

brançi durante a semana foi de 
6:4740572 reis, ficando em cofre 
9:6386196 reis. 

— O inspetor dos incêndios pro 
poz á Camara, que a Corporação 
dos Bombeiros se faça representar 
n'uma comemoração a Guilherme 
Fernandes, que se vae realisar no 
Porto. Deferido, 

— A Soeiedade Propaganda de 
Portugaf pediu á Camara o seu 
auxilio moral e mat rial para a pn 
blicação de 30000 exemplares do 
«Matin» onde serão insertas foto 
grafias dos.principaes monumentos 
e mais belas paisagens de Coimbra, 
tornando assim a cidade bem co-
nhecida no extrangeiro. 

A Camara resolveu contribuir 
com 8O4OOO para esta propaganda 

— Foi lido uma certidão do mi-
nistério do interior, contestando 
que o edital do descanço semanal 
tinha a aprovação daquele ministé-
rio á data da sua publicação, do 
que se conclue que a afirmação dos 
senhores a lvogados dos transgres-
sores daquele edital Dão era verda-
deira, afirmação que parece ter sido 
decisiva para a absolvição dos delín 
quentes. 

— A pedido do sr. comandante 
militar vai ser mandado construir um 
marco fontenario na Alameda do 
Jardim Botânico. 

que talvez se pudesse instalar, em 
parte do edifício do Paço do Conde. 

E s t r a d a s d e tu r i smo—A Re-
partição do turismo organisou uma 
lista de estradas para que sejam 
objeto de uma mais cuidada aten-
ção por parte das obras publicas. 

N'essa lista figuram aã seguintes: 
De Lisboa ao Porto, por Santarém, 
Coimbra, Anadia, Agueda, Oliveira 
d'Azemeis, etc; de Lisboa á Figuei-
ra da Foz, por Mafra, Torres, Cal-
das <la Rainha, Alcobaça, Leiria, etc; 
de Coimbra à Figueira da Foz; de 
Coimbra á Louzã e Bussaco; de 
Coimbra á Louzã; de Coimbra a 
Penacova; de Coimbra a Santa 
Comba Dão' Vizeu. 

Apreensão—Ontem foi apreen-
dido uma porção de carne de por-
co que Antonio Barreira e outros 
pretendiam introduzir na cidade 
para ser vendida no mercado. 

Apurou-se que a carne era dum 
animal doente e, por isso, foi enter-
rada por mandado do veterinário. 

Parte da carne do mesmo porco 
já tinha sido consumida no regimen-
to d'ínfantaria 3f>. 

Vae-se proceder judicialmente 
contra os criminosos. 

P e d i d o — Uma comissão de 
habitantes do logar dos Paços, con-
celho d'Arganil foi pedir ao sr. mi-
nistro do fomento para ser nova-
mente aberta uma vala que abaste-
cia o chafariz d'aquele logar, por-
que atulhada como está, causa-lhes 
grandes transtornos. 

I 

E v o l u ç ã o e D e t e r m i n i s m o 
- E' o titulo dum livro do sr. Sil-

I vestre de Moraes, editado pela li-
vraria F. França Amado desta cida-

| de, do qual nos foi oferecido um 
exemplar que muito agradecemos. 

C o n o u r s o s p a r a d e l e g a d o s 
-Concluíram ante-ontem na Rela-

ção do Porto o seu concurso para 
delegados, os nossos simpáticos 
amigos srs. drs. José Pereira Gil 
e Alfredo Pereira Gil, obtendo o 
prirntifo a claficação de 3 M B e 2 
B, e o segundo a de 4 M B e 1 B. 

De 32 concorrentes, ficaram 6 
distintos e entre eles estes nossos 
amigos 

A suas ex." e a seu estremoso 
pai e nosso prezado amigo e corre 
ligionario sr. dr. Pereira Gil, as 
nossas sinceras felicitações. 

Também obtiveram a classificação 
de 3 M B e i B e 1 M B e 4 B, 
respetivameute, os nossos patri 
cios srs. drs. Jaime Correia da En-
carnação e João Alves Faru. 

Muitos parabéns. 

A l f r e d o d a S i l v a G o m e s — 
Na terça feira ultima fez o exame 
de 3." ano do liceu, ficando apro-
vado, este nosso amigo. Parabéns. 

C a r i i e t 

AINDA 0 SR. PIMENTA 
Sr. Redactor 

O Vosso mui lido jornal inseriu 
em seu numero de 9 d'agosto uma 
carta do sr. dr. Alfredo Pimenta 
que, falando francamente, não me 
causou espanto, mas somente in-
dignação. 

Com ares de quem tem consciên-
cia da sua individualidade, o super 
dito senhor diz que não foi n e m é 
catolico, merecendo lhe todavia res-
peito» bojQ como ontem, a egreja 

Oonsu l to r io med ioo — Con-
servar-se-ha fechado até o dia 1 
d'outubro próximo, o consultorio 
dos srs. drs. Juvenal Paiva e Manuel 
Frota que, segundo nos consta, vam 
fazer uma viagem de estudo. 

L ioença — Foram concedidos 
60 dias de licença ao fiel da Esta-
ção telegrafo-postal desta cidade, 
sr. José Paes do Amaral. 

E s t r a d a — A Junta de paro* 
quia da Povoa de Midoes, concelho 
de Taboa, pediu a construção dum 
ramal de estrada de ligação com a 
estrada n." 100. 

C a n t i n a E s c o l a r — Como dis-
semos no ultimo numero, o Núcleo 
da Liga Nacional d'Instruçâo deseja 
estabelecer uma cantina escolar co-
mum ás freguezí s de S. Baitolo-
meu e Sm ta Cfuz 

Luta porem com a falta de casa 
para a instalação, Lembra-nos de 

No goso de ferias encontra-se 
n^s ta cidade, c s r . Augusto Blan-
qui Teixeira, que terminou com 
distinção o 2.0 ano da Escola de 
Guerra. 

Pelos srs. condes d'Alijó, foi 
pedida em casamento para seu 
filho, a sr.a D. Maria José de Ma-
[alhães Freire, filha do sr. dr. 
Jazilio Freire, professor da fa-

culdade de medicina. 
De visita a sua tia D. Iza-

bel Schiappa, encontra-se na quin* 
ta da Machada, o menino João 
Batista e a menina Beatriz, filhos 
do sr. tenente-coronel João Schiap-
pa d'Azevedo. 

— Encontra-se n'esta cidade, o 
nosso amigo sr. Olímpio Manuel 
Pedro de Melo, tenente do se-
cretariado militar. 

Partidas; para a Figueira da 
Foz, os nossos assinantes sr. dr. 
Freire de Novaes e José Maria 
Rocha da Fonseca; para Penaco-
va, o sr. Manuel Lopes Serra; 
para Vila Nova d'Ohveirinha, o 
sr. Augusto Martins; para Lis-
boa, o nosso amigo sr. dr. An« 
tonio Luiz d i Costa Rçdrigi^s, 



3 A. T R I B U N A 16 de Agosto de 1912 

Pega n'uma caveira e olha bem 
Os buracos dos olhos, encovados. . 
E comtudo teve olhos animados, 
Lindos talvez, ou como os teus, também 

E agora, vê lá tu o que ela tem! 
De a olhar fwam-te os olhos magoados... 
Pois tudo pára em Nadal E desvairados 
Nossos olhos não vêem para Além. 

0' Senhora da Treva e da Agonia! 
Para que serve andar aqui um dia 
Neste yal' de aflição que a gente vê ? 

Fra que serve, dizei, tanta aflição ? 
Fra que serve mostrar o coração ? 
Amor e Gloria e Vida... para quê ? 

Coimbra — 1897 

AÍOQSO Lopes Vieira 

CONCURSO HIPICO 
Prova " G r a n d e Premio de Coimbra„ 

» . " H A W D I C A P 

Nomes Sexo - Cor Baya rroprietar.01 Cavaleiros Falt. Teuipo 

Sweet 
Farinelo . . 

Cav.. » Castan." 
Preto . . 

Irlandeza . . . 
Puro sangue. 

S. Ramos. •. 
Alto Mearim. 

S. Ramos. . . 
J. de Carvalho 

0 
4 

1,31'/S 

1,27 V. 

Quada: Dset, montado por Alto Marim 

4." H A N D I C A P 

Nomes Sexo Çor Baça Froprietarr Falt. 1'emp Nomes Sexo Çor Baça Froprietarr 1'emp 

Pold-Lado 
Jau 

* 
» 

Lazão.. 
Castan.0 

Puro sangue. 
Hespauhol. . 

E s t a d o . . . . . • A. Cal; d j . . . 
J deCarvalho 

0 
0 

1,27 
1,19 

DesisteDcias: Elmo, Eclair, montados respectivamente por J. de Car-
valho e J. d'0hveira 

K E M H A J N O I C A P 

Nomes Sexo Cor Baça Proprietar." Cavaleiros Falt. Tempo 

Price 
Mindo 
F lore te . . . . 
Fakir.'. 
Marle 

Cav. • 

Egua 
Cav. • 

Castan.0 

Prelo . . 
Kuyo... 
Castan--» 

irlandez . . . . 
Argealiuo . . . 
irlandeza.. . 
Nacional . . . . 
Hespautiol... 

Castro Freire 
Estado 

» 
ê • 

R d'Aguiar 
R. Tavares 

A. Rws 
Gianger 

A. Mesquita 

2 
O 
0 
a 
2 

1,40 
i,24 »/i 
1,23 
1,28 
1,29 »/> 

Desclassificado: Jeameton, montado por A. Campos. 

L i g a n a c i o n a l de I n s t r u ç ã o 
— Damos hoje a nota das dife-
rentes comissões nomeadas pelo Nú-
cleo da Liga Nacional de Instrução, 
ao qual nos referimos no ultimo 
numero. Sam elas: 

£ « o o l a i t m a t e r n a l * 

D. Genoveva Alves Fontes. — D. 
Rita Seabra da Costa. — D. Elisa 
da Conceição Almeida. — D. Ana de 
Jesus Colaço. — Dr. Antonio Luis 
da Costa Rodrigues. 

M u s i c a e c a n t o c o r a i 

Francisco Lopes Lima de Mace-
do. — Antonio Ribeiro Alves.—Joa-
quim Luis Rodrigues de barros. — 
Bernardo de Assunção,— Eduardo 
Belo Ferraz. 

Higiène 

Dr. Vicente Rocha. — Dr. José 
Alberto Pereira de Carvalho. — Dr. 
Cipriano Diniz. — Dr. Carlos Dias. 
— Ur. Francisco Pedro, 

E d u c a ç ã o f i s i c a 

Dr. Fernando d'Almeida Ribeiro. 
— Capitão, José Coelho Correia da 
Cruz.—Tenente, Cesar Caldeira. 
— Alferes, Augusto Casimiro. — 
Augusto da Costa Martins. 

E d u c a ç ã o c í v i c a 

Dr. Antonio Leitão — Dr. Gil de 
Matos. — Floro Henriques. — Padre 
José Correia Marques Castanheira. 
— João dos Santos Donato. 

E d u c a ç ã o f e m i n i n a 

D. Carolina Micaelis de Vascon-
celos. — D. Maria Teresa de 
Melo Nobre. — D. Regina Quinta-
nilha. — D. Zaira de Seabra Mendes 
Costa, — D. Maria da Encarnação 
Ramos. 

Instrução primária 

Dr. Alves dos Santos .—Duarte 
Mendes da Orata .— João Pires da 
Silva. — Otávio de Moura. — Do-
mingos José Ribeiro. 

Faltam nomear ainda algumas co-
missões, o que se realisará na pro-
vima sessão do núcleo. 

Tourada — Depois d'amanhã, 
lerá logar a primeira corrida d'esta 
época na Figueira da Foz, lidando-
se touros do sr Antonio Luiz Lo-
pes. 

Tomam parte na corrida, os ca-
valeiros Morgado de Covas e João 
Marcelino, e os bandarilheiros Teo-
doro, Cadete, Saldanha, Rocha. Ri-
beiro Tomé, Vieira e Oliveira. 

B e n s d a s E g r e j a s — Reuniu 
ontem a Comissão Concelhia dos 
bens das egrejas. 

Tendo-se suscitado um conflito 
entre aquela comissão e o presiden-
te da junia de paroquia de Santo 
Antonio dos Olivaes que, até boje, 
não entregou no cofre da Comissão 
a importancia do arrendamento do 
pre&biterio e passal, apesar de ter 
sido solicitado n'esse sentido por 
diferentes vezes, resolveu enviar á 
Comissão Central copia da corres-
pondência oficial trocada sobre este 
assunto. 

J o r n a l — Vida Sportiva é o 
titulo dum Semanário ilustrado que 
encetou agora a sua publicação em 
Lisboa, sob a direção do sr. Silva 
Pinto. 

Os nossos cumprimentos. 

Esoolas a oonourso — Está 
aberto o concurso para provimento 
das seguintes escolas primarias : 

Sexo masculino : de Carapinha e 
de Covelo, concelho de Tabua ; de 
Bom Sucesso, concelho da Figueira 
da Foz : sexo feminino ; de Cada-
faz e de Mega de S. Domingos, 
concelho de Gois; do Casal do Fra-
de e de Anceris, concelho d'Arga-
nil; do Vale de Maceira, concelho 
da Louzã. 

E x a m e — Ficou aprovado no 
exame do 2.° grau. o menino José 
Julio, irmão do nosso bom amigo 
e camarada, sr. dr. Julio Fonseca. 

Os nossos sinceros parabéns. 

Inoendio — Ante-ontem á noite 
manifestou se um violento incêndio 
num palheiro da Quinia da Bôa-Vista 
pertencente á sr.a D. Maria Adelai-
de Barata. 

Compareceu o {material d'incen-
dios que não poude ser montado 
por falta d'agua. 

L u t u o s a — Pelo falecimento do 
seu sogro, sr. Augusto Alves Branco 
está de luto o considerado comer-
ciante desta praça sr. Pereira d'Al-
meida. 

Pezames, 

Formatura—Concluiu na terça-
feira a sua formatura na faculdade 
de direito,o nosso pressdissimo ami-
go sr. dr. Alexandre da Cucha Tp-
les que foi sempre um estudante 
distintíssimo, alcançando otimas 
classificações. 

Cunha Teles sendo como é um 
rapaz talentoso e trabalhador terá 
um largo e brilhante futuro. 

Abraçamo-lo. 

Armação 
Vende-se uma, em bom uso 

p r o p i a para qualquer estabele-
cimento comercial ou industrial. 

Quem a pretender, dirija-se á 
Gasa Minerva, P. Ramos Suces-
sores. 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um, para tomar 

a gerencia de uma mercearia 
Exigem-se boas referencias e 
caução. 

Se estiver empregado guar-
da-se sigilio. Quem estiver nas 
condições dirij i -se ao sr. Tei* 
xeira de Sá , imprensa da Uni* 
versidads. 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Direclor 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

PROGRAMA GEKAIV 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.® a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d i sc ip l inas lia a i n d a o ens ino , e m t o -

dos os annos , da mus ioa , oan to cora l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1 e 2.° ano 3$000 
reis; 3.° e 4." ano 30500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A esco la m i n i s t r a a educação i n t e g r a l — o ensino è es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

^ ! 

• Aos alumnos que terminarem o corso será passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o corso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a d o H o s p i t a l 

Confeitaria 
E' na CASA 1HN0CEBCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, HUA FERRERA BORGES, n.1" 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 rèts o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelad* desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . Telefone n.Q 376 

Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

KscritoHo 

121 A Rua da Sofia 128 Residencia 

Estrada de Lisboa — Santa Ciar; 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 
C o b r a n ç a de d iv idas 

Erriprestimos sobre tlipotècas 

José Alberto k Reis 
A D V O G A D O 

RUA t u Sofia, 8?,. 

Arrematação 
No dia 13 de Outubro próxi-

mo pelas 11 horas, na rua Que-
bra Costas, dVsla cidade de 
Coimbra, vão pela segunda vêz á 
praça por metade dos seus valo-
res, os bens mobiliários descritos 
no inventario orfanologico por 
obito de Jose Rodrigues Paixão, 
solteiro, maior, morador que foi 
nesta cidade, em que é inventa-
riante João Rodtigoes dos San-
tos Paixão, casado, relojoeiro, 
também desta cidade, bens que 
constam de relogios, um guarda 
louça, cadeiras, candit iros, uma, 
armação de montra e uma caixa 
de pinho para relogios e outros 
objetos. 

Esta arrematação é feita por 
virtude de deliberação do respe-
tivo concelho de familia, no dito 
inventario, que corre sem termos 
pelo cartório do 5." oficio. 

Verifiquei a exatidão. 

O Jui« de bireito 
Oliveira Pires 

O escrivão 5.° oficio 
João M irques Perdiyão Júnior 

A N U N C I O 
Na Universidade, vendem-se 

desde o dia 8 até ao dia 17 do 
corrente, portas e caixilhos uza-
dos, bem como lenha própria 
para fornos. 

Quem quizer comprar pode 
dirigir-se ao fiscal das obras, 
José Augusto Lopes d'Almeida, 
o qual pode ser procurado na 
raesma Universidade das 8 ás 17 , 
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Instrução Nacional 
OBRAS DIDATICAS DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B R E 
Tratado de Qtiíoiica Elementar %e^ iç

v
ã°> Tratado de Fisica Elementar 

l u m e de 4 0 0 p a g i n a s no í o r m a t o 
de 3 2 X 1 5 c o m 122 g r a v u r a s , 1&500 
r é i s . 

Obra ui.il e recomendada a todos os que 
desejam irútruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas hão metodicamente tratadas em sepa-
rado cora a maxima clareza e bastante deseu-
volvimi nto : a parte descritiva é rica na indi-
cação de experiências atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida pratica; e os 
problemas íundamentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acoiopnobados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no Instituto Industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agrícolas. Noçôss de Metereologia 

Liçõss de Fí ica ( i \ a edição). U m v o -
l u m e de 3 9 6 p a g i n a s 

n o f o r m a t o 2 2 X 1 5 c o m 4 0 0 g r a v u -
r a s , 1 # 2 0 0 r e i s . 

Este compendio, dividido pedagogicamente 
em lições, foi preferida por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados a o ' ensino secundário 
apresentados no concurso de 1899, e seguida-
mente mandado adotar em lodos os liceus por 
Dricreto de 17 de novembro publicado no 

ano. 
pela 

Mário do Governo n.° Í261 do mesmo 
Foi novam nte proposto para o ensino 
Comissão oficial de 1909 iD. de G. n.° 192). 
—• Cada lie-'to é acompanhada de um questio-
nário que -ubstilue a presença de professor 
e facilita a revisão das matérias estudadas. 
Aletn d'isto. lambem no fim de cada lição, 
numéricas, se encontram enunciados problemas 
em cuja m itc ria podem ter logar aplicações 
muito faceia que notavelmente contribuem para 
a clara compreensão dos assumtos da respetiva 
lição. — H> lo seu mélodo essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caràter elementa-
rissimo, esíe compendio possue particulares 
vantagens para se adquiriram as primeiras 
noções exalas da Fisica, encontrando-se por isso 
lambem datado ao ensino ministrado nos se-
minários, «as,escolas elementares industriaes, 
nas de comercio, e uas agrícolas e normaes 

3 •* edição) 
U m v o -

l u m e de I V - 7 6 4 p a g i n a s no f o r m a t o 
2 ? X 1 5 oom 7 5 2 g r a v u r a s , 1 $ 8 0 0 r e i s 
Este excelente livro de Física foi preferido 

por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mamlado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem 
bro, publicado no Diário do Governo n.' 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 (D do G n.° 192 1 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução 

U m o p u s e u l o 
o o m a s p r i n -

c i p a e s l e i s e d e s c r i ç ã o s u c i n t a d o s 
f e n ó m e n o s , 2 0 0 r e i s . 

Estas obras, que tem sido preferidas em 
concursos oficiaes de livros de ensino e estão 
vulgarizadas nas escolas de Portugal e do Brazil, 
acompanham os progressos das siencias fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a in-
serção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequência, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade. 

Os princípios e deduçees teóricas, as expe-
perienciãs demoustrativas, as aplicações p áti-
cas e os problemas numéricos estão espostos 
por forma que imprimem a estes livros a mo-
derna orientação pedagógica, tornando se simul 
taneamente apropriados ao ensino teórico e prá-
tico, á disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório. 

São também livros úteis fóra dos cursos 
escolares; § amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e precei-
tos ) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado : o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidáde indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fe 
nomenjs da natureza encontram elementos quô 
devem satisfazer ás exigencias do seu espirito 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, 70 — Porto, Livraria Chardron, R. dos Car 
melitas, 144 — Coimbra, Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, 115. 

IMPORTANTE 
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i LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o 

Machinas de escrever 
O I v I V E R 

A. m a i s c o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e fabricada. 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

A g e n t e e m C o i m b r a , 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

A LOÇÃO 

DE NICE 
P r o d u z e s t e s a s s o m b r o -

s o s r e s u l t a d o s : 

B a r b a e s p e s s a , 

cabelo forte e 
j u v e n i l I 

C e s s a a c a s p a e d e l e m a 
q u e d a do c a b ê l o . 

Vend«-se nas farma-
oias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s c o , l f ^ O O r e i s 

Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 
O V e r m í f u g o 

Far ia é o m e l h o r 
r e m e d i o e mais 
e f icaz para a e x -
p u l s ã o d a s lom-
brigas. 

Ha c a s o s d e 
c r e a n ç a s expe l i -
ram cerca de 100 
l ombr igas e a d u l -
tos m a i s d e 200. 

, -tfMMHMMHMMMMMT J liMHMHMTItf «ÉM JMÉÉtt MHiÉMtfH «Í̂ M 
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Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 1 , A v e n i d a N a v a r r o , 3 l — E s t r a d a d a B e i r a , — C O I M B R A 

B i c y c l e t e » . Importadas das melhores fabr icas Francesa , Alema e inglesa, tenho n ^ a t e art igo Uma 
inorme existência e var iedade de autores, cu jas vendas são feitas por preços sem competencia . 

Mnquiutii* «te eostur . i . N'este artigo tanto para f iTJilia como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, sapateiros e Correeiros, acabo de realisar um contrato Com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura-mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo esiojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me auto risa a vender 
as Maquinas de costura dos qu .tro tipos que se fabricam, que são Domest ica , Novo vi odeio, 
Vibrante; - s e i l a n t e <• Bobine Centrai , por menos 10*10(1 reis em caila Maquina, que 
qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma m iquina l.mpa e perfeita e não enxuvalhada e cliêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n o « entrai nroduzem sendo o ensino grirtuito para as nossas compradoras. 

P i a n o w a c h e j r a r e m . Francese» e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solulas construções e lindos modelos. Este a rogo vende-se e aluga-se. 

A oessorlo», Tanio para B i c j d e l e s , como Maquinas de costura e Pianos temos g.andes quanti* 
dades, tornaario-se impossível a sua designação pela enorme vanedode, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l ' * t e s e m u i u g r n e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias, 
contratos especiaes. 

o f i c inas , para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais diflceis que sejam eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s rec iprocas . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisifão dos artigos prescritos, o favor de n&o reatisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resullaudo este meu pedido em seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Pereira de Carvalho, t t , Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

S a l v a e a s c r e a n ç a s a t a c a d a s d e V e r m e s c o m o 

V B R M 1 F O G O F A R I A 

f reço de cada frasoo, 360 róis 

À venda e m Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturar ia a v a p o r Fabrioa«eoriptorio l a v a d o s a s e c c o 
R. Costa Cabral, 148 

PORTO " 4 . 

SUCCURSAL — 862, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á foto&raphia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

_ 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 rs 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

J U S T I Ç A I 
A leitura da emocionante en-

trada dos conspiradores conde-
nados, na Penitenciaria de Lis-

boa, fez borbulhar nos olhos de 
quantos teem alma e coração para 
sentir e sofrér as dores de quem 
quer que seja, lagrimas de comi-
seração e dó pela existencia do-
lorósa dessas crealuras banidas 
da sociedade pela Justiça inexo-
rável e reta de quem sente pelo 
seu lado, a rasão, a força e o di-
reito. 

Com magoa o digo : na hora 
em que soletrando eu lia a pre-
monorisada descrição da entrada 
n > silencio, dessas crealuras sem 
sentimentos afettvos pela terra 
em que nasceram, ou eivádos 
d'uma falsa noção de patriotis-
mo, eu senti como que a impres-
são dolorósa e sufocante de que 
a pedra tumulár calára sobre as 
culpadas cabeças desses homens 
sem escrupulos. 

N o meu coração d'homem ili-
de, mas cheio da sentimentali-
dade doentia de que enferma 
todo o portuguez, senti germinar 
o dó, a comiseração por esses 
homens. 

E foi então que entre o cora-
ção e o cerebro, se passou o se-
guinte dialogo; 

— T e r ê m o s nós o direito de 
dispôr da liberdade de quem 
quer que seja ? 

— Sim, quando esse indivi-
duo prejudica o progresso do 
paiz ou atenta contra a liberda-
de da maioria. 

— Mas não pôde essa crea-
tura estar convencida de que pro-
cedendo assim, só procura o bem 
estar social dos seus concidadãos. 

.-— Neste caso, assim não su-
cede. O conspirador realista 
sabia que tramáva contra a in-

dependa e a integridade nacio-
nal. 

— E sendo assim, não ficaria 
bem á Republica um pouco de 
comiseração, de generosidade 
para esses homens. 

— Generosa em excesso foi a 
Républica. Da sua excessiva 
magnanimidade é fruto a ultima 
incursão. 

— Mas . . podia talvez ame 
nisár um pouco a péna, dei-
xando que creaturas habituadas 
ao luxo e ao contacto macio das 
sedas e das lans não envergas 
sem o traje infamante e áspero 
do regulamento. 

— Se a Republica assim fi-
zesse atraiçoava a sua missão. 
Dentro da Republica todos teem 
tguaes direitos, todos.teem iguais 
deveres. 

Em 5 d'outubro caducaram 
todos os previlegios de cásta, 
todas as desegualdades sociaes. 
Perante a lei, somos todos iguais. 

E' após este argumento o cora-
ção calou-se, deixando que o ce-
rebro cumprisse as suas funções: 
analisar friamanle os sueessos,' 
condenar ou absolver dentro da 
lei, da razão e da verdade. 

X 
Foi o que a Republica fez. 
Deixou primeiro falar e pro-

ceder o coração. 
Não exerceu represalias, nâo 

expulsou os empregados que a 
mal serviam, absolveu,acalentou, 
deu benesses a creaturas que 
não sentiam a fé a estuar, antes 
se contorciam num odio verde, 
infame. 

0 resultado viu-se. 
Teve de fazer emudecer o co-

ração e deixar obrar a cabeça. 
E a s s i m . . . fez justiça. 

Antonio de Sousa . 

Notas & Comentários 
I n c r í v e l 

Em Coimbra, toda a gente co-
nhece o sr. Ernesto de Miranda, 
chefe da policia da emigração 
clandestina, franquista feroz que, 
no tempo da ditadura, organi 
sou a lista dos republicanos d'esta 
cidade que deviam ser presos e 
enviados para Timor, somente 
por serem republicanos. 

não fôra o gesto heróica e 

sublime dos regicidas que liqui-
daram no Terreiro do Paço, o 
tirano que se chamou Carlos I, 
a infame violência teria ido por 
diante. 

Pois bem, a Republica nâo só 
o manteve no seu cargo, ;omo, 
agora, o nomeou definitivamen-
t e ! ! 

Isto é o cumulo da generosi-
dade I 

S e m comen tá r io s 

Pessoa que nos merece toda a 
confiança, diz-nos que um repu 
blicano historico d'esta cidade 
foi obrigado por um credor, a 
desligar-se do Partido Republi-
cano Português onde estava filia-
do, para se inscrever no Centro 
Evolucionista da rua do Pôco!! 

Informam-nos de que vae ser 
dissolvida a casa de reclusão ad-
junta ao Tribunal marcial d'esta 
cidade, por causa d'um conflito 
levantado entre a direção da Pe-
nitenciaria e o comandante da 
mesma casa de reclusão. 

Ao sr . m i n i s t r o da J u s t i ç a 

Dizem-nos que o sr. Francisco 
Inácio Nogueira, proprietário de 
uma fabrica de papel na Ponte 
de Sotam, obriga os seus operá-
rios a contribuir com uma quota 
parte do seu salário para susten 
tação do pároco da respetiva fre 
guezia, que não quiz aceitar a 
pensão do Estado! 

E os desgraçados operários 
não se podem negar ao cumpri-
mento da imposição porque, nesse 
caso, serão despedidos. 

Digne-se pois, o sr. ministro 
da justiça, tomar as providencias 
que houver por convenientes. 

O g o v e r n a d o r oivil 

O sr dr. Mendes de Vasconce-
los, governador civil d'este dis-
trito, depois de terminar a licença 
que está gosando, deve pedir a 
sua exoneração. Sua ex.» não 
pode conservar-se por mais tem-
po á frente d'um distrito, onde 
não dispõe de prestigio, onde tem 
provocado lamentaveis conflitos. 

Como delegado d'um ministé-
rio de concentração, sua ex.1 ti-
nha por dever manter-se alheio 
ás conveniências do seu partido, 
cuidando mais da administração 
do que da politica. Não tem pro-
Cedido assim, e por isso a sua 
conduta tem justamente merecido 
as mais rasoaveis censuras. 

A questão com o sr. dr Manoel 
dos Santos Madeira, ex adminis-
trador do Concelho da Louzã, é 
um caso tipico. 

"O sr. dr. Mendes de Vasconce-
los não só prometeu dar força ao 
administrador do concelho para 
sindicar os atos do secretario da 
administração, como instigou 
aquele funcionário a que prose-
a s s e sem tergiversações nem 
desânimos. 

Mas o secretario da administra-
ção, conhecendo bem a psicologia 
do governador civil, sabendo que 
suá ex.*, acima de tudo, pôe os 
interesses do partido evolucionista 
em que milita, surpreendendo-
he a carateristica dominante de 

cacique emerito que é, veio ime-
diatamente oferecer os seus ser-
viços desinteressados ao partido 

Jue tem por chefe o sr. Antonio 
osé d'Almeida. 
Salvou-se (1), passando logo A 

ser, na opinião do sr, governador 
civil, um funcionário zeloso e 
Cumpridôr! 

E como nâo fosse feito no jogo 
descarado e irorporal que se citava 

fazendo, o sr. dr. Manuel dos 
Santos Madeira pediu a sua exo 
neração, entregando imediata-
mente a administração ao sr. pre' 
sidente da Camara. * 

Alguém disse ao sr. governador 
civil que reconsiderasse., porque a 
sua atitude podia acarretar-lhe 
um grande dissabor. Repontão e 
intransigente, suaex.* afirmou que 
não cedia como não tinha cedido 
aos conselhos do sr. Dr. Duarte 
Leite, na questão suscitada com 
o administrador da Figueira da 
Foz. 

E depois disto tudo, o sr. pre-
sidente do conselho de ministros 
não procede I 

Apesar da sua categórica afir-
mação, tendo-se aconselhado com 
0 travesseiro do seu leito, o sr. 
dr. Mendes de Vasconcelos, sa-
bendo que o sr. dr. Santos Ma-
deira passava na gare desta cida-
de, enviou-lhe um emissário para 
lhe dar todas as explicações, ins-
tando ao mesmo tempo para que 
desistisse do seu pedido. 

O sr. dr. Santos Madeira não 
esquecera ainda a grave ofensa 
do seu superior hierárquico, e 
por isso manteve o seu pedido, 
sem tomar em consideração o 
tardio arrependimento do gover-
nador civil. 

Procedeu como devia. 

0 caso da Maternidade 
Por politica reles e nojenta, 

A Província tem exagerado um 
caso lamentavel que se deu na 

Maternidade de Coimbra » en-
tre o nosso colega Costa Ramos, 
oficial do registo naquele esta-
belecimento, e a enfermeira sr.* 
Francisca Esteves. 

E o seu exagero é tanto mais 
para censurar, quanto é certo 
que A Província tem guardado 
um silencio d'oiro sobre outros 
casos sucedidos em Coimbra, 
muito mais escandalosos do que 
este. 

Nâo louvámos nem justificámos 
ainda, nas colunas deste jornal, o 
procedimento do sr. Costa Ramos, 
nem pedimos nem queremos a 
sua impunidade, se for de justi-
ça que seja punido. 

Kxpozemos os factos com a 
imparcialidade que temos por 
norma e de que lemos dado exu-
berantes provas, sem sequer ter-
mos ouvido o nosso colega. 

E os factos apontados no pe-
núltimo numero, não podem ser 
jostosem duvida, porque não s o -

mos invencioneiros como certos 
ornalistas enfatuados. 

Com respeito ao retrato da en-
ermeira, inserto na Ilustração 
^rtugueza, devemos notar que 

a própria Ilustração diz que ele 
01 encontrado no acampamento 

dos paivantes, proximo de Cha-
ves 

Não sabemos nem nos impor-
a saber quem o fez chegar aos 

eseritorios da Ilustração. A Pro-
víncia que indague. 

E por agora, não diremos nem 
ro&i» orna palavra sobre o assunto. 

Serviços Municipalisados 

No Orçamento da Receita e 
Despeza relativa ao ano de 1 9 1 2 , 
da Camara Municipal de Coim-
bra, consta relativamente ao ser-
viço municipalisado das aguas, 
o seguinte: 

R E C E I T A 

Agua consumida 
na limpeza publica 
da cidade, incên-
dios, regas de jar-
dins e abasteci-
mento das reparti-
ções municipaes., 

Produto da agua 
distribuída p e l o s 
domicílios 

Divida — idem. 
Produto de ca-

nalisações e obras 
feitas nas oficinas. 

Divida—idem.. 
Aluguer de con-

tadores 
Divida—idem . . 
Produto da ven-

da de contadores. 
Transgressões do 

respetivo regula-

2:5000000 rs. 

16:0005*'00 rs. 
53100^0 rs. 

1:300^)00 r s . 
2()OoOuO rs. 

2:300(5000 rs. 
9U0OOO rs. 

50(5000 r s . 

mento 
Venda de artigos 

inutilisados 
Soma. . . 

Importancia que 
se deduz d'estas 
receitas para en-
cargos dos emprés-
timos contraídos 
para custear este 
serviço 

10^000 rs. 

100000 rs. 
23:1910200 rs. 

7:9125211 rs. 

15:278^989 rs. 

DESPEZA 

Pessoal assala-
riado 

Reparação do3 
edifícios 

Ferramentas pa-
ra os oficinas.. . . 

Combustível das 
caldeiras—sua co-
ta parte 

Conservação e 
reparação das ma-
quinas 

Limpeza dos re-
servatórios e poços 
de captação 

Canalisações . • • 
Material para con-

tadores 
Percentagem ao 

tesoureiro p^la ar-
recadação de reis 
20:6910200 de re-
ceita d'este serviço 

Construção d'um 
muro de suporte 
ao reservatório de 
Santo Antonio dos 
Olivaes 

Pessoal extraor-
dinário 

Segunda presta-
ção para pagamen-
to de 2201 conta-
dores 

Soma... 
Recnpitulação: 

Receita. . . 
Despeza . . . 

Saldo... 

2:7930850 rs. 

1000000 rs. 

500000 rs. 

5:2360000 rs. 

5001)00 rs. 

505000 rs. 
8000000 rs. 

2000000 rs. 

1030445 rs. 

lOOiOOO rs. 

300,$000 rs. 

4:5730290 rs. 
14:406^695 rs. 

15:278^989 rs. 
14:40606% rs. 

894029a rs 

Se atendermos que a presta-
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ção para pagamento dos conta-
dores e a verba despendida com 
a compra de ferramentas devem 
ser consiJeradas como uiivos, o 
saldo sobe a 5 : 4 9 5 $ ( i 8 4 reis. 

Coisa curiosa: no regime das 
avenças, segundo nos informam, 
o saldo era muito maior. Pare-
ce que devia ser o contrario. 

G A Z 

Relativamente ao serviço mu-
nicipalisado de iluminação 11-
blca , consta do orçamento o se-
guinte: 

R E C E I T A 

Gaz consumido 
na iluminação pu-
blica da cidade . . 

Iluminação de 20 
novos candieiros a 
colocar 

Gaz consumido 
na iluminação das 
repartições muni-
cipaes, escolas, la-
boratorio de micro-
biologia, etc 

Produto da ilu-
minação particular 

Divida—idem . 
Aluger de con-

tadores 
Produto da ven-

da de coque aos 
consumidores da 
cidade 

Coque para as 
aguas e eletricos.. 

Divida úe coque 
Produto da ven-

da de alcatrão. . . . 
Canalisações e 

material de ilumi-
nação 

Divida—idem.. 
Venda de hulha 

7:995)5200 rs. 

304)5000 rs. 

2:000j|í 00 rs. 

31:000)9000 rs. 
9950130 rs. 

I:7o0$000 rs. 

5:1500000 rs. 

10:9!8#u00 rs 
1701SO rs 

1:7500000 rs 

1;400$000 rs 
1OO0OOU rs 
5OO0OuO rs 

Soma. . . . 63:859^510 rs 

Importancia que 
se deduz d'estas 
receitas para en-
cargos do emprés-
timo contraído pa-
ra custear este ser-
viço 4:8z90í76 rs 

89:3300034 rs 

D E S P E Z A 

Pessoal assala-
riado 7:261^300 rs 

Conservação dos 
fornos e maquinas 5000000 rs 

Seguro dos edi-
ficios 60WO0 rs. 

Compra de car-
vão e transporte.. 30:0000000 rs. 

Material para ca-
nalisações e incan-
descência . . . . . 1.8000000 rs 

Contadores . . . . 3000000 rs 
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Trad. por Iz 

O que é extraordinário, é que 
com os homens ele é por vezes 
orgulhoso, rigoroso e terrível Con-
tavam-me que o ano passado os nos 
sos operários quizeram fazer uma 
greve para porem na rua o contra-
mestre. Ele teve conhecimento do 
complot » a tempo; foi direito 
aos cabeças, no meio de cincoenta 
ou sessenta homens amotinados 
contra ele, e fe los entrar na ordem 
em casa todos o temem m nos eu 
emagiua se não hei de estar orgu-
lhosa ! 

Pareee-me que faço nova toda 
esta gente que lhe obedece Oh! 
minba Lucilia, que coisa admiravel 
é o casamento I Duas pessoas na 
vespra? bo dia sepuinte tuna sá 

Transporte de 
coque e alcatrão.. 246$154 rs. 

Matérias primas 
para a purificação 1506000 rs. 

Percentagem ao 
tesoureiro pela ar-
recadação de reis 
42:612^310 de re-
ceitas d'este servi-
ço 213$060 rs. 

Novas canalisa -
ções geraes 8000000 rs. 

Pessoal extraor-
dinário 4000000 rs, 

Divida ao tesou-
reiro 120395 rs 

Soma 4 i : n 2 0 o a r s 

Recapitulação: 

Receita 59:3306034 rs. 
Despeza 41:4426909 rs 

Saldo 17:8870125 rs. 

Juntando a esta importancia 
a verba de 3 0 0 $ 0 0 0 reis para 
contadores que, em nossa opi-
nião, é um alwo, o saldo atinge 
a importancia de 1 8 : 1 8 7 ^ 1 2 5 
reis. 

A ciência oposta 
á força e á religião 

Até a o n o s s o t e m p o , a fô rça 
e a re l igião f o r a m os dois prin-
cípios d i re to res d a s soc iedades 
h u m a n a s : a íôrça g a r a n t i n d o 
a o r d e m mater ia l , e a rel igião 
g a r a u t i n d o a o r d e m m o r a l . 

U m a e o u t r a t i n h a m po r a lvo 
a es tab i l idade p e r p e t u a dascoi-
co isas es tabe lec idas , n ' esse es-
t a d o d e c l a r a d o defini t ivo: - - a 
fo rça hosti l a t o d a a t r a n s f o r m a -
ç ã o mate r ia l , m a n t i n h a a e x p l o -
r a ç ã o d o m a i o r n u m e r o , q u e 
se r e p u t a v a d e s e m p e n h a r u m a 
m i s s ã o servil e m p rove i to de 
a l g u n s ; a rel igião esforçando-
se po r a c a l m a r os od íos e s u a -
v isar os c o s t u m e s pe lo senti-
m e n t o d a ca r idade . 

M a s essa re l igião p r é g a v a 
a p e r m a n e n c i a de se rv idões 
sociaes , e ens inava a o s p o b r e s 
e aos h u m i l d e s q u e d e v i a m r e -
s ignar - se á sua so r t e na te r ra , 
pe la e s p e r a n ç a d ' u m a jus t iça 
d iv ina , r e s e r v a d a a u m m u n d o 
f u t u r o e s o b r e n a t u r a l 

E s t a s conceções d u m a so-
c i e d a d e i m o r a v e l n a s s u a s 
c r e n ç a s e n a sua o rgan i sação , 
f o r a m a b a l a d a s pe la revo l ta 
ind iv idua l d o s l ivres p e n s a d o -
res con t r a o d o g m a t i s m o t eo -

logico, e pe la revo l ta co le t iva 
das m a s s a s p o p u l a r e s c o n t r a 
o servi l i smo f euda l . 

U m n o v o p r inc ip io d i r i g e n 
te se e levou, p o u c o a pouco , 
na F u r o p a : — a c i ênc ia , istc 
e, o c o n h e c i m e n t o d a s leis d o 
m u n d o ma te r i a l e m o r a l no 
seio do qua l v ivemos , leis p e -
las q u a c s d e v e m o s r egu la r 
t a n t o a nossa v i d a p r i v a d a co -
m o o g o v e r n o das s o c i e d a d e s 
h u m a n a s . 

E s t e pr inc ip io d i r igente , p ro -
c l a m a d o h a u m século pe la 
R e v o l u ç ã o F r a n c ê s a , e m n o m e 
da just iça e d a r a z ã o , t o r n a - s e 
m a i s c l a ro e m a i s pode roso , 
a f a s t a n d o a o m e s m o t e m p o os 
d i re i tos d iv inos , a r r a n c a d o s 
a o s mis t i c i smos d a s re l igiões , 
as p r e t e n ç õ e s he red i t á r i a s das 
a r i s toc rac ias an t i ga s e a s inso^ 
len tes r e i v i n d i c a ç õ e s d a s p lu -
toc rac ias c o n t e m p o r â n e a s . 

B e r t h e l o t e . 

â 

R e b u ç a d o 

Esteve na redação da Republi-
ca, o sr. dr. Angelo Ferreira, me-
dico em Almalagues, cacique 
emerito dos velhos tempos, que 
no dizer do mesmo jornal, é um 
dos mais ilustres elementos de 
partido evolucionista em Coim 
bra 

E s o a n i a l o 

No concelho de Goes, consti-
tuiu-se uma Associação Cultual. 

A Lei da Separação das Kgre-
jas do Estado determina que duas 
terças partes dos rendimentos 
proprios da cultual, sejam desti-
nados á instrução e bertiiicencia, 
reservando se a terça parte res-
tante ás despezas feitas com o 
culto. 

Pois o cultual da freguezia de 
Goes elaborou o seu orçamento 
ordinário, dispondo somente de 
uma terça parte dos seus rendi-
mentos para a instrução e beni 
ficencia. 

Remetido o orçamento ao 
administrador daquele concelho, 
sua ex.* enviou-o com a sua in-
formação desfavorável, á comis-
são distrital. Pois foi lhe devolvi-
do, dizendo-se-lhe que o tornasse 
a enviar, com uma informaçaó 
favorável. 

T e m a palavra o sr. governa 
dor civil, para dar explicaçáes. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Pessoa que nos merece credito 
afirma-nos que quatro dias antes 
da respectiva congregação final 
permitiu-se que alguns alunos da 
Universidade abrissem e encerras 
sem matricula em determinadas 
cadeiras da faculdade de direito. 

Isto é uma imoralidade intole-
rável que não se pode consentir 
sem protesto, 

Esperamos que o sr. dr. Men-
des dos Remedios, ilustrado rei-
tor da Universidade, mande pro-
ceder ás necessárias averiguações 
para que possam ser castigados 
como merecem, os funcionários 
que praticaram a imoralidade, e 
sejam cancelados os referidos 
termos de matricula-

Acerca da carta do sr. dr' 
Alfredo Pimenta 

Tenho uma retificação a fazer 
ao meu ultimo artigo sob a epi-
grafe acima. 

0 sr. dr. Alfredo Pimenta não 
disse na sua carta para oA Tri-
buna que tem mais consideração 
pela egreja católica que por to-
dos aqueles que. combatendo-a, 
a macaqueiam ; mas, sim disse 
que tinha mais consideração pe -
ta egreja católica, pelo seu pas-
sado «glorioso e civilisador,» de 
que por toda a onda jacobina, 
que não tem feito mais que ma-
caquear a intolerância fanatica 
dos que combate. 

Foi um equivoco motivado 
pela precipitação com que li a 
carta, de que peço desculpa aos 
leitores e ao próprio sr. dr. Pi-
uaonta. 

Mas, retificando, nem por 
sso a aiirmaçao deixa de estar 

no domínio do comentário, pela 
insinuação que dela transpira. 

l i ' que huje, todos aqueles 
que olham a resolução dos pro-
blemas nacionaes com a energia 
que demandam não são mais, no 
dizer de certos republicanos, de 
que jacobinos, sectaiios, intole-
rantes. 

E' que todos aqueles que vão 
direitos a um tim pelo caminho 
mais reto, a dentro da legalidade 
sim, mas com decisão, com a au 
dacia dos justos, com o desinte-
resse dos que trabalham pelo 
bem dos eternos espesiuhados, 
dos esciavisados de sempre, 
com a presistencia dos que abra-

çaram nos principios para jamais 
os trairem, são, hoje dementados 
perseguidores no dizer daqueles 
a quem a ambição cegou, furtan-
do-lhes a popularidade e o pres-
tigio, tilhos unicamente dos prin-
cípios que um dia apostolisaram 
á sombra dos principios grangea-
dos. 

Deixemos ao tempo, a esse 
eterno e inflexível justictiro, o 
prazer da vingança. 

X 
Um outro ponto da carta do 

sr. dr. Piuieula que merece lam-
bem um ligeiro comentário é 
aquele ern que perguuta que 
diabo iez ele que pudesse mere-
cer r e p a r o s a o leitor d A 1 ribu-
na que ao mesmo jornal enviou 
uns versos dedicados peio ,sr. 
dr. Pimenta a uma sua uihiuna. 

O sr. dr. Pimenta esquece ou 
iiuge esquecer, que desempenha 
um alto cargo em um pditiuo 
que um dia poderá Iriuiitar. 

Esse partido deve cumprir, 
chegado o momento da vitoria, 
as afirmações aluaes dos seus 
orientadores. 

Ora, sendo os referidos versos 
do sr. dr. Pimenta uma alta afir-
mação de pnucipios auti-religio-
sos, sendo ate o produto de uma 
profunda aveisao a egreja, dizen-
do agura o sr. ur. ttmeiiia que 
tem cônsul etaçao pela egieja, 
renegando assim animações do 
passado, é lacii que o leitor de 
A Tribuna, com razao, queira 
lazer ver aqueles que porventu-
ra desconhecem essas auiuiaçòes 
a autoridade com que o sr. Pi-
menta lala em uunie ue uui par-
tido que se diz prestigioso e que 
que tem esperança» de inumo. 

Tenha paciência sr. dr. Pi-
menta, mas sem só a consciên-
cia e juiz dos aios de uui politi-
co, porque o Povo tarnheui o é. 

E juiz s e v e r o . . . 
Aoaoio S e r r a . 

C o r o n e l C h a g a s O sr. co-
ronel Auiouio Feruaudo do Rego 
Chagas que vae fixar a sua resi-
deucia em Lisboa, teve a amabili-
dade de uos procurar hoje u'esta 
redação, para nos apresentar as 
suas Uespedid s, 

Fazeuuo votos pela sua saúde 
e felecidades, cumprimentamos sua 
ex." que é um republicano de prin-
cípios, gosando imenso prestigio 
pelo seu carater impoluto, 

a m a ; nao ha sepafaçôes, de duas 
metades iorma-se em todos está se 
unido como os irmãos siamezes, 
que não se podem separar sem 
morrer. Aqui está o nosso quarto j 
o que achos ? Escolheu-me a côr 
do quarto como quem escolhe um 
vestio; azul em honra de meus ca-
belos louros. 

Na verdade o que é a decoração 
dum quarto senão uma «toilete » 
que nos veste de longe. Tu minha 
morena d^olbos negros, tens natu-
ralmente um quarto enfeitado de 
setim côr de rosa ? 

— Creio que sim, disse Lucilia 
muito pensativa. 

— Como ? crés ? !• Respondes 
como uma ingleza. Eu também sou 
ingleza alé um certo ponto. Não 
imagmas que toda a gente entra 
aqui como na rua ! Ha discrição e 
delicadeza ; por seres quem ê* é 
que estás sentado nesse «fauteuil» 
Eu é que faço a minha cama ! E' 
verdade que Hoberto ajuda-me ». 

Lucilia não respondeu Contem-
plava coin um olhar pensativo um 
inaguifii o montão de rendas e bor-
dados no meio do qual estavam duas 
almofadas simetricamente pousadas 
a porta abriu-sç e Mr, Jqrdy entrou 

estoVadamente atirando com o seu 
chapéu de palha. Quando viu Luci-
lia parou confuso, e fez um cum-
primento respeitoso. A mulher sal 
tuu-lhe ao pescoço sem cerimonia 
e disse-lhe mostrando-lhe a mar-
queza com um gesto cheio de gra-
ça e singeleza : 

— Roberto, é Lucília! 
, Não foi preciso outra apresenta-

ção. 
Mr. Jordy cumprimentou Lucilia 

muito á vontade, o jue bem pro-
vava conhece-la de tradição, e por 
isso não sendo já para ele nem uma 
desconhecida nem uma indiferente. 

Quando se sentou, a mulher disse 
ao ouvido da marqueza ; t Não é 
verdade que é bonita ? Donde virá 
ele ? com certeza andou muito para 
vir assim transpirando » 

E1 com um gesto tão rápido como 
a palavra, passou um lenço de cas-
sa pela testa do jovem que tentava 
em vão def nder se Mr. Jordy linha 
mais sociedade que Celina; mas 
por mais que a fitasse com um olhar 
severo a indigenasita d'Arlange 
tapou lhe com as mãos os olhos e 
beijou lhe sem acantanii nto as pal-
pebns fechadas. 

iNSp m f W N disse eilaj 

cila está cazada ha qumze dias, o 
que signuica que e lao louca como 
uós » 

Soou o meio dia; era a hora do 
almoço. Dirijiram-se correuuo para 
o jardim, seutaram-se alegremente 
debaixo das formosas titias que 
deram o seu nome a rua próxima. 

Não assistia nenhum creado á 
refeição; cada um servia-se a si 
mesmo e sei via os outros; as duas 
amigas educadas na aldeia e não 
conhecendo os requintes da educa-
ção parisiense, não se contentaram 
só com agua e molharam os seus 
lábios n'um ceio vinho palhete. Ro-
berto agradou baetanle â marqueza; 
era educado espirituoso, simples, 
cheio de coração e da massa de 
que se fazem os melhores amigos. 

Todos sentimos uma simpatia es-
pontânea pelas fisionomias elerni-
nadas petá alegria; só os egoístas 
não gosam dos felizes Celiua que 
queria fazer brilhar seu marido, 
obrigou-o a cantar no fim do almo-
ço. Ele escolheu uma das mais bo-
nitas canções de " iranger, apezar 
de já não estar em moda o velho 
poeta 

Os passaros acordaram e execu-
Uratp typ aie|r» acpropaçbamww 

por cima da sua cabeça. Lucília 
cautou por sua vez, sem se lazer 
rogada. Divertiram se como se di-
verte a gente de bem ; faiou-se de 
ludo, exceto do próximo e da peça 
uuva; ruam despreocupadamente, 
e niuguem percebeu que a alegria 
da marqueza era um pouco febril. 

— Porque não está aqui Mr. 
dXlutrevuie ? dizia madame Jordy; 
se estivéssemos os quauo era bem 
melhor! 

Pelas duas horas, Mr. Jordy foi 
paia o seu trabalho e as duas ami-
gas continuaram as suas confiden-
cias. Celina falava sempre, não dava 
peio silencio da sua amiga. As mu-
lheres teem uma disposição mara-
vilhosa para os trabalhos microsco-
picos; sam extraordmarias a des-
crever os seus prazeres e alegrias. 

Lucília comovida, ofegante, escu-
tava, aprendia, adivinhava, e algu-
mas vezes lambem não compreen-
dia. Estava como um navegante 
atirado pela tempestade para um 
paiz encantado, mas onde se não 
compreeude a linguagem A hora 
do jaular aproximava se j Celina fa-
lava ainda, e Lucília escutava 
sempre. 

Cqmímq 
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A MEU jPAE 

Entre olivaes, pia sombra do caminho, 
Vamos subindo e conversando em gado; 
Que tarde afavel! — Era um batisado 
De camponezes, no qual fui padrinho. 

Rosada, sobre espumas de alvo linho, 
Dorme a creança. — Em que terá sonhado? 
0 pai como sorri, com seu cuidado 
Por mais aquela boca para o seu ninho! 

Uma ceifeira ao longe, que nos vê: 
— E o teu menino ? Noss'Senhor lhe dê 
Boa fortunal» Já se avista a egreja .. 

m* 

E em redor o suavíssimo repouso 
Das cousas, e os pinhaes, e o ar sedoso 
Longamente murmuram: — Assim seja. 

Manuel Eugénio Mássa . 

Noticiário 
P r e s o — Foi preso nas Pedras 

Salgadas, o sr. dr. Pedro Doria Na-
zaré. natural d'esla cidade. 

Paiece que está implicado no 
complot monárquico de Lisbôa. 

I n t e r n a t o Aoademioo — No 
próximo ano letivo, ficará instalado 
n'utn magnifico edifício da rua Cas-
tro Matoso, sob a direção do sr. dr. 
Hermano de Carvalho, um novo 
"Internato Académico,, de que é 
proprietário o sr. Jorge Barros Ca-
pinha. 

I n s t r u ç ã o Mil i tar — Foram já 
afixados em todas as freguesias, os 
editaes do ministério da guerra, 
convocando a um periodo de repe-
tição d'exercicios militares, todos 
t>s mancebos alistados no ano pro-
ximo passado. 

Os contingentes das differentes 
unidades aquarteladas nesta cida-
de, sairão dos respetivos quartéis 
no dia 2 do proximo mes de setembro 
seguindo o itenerario que lbes fòr 
indicado pelo quartel general. 

Por informações que nos deram, 
sabemos que um grupo de oticiaes 
do regimento de infanteria 23, ten-
ciona aproveitar esta oportunidade 
para fazer nas diferentes terras 
onde bivacar, comícios e palestras 
úa propaganda republicana. 

Bôa lembrança que, certamente, 
dará excelentes resultados. 

R a n o h o «Alegre Mocidade» 
— Vae tomar parte nos festejos 
que se realisam em Estremoz nos 
dias 30 do més corrente, 1 e 2 de 
setembro, o Bancbo « Alegre Mo-
cidade». 

F e i r a de S. B a r t o l o m e u — 
Abriu boje a feira de S. Bartolomeu 
que se realisa no Bocio de Santa 
Clara, como nos anos anteriores, 
x Bom será que a Camara Munici-
pal permita este ano que as bar-
racas estejam abertas aos domin-
gos, como se costuma consentir em 
todas as localidades onde se reali-
sam ieiras anuaes. 

A p o s e n t a ç ã o — Foi aposen-
tado com a pensão anual de reis 
870600, o sr. José d'Oliveira, por-
teiro dos bospitaes da Universi-
dade. 

Cava l e i ro colhido — Ante-
ontem, foi coibido na praça de 
touros da Figueira da Foz, ficando 
com uma clavícula fr..turada, o ca-
valeiro amadori sr, João Marcelino 

Despedida — Cid Adão Gon-
çalves e Frederico Gonçalves, ten-
do embarcado no vapor «Africa» 
que partiu de Lisboa em 12 do 
corrente, e não lhes sendo possí-
vel despedirem-sepessoalmmte dos 
seus amigos e pessoas das suas 
relações, fazem n'o por este meio, 
oferecendo o seu préstimo em 
Loanda. 

Morto — Quando lhe estava 
sendo feita uma operação, faleceu no 
hospital da Univeasidade, o em-
pregado ferro-viario José Marques 
de Campos, que foi colhido por um 
comboio na estação d'Alfarelos. 

Dr . Lobo d'A\rila — Partiu 
para o estrangeiro o sr. dr, José 
Lobo d'Avila Lima, mui talentoso 
e distinto professor da faculdade 
de direito. 

Despachos — Foram providos 
temporariamente nas escolas do 
sexo masculino de Corticeira de 
Cima, concelho de Cantanhede, e 
de S. Miguel, concelho de Penela, 
respetivamente, os srs. Antonio 
Marques Coentro e Antonio Batista 
d'Almeida. 

— Foi nomeado administrador 
do concelho da Louzã, o sr. Fran-
cisco Pereira Correia de Seixas. 

L inha d a Louzft = A linha 
ferrea de Coimbra á Louzã, rendeu 
desde janeiro até 5 do corrente. 
18:199^000 réis, mais 1.751)5000 
reis que em 1911. 

Class i f icações — Obteve a 
classificação de accessit na cadeira 
de direito comercial, o nosso amigo 
sr. Alexandre da Cunha Teles. 

Também o nosso querido amigo 
sr. Silvio Pelico d'01iveira Neto 
obteve egual classificação nas cadei 
ras de direito administrativo e de 
finanças. 

Um afetuoso abraço de parabéns 
aos estudiosos académicos, 

QÃ Provinda deve estar con-
vencida a estas horas, de que 
perdeu uma bela ocasião de es -
tar calada, quando,insidiosamen-
te, se referiu a umas ligeiras no-
tas por nós publicadas sobre o 
orçamento ordinário da Gamara 
Municipal para o ano corrente, 
relativamente ao serviço munici-
palisado 4a traçâo eletrica, 

Ainda não tivemos a dita de 
receber um exemplar do orça-
mento e , por isso, as notas 
que publicamos no penúltimo 
numero e as que publicamos ho-
je foram nos amavelmente cedi-
das por um nosso amigo. 

E' provável, é quasi certo, 
não sabemos compulsar em orça-
mento e, por isso, nas notas re-
lativas aos serviços municipali-
sados das aguas e iluminação 
talvez haja inexactidões que c A 
Província, com o orçamento á 

vista, fará o obsequio de rectifi-
car. 

Um favor ao diabo faz-se por 
amor de D e u s . . . 

Mas não venha dizer outra vez 
que nós quizemos beliscar os 
indivíduos que constituem o se-
nado conimbricense, porque isso 
não passa duma infundamentada 
e tola suposição, ou duma ins i -
dia que já não estranhamos 

Temos por esses cavalheiros o 
maior respeito e consideração, 
como temos provado muitas ve-
zes, mas isto não quére dizer 
que estamos sempre de acôrdo 
com eles. 

Só não respeitamos ou consi-
deramos aqueles indivíduos que 
em politica conduzem-se ao-sa-
ber das suas próprias conveniên-
cias, sem atenderem á triste fi-
gura que estam fazendo. 

E pronto. 

Armação 
Vende-se uma, em bom uso 

prop ia para qualquer estabele-
cimento comercial ou industrial. 

Quem a pretender, dirija-se á 
Gasa Minerva, P. Ramos Suces -
sores. 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um, para tomar 

a gerencia de uma mercearia 
Exigem-se boas referencias e 
caução. 

Se estiver empregado guar-
da-se sigilio. Quem estiver nas 
condições dirija-se ao sr. Tei-
xeira de Sá, imprensa da Uni-
versidade. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Bua da Sophia 70- l .° -E 

Arrematação 
No dia 13 de Outubro proxi-

mo pelas 11 horas, na rua Que 
bra Costas, d'esta cidade de 
Coimbra, vão pela segunda vez á 
praça por metade dos seus valo-
res os bens mobiliários descritos 
no inventario orfanologlco por 
obito de José Rodrigues Paixão, 
solteiro, maior, morador que foi 
nesta cidade, em que é inventa-
riante João Rodrigues dos San-
tos Paixão, casado, relojoeiro, 
lambem desta cidade, bens que 
constam de relogios, e um'guar-
da louça, cadeiras, candieiros, 
uma armação de montra e uma 
caixa de pinho para relogios e 
outros objetos. 

Esta arrematição é feita por 
virtude de delibereção do respe* 
tívo concelho familja, no dito 

p Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO H O S P I T A L 

Fundadór e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAI/ 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.® a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
Além destas disciplinas ha a i n d a o ensino, em to-

dos os annos, da musica, oanto ooral e trabalhos ma-
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2." ano 3$000 
reis; 3.° e 4." ano 3$500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por ura preço modico, em casas da povoação. 

A esco la m i n i s t r a a educação i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

Aos alamnos que terminarem o corso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira d o H o s p i t a l 

inventario, que corre seus termos 
pelo cartorio do 5.° oficio. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

O escrivão do 8.° oficio 
João Marqu s Perdigão Júnior 

Confeitaria 
E' na CASA IHNOCENCIA - C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERRERA BORGES, n.°' 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

SÓ em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de atnendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

K Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . Telefone n.° 376 

M M M dos Rei 
A D V O G A D O 

DA Sefia, 57. 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Eecritorio 

121 i Rua da Sofia 123 
Residência 

Estrada de Lisboa — S a n t a Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a de d iv idas 
Empréstimos sobre thpotécas 

Armando de Carvalho 

ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

Anuncio 

A Camara Municipal 
do concelho de Soure 

Faz saber que, não se tendo 
arrematado na 1.° praça, para 
que estava anunciáda, a pintura 
das portas exteriores e dos cai-
xilhos das janelas do edifício dos 
Paços do Concelho, cuja base de 
licitação erá de 5 3 1 0 0 0 reis 
volta novamente á praça no dia 
2 7 do corrente mez, com 5 0 [ „ 
d'aumento sobre aquela base de 
licitação, e com as condições que 
eslão patentes na Secretaria da 
Camara. 

Para conhecimento de todos 
mandou passar este e outros 
d'egual t< ôr. 

Soure, 17 de Agosto de 1 9 1 2 , 
O Presidente 

Bmristo de Carvalho 

I 
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iWÈMdm 

LA PARISIENNE 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Instrução Nacional 
OBRAS DIDATICAS DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B R E 
Tratado de Química Elementar Tratado de Fisica Elementar 

l u m e de 4 0 0 p a g i n a s no í o r m a t o 
de 2 2 X 1 5 c o m 122 g r a v u r a s , 1&500 
r é i s . 

Obra util e recomendada a todos os que 
desejam instruir-se uesla cieucia: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e bastante desen-
volvimento ; a parte descritiva é rica na indi-
cação de expenencias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida pratica; e os 
problemas íundamentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no Instituto Industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agrícolas. 

Lições de Física ( u a e d i ç ã o >- U m 
u u l u m e d e 396 p a g i n a s 

n o f o r m a t o 2 2 X 1 5 com 4 0 0 g r a v u -
r a s , 1$200 re i s . 
Este compendio, dividido pedagogicamente 

em lições, foi preferida por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino secundário 
apresentados no concurso de 18y9, e seguida-
mente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° atíl do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino peia 
Comissão oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de um questio-
nário que substitua a presença de professor 
e facilita a revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de cada lição, 
numéricas, se encontram enunciados problemas 
em cuja matéria podem ter logar aplicações 
muito laceis que notavelmente contribuem para 
a clara compreensão dos assumtos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caráter elementa-
rissimo, este compendio possue particulares 
vantagens, para se adquirirem as primeiras 
noções exatas da Fisica, encontrando-se por isso 
também adatado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares industriaes, 
nas de comercio, e nas agrícolas e normaes. 

Noções de Metereologia 

(8.a edição 
. . U m v o -

l u m e de 1V-764 p a g i n a s n o í o r m a t o 
2 2 X 1 5 com 7 õ 2 g r a v u r a s , 1 $ 8 0 0 r e i s 
Este excelente livro de Fisica foi preferido 

por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n. 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 ( D do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução. 

U m o p u s c u l o 
oom a s p r i n -

c i p a e s l e i s e d e s c r i ç ã o s u c i n t a dos 
f e n ó m e n o s , 2 0 0 r e i s . 
E s t a s obras, que tem sido preferidas em 

concursos oficiaes de livros de ensino e estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, 
acompanham os progressos das siencias fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a in-
serção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequencia, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioalividade. 

Os princípios e deduçees teóricas, as expe-
perienciãs demoustrativas, as aplicações p< áti-
cas e os problemas numéricos estão esposlos 
por forma que imprimem a estes livros a mo-
derna orientação pedagógica, tornando-se simul 
taneamente apropriados ao ensino teórico e prá-
ttco, á disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório. 

São também livros úteis fóra dos cursos 
escolares; o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e precei-
tos) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que des.jam adquirir noções dos fe 
nomenjs da natun za encontram elementos que 
devem satisfazer ás exigencias do seu espirito 

LUZSOLARENUL 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel 

A LOÇÃO 

DE N I C E 
Produz estes assombro-

sos resultados: 

H a r t o » e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l ! 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabelo. 

Vende-se nas farma-
oias, drogarias e períu-
marias. 

F r a s o o , l < ã O O r e i s 

Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 

& 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

DM ANTONIO FERfilRA DE CARVALHO 
i i, Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

qninas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mam no rfnlpln ^ ^ a M a" 

i B E H ^ 

d u p l a ^ r c f n S ^ M u ^ j a s tvrde = : cordas 

c o n t i ^ K p e c u e r " " e n t i d a d e a 200 re,8 a hora. P o r meios dias e dias, 

. P„ra concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mai? difíceis min pI»„ 
executados com a ina.or perdição e com inteira ivspousanilidade. q j a m ' 6 , 6 8 

fazer a ^ u i s ^ ^ ^ d ^ s ^ a m g ^ ^ i ^ í T U o s r ó f^vor'dtTnão r" a ^ g a i - e ^ a s ^ U d g ^ - í i r f U r ^ ^ ^ P " * ' » 
casa, resultando este meu pedido em seu propno interesae " " C 0 U J P ™ 1" e ™Uem a nossa 

Toda a correspondência deve ser dirigida a Anton io Pereira de Carvalho 11 Ave 
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. <-J.rvcu.no, u , Ave-

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
ram cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

^reço de oada frasco, 260 rôii 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3 £000 rs 
Annncios e comunicados, .i0 réis a linha 

Anúncios permmentes. contrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 °/0 abatimento 

Ha quasi dois anos que a 
revolução se fez e a Republica 
se implantou e, no decorrer 
d'estes dois anos, temos visto 
muitos dos antigos batalhado-
res, alentados pela mesma fé, 
seduzidos pela mesma espe-; 
rança, promoveram por todas 
as formas ao seu alcance, o 
progresso, a prosperidade da 
Republica, com aquela lúcida 
e nitida consciência de quem 
trabalha para o bem estar e 
felicidade dos entes que lhe 
sam queridos. 

Mas, também é certo, que 
entre estes que não desanimam 
e que reconhecem alguns dos 

benefícios que a Republica já 
nos deu, existem duas classes 
de desalentados que constan-
temente se lamuriam e se la-
mentam, fazendo estendal dos 
seus desesperos e desilusões^ 
dizendo que a crise economica 
se agravou depois de 5 d'ou_ 
tubro, e que ameaça eternisar-
se, sem que haja solução viá-
vel que a resolva e a extinga. 

l)'estes desiludidos, andam 
uns de boa fé a carpir os seus 
receios e apreensões porque, 
cegos de entendimento, não 
podem ver o que é claro e ini-
ludível para os espíritos me-
dianamente esclasecidos, da-
dos á observação dos factos; 
autros, porem, impotentes pa-
ra derrubarem um regimen que 
odeiam, porque acabou com 
as ridículas honrarias que os 
envaideciam, com as pin-
gues benesses que mãos dadi-
vosas lhes arremessavam para 
alimentar o seu luxo e o seu 
capricho, não vêem porque 
não querem, e por isso não 
perdem ocasião que se lhes 
proporcione, para desacredita-
rem o regime que tão gene-

roso tem sido para inimigos 
tão desleaes e rancorosos. 

Mas é preciso que se diga 
para que todos oiçam, que não 
teem razão de existir os seus 
receios e apreensões, verda-
deiros ou fingidos, porque a 
crise que se manifesta sempre 
em seguida a qualquer mo-
vimento revolucionário, não 
foi felizmente, em Portugal, 
tão profundo como se supõe, 
tãoi rremediavel como se julga. 

Bastar-nos-hia para nos 
convencermos d'esta verdade, 
o testemunho de bemquistos 
comerciantes portugueses que 
categoricamente afirmam que 
as suas transações em vez de 
deminuir, pelo contrario au-
mentaram, se não tivessemos 
estatísticas para consultar,com 
dados fieis que nos mostram, 
numa simples mspeção, a ver-
dade do que dizemos. 

A ultima estatística do mo-
vimento de passageiros e mer-
cadorias nas linhas da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, relativa a 5 do 
mez presente, prova-nos á sa-
ciedade o que afirmamos, e 
dissipa oâ vagos e infundados 
receios que se possam ter. 

Pela consulta d'essa simples 
estatística se conclue que as 
receitas da Companhia, com-
paradas com as do ano ante-
rior, acusam um acréscimo de 
81:86735000 reis, sendo de 
26:35730906 reis em passagei-
ros, de io;oi9$528 reis em 
recovagens e de 45;3i4®566 
reis em mercadorias. Isto não 
contando com o aumento das 
receitas nos ramaes de Santa-
na a Vendas Novas ede Coim-
bra á Louzã, que foram res-
petivamente,de 8 : 7 0 0 3 6 0 0 0 réis 
e i:75i&ooo reis. 

peiroleo, do ferro, do aço, dos 
caminhos de ferro, que alcan-
çaram a gloria deslumbrante do 
dinheiro, a influencia suprema 
do oiro, demonstram-nos que o 
nosso futuro não depende do 
nascimento, mas sim da nossa 
vontade, do desenvolvimento 
perseverante das nossas apti-
dões, da nossa atividade, das 
nossas faculdades e da nossa 
inteligência para o trabalho, da 
força da nossa energia crea-
dora. 

Todos estes milionários en-
contraram uma ideia, uma 
invenção, uma aplicação no-
va, fl\eram uma descoberta, 
seguiram um filão, mas a sorte 
não foi por certo estranha ásua 
extraor dinar ia fortuna. 

Se não ha senão um caminho 
para alcançar o sucesso: o do 
trabalho, o da vontade e perseve-
rança, a sorte também contri-
bue bastante para o triumfo. 

CuiosidadM 
Que dirão os nossos amaveis 

leiíores quando souberem que 
Rockefeller, Carnegte, Mor-
gan, Gates, Gould e Helmond, 
seis autênticos milionários ame-
ricanos, exerceram modestas 
profissões na sua mocidade e 
não possuíam noutros tempos. 

um d ó l a r sequer, para as suas 
extravagancias 1 

Rockefeller foi marçano\ Car* 
negie, escriturário; Morgan, 
leiteiro; Gates, varredor; Gould, 
a fixador de cartares, e Bel-
mond, porteiro. Contudo, pos-
suem hoje fabulosas fortunasl 

As origens obscuras e hu-
mildes destes multmilionários 
ameriçanos, que sam Qs reis do 

« A Província », orgão do Par-
tido Evolucionista n'esta cidadp, 
dizendo em artigo do fundo, que 
a Assembleia Geral do Centro 
Republicano Fernandes Costa, 
resolveu eliminar o nome do 
seu patrono, reintegrando-se no 
Partido Republicano Português, 
quiz fazer supôr, n u m a s ó f i a s e , 
que nos tínhamos rejubilado com 
a primeira parte da resolução. 

Essa frase é mais uma amos-
tra das bôas intenções que « A 
Província » acalenta a nosso res-
peito. 

Ora será bom frisar que nunca 
aqui se escreveu uma só palavra 
que podesse melindrar o sr, dr. 
Fernandes Costa, por quem nu-
trimos uma dedicada amizade, 
por quem temos muito respeito 
e consideração, embora o não 
tenhamos seguido politicamente, 
desde que a cisão do Partido 
Republicano Historico se tornou 
um facto. 

Sam nossas as palavras que 
vamos transcrever para matar á 
nascença mais esta insidiasínha 
de « A Provinda », palavras es-
critas no dia em que o sr. dr. 
Fernandes Costa veio a Coimbra, 
ao Centro que o tinha por pa-
trono, d e s p e d i s s e de todos 
nós, antes da stia partida para o 
Rio de Janeiro, e que fizeram 
parte d'um artigo de merecida 
homenagem a sua eX.â. 

Ei-las 1 

O sr. dr. Fernandes Cosia, 
peftense ao numero d*aquelas 

individualidades que, ainda nos 
meios mais hostis, facilmente se 
impõem á justa consideração 
dos homens, pela sua inteligên-
cia, brilhantemente comprovada 
tantas ve{es, e pelas primorosas 
e notáveis qualidades do seu ca-
rater. 

Até hoje, não existe ainda um 
facto por mais insignificante, com 
que possa afirmar-se que muda-
mos de opinião. 

Acerca do carater e da inteli-
gência do sr. dr. Fernandes 
Costa, lemos hoje a mesma que 
tínhamos ontem. Sua ex.1 sa-
be-o bem, porque nenhum de 
nós deixou de felicita-lo em ter-
mos d'uma amizade sincera e de 
uma admiração verdadeira, quan-
do lhe foi confiada a pasta da 
marinha. 

Mós temos a certeza absoluta 
de cjue sua ex.* está filiado no 
Partido Evolucionista por convi-
ções intimas e não por conve-
niências próprias, como muita 
outra gente com quem sua ex.* 
não se confunde. E basta-nos 
esta certeza, para que sua ex.* 
não desmereça o nosso respeito. 

Podemos lamentar — e lamen-
tamos de facto —- que sua ex.* 
não esteja no nosso campo, ao 
nosso lado, mas nunca seremos 
capazes de dirigir-lhe só por isso, 
o mínimo agravo. 

Que não tivemos a menor in-
tervenção nas deliberações da 
Assembleia Geral do Centro Fer-
nandes Çosta é bom frisar, pois 
não assistimos a essa assembleia 
por não sermos sócios d a q u e l e 
Centro. 

Mas por informações, sabemos 
que não podia ser outra a deli-
beração da Assembleia, vetada 
por unanimidade, mais pela força 
das circumstancias do que pelo 
intuito de desconsiderar o sr. 
dr. Fernandes Costa. 

Por desmazèlo e incúria da 
direcção presidida pelo sr. dr. 
Antonio Leitão, director de 
« A Província », a situação fi-
nanceira do Centro era angus-
tiosa, apesar da Comissão Ad-
ministrativa, outro dia eleita, ter 
conseguido não sem grande sa-
crifício, amortisar parte das di-
vidas que herdou; os evolucio-
nistas, inscrevendo-se no Centro 
da rua do Pôço, todos ou quasi 
todos deixaram de pagar as suas 
quotas; a dissolução era impos-
sível fazer-se sem saldar todos 
os compromissos; os socios que 
ficaram até final, pelos principios 
que defendem e pelas convicções 
que possuem, necessariamente 
haviam de dar cór politica áqdelle 
Centro e isso poderia parecer 
extranho ao proprio sr. dr. Fer-
nandes Costa, e provocar o seu 
protesto. 

Portanto, opinião SQ« 

cios, não havia oulra solução, 
que foi tomada sem intuitos de 
ofender 011 agravar quem quer 
que seja. 

Ao Centro Fernandes Costa 
aconteceu o mesmo que ao an-
tigo Centro José Falcão : morreu 
á mingua nas mãos dos evolucio-
nistas. 

E, agora, para terminar, dire-
mos que achamos immensa graça 
á « Província », pretendendo con-
testar-nos o direito de consagrar-
mos o nosso Centro á inolvidá-
vel memoria do Grande Mestre 
que foi José Falcão. 

Mas não vale a pena falar-
mos n'isto. 

® e 
P r e s i d e n t e da Repnbl ioa 

Na Figueira da Foz, está-se 
preparando uma grandiosa rece-
ção a Sua Ex.a o Presidente da 
Republica, que é ali esperado no 
proximo domingo. 

U m confli to 

Unicamente com o intuito de 
esclarecer a questão levantada 
entre o sr. dr. Pedro Ferr5o, 
presidente da Junta de Paroquia 
de Santo Antonio dos Olivaes, e 
a ComissSo Concelhia dos Bens 
das Egrejas, de que fazem parte 
os nossos correligionários srs. 
João Augusto Simões Favas e Gui-
lherme a'Albuquerque, e que não 
ficou ainda suficientemente escla-
recida na correspondência publi-
cada no nosso presado colega 
«O Mundo» de quarta feira pre-
terita, ocupar-nos-hemos hoje do 
assunto com certo desenvolvi-
mento. 

Quando a ComissSo concelhia 
tomou posse, foi lhe entregue pe-
lo meretissimo administrador des-
te concelho e nosso prezado ami-
go sr. Floro Henriques, de har-
monia com as disposições da lei 
da Separação da Egreja do Es-
tado, a administração do passal 
e presbiterio da freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes. 

N'essa ocasião o sr. dr. Pedro 
Ferrão já tinha arrendado o re-
ferido passal, e por isso foi in-
justo quando, no seu único oficio 
recebido pela Comissão, datado 
em 7 do mês corrente, acusou-a 
de falta de zelo. 

Pouco depois da Comissão ter 
entrado em exercício, o sr, dr. 
Pedro Ferrão disse verbalmente 
ao presidente, sr. José Correia 
Marques Castanheira, e ao vogal, 
sr. João Augusto Simões Favas, 
que tinha em seu poder as im-
portâncias do arrendamento e da 
venda de frutos do referido pas-
sal, de que faria entrega á Com-
missão no fim d'aquele mês, que 
era o de junho proximo passado. 

N^ssa época o sr. dr. Pedro 
Ferrão não se lembrou de reivin-
dicar para a Junta da sua presi-
dência. o direito de administração 
do passal e presbiterio. 

A Comissão no , mês de Julho 
t eeebeu ym oficio da Comissão 
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Central de Execução da lei da 
Separação, em que se lhe pediam 
as contas da sua gerencia. Para 
dar cumprimento a esta ordem 
superior, a Comissão enviou dois 
ofícios ao sr. Presidente da Junta, 
em 4 e 23 de julho findo, que 
não foram publicados, talvez por 
esquecimento, na já referida cor-
respondência de «O Mundo». 

Vamos transcreve-los em se-
guida : 

t Constando á Comissão da mi-
nha prestdencia, que V. Ex.* tem 
em seu poder importâncias pro-
venientes da venda de generos 
do passal e da renda da casa de-
nominada residencia paroquial, 
d'essa freguezia, resolveu convi-
da lo a entrar com as respettvas 
quantias no cofre d'esta Comis 
são, e bem assim informa-lo de 
que esta Comissão aproveita o 
ensejo de lhe anunciar que re-
serva para si o direito de resol 
ver contratos futuros.» 

A Comissão reservou para si 
o direito de resolver sobre con 
tratos futuros, porque não podia 
admitir usurpação de funções. 

O segundo oficio a que nos re 
ferimos, era do seguinte teor: 

t Digne-se V. Ex.*, sem falta 
entregar a esta Comissão, até ao 
dia 3i do mès corrente, as quan-
tias que recebeu, provenientes da 
renda do passal e casa do pároco 
d'essa freguezia.» 

O sr. dr. Pedro Ferrão não se 
dignou responder a qualquer d'es 
tes ofícios, nem entregou o di-
nheiro nos prasos que lhe foram 
indicados. 

Foi, então, que a Comissão 
concelhia lhe enviou novo otficio 
pedindo - lhe para entregar as 
quantias que tinha em seu poder 
até o dia 8 do mez presente, sob 

Rena de procedimento judicial 
i ' e s t a conjuntura, a Comissão 

não podia nem devia logicamente 
procede rd outra forma. 

Só depois desta nota, é que 
o sr. dr, Pedro Ferrão respon 
deu com o seu incorretissimo 
oficio, cujos termos a Comissão 
absolutamente repeliu. 

As resoluções da Comissão 
sobre este lamentavel conflito, 
foram sempre votadas por unani 
midade. Os srs. João Augusto 
Simões Favas e Guilherme d ^ l -
buquerque, membros do partido 
politico a que o sr. dr. Pedro Fer-
rão pertence, entenderam que de-
viam dar o exemplo, do qual so-
mente resultaria prestigio para o 
partido em que estahi nltados. 

Cumpriram o seu dever, bem 
como toda a Comissão. 

O conflito surgiu, devido ao 
inexplicável silencio do sr. dr. 
Pedro Ferrão, a respeito dos ofi 
cios que transcrevemos. 

Matança de S. B a r t o l o m e u 

Faz amanhã 340 anos que se 
d e u a horrível hecatombe dos Hu-

25 Folhetim d'A TRIBUNA 

A 
POR 

I S d t t l O t t d A t o o u t 

Trad. por l i 

— E os filhos 1 dizia a jovem 
senhora, quem m'os dera cedo. 
Pensas n'isso algumas vezes, mi-
nha Lucília ? 0 amor vive um cer-
to tempo; uns vinte anos quando 
muito; e já lá vao tres semanas ! 
o amor dos filhos, é outra coisa: 
dura tanto como nós, até á morte. 

Bem sabes que eu noutro tempo 
não era devota ; agora, quando 
penso que os nossos filhos estam 
na mão ie Deus, torna me supers-
ticiosa Que desejas tu ? um filho 
ou uma filha ? 

— Ainda não pensei nisso. 
— Pois é preciso pensar, minba 

querida. Quem é que pensará em 
m )Q|«r ? Bp um ti&Q, Qra 

genotes, em França, conhecida 
pela maiança de S Bartolomeu, 
um dos maiores crimes pratica-
dos pelos catolicos, de que a his-
toria resa. 

A' meia-noite de 23 para 24, 
foram arrombadas as portas dos 
protestantes e mais de 60 mil fo-
ram barbaramente chacinados. 

Carlos IX que reinava em Fran-
ça, foi para uma janela do Lou-
vre atirar sobre os desgraçados 
que, no Sena, procuravam a na-
do, pôr-se a salvo. O papa Gre-
gorio VIII mandou fazer procis-
sões e Te-Deums em ação de 
graças. 

Em Lisboa, o cardeal D. Hen-
rique, inquisidor-mor do reino e 
tio de D. Sebastião, também ce-
lebrou por esse motivo, um Te-
Deum, a que assistiu toda a 
côrte. 

E lembrarmo-nos que esta 
monstruosa carnificina foi feita 
em nome d'um Deus, todo cheio 
de bondade e doçura! 

O g o v e r n a d o r oivi: 

O sr., dr. Mendes de Vascon 
celos, governador civil d'este dis 
trito, depois de ter perdido as 
esperanças de atrair ao partido 
evolucionista, um parente do ad 
ministrador de Mira, grande in 
fluente politico n'aquele concelho 
e o proprio administrador, pro 
curou maneira airosa de se des 
cartar de quem não estava dis-
posto a satisfazer-lhe os desejos 

Para isso, chamou o adminis-
trador ao governo civil, e depois 
de lhe estranhar que tivesse en-
viado o processo levantado con-
tra o vigário de Mira sem infor-
mações, aliás desnecessárias, dis-
se-lhe [que, n'aquele concelho, 
havia quem conspirasse contra a 
Republica, e por esta razão man 
dára para aquela praia, uma pes-
sôa da sua confiança para que 
oportunamente procedesse. 

N'esta conjuntura, o adminis 
trador retorquiu-Ihe pedindo a 
sua exoneração, visto não ter a 
confiança do sr. dr. Mendes de 
Vasconcelos. 

Esta resolução do administra-
dor foi tomada porque não des 
conhecia a ma vontade que o go 
vernador lhe tinha, porque sua 
ex.* a patenteou uma vez, dizen-
do a alguém, que não o demitira 
ainda, por supor que o adminis-
trador vivia somente do seu or-
denado e não tinha, como tem, 
fortuna pessoal. 

E, depois, como fosse preciso 
agradar aos seus correligionários 
de Cantanhede e de Mira, desve-
la dosprotetores do vigário, o sr. 
dr. Mendes de Vasconcelos lan-
çou mão d'aquele manhoso expe 
diente! 

Depois d'estas vergonhas, tei-
mará o sr, dr. Mendes de Vas-
concelos em manter-se chefe do 
distrito ? 

ouve umas palavras que acrescen 
tei ás minhas orações: « Virgem 
santa, se achares o meu coração 
bastante puro, abençoae 0 meu 
amor e concedei me a felicidade de 
ter um filho para que lhe possa 
transmitir o|temor de Deus, o Culto 
do bem e do belo, e todos os de-
veres do homem e do cristão.» 

Esta ultima parte acabou de im-
pressionar a pobre Lucília. Corre-
ram copiosas lagrimas que retinha 
havia muito, e |a sua linda fisiono-
mia ficou inundada, 

— Choras, disse Celina. Deí-te 
algum desgosto 1 

— Ah! Celina, sou muito infeliz. 
A mamã obrigou-me a partir na 
noite de meu casamento e não tor-
nei a ver meu marido depois da 
noite de baile! 

— A' noite ? Depois do beile ? 
Deus de misericórdia I» 

De repente a fisionomia de ma-
dame Jordy tornou se muito seria. 
< Isso é uma traição, disse ela. 
orque não ra'o disseste mais cedo? 

Desde esta manhã que estou falando 
com uma creança p e a n d o falar 
com uma senhora. Devías-me ter 

âí fri»ejr§.s gal?vr?s, a 

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado para exercer o 
cargo de juiz no 2 0 juizo de in 
vestigação criminal de Lisbôa, o 
nosso ilustre correligionário, sr. 
dr. João Bernardo Xavier de Mo-
raes Cabral. 

Sua ex." que é um magistrado 
integerrimo, dispõe de imenso 
prestigio e de muitas simpatias 
e dedicadas afeições. 

Cumprimentarão lo. 

No oonoelho de P o m b a l 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Pombal, em substi 
tuição do sr. dr. Cesar de Sá, um 
capitão d'infantaria n." 7, antigo 
franquista, em quem os republi-
canos de Leiria não depositavam 
absoluta confiança. 

Depois de fracassar o movi-
mento realista, este capitão foi 
nomeado por escala para proce-
der a umas prisões e buscas no 
logar da Azóia. 

Sofreu o suplicio com uma pa-
ciência evangelica, e por isso ti 
cou logo sendo elemento.de con-
fiança para o governador civi 
q u e . . . Deus haja, para socego e 
descanço dos nossos correligiona 
rios de Leiria. 

E d'aí, o bom capitão foi no 
meado administrador de conce-
lho. 

Vaoa f r i a 

No nosso numero 202 publicá 
mos sob o titulo — Aviso — um 
suelto em que eram feitas varias 
acusações ao pároco do Ameal. 
No numero 204 inserimos, sem 
comentários, uma carta do sr. 
Hermano Antonio de Souza, pá-
roco d'aquela freguezia em que 
se afirma serem falsas as acusa-
ções feitas. Hoje, e ainda sem 
comentar, declaramos perentoria 
e^categóricamente que as accusa-
ções feitas são a expressão da 
verdade e que, se a isso formos 
obrigados, nenhuma duvida tere 
mos em aqui exarar o testem u 
nho escrito comprovativo da ve 
racidade do que afirmámos e 
mantemos. 

A qualidade de pároco pensio-
nista não é bastante para calar-
mos o nosso protesto contra a 
atitude esquisita de quemquer 
que seja. 

Adag io , P e n s a m e n t o & O.* 

De amigo reconciliado e de 
caldo requentado, nenhum (bom 
bocado. 

» 
O elogio que mais saboreamos, 

é de ordinário o que menos me-
recemos. 

# 

Ele — Se um velho milionário, 
com os pés para a cova, quizesse 
casar comtigo, deixar-me-hias ? 

Ela — Deixar-te, não! Mas o 
que tinhas, era de esperar um 
ano ou dois. 

nunca te perdoaria o teres-me dei-
xado falar, se não fosses tanto para 
lamentar. » 

Lucília contou rapidamente a sua 
historia. 

— Nto escreveste a teu marido? 
perguntou Celina. 

— Escrevi-lhe. 
— Quando ? 
— Ha quatro dias» 
— Pois bem ! minha filha, não 

chores mais, ele virá esta noite, 
Ao jantar a mesa estava elegante 

a casa de mesa clara e alegre, os 
últimos raios de sol poente brinca-
vam nos «stors» e nas persianas o 
vinho palhete ria nos copos, e Mr. 
Jordy acariciava com um olhar ra-
diante a linda fisionomia da sua 
mulher ; mas Celina conservava a 
gravidade d'uma matrona romana, 
e eu creio—Deus me perdoe—que 
ela não tratou o marido por tu. -

A marqueza partiu ás 10 horas. 
Celina e o mando conduziram-n'a 
á carruagem. Ao avistar o cocheiro 
madame Jordy teve uma inspiração 
súbita. 

« Pedro, disse ela com um ar 
ndifcrente, o senhor marquei Já 
cbegçu ? 

Noticiário 
R e c l a m a ç õ e s — Ha mais de 

um mez que a agua fornecida pela 
Camara que consumimos nesta re-
dacção, é imprópria para beber, 
por sairjda torneira n'um estado de 
turvação que causa repugnancia. 

Como o caso não se dá somente 
comnosco, mas também com outros 
moradores do bairro em que resi-
dimos, não podemos atribuir a causa 
do sucedido á canalisação que temos 
em casa. 

Estará a canalisação da rua em 
estado de ser substituída ? E' o que 
resta averiguar. 

— N'estes últimos dias, temos 
notado que se tem feito vasadouro 
de latas velhas e até de lixo, na 
Insua dos Bentos, o que parece in-
crível. 

Bom seria que a policia desse de 
vez em quando por ai uma volta 
autoando sem contemplações, quem 
d'e»ta maneira transgride o codigo 
das posturas municipaes. 

— Coimbra quere ter fóros de 
cidade civilisada e tem razão. 

Por isso, pedimos á autoridade 
competente que evite um facto que, 
ha já duas ou tres noites, temos 
presenciado: ai pelas nove horas 
da noite, pouco mais ou menos, 
costuma vir da Ponte de Santa Clara 
e atravessar a Avenida Navarro, um 
carro fossa repleto de dejéctos que 
exalam um cheiro nauseabundo e 
pestilento, dando-nos a impressão 
de que estamos numa aldeia sertã 
ueja e não na terceira cidade do 
paiz. 

— Dizem-nos que alguns condu-
tores dos eletricos quando estam de 
serviço, se conduzem d'uma ma-
neira censurável, pedinchando a um 
ou outro passageiro, um vmtensinho 
para dois decilitros. 

Ha-de haver, já se vê, muitas 
exceções ria classe, mas será bom 
que a Camara faça sentir aos im-
portunos empregados, a pouca cor 
recão do seu procedimento, mesmo 
para que não pague o justo pelo 
pecador. 

— Um comerciante d'esta cidade, 
queixou-se nos de que, estando no 
Porto, entregou na estação de S, 
Bento, á partida d-> comboio correio 
para o sul, uma carta em que colo-
cou o dobro da franquia conforme 
o regulamento dos correios exige 
para a correspoudencia entregue á 
ultima hora, carta que foi entregue 
ao destinatário, que era pessôa de 
sua família, somente passados doía 
dias, quando ele já tinha regressado 
a casa. 

De quem foi a culpa ? 

Bôdo — U m grupo de cidadãos 
de Santa-Clara, atitn de solenisar 
a vitoria de Chaves, distribuiu um 
bodo por 21 pobres, daquela fre-
guezia, cabendo a cada 1 quilo de 
arroz, meio quilo de bacalhau, e 
quilo meio de batatas e 4 pães. 

— Sim minha senhora, 
A marqueza abraçou a sua ami-

ga dando hm grito. 
« Que é ? perguntou Roberto. 
-*» Nada,» disse Celina. 

Quando recebeu a carta de Lucí-
lia, Gastão fez o que qualquer ho-
mem fazia no seu logar beijou mui-
tas vezes a assinatura — e partiu 
para Paris. A sorte que se diverte 
comnosco qnasi tanto como uma 
menina com as suas bonecas, fô-io 
entrar no pálacio d'Outrevile n'uma 
terça-feira, duas semanas exatas, 
depois do seu casamento. Com al-
guma imaginação, poder-se hia pen-
sar que aqueles primeiros quinze 
dias tinham sido um mau sonho, e 
que acordára moído de cançasso ao 
lado da mulher. Desta vez estava 
bem decidido; estava disposto a 
combater o despotismo matermo de 
madame Benoit, e fez um protesto 
de defender o seu te; oiro até á ul-
tima extremidade. 

Ainda nâo tinha aberto a porti-
nhola dó trem, já Julia entrava no 
tprto de ipadame Benoit gritando? 

H o m e n a g e m ao Braz i l —A 
Camara deste concelho, cedendo ao 
convite expresso numa circular da 
Camara de Aveiro, vae mandar uma 
mensagem ao Presiuente da Repu-
blica Brazileira, testemunhando o 
seu reconhecimento para com aque-
la nação, pela forma cativante por 
que tem procedido com a Bepubli-
ca Portugueza. 

Qrfeon A cademico — A bor-
do do paquete « Van Dick », parte 
na terça feira para o Brazil, o Or-
eon Académico regido pelo distinto 
artista sr. dr. Antonio Joice. 

F i n a n ç a s mun ic ipaes — Na 
sessão da Camara iVluuicipal, reali-
sada ontem, vertficou-se que a co-
brança durante a semaua foi de 
2:32õi$6H reis. 

As entregas por conta da Cama-
ra, atingiram a importância de reis 
2:á58á>(j4tí. Depositou-se na Caixa 
Ge; al, por conta do fundo da viação 
a quantia de 650190 reis. Ficou 
existindo em cofre, o saldo de reis 
9:7050191. 

V e n d a de t e r r e n o s — A Ca-
mara Municipal resolveu pedir ao 
governo licença para vender alguns 
terrenos que possue em Santa Liara. 

C a r e s t i a de mi lho — A fim 
de remediar a carestia de milho 
que se está sentindo neste concelho 
a Camara deliberou requisitar do 
Mercado Central dos Produtos agrí-
colas, 200.1)00 quilos daquele ce-
real, cuja venda será .confiada ao 
comerciante desta praça que mais 
se limitar nos lucros. 

Em nossa opinião, a Camara tal-
vez uâo procedesse mal, se fizesse 
as vendas por sua conta. Ciemos 
que, assim, nãu lucravam somente 
os consumidores, mas também a 
própria Camara. 

Oonourso — No dia 31 do cor-
rente, aeve realisar-se concurso 
para admissão de dois guardas no 
Corpo de Policia Cívica uesta ciua-
de. 

Os interessados teem de apre-
sentar o seu requerimento em pa-
pel selado, dirigido ao comissário 
acompanhado do documeutu com-
provativo de terem cumprido o ser-
viço militar. 

P a r a ju izo — Foram enviados 
ao poder judicial, os gatunos Vital 
Gaspar e sua mãe, Mana Correia 
Gaspar, e José Correia Serães, o 
piolho. 

A v ó s I l u s t r e s — Acaba de ser 
lançadu no meicado, mais um livro 
de João d'Andrade, pseudonimo 
dum escritor que foi ministro num 
dos últimos gabinetes da monarquia. 

A edição, muito cuidada, é da 
Livraria do sr. F. França Amado, a 
quem agradecemos o exemplar que 
nos ofereceu. 

« Minha senhora, minha senhora! 
o senhor marquez ! » 

A viuva não sabendo que sua fi-
lha tinha escríto;para Arlange, ima-
ginou a sua vitória alcançada. Res-
pondeu com uma alegria disfarçada: 

« Não ha razão para gritar, eu 
já o esperava. 

— Não sabia minha senhora, e 
por causa do que aconteceu ha 
quinze dias, imaginava que a se-
nhora gostaria de ser avisada. 

Então a senhora está para o se-
nhor marquez ? 

— De certo ! Vá depressa ! para 
que se mete no que não é chamada. 

— Perdão, minha senhora, mas 
como estam a transportar as malas 
do sr. marquez. Então vai ficar no 
palacio ? 

— E para onde ha-de ir ! 
Vá tomar conta das bagagens. 
— Para onde devem, ir minha 

senhora ? 
— Para onde? que pergunta tão 

.ôla ! para o quarto da senhora 
marqueza! O logar do marido não 
é ao pé de sua mulher ? » 

Continua 

1 
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L I T E R A T U R A 
o 

Alguém de mim vive ausente, 
Ld para as bandas do mar, 
De quem me estam as saudades 
Constantemente a lembrar. 

Ora contente, ora triste, 
Ora chorando, ora rindo, 
Eu vou, de riso nas faces, 
As minhas maguas carpindo. 

Quantas vezes tenho eu, 
Bem contra minha vontade, 
Padecido as amarguras, 
D'esta palavra: Saudade l 

E quantas vezes também, 
Por essas noites compridas, 
Nossas almas de tão juntas 
Só numa estam confundidas. 

As saudades só se encontram 
Em peitos apaixonados, 
Em peitos que mais se juntam 
Quanto mais longe afastados. 

F l o r a Cas te lo Branoo 

I n f a n t a r i a 3 5 — Pela ultima 
ordem do exercito, foi nomeado 
ajudante do 1° batalhão do rigimen-
to de infanteria n.° 35, o tenente sr. 
Lopes Subtil. 

Subsc r i ção Nacional — A Di-
reção do Centro Kepubncano Demo-
crático José falcão, lembra a todos 
os patriotas que de:>ejem contribuir 
paia a subscrição destinada á com-
pra de aeroplanos para o exercito 
de terra e mar, que as respelivas 
istas de inscrição se encontram nos 
seguintes estabelecimentos: 

Hospedaria de Joaquina Cardosa, 
Paço do Conde; Pastelaria Teles; 
Barbearia Lisbonense e Barbearia 
Universal, rua Ferreira Borges; es-
tabelecimento de fazendas de Augus-
to Fonseca, rua da Sofia; Barbearia 
Vaz, rua Sá de Miranda. 

A subscrição encerrar-se ha no 
fim do mês. 

Divoro io — Foi autorisado o di-
vorcio do nosso amigo sr. Joaquim 
Sal Júnior, ativo agente da Sueur-
sal dos Grandes Armazéns do Chiado 
n'esta cidade. 

Oa rne a p r e e n d i d a — Dizem-
nos quenão chegou a ser consumi-
da, a carne de porco a que nos re-
ferimos no penúltimo numero. 

Os criminosos que estiveram pre-
sos nos alabouços da esquadra da 
rua Olímpio Nicolau, foram já reme 
tidos ao poder judicial. 

Oxalá que apanhem um sevéro 
castigo que lhes sirva de exemplo, 
já que não teem consideração pela 
saúde dos outros. 

Esco l a s de r e p e t i ç ã o — Fo-
ram convocados para um serviço de 
duas semanas, os militares licencia-
dos, pertencentes ás tropas ativas 
que him-de passar às tropas de re-
serva em 1942. 

Os militares que pertencem ao re 
gimento de infantaria 23, devem 
apresentar se no quartel, até às 9 
horas da manhã do dia 2 de setem-
bro proximo; os que pertencem ao 
5.° grupo de metralhadoras, e re-
gimento de infantaria n 0 35, no dia 
9 ; os que pertencem ao 2." grupo 
de companhia de saúde, no dia 16 
e neste mesmo dia, os que perten-
cem ao 2.° g'upo da administração 
militar, devem apresentar-se em 
Lisbôa. 

Os militares que tiverem de se-
guir em caminho de ferro, apre-
sentarão aos chefes das estações de 
embarque, para retirar dVlas a re-

Sttisição de transporte e fornecer-
a s b i l h e t e s , 

As torças do regimento de infan-
teria u.° 23 sairao do quaitel às 
lti horas do dia 2, indo pernoitar 
em S. Martinho d^rvore, seguin-
do depois por Montemór-o-Velho, 
Arazede e Cantanhede, Anadia, Mea-
lhada, Sargento Mór e Coimbra on-
de chegara no sabado á tarde, 7 
de setembro. 

No dia 9 sairão á mesma hora, 
seguindo por tírasíeuies, i.uzo, Bus-
saco, Mortágua, Sauta Cuuiba-Dão, 
Taboa, Esparis, S. Martinho da Cor 
liça, Entroncamento de Poiares, S. 
Frutuoso e Coimbra, onde chegará 
no dia 14, saúdo depois as praças 
de novo liceuciauas. 

O sr. tenente ue cavalaria com o 
curso do Estado Maior, sr. Julio 
d'Abreu Campos, partiu ontem em 
reconhecimento deste seguudo itine-
rário, onde se farão exercícios de 
tatica aplicada. 

Tiro Nacional — No domingo 
18 do correnie compareceram na 
carreira do tiro 7 atiradores, por o 
tempo chuvoso não permitir que se 
desse instrução. 

Comludo ainda se consumiram 
90 cartuchos, sendo 35 pagos. 

Os aliradores que mais se dislin 
guiram foram: 

A 100 e a 200 metros o sr. Er-
nesto hibeiro da Cruz, que fez uma 
sessão de 32 pontos á l.a destas 
distancias, e de 30 poutos á 2.*. 
. A 300 metros o sr. João Antunes 
que fez duas sessões de 25 pontos 
cada uma, 

Nas sessões do tiro livre o sr. 
José Simões Ferreira de Matos, 
que fez uma sessão de 58 pontos. 

Veio com transferencia, da car 
reira do tiro de Lisboa para a de 
Coimbra o atirador de 1.* classe, 
sr. Alfredo Ferreira Valente. 

No proximo domingo 25, ainda 
a instrução tem logar ás ti horas, 

A Festa da Bandeira — De 
pois d'amanhã, reahsar-se-ha nos 
corpos da guarnição desta cidade, 
a festa da bandeira, havendo para 
da geral de todas as forças na in 
sua dos Hentos, ás 8 horas da ma 
nhã, para a cerimouia do juramen 
to. 

N'essa ocasião, será entregue ao 
regimento d'infantaria n.° 23 pelo 
sr. general comandante da divisão 
a bandeira de seda, bordada a oiro 
e matiz, mandada fazer por subs 
crição entre oficiaes, sargentos e 
equiparados e mais praças do mes 
mo regimento. 

Ás 2 meia horas da tarde terão 
logar, n a parada do quartel de 
§ant'aaai as provas que constituam 

o programa das festas desportivas 
as quaes são as (seguintes : Uma 
ição de ginastica. Saltos em altura 

com corridas: premio, um corte de 
ato. Saltos em largura com corrida 
jremio um relogio d'aço Corridas 
de ires pernas : duas correntes de 
prata. Corrida de velocidade : 1.° 
premio, 3d000 reis; 2.° 1#500 reis. 
uta de cebéçalho : premio, 1 «9000 

reis. Luta de tração, em que a 
equipe vencedora terá 2J200 reis. 
Corrida de obstáculos : 1.° premio 
ura relogio d'aço, 2.° premio uma 
corrente de prata. 

O quartel d'infantaria n.° 23 que 
está sendo artisticamente ornamen-
tado, será patentd ao publico desde 
o meio dia, não se fazendo convi-
es espeeiaes. 

Meicado de Coimbra — O s 
jeneros no mercado d'esta cidade, 
;orrem pelos seguintes preços: 
eijão vermelho, 800 r s ; feijão 

branco, 580 r s ; fe jão amarelo, 
480 rs ; feijão frade 5u0 rs ; trigo 
branco, 600 r s ; trigo tremez, 560 
r s ; milho branco, 600 r s ; milho 
amarelo, 500 rs ; grão de bico, 
graúdo, 600 rs ; azeite, 2)5750 rs ; 
o decalitro ; batata, 340 rs. a 
arroba, 

Luz e l ec t r i c a — 0 chefe dos 
serviços municipalisados, Mr. Al-
fredo Monney, foi encarregado de 
apresentar o projeto da montagem 
da luz eletrica. 

Quando se recouheça a impossi-
bilidade de illuminar toda a cidade 
a luz eletrica, por emquanto, oxalá 
que se coloquem alguns arcos vol-
taicos nas ruas e praças principaes 
como ha quasi um ano, lembramos 
á Camara. 

Faz anos na terça-feira, o menino 
João Batista Schiappa d'Azevedo, filho 
«lo sr. tenente-corouel João Schiapda 
dAzendo. 

Parabéns. 
— fanid.is : para o Fonchal, o sr dr. 
Alexandre da Cunha Teles; para o Ge* 
rez o sr. dr. Baul de Freitas; para 
Bragança, o sr. tenente Paulo Augus 
to do Bego. 

Anuncio 
Pelo presente se anuncia que 

o abaixo assinado requeren pelo 
Ministério da Justiça a necessa 
ria autorisação para que de fu-
turo possa usar o nome de 
Abílio Augusto de Brito e Nas-
cimento; em observancia, pois 
do disposto no art. 1 7 5 . n.° 5 . 
do Godigo Jo Registo Civil, e 
achando-se a publicação d'este 
devidamente autorisada, se con-
vidam quaesquer interessados 
n'essa mudança, para deduzirem 
por escrito autentico ou autenti-
cado, perante o referido Minis-
tério, a oposição que tiverem, 
no praso máximo de trinta dias 

Coimbra, 2 3 d 'agos tode 1 9 1 2 

Abílio Augusto do Nascimento 

Armação 
Vende-se uma, em bom uso 

prop'ia para qualquer estabele-
cimento comercial ou industrial. 

Quem a pretender, dirija-se á 
Casa Minerva, P. Ramos Suces-
sores. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Hat dl Sophia ?o-

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

Vila Nova de Oliveirinha 

B E I R A - A L T A 
PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gratui ta p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGBÍAMA GERAL 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comerciai, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, física e quí-
mica industriaes. 
Além destas disciplinas lia ainda o ensino, em to-

dos os annos, da musioa, canto ooral e trabalhos ma-
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1." e 2.° ano 3$000 
reis; 3.° e 4.u ano 30500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A esco la m i n i s t r a a educação i n t e g r a l —• o ensino è es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outro, 
esclarecimentos podem ser pedidos à secretaria da Escola 

lios alumnos que terminarem o curso será passado 
Dm diploma, com as classificares obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a d o H o s p i t a l 

Confeitaria 
E' na CASA 1NN0CENCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERRERA BORGES, n.°' 
8 9 , 9 i e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc. , etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 ^ 0 0 0 
réis . Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
cênc ia . Telefone n.° 375 

A D V O G A D O 

RUA DA Sofia, 57. 

C A I X E I R O 
Precisa-Se de um, para tomar 

a gerencia de uma mercearia 
Exigem-se boas referencias e 
caução. 

Se estiver empregado guar-
da-se sigilio. Quem estiver nas 

condições dirija-se ao sr. Te i , 
xeira de Sá , imprensa da Uni 
versidade. 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escritorio 

121 A Rua da Sofia 123 
Hesidenola 

Estrada de L i s b o a — S a n t a Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a de d iv idas 
Ernprestimos Sobre thpotécas 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

M0STEM0R-0-YELH0 

A n u n c i o 

A Camara Municipal 
do concelho de Soure 

Faz saber que, não se tendo 
arrematado na 1.° praça, para 
que estava anunciada, a pintura 
das portas exteriores e dos cai-
xilhos das janelas do edifício dos 
Paços do Concelho, cuja base de 
licitação erá de 5 3 $ 0 0 0 reis 
volta novamente á praça no dia 
2 7 do corrente m-z , com 5°|0 
d'aumento sobre aquela base de 
licitação, e com as condições que 
estão patentes na Secretaria da 
Gamara. 

Para conhecimento de todos 
mandou passar este e outros 
d^egual teôr. 

Soure, 17 do Agosto de 1 9 1 2 . 
0 Presidente 

Evaristo de Carvalho 
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Instrução Nacional 
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OBRAS DIDATIGAS DO PROFESSOR 
F . R I B E I R O N O B R E 

Tratado de (jaimica Elementar Tratado de Fisica Elementar 
l u m e de I V - 7 6 4 p a g i n a s n o f o r m a t o l u m e de 4 0 0 p a g i n a s n o í o r m a t o 

d e 3 2 X 1 5 o o m 122 g r a v u r a s , 1&500 
r é i s . 

Obra ulil e recomendada a todos os que 
desej im instruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza é bastante desen 
volvimento; a parte descritiva éirrtu aa indi-
cação de experieucias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida pratica; e os 
problemas íundamentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, uo instituto industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
t iaes e agrícolas. Noções de Metereologia 

Lições de Física ( n ® edição). U m v o -
l u m e d e 3 9 6 p a g i n a s 

n o f o r m a t o 2 2 X 1 5 o o m 4 0 0 g r a v u -
r a s , 1 $ 2 0 0 r e i s . 

Este compendio, dividido pedagogicamente 
em lições, foi preferida por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensiuo seeuudario 
apresentados no concurso de 1899, e seguida-
mente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino pela 
Comissão oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de um questio-
nário que substitue a presença de professor 
e facilita a revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de cada lição, 
numéricas, se encontram enunciados problemas 
em cuja matéria podem ter logar aplicações 
muito fáceis que notavelmente contribuem para 
a clara compreensão dos assumtos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caràter elementa-
rissimo, este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem as primeiras 
noções exatasda Fisica, encontrando-se por isso 
também adatado ao ensino ministrado nos se-
minários. n a s esco las elementares industriaes, 
nas de •omernio. e n a s agrícolas e normaes 

2 2 X 1 5 c o m 7 5 2 g r a v u r a s , 1 $ 8 0 0 r e i s 
Este excelente livro de Fisica foi preferido 

por unanimidade pelo Comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 ( D do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução. 

U m o p u s o u l o 
o o m a s p r i n -

c i p a e s l e i s e d e s c r i ç ã o s u o i n t a d o s 
f e n ó m e n o s , 2 0 0 r e i s . 
Estas obras, que tem sido preferidas em 

concursos oficiaes de livros de ensino e estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, 
acompanham os progressos das siencias fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a in-
serção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequência, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade. 

Os princípios e deduçees teóricas, as expe-
perienciãs demoustrativas, as aplicações pi áti-
cas e os problemas numéricos estão espostos 
por forma que impiimem a estes livros a mo-
derna orientação pedagógica, tornando se simul 
taneamente apropriados ao ensino teórico e prá-
tico, á disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório. 

São também livros úteis fóra dos cursos 
escolares: o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e precei-
tos ) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que destjam adquirir noções dos fe 
nomenjs da natureza encontram elementos que 
devem satisfazer ás exigencias do seu espirito 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, 70 — Porto, Livraria Chardron, R. dos Car-
melitas, 144 —Coimbra, Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, I I 5 . 

I ^ F O I ^ T ^ I S T T E ! 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura. Pianos e toda a qualidade de acessorios 

DE ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i 1, Avenida Navarro, 3 l — Estrada da Beira, — COIMBRA 

Bicy«letes. Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e inglesa, tenho n'este artigo Uma 
inorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M u q u l u a s t l e G o s t a r a , N ' e s t e artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros, acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
-orios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contraio me autorisa a vender 
a-s Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que sfto D o i n e s t i u a . M o v o . v i o d e i o , 
v i b r a n t e ; M e l i a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 00 reis em c-ida Maquina, que 

qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sã<> feitas pelo catologo era que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uuia maquina l mpa e perfeita e náo enxuvalhada e chôia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
profe-;Ora competentemente habilitada para ensinar a Jazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C o n t r a i pro luzem sendo o ensino gratuito par;i us nossas compradoras. 

Piano» a chegarem. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzada8 

duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 
A c e s s o r i o s , Tanto para Bicycleies, como Maquinas de costura e Pianos temos g.andes quanti 

dades, tornaado-se impossível a sua designação pela enorme variedode, vendendo com grandes abati-
raenios aos preços das mais casas. 

B i c y o l e t e s em aluguel. Grande quantidade a âOÔ reis a hora. Por meios dias e dias, 
contratos especiaes. 

oficinas, Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
s&o executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisifão dos artigos prescritos, o favor de n&o reatisarèm as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultaudo este meu pedido em seu proprio interesse. 

HTIII • i li ] I R . Turri I - l í i N i i • i Hl • -.1 N ( - r H 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i í a d e OarValho , ti, Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 
c a b e l o f o r t e e 

J u v e n i l t 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , lJ&tíOO r e i s 

Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 
O Vermifugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
c r e m ç a s expeli-
ram cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

P r e ç o d e ó a d a f r a s c o , 8 6 0 r é i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

>K 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

Tintnrarla a vapor Fabrica e ecriptorio Lavados a secco 
— = = = = = = — R. Costa Cabral, 148 — . — 

4 P O R T O 4 

SUCCURSAL—362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INÍERÈSSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDARE2 Chapelaria Silvano) 



A N O III COIMBRA, 27 de Agosto de 1912 IV." 207 

ATR 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — Director e Proprietário , G U I L H E R M E D A L B U Q U E R Q U E 

EDITOR — JOSE MARIA DA FONSECA 

R edactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o —R. DA M A N U T E N Ç Ã O , N.° 7 —2.<-andar 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E N . » 3 5 6 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento adeantsdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 rs 
Annncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 abatimento 

A ' m f u t u r a s M ã e s p o r t u g u e s a s 

Quando contemplo uma arvore 
frutífera toda engalanada de flo-
res, sinto que está ali uma repre-
sentação, por egual viva e tam-
bém garrida, enebriante e inde-
finida, com seus cambiantes de 
côr e perfume, misto de esperança 
e receio, cornucopia natural, 
enigma indecifrável aos profa-
n o s ! 

Eis um dos grandes atos do 
grandioso Drama da Vida, sem 
que lhe falte o que a todos os dra-
mas pertence — Atnòr e encena-
ç ã o ! . . . 

• • • • • • • • » • • • 

Quando contemplo um bando 
de creanças, garotando, entre-
gues aos seus instintos, prosti-
tuindo-se, fazendo conúbio do que 
assimilaram da vida domestica, 
anárquica, sem ideal, sem amôr, 
creanças quasi sempre mal ali-
mentadas, peor vestidas, bestiaes, 
d e s m a n t e l a d a s . . . sinto estar ah 
mais ao que luao, a certeza dum 
péssimo futuro em preparação, 
para que não haverá escolas pos • 
siveis, hospícios que bastem, ca-
ridade que valha, lei que domine, 
correção que destrua e emende 1 

Não posso presumir, minhas 
senhoras, que espécie de atenção 
dedicaes a isso, ou se já alguma 
vez em tal pensastes. E no en-
tanto, crêde-me, é nas vossas 
mãos que está o principal remé-
dio para evitar tantos e tamanhos 
males I 

Deixae esse fatalismo cómodo 
e inútil, deixae-me dizer mesmo, 
perverso e criminoso que se vos 
ensinou para comodidade enga-
nosa das vossas atividades des -
virtuadas, senão que até mesmo 
da não menos falaz bemaventu-
rança e t e r n a ! . . . 

A inquinação das aguas de 
consumo duma povoação, a sus-
penção no ar de poeiras de má 
origem, a falta de aceio da pele, 
o mau estado dos alimentos, o 
envenenamento crónico pelos al-
cooes e seus derivados, pelo ta-
baco, pelos excessos de toda a 
ordem, tudo isso é causa de doen-
ças produzindo-as ou transmitin-
do-as, tudo isso degrada física e 
moralmente, leva ao hospital, ao 

asilo, ao manicómio, polue, abas-
tarda, degenera, é anti-social e 
anti-economico 1 . . . 

Acrescentae a isso, esse outro 
contagio da rua, essa péssima 
escola do vicio, que vae desde a 
mendicidade até á prostituição, 
quebrando a dignidade, diluindo 
o carater, abaixando a persona-
lidade, que conduz portanto á 
preguiça, á luxuria, ao vicio, ao 
crime, pela vista e pela pratica 
do mau exemplo, descendo, des -
cendo sempre até o nivel moral 
só comparavel á lama duvidosa 
que reveste tantas vezes a pró-
pria rua 1 . . . 

Pensae agora na eficácia dos 
remédios q u e u m a sociedade tar-
diamente escandalisada e justicei-
ra, justiceira sobre tudo, costu-
ma apregoar e usar 1 . . . 0 remé-
dio acrescenta-se de prisão na;ca-
aeia, ou de desterro para longín-
quas paragens! 

A ordem só se sentiu pertur-
bada, a Justiça, só despertou» 
quando o veneno se fez doença 
e vicio, quando o contagio fez 
epidemia, quando doença, vicio, 
contagio fizeram criminosos, apa-
ches, monstros 1 . . . 

Em nome da Ordem e da Jus-
tiça, encarcerou-se, deportou-se, 
matou-se, entretanto que o Vicio 
e o Crime apurando os meios de 
defeza, mais se exaltam, apuram 
e requintam 1 

Suas excelencias, a Ordem e 
a Justiça, acordaram pois muito 
tarde ; aquela prendeu a vitima, 
esta desforça-se castigando, se-
questrando, seguindo a moral 
do medo 1 Chama-se também a 
isto, Defesa social — é uma es-
pecie de legitima defeza, — m a -
to-te para que me não matesl 

N ã o é já d e defeza m a s de 
ataque que se deve tratar nesta 
altura da civilisação. 

Em vez de [destruir, edifique-
mos ; não esperemos muito da 
regeneração, e esperemos tudo, 
pelo menos muitíssimo, da pri-
meira estrutura física, intelectual 
e moral da sociedade embrioná-
ria — tjue %m as C r e a n ç a s , 

Para isso tratemos da funda-
ção e estabelecimento de mater-
nidades, creches, escolas maternaes, 
escolas primarias oficinas. 

Minhas senhoras 1 Se sois po-
bres, vêde que assim defendereis 
do mal e do infortúnio vossos 
filhos e vós próprias; se ricas, 
reparae que ides assim cortar as 
raizes ao Mal que poderá asso-
berbar vossos filhos e netos, a 
quem de contrario o futuro re-
serva ainda mais escarniçada 
luta e muito maiores prejuízos da 
parte da onda que vae engros-
sando n'esse mar alteroso de tem-
pestade social, que se vae desen-
cadeando cada vez mais formi-
dável e irredutível. 

Melhor do que vós ninguém 
pode semear a boa doutrina, so-
bretudo impelir os indiferentes, 
ignorantes e tímidos para esta 
cruzada de resultados muito 
mais certos e profícuos do que os 
das outras que a intolerância re-
ligiosa incendiou, e com que, 
feitas as contas, se recuou mais 
do que se avançou. 

Quiaios, agosto de 1 9 1 2 . 

A f o n s o E n r i q u e s 

Ç-J 

Vae-se desenvolvendo entre 
nós — e esse bom gosto dia a 
dia se acentua — o culto pelas 
rosas. 

Na verdade, poucas sam as 
flores que reúnem o brilho, o 
perfume, a frescura e as cores, 
que as rosas possuem. 

Di{ uma lenda antiga que a 
roseira apareceu, vicejou e flo-
riu, pela primeira ve\ na terra, 
ao mesmo tempo que se gerava 
pela condensação de nevadas 
espumas, entre as ondas do mar 
cerúleo, a Deusa da Formosu-
ra, a que os antigos chamaram 
Vénus, que •naravilhosamente 
inspirou e condu{iu o cin\el de 
Milo, imortalisando-o de tal 
maneira que, ainda hoje, a ce-
lebre estatua é tida como uma 
das mais estimáveis preciosida-
des do Museu do Louvre. 

Vem isto a proposito d'uns 
grandiosos festejos que se pre-
param em Colónia, eco distantç 

d'outros que se celebraram na 
Grécia e em 1{oma, glorifican-
do para todo o sempre a rainha 
das flores. 

On\e séculos sam passados 
desde que o grande imperador 
Carlos Magno determinou que 
se plantassem milhares de ro-
seiras no territorio da França, 
incutindo no espirito dos seus 
vassalos, o amôr e a dedicação 
por esses mimos da Natureza 
que sorriem na primavera á lu{ 
doirada e acariciadora do Sol, 
e que tão prodigamente delei-
tam e inebriam os nossos sen-
tidos. 

Tois os festejos de Colonia 
reali\am-se para comemorar 
essa data longínqua em que jà 
existia o culto das flores. 

Estas festas com todo o sabor 
carateristico das festas pagãs, 
provam-nos que o Homem, li-
berto de preconceitos e supersti-
ções, vae pouco a pouco expul-
sando da sua alma, o respeito 
por um Deus inconsequente e 
vingativo, para venerar o que 
somente é digno de veneração: 
— a Nature\a, fonte perene de 
felicidade e bele\a. 

Virgi l io Moreno. 

Vida Militar 

A festa da Bandeira, DO regimento de 
infantaria n.8 23, reveste extraor-
dinário brilho 

0 dia 2 5 d'agosto, ficou sen-
do, desde ante-ontem, uma data 
memorável para o regimento de 
infantaria n.° 2 3 , porque foi con-
fiada á sua nunca desmentida 
dedicação, bravura e lealdade, 
a guarda da lindíssima bandeira 
que é símbolo augusto da nossa 
Patria redimida, bandeira que 
foi confeccionada á custa de sa-
crifícios pecuniários dos seus ofí-
ciaes, sargentos e soldados, cujos 
nomes serão relembrados ainda, 
d'aqui a muitos anos, pelos ci-
dãos que, nas fileiras d'este re-
gimento, venham servir a Repu-
blica no apogeu do seu progresso 
e da sua grandeza. 

A historia d'este regimento 
não é banal nem desprovida de 
admiraveis e brilhantes feitos de 
armas; durante a Guerra Penin-
sular, ele tomou parte em muitos 
combates e batalhas, como o de 
Rencesvalles, como a do Bussa-
co, tendo, não poucas vezes, uma 
acção decisiva no triumfo e na 
vitoria* 

Em 1 8 2 0 , o regimento d'in-
fantaria n.° 2 3 aderiu também á 
revolução liberal feita no Porto, 
e acompanhou depois a Junta 
Provisoria.a Lbbôa. 

A data que de hoje para o 
futuro, o regimento d'infantaria 
n.° 2 3 não deixará esquecer, é 
uma data de paz e confraterni-
zação, mas nem por isso será 
menos gloriosa para o regimeuto 
de tão nobres e levanta las tra-
dições, 

Ao ilustre Comandante do Re-
gimento d'lnf;mtaria n.° 2 3 , sr. 
tenente-coronel José da Silva 
Bandeira, nosso querido amigo 
e dedicado correligionário, apre-
sentamos os nossos cumprimen-
tos e felicitações, pedi .do-Ihe 
para que, em nosso n me, os 
transmita a todos os seus subor-
dinados. 

0 juramento da Bandeira 

Eram 8 hogis da manhã, já 
na Insua dos Bentos se encon-
travam formados os regimentos 
d'infantaria n.os- 2 3 e 3 5 , respe-
tivamente comandados pelos srs, 
tenentes-coroneis, José da Silva 
Bandeira e José Maria Ferreira, 

0 sr. tenente-coronel Bandeira, 
como mais antigo, assume o co-
mando das tropas. 

Ao som do Hino Nacional, o 
Sr. general Diogo Forjaz, coman-
dante da Divisão, acompanhado 
pelo seu estado maior, passa a . 
revista ás tropas que lhe fazem 
a continência, apresentando-lhe 
as armas. 

Uma comissão presidida pelo 
sr. major Hermenegildo Pestana, 
composta pelos srs. tenentes 
Castro e Almeida, Reis, alferes 
Albuquerque, 1," sargento Con-
ceição, 2.°" sargentos Miranda e 
Rego e músicos Cruz e Romeu, 
apresentou a bandeira n'uma rica 
salva de prata ao sr. comandante 
da divisão. 

0 sr. major Pestana pronun-
cia n'este momento um caloroso 
discurso, relembrando as velhas 
tradições d'este Povo e incitando 
os soldados ao cumprimento dos 
seus deveres, defendendo com 
dedicação e amor a bandeira que 
é 0 simbolo da Patria. 

O sr. general, visivelmente co-
movido como todos os que assis-
tiram a esta impressionante ceri-
monia, ajuda a colocar a ban-
deira na haste, e, entregando-a 
ao sr. tenente-coronel Bandeira, 
diz-lhe que, como velho militar 
lh'a confia para que a guarde e 
o seu regimento a defenda, com-
preendendo bem as responsabi-
lidades que, n'este momento so-
lene , expontaneamente contraía. 

0 sr. tenente-coronel Bandeira 
abraça e beija freneticamente o 
estandarte, e em seguida, no 
meio do mais respeitoso silencio^ 
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vendo-se alguns olhos marejados 
de lagrimas, sua ex." diz : 

«E' do conhecimento de todos 
vôs o motivo porque hoje nos 
reunimos aqui, transluzindo em 
todos os rostos a intima satisfa-
ção que nos domina. 

E' que hoje é o dia em que o 
regimento d'infantaria n.° 2 3 re-
cebe oficialmente a sua bandeira 
e em que os jovens soldados 
veem publicamente afirmar o seu 
entranhado amôr pela Patria, 
protestando sacrificar a sua vida, 
se tanto fôr preciso, para a de-
fenderem dos seus inimigos in 
ternos e externos. 

« Gomo militar apenas posso 
dizer, com simplicidade, o senti-
mento me que vae n'alma,sem re 
correr a flores de estilo que mui-
tas vezes sam palavras despidas 
de sinceridade. 

« Meus Senhores; Regimento: 
— Após o movimento revolucio-
nário de 1 9 1 0 , foi dado ao povo 
de Lisbôa em particular, e á Na-
ção em geral, adotar um sistema 
de governo pelo qual se anceava 
havia tanto tempo, e por cuja 
realisação tantas lagrimas se ver-
teram, tantas perseguições foram 
infligidas e tauto sangue a rea-
leza fez derramar. 

« Quero passar em silencio 
essa tão triste, mas ao mesmo 
tempo tão gloriosa jornada de 3 1 
de janeiro de 1891 , provocada 
pelo brutal uiUmatum de 13 de 
Janeiro de 1 8 9 0 , e pelo insolen-
te e criminosa atitude do rei Car-
los, em face das afrontas de ex-
trangeiros. 

« Da mesma forma passarei 
um veu sobre o movimento de 
janeiro de 19U8, igualmente pro-
vocado pelo rei Carlos e por esse 
chacal com rosto de homem que 
era seu valido. Toda a fera tem 
o seu nome proprio: esta cha-
mava-se João Franco. 

« Um homem que, como o rei 
Carlos, não foi bom filho nem bom 
cidadão, nem bom rei, não po-
dia deixar de se associar a um 
monstro. Completavam-se. 

« F o i esse movimento que li-
vrou a nação de 3 dos seus ini-
migos: dois personificando a rea-
leza insolente, e o terceiro a am-
bição e o crime. Aqueles foram 
aniquilados pelos tiros certeiros 
de dois patriotas: e este, qual 
judas do cristianismo, condenado 

pela própria consciência que o 
acusava de réprobo. 

«A estes inimigos sucedeu, 
porem, outro mais perigoso por-
que era traiçoeiro: o jemti, o 
mau padre. 

Apoiado ao braço duma rainha 
dominadora e racionaria, e tra-
zendo pela mão um rei creança, 
imbecil e medroso, o jesuita era 
mais temivel porque ao mesmo 
tempo que sufocava as aspirações 
de liberdade para só ele dominar 
embrutecia as consciência d'aque 
les de quem se acercava. 

«Dominando o rei,assenhorea 
va-se do governo; dominando 
familia, tornava-se senhor da Na 
ç ã o . . . 

« Em 1 9 1 0 a situação de Por 
tugal era esta: uma divida enor-
me,o tesouro exausto,o povo aca 
brunhado ao peso dos tributos 
e a liberdade esmagada pela rea 
leza e pela reação. 

« Foi então que, nos dias 4 
5 d'outubro, o povo de Lisboa 
n'um gesto sublime e heroico de 
uma Patria que quere ser gran 
de e livre, sacudiu de vez as 
correntes que a algemavam, e 
proclamando a liberdade, defral 
dou uma nova bvndeira, simbolo 
d'uma Patria nova. 

«Foi proclamada a Republica 
e consagradas as côres da nova 
bandeira. Cores simbólicas: ver-
de e vermelha. 

« A cor verde simbolisa a eS' 
perança que deve existir na al 
ma portuguesa, de que a nossa 
nacionalidade se afirma cada vez 
mais robusta e respeitável, den-
tro do regimen da Liberdade e 
do Progresso, da Ordem e do 
Trabalho. 

« A cor vermelha simbolisa o 
sangue que nos corre nas veias 
e nos impele ao cometimento dos 
feitos que teem mostrado ao mun-
do que o Velho Portugal é ainda 
hoje a Patria do Heroísmo, e que 
não cede, em valor, ante a gran-
deza das outras nações. 

« No centro da nova bandeira 
vê-so um escudo com as quinas, 
e este sobre uma esfera armilar. 

a O escudo representa os enor-
mes combates que, no sua infan-
da , Portugal sofreu para afirmar 
a sua independencia. As quinas 
representam os cinco reis mou-
ros que foi necessário vencer em 
Ourique que para a nossa nacio-
nalidade fosse um lacto; e a esfera 
armilar, o mundo inteiro aonde 

27 Folhetim d'A TRIBUNA 
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Gastão entrou nos aposentos da 
sogra, todo empoeirado, e procurou 
Lucília imediatamente com o olhar. 
Madame Benoit, mais solicita do 
que nos melhores tempos, respon-
deu a esse olhar : 

« Procura Lucilia ? Foi jantar a 
casa duma amiga; mas já é tarde, 
e d'aqui a pouco vai vê -la. Ainda 
bem que chegou I 

Beije-me meu genro; perdôo-lhe. 
— Minha amavel mãe, tu ou me 

da boca a primeira palavra que eu 
queria dizer lhe Que este beijo faça 
e>qu^cer todos os seus erros. 

— Se o meu procedimento foi 
mau, estou daiile-naão justificada 
por essa mania in ;rivel de que 
emfim se corrigiu. Querer, na sua 

viyçr com os lobo» i 

Confesse que era uma cegueira 
e que está agradecido aquella que 
lhe abriu os olhos! não está aqui 
melhor do que em qualquer parte ? 
e póde-se viver fóra de Paris ? 

'Perdão, minha senhora, mas 
eu não vim a Paris para cá ficar a 
viver. 

E para quê então? para vir 
cá morrer? 

•Nâo me demorarei o tempo 
sufflciente para que a nostalgia me 
mate. Vim a Paris para vir buscar 
minha mulher e fazer uma vizita 
indispensável. 

— Tenciona tornar a levar minha 
filha para Arlange ? 

•O mais depressa possível. 
E ela acompanha-lo-ha para 

aquelle antro ? 
— Parece me que o deve fazer. 
— Obriga-a pela lei a segui-lo 

ou o seu amor terá dois policias 
por escolta ? 

Não, minha senhora; renun-
ciaria aos meus direitos se fosse 
preciso reclama los junto dos tribu-
naes ; mas não estamos neste caso: 
Lucilia seguir me-ha por amor. 

•Por amor de si 011 de Arlange? 
•Pombos, da forja e do mestre 

Portugal levou, com o esforço 
do seu braço, o facho brilhant 
da civilisação. 

« E se mais mundo houvera lá 
chegara, diz o grande épico Luis 
de Camões. 

Depois o nosso ilustre amigo 
refere-se ao modo porque a ban-
deira foi adquirida e voltando-se 
para os soldados do seu regimen-
to exclama: 

« Soldados : Segui-a sempre 
pois que, quer na refrega dos 
combates, quer no remanso da 
paz, ela rppresenta sempre o 
Dever e a Honra. 

« Venerai-a como a uma mãe 
amantíssima, pois que, quer nas 
simples paradas de exercícios 
quer no fragor das batalhas, quei 
rio amoravel clima do nosso con 
tinente, quer nas plagas adustas 
do Ultramar, ela representa sem 
pre tudo quanto amamos : — l 
Patria, o lar e o brio de Portu 
guazes. 

« Defendei-a com valor, dos 
seus inimigos internos ou exter-
nos, pois defendeudo-a,defendeis 
tudo quanto amaes: a terra onde 
nascestes ; a casa onde soltastes 
os primeiros vagidos e onde bal-
buciastes as primeiras palavras; 
os vosos paes tão queridos ; as 
vossas mulheres os vossos filhos 
tão estremecidos, e talvez as 
vossas noivas tão adoradas. 

« Soldados: Portugal é um 
paiz muito pequeno, é certo, mas 
é uma Patria muito grande pois 
que é a Patria dos Heroes. 

« Q íe o digam a França e a 
nossa visinha Hespanha. Que o 
diga o mundo inteiro que Portu-
gal tem sempre assombrado com 
o valor de seus filhos I 

« E assim, soldados, na defe 
za da nossa bandeira, que 
é a da nossa Patria, empregae 
sempre todo o esforço, toda a 
dedicação, todo o brio, toda 
coragem e todo o entusiasmo que 
fazem do soldado português o 
primeiro soldado do mundo. 

Recebei pois a nossa bandeira, 
e honrai-a sempre.» 

O aspirante Beirão recebe a 
bandeira das mãos do seu coman 
dante e vae tomar o seu logar 
entre o regimento, com a respe-
tiva escolla. As forças apresen-
tam armas. 

Toma a palavra o nosso ami-
go sr. alferes Augusto Casimiro, 
que faz um eloquente discurso, 
cheio de patriotismo e poesia e 

— Está certo d^sso ? 
— Sim, modéstia áparte. 
— Veremos. E póde-se saber que 

vizita indispensável é essa que par-
tilha com minha filha a honra de o 
atrair a Paris ? 

— Não conserve ilusões; é uma 
vizita em que não pode acompa-
nhar-me. 

— Que casa é a desse mortal 
privilegiado ? 

— Do ministro do interior. 
— Do ministro I Para quê? Isso 

é certo ? Se o soubessem! 
— Sabe-lo hão. E' preciso para 

os negocios da forja que eu entre 
)ara o conselho geral. Apresenta -
se uma vaga, e eu quero pedir ao 
ministro para me aceitar como can-
didato. 

— Oh! desgraçado, vae-me pôr 
mal com todo o nosso partido I 

— Não ha mal^s senão entre as 
pessôas do nosso conhecimento. 

Se me tivesse perguntado quaes 
as minhas opiniões politicas, ter-lhe-
íia dito que não sou um homem de 
•posição. Alem disso, pafece-me 

que nós os grandes industriaes não 
mos razão de queixa, todos traba-

iam para nós 1 
a» Disse muito bem essa palavr?! 

citações históricas, e que deixou 
agradavel impressão na assisten 
cia, como deixara a oração do sr 
tenente-coronel Bandeira. 

Feita a retificação do jura 
mento pelos recrutas, os regimen 
tos recolhem aos respetivos quar 
teis, desfilando em frente do sr 
general. 

A festa desportiva 

Era 1 hora da tarde quando 
na mais ampla das tres paradas 
do quartel d'infantaria 23 , artis 
ticamenle ornamentada sob 
direcção do sr. Alferes Albuquer-
que, se realisou a festa desporti-
va. 

A banda de musica, sob a re 
gencia do sr. Bernardo d'Assun-
ção, fez ouvir algumas peças do 
seu repoitorio. 

N'uma tribuna ornamentada 
com festões de verdura e uns 
exceleutes escudos em alto relevo 
feitos pelo espingardeiro do re-
gimento, sr. Almeida, tomarem 
logar muitas senhoras. 

Grande quantidade de povo 
assistiu á testa, um pouco preju-
dicada por algumas bategas 
dagua inpertinentes. 

Constituído o juri pelos srs. 
majores Barreiros, Pestana e 
Barros, presidido pelo sr. tenente 
coronel Bandeira, começaram as 
provas, servindo de juiz de cam-
po sr. tenente Mendes. 

Depois d'uma lição de ginasti-
ca sueca, executada com todas as 
regras, fizeram-se as outras pro 
vas. O premio dos saltos em al-
tura, coube ao soldado n.° 1 1 5 
da l . a / l . ° , que fez um salto de 
1 ,40 metro; o premio dos saltos 
em largura, coube ao 1.° cabo da 
3 .V3. 0 , que fez um salto de 4 , 6 0 
metros. 

Na corrida de tres pernas, 
foram premiados os soldados n.0' 
8 4 e 8 7 da 4 . a / l . ' . Na luta do 
tração saiu vitoriosa a equipe do 
3." batalhão. Nas corridas em 
velocidade, foram premiados os 
soldados n.'1 1 2 3 da 1.73." e 
6 2 da 4 . a / l . ' . Na luta de cabe-
çalho, o soldado 8 9 da 2. a /2 . 0 e 
na corrida de obstáculos, os sol-
dados 8 4 da 4 V I . 0 e 8 9 da 
1.72.u . 

Depois da distribuição dos 
prémios, o sr. comandante assi-
nalou os resultados da cultura fi-
sica, dirigindo algumas palavras 
de estimulo aos premiados. 

* nós, os grandes industriaes. » Na 
verdade pareceria que o foi toda a 
sua vida! 

— Como, minha senhora! ha nove 
centos anos que o somos de paes 
a filhos! Conhece alguma data mais 
antiga ? 

— Se é um jogo de palavras, 
alaremos muito tempo sem nos en-

terdermos. Escute. Apraz-lhe alcan-
çar as honras da província, seja. 
]omtudo a forja tem funcionado 
durante quinze anos sem que eu nun 
ca tivesse estado no conselho geral. 

Deseja apresentar-se como can-
didato ministerial; creio que seria 
bem melhor pedir os votos dos nos-
sos amigos, que são numerosos, 
ricos e influentes. 

Contudo fecharia os olhos a isso 
tudo. Veja como sou indulgente! 
Alcancei uma vitoria ; forcei-o a vir 
a Paris aos meus domínios. 

— Para a minha casa. 
— Tem razão. Oh! nasceu para 

proprietário; e aclimatou-se de-
pressa ! Em todo o caso, vem aqui 
>orque a isso o forcei; foi uma 
ierrota; mas não quero tirar par-
tido dela. Quer a paz entre nós? 

— De todo o coração I . , , se fôr 
w o a v f j . 

0 sarau notarão — Condigna e jast 

A corporação dos oficiaes in-
feriores d'infantaria n.° 2 3 or-
ganisou também um esplendido 
sarau para o qual foram convi-
dados muitos cavalheiros e se -
nhoras, tomando estas logares 
n'uma tribuna engalanada com 
côlchas de damasco. 

Depois da banda ter tocado 
o Hino Nacional respeitosamente 
ouvido de pé por todas as pes-
soas presentes, tomou a palavra 
o sargento ajudante sr. Temido, 
que pronunciou as seguintes pa-
lavras: 

«Ex.0 0 8 Senhores e Senhoras: 
Neste dia tão solene para o re-
gimento, não podia a corporação 
dos sargentos e equiparados dei-
xar de agregar-se ás festas que 
se teem realisado para comemo-
rar a entrega da Bandeira a um 
regimento de gloriosas tradições 
como é o de infantaria n." 2 3 . 

« V."8 Ex ." sabem muito bem 
quem foi o iniciador d'este facto 
historico; comtudo é dever nosso 
repeti-lo; foi o nosso Ex."10 co-
mandante, sr. tenente-coronel 
José da Silva Bandeira. 

« Podia eu aqui traçar a bio-
grafia sem mancha d'este devo-
tado apostolo da Republica, mas 
ele é bem conhecido de todos ; 
dir-vos-hei somente que no re-
gimento do seu mui digno co-
mando, tem sua ex.a em cada um 
de nós, um amigo e um defensor 
das instituições para o acompa-
nhar na defeza da Patria e da 
Republica que a nossa bandeira 
representa, tendo nós n'ele um 
amigo, como todos sabem e so-
bejamente'o tem demonstrado. 

Resolveu ainda, a corporação 
dos sargentos e equiparados, como 
prova de gratidão e homenagem 
inaugurar na sua sala neste dia 
tão memorável o retrato do seu 
comandante ». 

Nesta altura foi descerrado 
um esplendido retrato do sr. 
tenente-coronel Bandeira, sendo 
este facto uma surpreza não só 
para o homenageado como para 
quasi todos os -oficiaes. 

O sr. Silva Bandeira levanta-se 
e, visivelmente comovido, disse: 

« A surpreza comoveu-me. 
« Sabia que em cada um dos 

meus subordinados linha um 
cooperador e em alguns, muitos 
mesmo um amigo. Mas que essa 

— Sè-lo-hei. Gosta d'Arlange, 
quer voltar para lá depressa, e não 
deseja lá viver sem a sua mulher, 
o que é muito natural. Dar-lhe-hei 
outra vez Lucilia para que a leve 
para a forja. 

— E' só o que desejo: assigne-
mos o contrato da paz! 

— Espere! gosto de Paris como 
o meu genro gosta da forja, e do 
faubourg como o senhor de Lucilia. 
Se não chego a frequentar a alta so-
ciedade, creio bem que morro de 
desgosto. Custava-lhe muito, em-
quanto está aqui, não tendo nisso 
nenhuma dificuldade, apresentar-
me a mim e a sua mulher n'uns 
oito ou dez salões dos seus amigos, 
e de nos mostrar um cantinho desse 
paraíso terrestre donde eu fui sem-
pre excluída p o r . . . 

— Pelo pecado original. Seria 
para mim um grande sacrifício e 
não tinha nenhuma utilidade para 
si. Já sabe que conservo um velho 
odio contra o faubourg que me im-
)ede absolutamente de lá voltar: 
imagina ter direitos sobre mim para 
ex*gir que ponha de parte a minha 
relutancía e faça o sacrifício do 
meu «mor proprio. 

Çontima. 
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M e n i n o e M ô ç o 

Tombou da faiste a flor da minha infanda alada, 
Murchou na jarra de oiro o pudico jasmim; 
Voou aos altos ceus a pomba enamorada 
Que d'antes estendia as azas sobre mim. 

Julguei que fosse eterna a luz d'essa alvorada, 
E que era sempre dia, e nunca tinha fim 
Essa visão de luar que vivia encantada, 
N'um castelo de prata embutido a marfim l 

Mas, hoje, as pombas de oiro, aves de minha infanda, 
Que me enchiam de luz o coração, out'ora, 
Partiram-se e no ceu evolam-se, a distanciai 

Debalde clamo e choro, erguendo aos ceus meus ais: 
Voltam nas azas do vento, os ais que a alma chora, 
Elas, porem, Senhor! elas não voltam mais... 

A n t o n i o JSÍobre 

amizade e dedicação fosse tão 
longe, não o supunha. 

« Meus a m i g o s : não tendo 
palavras suficientemente burila-
das para traduzir o meu reco-
nhecimento, dir-vos-hei sinples-
mente : obrigado : » 

Na sala levantaram-se muitos 
e calorosos vivas ao sr. tenente-
coronel Bandeira. 

Os heroes de Chaves que dão 
entrada na sala acompanhados 
pelo bem conhecido republicano 
sr. Heitor Ferreira sam também 
alvo duma entusiástica manifes-
tação. 

Alem da representação das 
peças: Escrupulos, de OctaveMir-
beau, e Para as Eleições, de Julio 
Cesar Machado, houve um ato 
de Folies Bèrgéres. 

Todos os interpretes colheram 
fartos aplausos, ,com especialida-
de os srs. Firmino da Silva e F. 
Ferreira. 

As Iluminações 

A chuva não permitiu que se 
fizessem as iluminações das pa-
radas. A ampla galeria do se-
gundo pavimento oferecia um 
aspeto surpreendente com a ilu-
minação â moda do Minho. 

Todo o quartel estava linda-
mente enfeitado, tendo sido as 
ornamentações dirigidas peloa 
srs. tenente Batista, alferes Al-
buquerque e Casimiro, aspirante 
Santos, etc., etc. 

Entre todas as casernas sobre-
saia a da 3 . * / i . ° enfeitada com 
simplicidade mas bom gosto. 

A sala onde estava a bandeira 
exposta ao publico, é digna de 
menção especial. 

Os soldados dançaram o sapa-
leado e o vira, ao som de har-
moniuus, até á hora do recolher, 
que foi ás dez e meia da noite. 

UMA CARTA 
Coimbra, 24-8-911 

Consta-me que certos homun-
culos de vários e variados tama-
nhos fisiologicos e moraes por ahi 
tentam beliscar me a proposito do 
jogo na Figueira da Foz e da sus-
pensão do regedor de Ceira que 
se conserva suspenso, apesar de 
ha muito lhe ter sido levantado 
auto, pela acusação de maus tra-
t o s infligidos a um animal. 

Não costumo importar-me 
ffluito çem estai bçliicadclH, 

1 
Em geral S2m de natureza ta 

que o publico facilmente mede a 
distancia que me separa dos ba-
bosos e sabe muito bem que a 
baba pode cair mas não salpicar 
quem pelo seu proceder está mais 
alto ; hoje, porem, como o acinte 
é melifluo e insidioso, devo não 
deixar de pedir ao amigo que di-
ga no seu jornal, não aos belis-
cadores que, sendo de má fe, 
mereçem repulsa e não resposta, 
mas aos cidadãos de bôa-fé, que 
o caso do regedor está confiado 
ao poder judicial e que, portanto, 
emquanto esse poder não julgar, 
não posso eu dicidir o que hei-de 
fazer sobre o mesmo regedor. 

A respeito do jogo na Figueira 
da F o z . . . sam contos largos. 

Vão até aquela cidade, ouçam 
o que por lá se bacoreja, mais, 
o que por lá se diz à boca cheia 
e depois julguem. 

O que eu sei á que insistente-
mente telegrafei ao meu subordi-
nado policial que ali me represen-
tava, telegramas que constam do 
registo do comissariado e que o 
meu delegado me respondia com 
cartas dando conta da sua acção, 
ou melhor, da impossibilidade da 
sua acção. 

N'um dia que lá fui, depois de 
estar encarregado de reprimir o 
jogo, fiz uma apreensão e se não 
fiz mais, foi pela simplns razão 
de que os outros, vendo que o 
caso era a serio, fecharam. 

. . . Mas a questão não merece, 
por agora, mais explicações: se 
ele é tão c la ro! . . . 

Peço-lhe que dispense a minha 
carta de comentários: os mais 
ceticos, mas de boa fé, vão até á 
Figueira, que é pertinho, e con-
vãrsando um poucochito, ficam 
loge inteirados. 

Muito grato se confessa o seu 
amigo dedicado. 

Floro Henriques 

Adagio , P e n s a m e n t o , 

Anedota 

«Caminhante cançado, monta 
em asno se não tem cavalo. 

«Vós que sofreis porque amaes, 
amae mais ainda. Morrer d'amor 
è viver d'ele.» 

« Como te das com teu novo 
estado?—perguntaram a um re-
cem-casado. 

— Menos mal, o uuico defeito 
de minha mulher é não saber to-
car piano. 

— E que te importa isso? 
— Importa muito; porque não 

sabe tocar e está tocando todo e 
dia, e tu não imaginas quo mu-
sica» •. • <ju« mus icas . , ,» 

Noticiário 
T e n t a n d o d e f r a u d a r o m u -

nic íp io — Pela camara municipal 
foi entregue participação no comis-
sariado de policia, contra o cocheiro 
da deligencia de^Goes, Joaquim Cae-
tano, pelo facto de no dia 8 do cor-
rente têr tentado descaminhar aos 
direitos municipaes um garrafão de 
vinho, respondendo com inconve-
niências e ameaças ao vigia n.° 25 
quando este. ao porto dos Bentos, 
lhe passava vistoria ao carro. 

A m i g o s do a l h e i o — Encon-
tram-se detidas as gatunas Tereza 
da Silva Ferreira, solteira, de ses-
senta anos e Maria Andrade Varela, 
casada, da setenta e trez, ambas 
residentes na Carapinheira, por 
terem roubado ao comerciante desta 
praça, sr. Florêncio dos Santos 
Ribeiro, estabelecido no Largo Mi-
guel Bombarda, uma pera de cotim 
inglês no valôr de 130500 reis. 

P a s s a m e n t o — Vitimado por 
uma prolongada e dolorosa enfer-
midade finon-se no sabado, o nosso 
assinante sr. Antonio dos Santos 
Machado, mui digno chefe de con-
servação das obras publicas. 

A' familia enlutada apresentamos 
as nossas condolências. 

F a l t a de e s p a ç o — Por falta 
de espaço não podemos publicar 
hoje duas cartas que recebemos. 
Irão no proximo numero. 

A importante casa negociante 
de Adubos Químicos e artigos 
congeneres, 0 . Herold & C.° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs. Lavradores e negociantes 
de adubos químicos dos distritos 
de Vizeu, Coimbra e Guarda o 
seu escritoiio de venda e depo-
sito de adubos na Pampilhosa 
do Botão, proximo da eslação do 
caminho de ferro. 

Os Srs. Lavrador, s e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições são feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa con-
forme ao comprador mais con-
vier. A casa 0 Herold & C.°, 
Pampilhosa po Botão, está auto-
risada e habilitada pela sede de 
Lisboa a fechar as transações 
nas condições mais vantajosas 
possíveis para os compradores 
não havendo para os freguézes 
nem o mais pequeuo aumento 
pelo facto de se entenderem com 
a sucursal da Pampilhosa em 
vez de com a sede de Lisboa, 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
como as respostas ás suas per-
guntas como com expedições 
porque poupa-se o tempo que a 
troca de cartas com Lisboa exige. 
Os Lavradores do concelho da 
Pampilhosa e dos conselhos cir-
cunvisinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a lodo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias, 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante percorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita sucur 
t a l , 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G E R A I , 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d i s c ip l i na s h a a i n d a o ens ino , e m t o -

dos o s a n n o s , da m u s i c a , o a n t o co ra l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau .—Mensa l idades : 1 e 2.° ano 3$000 
reis; 3.° e 4.° ano 3)51500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outro-
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

^ 
Aos alumnos qae terminarem o curso será passado 

nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a d o H o s p l t a l 

0 inspetor das bibliotecas popu-
lares e moveis solicitou superior-
mente providencias a fim de que 
todos os inunicipios do paiz, em 
harmonia com o art.0 11.° do decre-
to de 18 de março de 1911, fun-
dem i logo que as circumstancias o 
permitam) bibliotecas populares e 
ainda que os jue já possuem biblio-
tecas instituam, de acordo com o 
paragrafo único do mesmo artigo, 
secções populares. 

Confeitaria 
EJ na CASA INNOCENCIA — Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A B O R G E S , n.0 ' 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc. , etc. 

S ó e m a m ê n d o a s e c o n f e i t o s 
h a 4 5 q u a l i d a d e s . 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
r éis . Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
r éis . Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . Telefone n . ° 375 

Armação 
Vende-se uma, em bom uso 

prop-ia para qualquer estabele-
cimento comercial ou industrial. 

Quem a pretender, dirija-se á 
Casa Minerva, P. Ramos Suces -
sores. 

CANARIOS 
Vendem-se em separado ou 

juntos. Ha 2 0 de boa qualidade. 
Rua Oriental de Mont'Arroio 

97-1." 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

H Q M M U I O 

José ierto k Reis 
A D V O G A D O 

RUA DA Sofia, 57, 

Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

Escritorio 

121 A Rua da Sofia 123 
Residência 

Estrada de Lisboa—Santa Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a de d i v i d a s 
Enrçprestimos sobre thpotéca s 

Francisco Mendes Pimentel 
Sol ioi tador encartado 

Bua da Sofia, 7Q 
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LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a sec 
— R. Costa Cabral, 148 

4 - PORTO 4 , 

SUCCURSAL—362, EUA FOEMOSA, 364 
f Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A TF-IIRUX A 2 7 de Agosto 1912 

Instrução Nacional 
OBRAS DIDATICAS DO PROFESSOR = 
- = F . R I B E I R O N O B R E 
Tratado de Química Elementar (7.^ edição) 
^ I U m vo-

l u m e de 4 0 0 p a g i n a s no í o r m a t o 
de 2 3 X 1 & c o m 122 g r a v u r a s , 1$500 
r é i s . 
Obra util e recomendada a todos os que 

desejam iustruir-se Desta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e bastante desen-
volvimento ; a parte descritiva é rica na indi-
cação de experiencias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida pratica; e os 
problemas íundamentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no instituto iDdustrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agricolas. 

Tratado de Fisica Elementar 

Noções de Metereologia 
(11.* edição). U m vo-

l u m e de 3 9 6 p a g i n a s 
2 2 X 1 5 com 4 0 0 g r a v u -n o f o r m a t o 

r a s , 1$200 r e i s . 

Este compendio, dividido pedagogicamente 
em lições, foi preferida por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino secundário 
apresentados no concurso de 1899, e seguida-
mente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino pela 
Comissão oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de um questio-
nário que substitue a presença de professor 
e facilita a revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de cada lição, 
numéricas, se encontram enunciados problemas 
em cuja matéria podem ter logar aplicações 
muito fáceis que notavelmente contribuem para 
a clara compreensão dos assumtos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caráter elementa-
rissimo, este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem as primeiras 
noções exatas da Fisica, encontrando-se por isso 
lambem adatado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares industriaes, 
nas de comercio, e nas agricohis e normaes. 

(8.a edição 
U m v o 

l u m e de 1V-764 p a g i n a s no í o r m a t o 
2 2 X 1 5 com 752 g r a v u r a s , 1 $ 8 0 0 r e i s 
Este excelente livro de Fisica foi preferido 

por unanimidade pelo tiomissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 (D. do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução. 

U m o p u s c u l o 
c o m a s p r i n -

c i p a e s l e i s e d e s c r i ç ã o s u c i n t a dos 
f e n ó m e n o s , 200 r e i s . 
Estas obras, que tem sido preferidas em 

concursos oticiaes de livros de ensiuo e estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, 
acompanham os progressos das siencias fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a in-
serção- das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequencia, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade. 

Os princípios e deduçees teóricas, as expe-
perienciãs demoustrativas, as aplicações práti-
cas e os problemas numéricos estão espostos 
por forma que imprimem a estes livros a mo-
derna orientação pedagógica, tornando-se simul 
taneamente apropriados ao ensino teórico e prá-
tico, á disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório. 

São também livros úteis fóra dos cursos 
escolares; o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e precei-
tos ) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fe 
nomenjs da natureza encontram elementos que 
devem satisfazer ás exigencias do seu espirito 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
Q I / I V E R 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a , e s p e s s a , 

cabelo forte e 
j u v e n i l T 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
cias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s c o , l l a O O r e i s 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, 70 — Porto, Livraria Chardron, R. dos Car ' 
melitas, 144 — Coimbra, Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, 115. 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos I 

I M P O U T A l s T T E 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

dm ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i 1, Aveiiida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y n l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n^ste artigo Uma 
inorme existência e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M i K j H i i i a s d e c o s t u r a , N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros, acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
qninas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c a , I \ o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 100000 reis em cada Maquina que 

-qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina lunpa e perfeita e náo enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e ! ' e n t r a i produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s :i D h e f f a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas consiruçôes e lindos modelos. Este arugo vende-se e aluga-se. 

A o e s s o r l o s . T.mio para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos g.andes quanti* 
dades, toruaado-se impossível a sua designação pela enorme vanedode, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e n a a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. ' 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. ' 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisiçâo dos artigos prescritos, o favor de não reatisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultaudo este meu pedido em seu proprio interesse. 

0 Vermífugo | E 
Faria é o melhor | E 
remedio e mais 1 5 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m - | E 
brigas. g : 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul- g ; 
tos mais de 200. É I 

Sal vae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o de oada ffrascõ, 8 6 0 ré i s 

À v e n d a e i a Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a de C a r v a l h o , 11, Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 
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Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 ®/0 abatimento 

Durante muito tempo se tem 
falado dos direitos d<? homem, 
desses direitos primeiro nega-
dos pelas autoridades, depois 
arrancados pela justiça indigna-
da do povo, e transformados fa-
talmente, pela má vontade dos 
governos ou pela negligencia 
dos governados, em fosseis sem 
vida nem força, inaptos para nos 
garantirem os benefícios sociaes 
e políticos que se esperava das 
leis, nas quaes se julgava esta-
rem contidos, como o Jahvé dos 
antigos judeus na arca do tem-
plo. Os direitos do homem e do 
ci ladão serão sempre reivindica-
ções insatisfeitas. E o meio mais 
fácil de os alcançar no futuro 
consiste em renovar incessante-
mente a nossa conceção do di-
reito, alargar-lhe o conteúdo e a 
significação social, reclamá-lo, 
não como apanagio do individuo 
e fortaleza inalacavel dos previ-
legiados da fortuna, mas como 
herança da humanidade inteira. 
A solidariedade e a reciprocidade 
sam as teis tunaamentaes da vida 
humana. E — é necessário in-
sistir sempre nisto — a condição 
primordial e « sine qua non » 
para que sejam respeitados os 
direitos do homem e o repeilo 
aos direitos da infancia. 

F / de urgência capital, para 
a véntura da humanidade, recla-
mar o reconhecimento dos direi-
tos da infancia e da adolescên-
cia, desses direitos imprescrití-
veis, naturaes e necessários, que 
sam anteriores a todos e superio-
res a tudo. O ente pequenino é 
na sua essencia o pae do homem 
e, em consequência dos nossos 
maus sislemas de educação, é a 
criança que estraga o homem, 
muito mais ainda do que o ho-
mem a criança. O pequeno es-
sencialmente garoto, vinga-se 
por esta forma de seus paes e 
dos seus precetores. Como so-
mos suficientemente ineptos para 
o considerarmos quantidade mo-
ral insignificante, ousa-se su-
geri r-lhe, na escola, na egreja, 
nos joelhos da mãe, nos livros 
de leitura e nas diversões, todas 
as mentiras e todos os dispara-
tes, evidentemente afim de lhe 
inspirar o amor da verdade e de 
o apaixonar pelo bom senso. De 
tal forma nos sugestiona esta 
misteriosa psicologia das nossas 
creanças irrequietas que as ar-
rasta para o mal, que nem se 
tem a audacia de desmentir < 
teologo que diz que a gente nas 
ce no pecado e é concebida na 
iniquidade. A sua ridícula dou-
trina parece apenas satira das 
nossas maneiras vetustas de em-
pedernir a inteligência das crian-

ças, e a explicação fatal e a «cau-
sa causans » da barbarie que, a 
despeito de todos os nossos pro-
gressos, surge incessantemente 
do seio das nossas civilisações 
em consequência das más condi-
ções que determinam a formação 
das novas gerações e dos erros 
que se deixou que persistam nos 
nossos sislemas de educação. 

Se encararmos de perto estas 
condições, sente-se a tentação de 
crer que as crianças não nasce-
ram mas sam depois condenadas 
no mundo, tanta é a injustiça da 
sociedade, superstição avoluman-
do-se no coração das nossas ins-
tituições. 

Quer islo dizer que devamos 
desesperar do futuro e supôr a 
raça humana ferida pela cól&a 
implacável dos deuses ou conde-
nada, pela sua ignorancia incu-
rável, a errar de mal para mal? 

De forma alguma ! A bancar-
rota da nossa civilisação não pro-
vém da impotência do espirito 
humano, que sempre se esforça 

da vida, está no seu direito de 
tratar comnosco de egual para 
egual. 

Cresce entre nós e aprende 
pouco a pouco o mecanismo da 
linguagem. Todos os mais velhos 
do que ele sam seus preceptores, 
o universo é a sua escola; sam-
lhe precisos em larga escala o nos-
so amor, a nossa boa vontade em 
aplanar-lhe quanto possível as 
dificuldades que na vida possam 
causar-lhe desgosto. 

A criança é pequena, frágil; 
póde-se-lhe empedernir, espirito e 
fazer dela um cretino, ou então 
dotá-la de qualidades intelectuaes 
e moraes pela influencia das con-
dições externas. Que se vae fa-
zer de la? A' nascença, o carater 
da criança é uma terra v i i g e m ; 
compete-nos lançar nela as boas 
sementes da instrução, ou deixar 
crescer os escalrachos e as plan-
tas doentias da i g n o r a n c i a . . . 

A criança é a fraqueza perso-
nificada; ri quando é feliz, solta 
grilos dolorosos e derrama torren-
tes de lagrimas quando se sente 
infeliz. E' sincera, sem medo e 
sem culpa. A sinceridade é bem 
merecedora da verdade, e a crian-

os m a l e s ; brola do facto de que 
o homem comete e perpetua tres 
grandes pecados : quero dizer 
que.,se obstina em renegar os di-
reitos da cidadã e os diteitos da 
infancia e da adolescência 

Os homens fort< s e as mulhe-
res de eleição teem os seus cam-
piões e os seus cavaleiros políti-
cos aos quaes deixo pulso livre 
para pugnarem em favor dos ci-
dadãos e das cidadãs. Por ago-
ra só quero falar dos nossos ami-
guinhos, dos pequeninos, que 
não podem falar por si proprios. 

A que teem, pois direito a in-
fancia e a adolescência ? Ou por 
outra, quaes são os seus direitos? 
Vou tentar fazer um esboço su-
mario desses direitos por muito 
tempo esquecidos, traçar-lhes a 
filiação e a importancia capital, 
e convidar os nossos leitores a 
aplica-los aos nossos sistt mas 
de educação, afim de que melhor 
nos possamos orientar para o 
ideal do justo e do belo para as 
crianças, na escola e na vida. 

Antes de tudo, segundo todas 
as leis da hospitalidade, a crean-
ça tem direito desde que nasce, 
ás nossas boas vindas. Convida-
mo-la ao nosso convívio; em no-
me da cortezia temos que fazer-
lhe bom acolhimento. 

Está inocente de toda a culpa; 
no eco dos seus gritos julga-se ou-
vira musica do amor; o riso é-lhe 
tão natural como as lagrimas. 
Como se ha-de recusar o tributo 
da nossa piedade a esse angi-
nho, tão ávido das nossas caricias 
como do leite nutriente da m ã e ? 
Convidado por nós ao banquete 

1'UUUU O— 

sas escolas modernas darão logar 
a uma humanidade nova, mais 
bela porque será mais rica, e mais 
rica porque será mais nobre. 

William Heaford 

como um direito. Far-se-ha jus-
tiça a essas reclamações ? 

Aquele que mente a uma crian-
ça torna-se culpado de odiosa 
perfídia, pois que, desnaturando 
os factos, a si proprio se desna-
tura, corrompendo a inocência 
ingénua da sua vitima. Logo 
que a mentira se toma conven-
cion d e s e considera adaptada ás 
necessidades intelectuaes e mo-
raes da infancia, deu o s^u autor 

sua demissão de homem hon-
rado, tranformando-se no enve-
nenador da inteligência das no-
vas gerações. 

Sinceridade,solidariedade, s im-
patia, eis os principios que é 
preciso ter como alicerce da esco-
la, da vida social, dos nossos en-
tusiasmos individuaes. 

A solidariedade e a sincerida-
de sam irmãs gemeas. Quando 
os paes e os professores soube-
rem ser sinceros para com as 
crianças, as novas gerações serão 
solidarias, em sentimento e em 
amor, com as suas predecessoras. 
E' tão estúpido espalhar as men-
tiras entre as crianças e as ver-
dades entre os homens comple-
tos, como conservar a mulher na 
servidão, emquanto o homem se 
instrue e dita as leias que gover-
nam todos os sêres na sociedade. 
A mentira não é a via latea do 
progresso humano. 

Haja coragem de dizer, em fa-
mília, na egreja, na escola, a ver-
dade ás crianças, sem reticencias, 
sem v é u . . . e sem medo, a pro-
p o s t o de todas as questões de 
religião, de moral e de vida pra-
tica, e, em duas gerações, as nos-

r j 
Em Coimbra, como toda a 

gente sabe funcionou por mui-
tos annos o tribunal do Santo 
Oficio, cujos crimes hediondos 
e horríveis ainda hoje nos en-
chem a alma de pavor e provo-
cam a nossa indignação, O que 
muita gente ignora é quando 
se realisou em Coimbra o ulti-
mo auto de fé. Vamos di\er-lho. 

Fox no dia 26 d'agosto de 
17S1, isto é,ha pouco mais dum 
século. 

Entre os reus que eram 16 
contavam-se alguns homens 
ilustres como o medico brasi-
leiro Francisco de <\Melo Fran-
co, o poeta dAntonio Pereira de 
Sou\a Caldas e o padre Fran-
cisco Guedes Mano, bacharel 
em teologia^u^f^Liqm^ 
» * 

Foram todos condenados por 
herejes a prisão com confisca-
ção de bens. Saíram corn sam-
bemto, dois deles com mordaça 
e um de carocha de dogmatista. 

EM LIBERDADE 

Foram postos em liberdade 
por falta de provas os prisioneiros 
politicos de Alcobaça, José Paulo 
Lucas, Antonio Ribeiro d'Almeida 
e Cláudio Ribeiro,que estavam na 
Penitenciaria d'esta cidade. 

OASA do POVO 

Na próxima segunda-feira, de-
ve ser inaugurada a Cooperativa 
de consumo — Casa do Povo, 
havendo por esse motivo, justifi-
cado júbilo na classe operaria de 
Coimbra. 

& 
Bujhâo P a t o 

Morreu Bulhão Pato, o glorio-
so autor da «Paquita». 

Sobre o seu ataúde desfolha-
mos uma saudade, curvando-nos 
respeitosamente deante da me-
moria desse Homem, que foi um 
dos grandes poetas da raca latina. 

Apreensão de vinhos 

auxiliado o sr Machado no lucra-
tivo negocio de contrabando. 

O sr. Machado pagou a multa 
respetiva, e o «zeloso» emprega-
do da Camara é natural que fique 
merecendo a mesma confiança 
dos chefes da sua repartição, ape-
sar de ser reincidente. 

Consta que os marchantes a 
que acima nos referimos, teem 
a proteção criminosa de certa im-
prensa e até d'algumas coletivi-
dades. 

Se se tratasse da vida intima 
de alguém, não haveria por certo 
a menor consideração 

A autoridade moral de certas 
creaturas causa nos espanto. 

Sua a l m a 

O vigia municipal n.° 23, sr. 
Antonio Peneda, que ha dias fez 
a apreensão d'uma porção de 
Carne, dum porco que tinha mor 
rido em Santa-Clara, e que dois 
marchantes pretendiam introduzir 
no mercado, apreendeu também, 
uma carrada de vinho ao sr. Ma-
chado, do Almegue, vinho que era 
destinado a um empregado da 
Camara que, por mais veies tem 

Nunca os bispos quizeram apre-
sentar as suas reclamações sobre 
a lei da Separação das Kgrejas 
do Estado, muito embora tives-
sem sido convidados a faze las, 
quando se queixavam das aspe-
rezas (1) da lei ou se revoltavam 
contra a supremacia do poder 
civil. 

A Santa-Sé acaba de declarar 
no seu orgão que não admite que 
os padres portuguezes aceitem as 
pensões estabelecidas pelo gover-
no. 

Isto quer dizer que Pio X é 
uma creatura gasta, de quem a 
^juiupàVifaa" ut jezus quere a 
guerra. 

Pois faça-se-lhe a vontade. 

C a r a m b a 1 

Acautelem se os nossos corre-
ligionários porque, qualquer dia, 
quando menos o esperarem, sur-
*e por aí o dr Mesquita, advo-
gado em Condeixa, monárquico 
ate 5 d'outubro, mas monárquico 
autentico, e corre-nos á lambada. 

Pelo menos assim o prometeu 
n'um casino da Figueira. 

Ora po is . . . 

Instrucção secundaria 
O sr. reitor do liceu central 

d^sta cidade, recebeu uma cir-
cular da direcção geral de instru-
ção secundaria, comunicando que 
no proximo mês d'outubro sd po-
dem realisar-se os seguintes exa-
mes : i.°, exames singulares de 
alunos que na época ordinaria 
que acaba de findar, ficaram es-
perados apenas em uma discipli-
na, nos termos da segunda alinea 
do § único do artigo 25,° do de-
creto de 29 d'agosto de 1905.— 
2.0, exames completos da 1 / e 
2.a secções do curso geral e dos 
cursos complementares de letras 
ou de ciências, ou de admissão a 
qualquer das classes, mas só para 
os alunos que tendo requerido ná 
época finda e pago pelo menos 
a propina das provas escritas não 
puderam completar ou realisar 
nenhuma das provas do seu exa-
me por motivo de doença, devi-
damente comprovada por dois 
atestados médicos — 3.°, exames 
do regime anterior á reforma de 
14 d'agosto de 1895, para que al-
gum aluno que prove faltarem-lhe 
apenas tres disciplinas, incluindo 
desenho, para a conclusão de 
qualquer dos antigos cursos de 
letras ou de ciências necessários 
para a matricula nas escolas su-
periores. 

1 
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A questão do Centro 
Fernandes Costa 

Foi-nos enviada a copia d 'um 
oficio que o Presidente da Assem-
bleia Geral do Centro Fernandes 
Costa remeteu ao sr. ministro da 
marinha, e que é do seguinte 
teor ; 

« Ex.mj Seahor Doutor Franciscu 
José Fernandes Gosta. — 0 Centro 
Republicano Fernandes Costa, cria-
do simplesmente para íins politicos, 
esteve sempre, cumo V. Ex." bem 
sabe, recouuecido desde o seu ini-
cio alé hoje, pelo Duecturio do 
Partido Republicano Português e 
integrado na sua orientaçao poli-
tica. 

« Ainda este ano, coutinuando a 
reconhecer a legitimidade d'esse 
alto corpo dirigente politico, enviou 
dois seus representantes ao Con-
gresso de Braga. 

Está, portanto, onde sempre es-
teve. 

« Proseguiado u'esta ordem de 
ideias, viu em tempo, com grande 
magua o confesso, que o seu ilustre 
Patrono não aprovava a orientação 
seguida por este C ;Utro, uaudu-se 
o caso smgular e extraordiuario de 
Centro e Patrono serem em politica 
perfeitamente anugunicos. Um re-
conhecia o Directório; o outro não 
o reconhece. O Centro seguia 
politica orientada pelo Partido Re 
publicano Português e sem facções 
a um ilustre Patrono fazia politica 
partidaria diferente. 

« Permita V. Ex.a que, com o 
maior desassombro e como compa 
nheiros de luta, sempre leaes e m 
transigentes, lenhamos estes desa-
bafos. V. Ex.a eusmou-nos sempre 
o seu corieios. 

« Tudo isto representava uma si 
tuação incoerente, anómala e absur 
da, que a todos convinha que aca 
basse. 

< Ainda na ultima Assembleia 
Geral se discutiu a hipótese da dis-
solução do mesmo Centro, o que 
logo se reconheceu impossível, já 
porque a Republica perderia uin 
dos mais respeitáveis baluartes para 
a sua defeza, já por que as suas 
condições fiuauceiras o uão permi-
tiam, porque desejava saldar inte-
gralmente as suas dividas, e ainda 
porque o arrendamento da sua casa 
se prolonga por dois anos aproxi 
madamenie. 

« Compulsando-se o livro de quo-
tas veriticou-se que os socios reco 
nhecidos como evolucionistas, ti-
nham saldo, por assim dizer todos 
e m massa, para darem ingresso no 
s e u novo Centro. 

« Estes é que foram os primeiros 
a abandonar o Centro que tinha 
V. Ex.4 como seu respeitável Pa-
trono. Ficaram, portanto, os que 
não eram partidários de V. Ex.a. 
Que diferença I 

« Ponderados refletidamente t0' 
das estas circunstancias, só uma 
coisa havia a fazer. 

Afastar a feição partidaria do 
Centro, eleminando para isso qual 
quer titulo, distinção ou patronato, 
para que todos os republicanos ali 
possam ingressar desassombrada-
mente, e ali estejam bem. Foi o 
que por unanimidade se fez, e estou 
bem certo que V Ex.a será o pri-
meiro, como prestigioso defensor da 
Republica, a apoiar esta resolução 
Isto não representa, e a Assembleia 
o afirmou bem alto, a menor falta 
de respeito e consideração pela pes 
sôa de V. Ex.4. 

» Foi isto o que a Assembleia 
Geral d'este Centro me incumbiu, 
como presidente, em sua sessão de 
18 d'agosto, de dizer com a maior 
franqueza e lealdade a V. Ex. \ 

Saúde e Fraternidade 

O Presidente da Assembleia Geral» 

A c.Provinda de terça-feira 
d i z : 

« Manda a verdade que se regis-
tem os termos corretos com que a 
Tnbuna trata da questão no sen 
ultimo numero . , , 

Ha apenas que repelir insi-

nuação injusta. Não foi por culpa 
do director d'esle jornal que a si-
tuação financeira do Centro Fernan-
des Costa se tornou precana e di-
ficil. » 

Não costumamos fazer insinua-
ções. O que sobre este ponto da 
questão dissemos, não o inventámos 
mas ouvimo-lo da boca dalguns 
socios do Centro Fernandes Cosia, 
que nos forneceram também uma 
copia da ata da Assembleia Geral 
reahsada em 19 doutubro do ano 
«indo, quando nem sequer se pen-
sava amda, na eleminação do nome 
do sr. dr. Fernandes Costa. 

N e s s a ata lê-se o seguinte : 

« A direcção que tem desprezado 
por completo a auminislração d'este 
Centro, chegando ao ponlo de se 
uão reunirem ha mais d'um auo, 
trazendo a cobrança de tal modo 
irregular que dá lugar a não satis-
fazerem com a regularidade devida 
a compromissos tomados pdo mes-
mo Centro e os representantes dos 
donos da casa dirigirem-se aos mes-
mos arrendatanos afim de cobrar 
as rendas em divida, que a dire-
ção atual sobre isso não tomava 
resoluções, e o mesmo senhorio fa-
zendo compras na loja d'uui nosso 
consocio e arrendalario lhe dizia: 
1 enlenda-se com a direcção ao 
Centro e desconte tsso na renda. » 

Da referida ata consta que o so 
cio Francisco Antonio dos Samos, 
disse «que com outros colegas da 
direcção sempre mostrou vontade 
de trabalhar, e tanto assim que 
sempre aparecia a horas; mas que 
só da parte do sr. dr. Antonio Lei-
tão se não via essa vontade, visto 
que algumas vezes o convidaram a 
reunir mesmo lóra da sede do Cen-
tro, apresentando lhe ate o seu es-
critorio na Sofia, onde se podiam 
efetuar as sessões, ao que ele, pre-
sidente, se desculpava com os tra-
balhos profissionaes.» 

Consta mais da mencionada ata 
que o socio Joaquim Luiz Olaio 
propoz um voto de censura ao pre-
sidente da direcção demitida, sr. 
dr. Antonio Leitão, o que foi apro 
vado por maioria. 

Está provado, com toda a eviden 
cia, que uáiiá insinuamos, nada in-
ventamos. 

O facto do sr. dr. Antonio Leilão 
ser nosso adversado politico, nunca 
nos levou, em tempo algum, a lan-
çar mão de invenções para o com-
bater. 

A campanha que mantivemos 
contra sua ex.* foi sempre inspirada 
nos princípios da verdade e da jus-
tiça. 

E ninguém melhor de que sua 
ex.4 o sabe. 

assunto, mas unicamente por ter 
ouvido falar d'ele na minha pre-
sença. Pelo que respeita ao pároco 
da freguezia, Sr. Padre Francisco 
Pereira Pinto, esse também nada 
tem com o caso. 

As outras insinuações da noticia. 
V . . . dispensa me de responder, 
por serem absolutamente descabi-
das e quem me conheça sabe bem 
que as não mereço. 

Se V . . enleuder que esta mi-
nha carta pode ser publicada na 
Vi iburia, eu muito lh'o agradeceria. 

D e V . . etc. 

ia; Francisco Ignacio Dias Nogueira. 

C A R T A 
D o sr. F r a n c i s c o Inác io Dias 

N o g u e i r a , r e c e b e m o s a seguin-
te carta q u e p u b l i c a m o s na in -
tegra : 

«Lisboa, 22 d'agosto de 1912. 
— . . . S r . Director da Inbuna. 
Coimbra. Passando ontem por Coim-
bra, mostraram-me o ultimo nume-
ro do seu jornal que inseria, diri-
gido ao Sr. Ministro da Justiça, e 
contra mim, uma denuncia aliás sem 
nenhum fundamento. 

« A V . Ex.® deveria bastar esta 
minha afirmativa ; mas melhor será 
já agora, explicar-lhe o pretexto da 
insinuação: 

Ha anos que o sr. P.e Manuel Pare-
des Barata, de Serpins, vae dizer 
missa, aos domingos, na capela do 
logar da Ponte do Satam, mediante 
retribuição previamente contratada 
com moradores da Ponte e logares 
círcumvisiuhos. A respaiva co-
brança é feila por indivíduos d» 
localidade (Ponte. Albergaria, Co-
n d e s , Coselhas e Cimo d'Alvem), 
tendo-se meu irmão Alfredo encar-
regado de receber dos subscritores 
que sam empregados na Fabrici, 
a parte com que contiibuem paia 
a dita missa. 

Trata-se de quantias insignifican-
tes, satisfeitas por todos com a mais 
expontanea boa vontade,—e uão jul-
jue V... que eu sei isto não por que 
teaba cpialcjusr interferençia nq { 

Na local do n.° 206 a que a carta 
do sr. Dias Nogueira se refere, não 
fizemos denuncia ou insinuação de 
qualquer especie. 

Limita 1110 nos a pedir previdên-
cias para um caso ilegal que reves-
tia a forma d'uma violência, e que 
chegára ao vosso conhecimento por 
luformação d'um veluo amigo e 
correligionário, de cuja seriedade 
não podemos duvidar. 

A carta do sr. Dias Nogueira ex-
plica o caso d'uma maneira dife-
rente. 

Seja como fôr, parece-nos que o 
administrador do concelho tem o 
dever de averiguar e proceder couio 
de justiça. 

L U T U O S A 

Pelo falecimento duma sua irmã, 
esta de luto o nosso presadissimo 
amigo e correligionário, sr. João 
Augusto Simões Favas. 

Os nossos sentimentos. 

Bombeiros Municipaes 
Como noticiamos, a Camara 

Municipal permitiu que fosse ao 
Porto, a fim de tomar parte em 
uma manifestação á memoria de 
Guilherme Gomes Fernandes, 
uma secção dos Bombeiros M u 
nicipaes d'esta cidade. 

Essa secção tomou parte no 
certamen realisado n'aquela ci-
dade, distinguindo-se de tal ma-

_ TH»ira "Ern iu l Ius u s tAc iL iL im t jas r 

foi delirantemente ovacionada. 
Conhecida a bòa nova n'esta 

cidade, os valiosos bombeiros que 
foram ao Porto, foram recebidos 
na gare da estação nova com 
muitas manifestações de regosijo, 
pelo resto da corporação, por 
uma esquadra da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários e pela an-
tiga filarmónica Boa União, quei-
mando-se muitos foguetes e sol-
tando se entusiásticos vivas. 

Seguidamente dingiu-se á cor-
poração, debaixo de iorma, acom-
panhada por muitos populares, 
para a inspecção dos Incêndios, 
cuja fachada se encontrava ilu-
minada com balões, onde o sr. 
capitão José Coelho Correia da 
Cruz, inspetor dos incêndios, lhes 
dirigiu cumprimentos de boas 
vinuas, felicitando-os pelo êxito 
alcançado e abraçando o coman-
dante da corporação na impossi-
bilidade de abraçar todos os seus 
membros. 

O comandante agradece as ma-
nifestações de que os bombeiros 
foram alvo, dizendo sentir se sa-
tisfeito por mais uma vez se pro-
var que em Coimhra, ha bombei-
ros corajosos e sabedores: 

O vereador do respetivo pe-
louro, sr. Adriano da Cunha Lu-
cas, também compareceu. 

Por fim, foi servido um copo 
d'agua. 

No hospital da Misericórdia do 
Porto, encontra-se em tratamento 
o bombeiro sr. Joáo Lopes Lobo, 
que se despenhou da altura d 'um 
terceiro andar, quando na casa 
esqueleto do quartel d'aquela ci-
dade. repetia a descida por uma 
espia que fizera no certamen. 

O seu estado é muito grave. 
A Comissão do monumento a 

Guilherme Gomes Fernandes, 
enviou um oncio ao sr. capitão 
Cruz. do qual destacamos os se-
juintes períodos : 

Brilhante foi a figura que fez 
o piquete de bravos bombeiros 
cjue V, Ex,' se dignou aceder a 

que viessem a esta cidade coope-
rar no Certamen, e que prova a 
excelente instrução e disciplina 
que V. Ex.4 mantém n'essa briosa 
corporação. Foi altamente honrada 
a cidade- de Coimbra pelos seus 
bombeiros municipaes a quem 
todo o publico e corporações que 
assistiram ao certamen, dispensa-
ram calorosos e justos aplausos. 
Não estava no nosso programa o 
haver júri de classificaçao porque 
se assim fosse, seriam os vossos 
subordinados classificados em 
primeiro logar. Como recordação 
d esta feata será conferido pela 
comissão um diploma aos bom-
beiros de Coimbra.» 

E ' justo que se diga que para 
este brilhante resultado muito 
contribuiu a dedicaçao do coman-
dante sr. Antonio Mana da Con-
ceição, 

MAib M A S > Hl uUMKNTARlUi) 

Lm cima de queda, ooioe 

O sr. dr. Mendes de Vascon-
celos é d 'uma audacia extraor-
dinaria! Nao contente com as 
infames perseguições que tem 
exercido contra correligionários 
nossos, peio simples m o u v o de 
se negarem a favorecer a sua re 
les politiquice, praticou no dia em 
que começou a gosar a licença 
que lhe foi concedida, uma in-
justificável violência contra um 
velho republicano, homem de bem 
e justamente considerado, so para 
satisfazer os inconlessaveis dese-
jos de descarados talassas, cuja 
influencia eleitoral quer atrair. 

(J sr. dr. Mendes de Vascon-
celos demitiu sem participaçao 
plausível o presidente da Comis-
são Municipal Administrativa do 
concelho oa Louza, nao só pa ia 
agradar aos talassas e vexar um 
velho e dedicado democrata, mas 
ainda para ferrar uma paradinha 
ao sr. dr. Pires ue Carvalho, dc 
quem o exonerado e amigo po-
li uco, 

E depois d'isto tudo, ainda diz 
publicamente, ou ordena que se 
diga, que voltará a governar o 
diauiccu evm u curt-eçao politica 
e superior a iteno de qve tem da-
do assinaladas pravas*. 

Parece-nos bem que o povo de 
Coimbra, jnstamente oiendido e 
indignado, saberá testemunhar-
Ihe por uma maneira eloqueute 
e insonsmavel, que não admitira 
duvidas de especie alguma, que 
esta farto de o aturar, a não ser 
que o sr. ministro do interior re-
solva as coisas de melhor forma. 

E ' o que concluímos pelo que 
temos ouvido dizer. 

Internato Aoadenaioo 

N'nm folheto reclamo a este 
novo internato, encontra se uma 
folha solta com os seguintes di-
zeres: 

«Este colégio é recomendado 
pelo ilustre professor do mesmo 
grande carater, homem de ciên-
cia e governador do bispado de 
Coimbra, sr. conego Dias d'An-
drade.» 

Tratando-se ao que parece, do 
colégio de que e proprietário o 
sr, Jorge Capinha, nota-se íjue 
esta folha ésolta nao se encontra 
em todos os folhetos distribuídos. 

Qual a razão d'esta falta? 

Adagio, Pensamento, 

Anedota 

E m casa cheia, depressa se faz 
a cheia. 

Ai do homem, que não tem um 
fundo de candura e de confiança, 
por muito que o devam enganar. 

Entre amigas: 

— Decerto que não vaes casar 
com ele sem estares inteiramente 
informada a seu respeito. 

— Olha, minha querida, se eu 
estivesse inteiramente informada 
a seu respeito, podia muito b e m 
suceder que não quizesse casar 
com «Ify 

Hospital da Universidade 
R e c e b e m o s a s e g u i n t e car ta 

q u e p u b l i c a m o s na integra : 

« Sr. redator. Nem sempre o 
hospital de Coimbra gosou de boa 
fama, e tanto assim que em tem-
pos que já lá vão, como fácil é 
verificar a quem se der ao t r a -
balho de consultar o «Conimbri-
cense», o falecido jornalista Joa-
quim Martins de Carvalho, por 
mais d 'uma vez tratou do caso, 
reclamando providencias. 

O que tem sido o hospital 
n'estes últimos tempos de sobra 
o sabem os desgraçados que pela 
porta lhe teem passado, e tão 
bem como eles, Coimbra inteira 
pelo que de revoltante por essas 
ruas teem presenciado. 

H a dias dizia-me alguém: 

« V. não imagina como é es" 
candalosa a administração do hos" 
pitai; um caos na administração 
e fiscalisação que a continuar as-
sim, em breve levara as por tas a 
fecharem-se aos doentes ». 

« Alem das despezas da prâça 
e outras de necessidade diaria, 
das que se não dam nem pedem 
contas, continuou o meu informa-
dor, gasta o hospital, extraordi-
nariamente, em ovos e leite, 
4ÍZP000 reis por dia, sem que 
d'isto os doentes aproveitem, 
pois continuam a passar sem 
taes alimentos. » 

Levo estes factos ao conheci-
mento de V. . . , sr. Kedator, na 
certeza de que V . . . . saberá fa-
zer os comentários que o caso 
merece, para bem da Humani-
dade que não é só constituída 
pelos ricos, ainda que isso lhes 
pese. 

Um constante leitor. 

Por v e z e s t e e m c h e g a d o a o 
n o s s o c o n h e c i m e n t o c a s o s v e r -
d a d e i r a m e n t e a n ó m a l o s para 
o s qua i s já c h a m a m o s a a t e n -
ç ã o d o sr. dr. F i l o m e n o da 
C a m a r a . 

Pe la carta d o n o s s o cons-
w«/í"^iR777"parei;e-iips q u e s e 
c o n t i n u a n a m e s m a , o q u e 
deveras l a m e n t a m o s . 

R e a l m e u t e , a q u e l a s vergo-
nhas p r e c i s a m d e p r o n t o s re -
m e d i o s . 

A P R O P O S I J O " U'ÚM S U E L T O 

D o sr. H e r m a n o A n t o n i o d e 
S o u z a r e c e b e m o s a s e g u i n t e 
c a r t a : 

Sr. Director do Jornal A Tribuna 
— Foi enorme a minha surpreza ao 
lér no seu mui acreditado jornal de 
23 do corrente n.° 206, a local com 
o titulo de Vaca fria, na qual se 
insiste na afirmação das acusações 
que se me fizeram no n,° 20z de 
9 de corrente e em vista d'isto peço 
a V. a fineza de publicar o nome 
do seu autor, para saber com quem 
me tenho a defrontar. 

Ao mesmo tempo rogo também a 
V., que sejam publicados os teste-
munhos comprovativos dos actos de 
que me acusam na referida local, 
declarando perentoriamente á V., 
que nada me assusta tal publicação 
antes pelo contrario me dana por 
muito satisfeito se fizesse como eu 
pedia na minha carta publicada em 
1 6 de corrente no n.° 2 0 4 , na qual 

convidava losse quem fosse a pro-
var a veracidade d'aquellas acusa-
ções. » 

Se ao meu nome acrescentei o 
ser pároco pensionista, nem pela 
imaginação me passou, que essa 
qualidade poderia evitar que a meu 
respeito se confirmassem ião íusi-
diosas calumnias. 

Agradecendo a publicação d'estas 
linhas, coufessa-se. 

Ameal, 2 4 - 8 - 1 9 1 3 . 

De V. etc 

Pi* Hermano Antonio ue Sousa, 

ParQCQ pensiomstfi 
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F o r a m - n o s t a m b é m , s o b r e 
o m e s m o a s s u n t o , e n t r e g u e s 
a s d e c l a r a ç õ e s q u e s e g u e m : 

Os abaixos assinados declaram 
ser do seu conhecimento jue poucos 
dias depois do falecimeuto do Sr. 
Joaquim da Gosta, empregado da 
Companhia dos Caminhos de Ferro, 
a sua viuva, Sr.* Maria Carvalho, 
moradora na freguezia do Ameal, 
dissera aos Snrs. Luiz Martins e Mi-
guel Mendes, que o pároco daquela 
freguezia com dificuldades acêdera 
em lhe passar umas certidões de 
que necessitava, em virtude do en-
terramento de seu marido ter sido 
feito civilmente, e que às instancias 
por ela feitas a fim de conseguir 
esses documentos, ele respondia 
com a frase seguinte:» — não foi o 
chefe de distrito que te mandou faz 
er o enterro civil ? Ele que te pas-
se as certidões»— . E que, no fim, 
depois de passar as certidões dis-
se:» — do que eu tenho pena é que 
o teu homem tivesse um enterro 
como o dos cães.» — Declaramos 
mais que autorisâmos o Ex.m9 Sr. 
Dr. Julio Fonseca a fazer o uso 
que entender desta declaração. 

Taveiro 27 de Agosto de 1912. 

Antonio Abel, Antonio Gomes — 
A rogo de José Mosso, Joãc dos 
Santos Correia. — A rogo de José 
Ferraz, Antonio Pancas. 

Declaramos ser verdade que a 
Sr.* Maria Carvalho, moradora no 
Ameal, viuva do Sr. Joaquim da 
Costa, nos disse que só depois de 
muito instar e pedir, o pároco do 
Ameal lhe passára os documentos 
que lhe eram precisos para obter 
ua Companhia dos Caminhos de Fer-
ro o pagamento da pensão de re-
forma do seu falecido marido, da 
qual hoje se sustenta. Que o di-
to pároco claramente manifestou a 
sua má vontade pelo facto do enter-
ramento ter sido feito civilmente e 
que a mandàra ir ter com o primei-
ro signatario' porque se convencia 
de que ele tinha sido o instigador de 
as cerimonias católicas terem sido 
dispensadas naquele ato. E, por ulti-
mo, que o padre em questão, ao 
passar as certidões, dissera que o 
marido tinha tido enterro de cão. 

E por ser esta a expressão da 
verdade tazemos a presente decla-
ração, de que o Ex.™ Sr. Dr. Julio 
Fonseca poderá usar como julgar 
conveniente. 

Taveiro 27 de Agosto de 1912. 

luq Martins, Lui\ da Stlva Matos, 
Miguel Mendes 

P o d e m o s d i s p e n s a r - n o s d e 
c o m e n t a r o c a s o , t ã o c laro 
e le é . O sr. prior d o A m e a l 
n e g a a s a c u s a ç õ e s , o u me lhor , 
contes ta a s a f i r m a ç õ e s q u e 
n'este jornal f o r a m f e i t a s ; o s 
subscr i tores d a s d e c l a r a ç õ e s 
a c i m a , entre o s q u a e s s e c o n -
t a m a lguns d e v o t a d o s republ i 
c a n o s q u e á c a u s a d a R e p u -
bl ica t ê m d a d o m u i t o d o s e u 
esfôrço, c o a l i r m a m - a s . 

Entre u n s e o u t r o s n ó s n ã o 
h e s i t a m o s . 

Resta-nos a p e n a s sat i s fazer 
o d e s e j o d o sr. H e r m a n o A n 
ton io de S o u z a , d e c l a r a n d o o 
n o m e d o autor d o s s u e l t o s in-
sertos n o s n.01 2 0 2 e 2 0 6 , a inda 
quei e l e na tura lmente s e infira 
d a s d e c l a r a ç õ e s a g o r a publ i 
c a d a s . 

O autor é o signatario, sol 
teiro, maior, médico e resi 
dente em Taveiro. 

Julio Fonseca 

P. S. — Para os devidos 
efeitos declaramos que desde 
o principio do proximo mez 
de setembro até ao fim do mez 
a nossa residencia será na Fi-
gueira da Fo2» 

Defeza nacional 

Damos a seguir publicidade a 
uma lista que nos foi enviada de 
subscritores para a grande su-
jscriçãe nacional destinada á 
compra de aeroplanos para o 
exercito. 

Note-se de caminho, que to-
dos esses modestos empregados 
da companhia dos caminhos de 
erro furtaram aos seus exiguos 

ordenados um dia e mais de sa-
ario e note-se também que até 
ioje, ainda nos não foi dado o 
jrazer de vêr que para esta su-
jscrição, tivesse concorrido com 

5 reis sequer, qualquer daqueles 
a que o Povo sempre justiceiro 
apelida já de tubarões. 

E. todavia, esses é que se jul-
gam, e até exigem que os j ulguem 
iminentes patriotas, 

O pessoal de Vias e Obras do distrito 
n." 63 Á da Companhia uos Ca-
minhos de ferro rortugiiezes su-
bscreveram com as importân-
cias abaixo indicadas para a 
compra e oferta d Aeroplanos á 
K&pfelíka f u t i f u n 

Luiz Martins, chefe, Ta-
veiro 10200 

Raul Mendes, sub-chefe, 
Ameal 5U0 

José Mòço, assentador Ta-
veiro 420 

José Ferraz, assentador 
Ameal 420 

Antonio Abel, assentador 
Taveiro 420 

Miguel Mendes, assentador 
Ameal 420 

Antonio Gomes assentador 
Taveiro 420 

Maria Carvalho, guarda 
Ameal 220 

Mariana Pinheiro, guarda 
Ameal 220 

Carolina Tarrafa, guarda 
Ameal 220 

Emília Rosa, guarda, 
Ameal 220 

Rosaria Augusta, guarda 
Taveiro 220 

Emília Correia, guarda Ta-
veiro 22u 

Mariana Saramago guarda 
Taveiro 220 

Filotèa Saramago, guarda, 
Taveiro • 220 

Leopoldina de Jesus guarda 
Taveiro . . . . 
Taveiro, 27 de Agosto de 1912. 

O chefe do distrito n.° 53 A 

Lui{ oMartins 

Noticiário 

ções, do valor nominal de 300#000 
reis, que foram oferecidas á Asso-
ciação das Escolas Moveis, para o 
seu rendimento reverter pa a o Jar-
dim-Escola João de Deus. 

B a t a l h ã o Nac iona l Repu-
b l icano — Depois d'amanhã, pelas 
21 horas, devem reunir na séde do 
Batalhão Nacional Republicano, os 
alistados no mesmo batalhão, para 
hes ser lido o projéto da Associa-

çõo de Instrucção Militar Prepara-
tória. 

Ga tuno — Eneontra-se detido e 
foi ontem remetido para juizo, o 
gatuno Silvino Antonio, solteiro, de 
.6 anòs, natural das Fontainhas, 
concelho da Louzã, por no domingo 

8 do corrente, ter entrado no quar-
to do estudante Alcides Augusto da 
Silva Ferreira, que se achava hos-
jedado n'uma casa situada na Cou-
raça de Lisboa. 

0 gatuno aproveitando a ausên-
cia do queixoso que se achava a 
janbos na Figueira da Foz, introdu-

ziu-se no Asilo da ínfancia que fica 
situado na rua José Falcão e d'aí 
subindo ao telhado do prédio habi-
tado pelo queixoso iutroduziu-se 
jelo alboio, roubando lhe da gaveta 
d'uma comoda que arrombou com 
um canivete, tres moedas de prata 
brasileiras, no valor de 60000 reis, 
um casaco e uma camisa. 

Foi-lhe apreendido o casaco. As 
moedas já o gatuno as tinha ven-
dido quando foi preso. 

Curso n o t u r n o — Já foi assi-
nado o decreto que criou um curso 
noturno na escola do sexo mascu-
ino da sedb do concelho de Miran-

da do Corvo. 

Taxas de conversão — Vi 
goram esta semana, as seguintes 
taxas de conversão de vales poa-
taes internacionaes. 

Franco, 196 reis ; marco, 245 
reis; corôa 205 reis ; dinheiro es 
terlino, 48VSs por mil reis. 

P r e s o s — Vindos de Portalegre 
acompanhados por agentes da po-
licia cívica daquele distrito, deram 
entrada no calabouço do comissa 
nado desta cidade o recebedor do 
concelho d'Arganil e os seus cum-
pliceos. 

Caixa Eoonomioa — Foram 
creadas delegações da Caixa Eco 
nomica Portuguesa nos concelhos 
de Montemor-o-Velho e Miranda do 
Corvo. 

Teatro Avenida — Recomeça 
ram no Teatro Avenida, as sessões 
cinematograficas, cujos programas 
teem sido muito variados e atraen-
tes. 

J a r d i m - E s o o l a — Pelo fundo 
de beneíicencia do Governo Civil, e 
por determidação do chefe do dis-
trictOi foram adquiridas tres inseri-

SQCiDAOE BE DEFEZA 
E 

E s t r a t o da u l t i m a s e ssão 

Ouviu o relato feito pelo secreta-
rio da sua viagem a Lisboa. 

Apreciou algumas propostas 
para o fornecimento de placas-
reclames de Coimbra para as 
estações do caminho de ferro. 

— Resolveu enviar á Cama-
ra Municipal desta cidade, uma 
exposição dos seus trabalhos, já 
reelisados, para o aquartelamen-
to do batalhão da Guarda Nacio-
nal Republicana destinada a 
Coimbra. 

— Registou com reconheci-
mento a oferta de dois exempla-
res da importante obra — No 
tas sobre Portugal — da repar 
tição do Turismo e um exemplar 
do relatorio do arquivista-chefe 
do ministro do fomento. 

Carnet 
Tivemos o prazer de abraçar 

nesta cidade o nosso dedicado e ati-
vo correligionário de Tabua, sr. 
Antonio da Costa Cabral, 

— Regressaram das Caldas de 
S. Germil os nossos amigos srs. 
Joaquim Simões de Campos e Au-
gusto Ferreira de Figueiredo. 

Partiram: para Oliveira do Hos-
pitál, o sr. Carlos Cunhal d'Aguiar 
contador em Condeixa; para a Praia 
de Moledo, o sr. dr. Adalberto 
Soares do Am.iral Pereira; para a 
fogueira, Anadia, o sr. Duarte 
Mendes da Costa. 

Venda de Casa 
Para effeito de partilhas ven-

desse uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
tolos o . ' 3 ? a 41» desta cidade. 

Tratasse com Alberto Areosa, 
rua dos Sapateiros 77 . 

scola Comercial 
Antonio da Costa 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALT A 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

PROGRAMA GBRAI/ 
1.° anuo — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

S.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial; higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
Além d e s t a s d i sc ip l inas h a a i n d a o ens ino , e m to -

dos os annos , da m u s i c a , oan to co ra l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1." e 2." ano 3&000 
reis; 3.° e 4." ano 30500 reis. — Os alunos são recebi ios, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A e sco la m i n i s t r a a educação i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outro, 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

Aos alumnos que terminarem o curso será passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a d o H o w p i t a l 

rjíÕL 
Wm 

Cadela desaparecida 

Desapareceu no dia 26 do cor-
rente, pelas 19 horas, no Chou-
pal uma cadela branca com ma-
has amarelas. 

A quem souber do seu para-
deiro, pede-se o favor de o comu-
nicar ao seu dono Augusto Fon-
seca, Sofia 2-8, afim de se proce-
der judicialmenfe contra quem a 
detiver. 

Coimbra, 29 d'agosto da 1912. 

Confeitaria 
E' na CASA INHOCENClA - C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R D A F E R R E R A B O R G E S , n.°' 
8 9 , 9 1 e 9 3 , que se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, Varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 | 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
r e is cada garr afa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E TARELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. Telefone n.° 37Ô 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MQSTEHQa-Q-mBQ 

Armação 
Vende-se uma, em bom uso 

prop-ia para qualquer estabele-
cimento comercial ou industrial. 

Quem a pretender, dirija-se. 
Casa Minerva, P. Ramos Suces-
sores. 

CANARIOS 
Vendem-se em separado ou 

juntos. Ha 2 0 de boa qualidade. 
Rua Oriental de Mont'Arroio 

9 7 -1 . ° 

A D V O G A D O 

RUA DA Sofia, 57, 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escr i to r io 

121 A Rua da Sofia 123 
Residencia 

Estrada de L i s b o a — S a n t a Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

Gobrança de dividas 
Empréstimos sobre thpoté cas 

Francisco Mendes P i í e n t e l 
Solicitador encartad o 

Btta da Sofia, 70 
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Instrução Nacional 
OBRAS DIDATICAS DO PROFESSOR = = 
— F . R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Química Elementar (7.* edição) 
U m v o -

l u m e de 4 0 0 p a g i n a s no í o r m a t o 
d e 2 2 X 1 5 c o m 122 g r a v u r a s , 1&500 
r é i s . 

Obra util e recomendada a todos os que 
desejam iustruir-se nesta ciência: as teorias 
quimioas são metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e bastante desen-
volvimento ; a parte descritiva é rica na indi-
cação de expenencias atraentes e preparações 
de verdadeiro interesse na vida pratica; e os 
problemas íundamentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no instituto Industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar 

Noções de Metereologia 

Lições de Fisica ( I I . 1 edição). U m v o -
l u m e d e 3 9 6 p a g i n a s 

2 2 X 1 5 o o m 4 0 0 g r a v u -n o f o r m a t o 
r a s , 1 # 2 0 0 r e i s . 

Este compendio, dividido pedagogicamente 
em lições, foi preferida por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino secundário 
apresentados no concurso de 1899, e seguida-
mente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 26I do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino pela 
Comissão oficial de 1909 (J9. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de um questio-
nário que substitue a presença de professor 
e facilita a revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de cada lição, 
numéricas, se encontram enunciados problemas 
em cuja matéria podem ter logar aplicações 
muito fáceis que notavelmente contribuem para 
a clara compreensão dos assumtos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caráter elementa-
rissimo, este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem as primeiras 
noções exatas da Fisica, encontrando-se por isso 
lambem adatado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares industriaes, 
nas de comercio, e nas agrícolas e normaes. 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, 70 - - Porto, Livraria Cbardron, R. dos Car* 
melitas, 144 — Coimbra, Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, 115. 

(8.a edição 
U m v o 

l u m e d e 1V-764 p a g i n a s n o í o r m a t o 
2 2 X 1 5 c o m 7 5 2 g r a v u r a s , 1 $ 8 0 0 r e i s 
Este excelente livro de Fisica foi preferido 

por unanimidade pelo comissão nomeada pelo 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 2tí de setem-
bro, publicado no Diário do Governo n.° 218 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar peia 
Comissão oficial de 1909 (D. do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução. 

U m o p u s c u l o 
c o m a s p r i n -

c i p a e s l e i s e d e s c r i ç ã o s u c i n t a d o s 
f e n ó m e n o s , 2 0 0 r e i s . 
Estas obras, que tem sido preferidas em 

concursos oficiaes de livros de ensino e estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazii, 
acompanham os progressos das siencias fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a in-
serção- das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequencia, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade. 

Os princípios e deduçees teóricas, as expe-
perienciãs demoustrativas, as aplicações práti-
cas e os problemas numéricos estão espostos 
por forma que imprimem a estes livros a mo-
derna orientação pedagógica, tornando se simul 
taneamente apropriados ao ensino teórico e prá-
ttco, á disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório. 

São também livros úteis fóra dos cursos 
escolares: o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e precei-
tos ) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado; o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fe 
nomenjs da natureza encontram elementos que 
devem satisfazer ás exigencias do seu espirito 

LUZ SOLAR ENUL1TE 
Q a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do ar, a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R f 

I I s / C F O I ^ T J L l s r T E 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de c o s t u r a , Pianos e toda a qualidade de acessorios 

dê A N T O N I O P E R E I R A D E C A R V A L H O 
i 1, Aveiiida Navarro, 3 i — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y c l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo Uma 
inorme existência e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquinas de cos tu r a . N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, Sapateiros e Correeiros, acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
qninas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as M-quinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são Domes t ica , Novo Modelo, 
Vibran te ; Osc i l an te e Bobine Cent ra l , por menos 10^000 reis em cada Maquina que 

|-qualquer c;isa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes nâo só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e perfeita e náo enxuvalhada e chéia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
Bobine í e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

Pianos a oiio«rai-em. Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas consiruções eliudus modelos. Esle arngo vende-se e aluga-se. 

A o e s s o l i o s . Tanio para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos g.andes quanti" 
dades, tornaado-se impossível a sua designação pela enorme vanedode, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos espociaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam eles 
são executados cora a maior perfeição e cora inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisifá) dos artigos prescritos, o favor de não reatisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , n , Ave-
nida Navarro, 3i — Estrada da Beira. 

;á| A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
H l P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 
re jj I 

1 Portugal Previdente 
ffl C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

H[ Agente em Coimbra, 

1 Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguei Bombarda, n.° 11 

A LOÇÃO 

DE NICE 
Produz estes assombro-

sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

juvenil I 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabelo. 

Vende-se nas farina-
d a s , drogarias e perfu-
marias. 

Frasco, l£*áOO reis 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos I 

0 Vermífugo | E 
Faria é o melhor 
remedio e mais | E 
eficaz para a ex- 1E 
pulsão das l o m - ! E 
brigas. g : 

Ha casos de 
cremças expeli-
rem cerca de 100 | p 
lombrigas eadul - g ; 
tos mais de 200. £ 2 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasoô, 860 róis 

À venda eia Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

m m m m ^ m 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tlntararla a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
— — R. Costa Cabral, 148 — . 

4 • P O R T O 4 , 

SUCCURSAL—362, EUA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 
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P r e ç o s d e a s s i n a t a r a H 
(Pag tmanto adeantodo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 34000 rs 
Anúncios « comunicados, 30 réis a linha 

Annncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem S0 % abatimento 

Pela Verdade 
«Pela verdade» se intitula um 

artigo do jornal Republica, firma-
do pelo seu dirétor, o dr. Antonio 
José d'Almeida, chefe do partido 
evolucionista. 

N'esse artigo revolta-se contra 
o regime penitenciário aplicado 
aos presos políticos da ultima ten-
tativa de restauração monarquica, 
perdão, da ultima tentativa de 
aniquilamento da Patria Portu-
guesa, um homem com responsa-
bilidades grandes, as responsabi-
lidades que tem um chefe de par-
tido, as responsabilidades de 
quem deve ter ainda os lábios 
quentes, das palavras feitas pol-
vora em rasgos d'oratoria explo-
siva, cuja metralha varria os 
arraiais contrários, muito antes 
da áção d'estes ser essa coisa vil, 
ser essa coisa infame que carate-
risou a recente tentativa monar-
quica. 

Mas não estabeleçamos con-
frontos sobre a revolta que se 
operou no tribuno feito politico; 
não. Deixemos em paz essa es-
candalosa metamorfose que s o b a 
mascara d'um sentimentalismo 
piégas manifestado principalmen-
te a favor dos grandes criminosos 
da atualidade — os vendilhões 
d'uma Patria, não tem, não pode 
ter a grandeza, a elevação idea-
lista d'um intenso e arreigado 
amôr humanitario, mais parecen-
do uma habilidade politica ao 
balcão das adesões sem escrú-
pulos, 

Espirito de humanidade tam-
bém o temos, fazendo d'ele quasi 
um culto, identificado como esta-
mos com a essencia sublime do 
ideal Republicano. E se o arreba-
tado tribuno que foi d'este bom 
povo, tem precedido a campanha 
que agora encetou a favor de 
conspirantes sem patria, d'uma 
áção constante nas camaras de 
qlie é ornamento, e na imprensa 
contra o regime penitenciário, 
em pról de todos, mas todos, os 
condenados, a nossa pena sempre 
guiada por impulsos de justiça 
não tracejaria uma frase, uma 
palavra, uma letra sequér, que 
podesse significar qualquer sen-
timento de magua ou de revolta: 
curvar-nos-iamos respeitosos pe-
rante a coerencia e a sinceridade 
essas superiores qualidades que 
nunca devem desacompanhar um 
caráter. Mas não ha tal. 

Quantos miseráveis, cjuantos 
atingidos pelo regime penitenciá-
rio — uns, criminosos tarádos 
naturalmente irresponsáveis, ca-
recendo mais das atenções e cui-
dados de psiquiatras que de vi-

gias de carcereiros; outros, a 
quem a fome, o determinismo do 
meio impeliram para o crime : 
quantos! E todavia s. ex.4 não 
lançou de preferencia as suas 
vistas para estes, sem duvida 
mais dignos de comiseração, in-
contestavelmente com direitos ás 
nossas atenções. 

Mereceram de preferencia os 
cuidados e atenções de s. ex . ' 
esses infames inimigos da sua 
Terra; esse bando sem patrio-
tismo, sem ideias, sem honra e 
sem brio, em cujas fileiras havia 
de tudo — desde o infame trai-
dor até ao mais repugnante assas-
sino; desde o refinado gatuno 
até ao vil envenenador! 

Mais: s . ex.4 para justificar a 
defèsa d'uma inconcebivél bene-
volencia a favor dos conspirantes, 
pretende d'uma fórma inconse-
quente, cujo alcance certamente 
não mediu, estabelecer como que 
um paralélo entre essa horda in-
fame de traidores á Patria, e os 
revolucionários republicanos do 
tempo da monarquia, que cheios 
de patriotismo e guiados por um 
ideal nobre de Justiça e de Li-
berdade, pretenderam levantar 
Portugal, arrancá-lo das garras, 
das unhas aduncas d a q u e l e s 
que mais não fizeram do que tri-
pudiar sobre uma Patria que lhes 
deu o ser, roubando-a e explo-
rando-a em seu proveito. Gomo 
se confronto ou paralélo podesse 
estabelecer-se entre um patriota 
e prestante cidadão, e um trai-
dor e refinadíssimo pu lha! 

Se a monarquia muito calcu-
ladamente nãi? procedeu com tan-
to rigor contra os revolucionários 
do memorável 3 t de janeiro, 
mostrou n'isso um critério muito 
mais inteligente e porventura 
mais justiceiro do que o do sr. 
Almeida, 

Ela b^m sabia que perseguir 
um patriota, um revolucionário 
leal e avançado em suas ideias, 
era cavar mais e mais a sua 
ruina: era minar, aluir o» alicer-
ces pôdrès d'um trono empor-
calhado. Ninguém derruiu mais 
e mais depressa o edifício monar* 
quico do que o famigerado João 
P ranço, esse doido mau, abrindo 
a cóva ao rei com a espantosa 
estupidez d'um decréto infame. 

Não, senhor politico» 
A monarquia dos Bragançaâ 

tinha uma missão ignóbil a rea* 
lisar — o aniquilamento da Pa-
tria Portuguêsa» 

A Republica tem uma obra gi-
gantesca, colossal, a construir, e 
n i s s o está verdadeira, sincera e 

intensamente empenhada:—o re-
surgimeuto e o progresso de Por-
tugal. 

A diferença é incomensurável. 
A republica ha de cumprir a 

sua missão custe o que custar, em-
pregando lodos os meios, todos, 
para o consegueir. 

Sejamos humanistas: sam os 
princípios do nosso crédo politico 
que no-lo impõem. 

Mas sejamos primeiro que tudo 
portuguêzes; e se a Republica 
está como nós cremos irmanada 
com a alma da Patria, é preciso, 
é um dever imperioso deiende-la, 
ainda mesmo que cheguemos ao 
extremo de sacrificar princípios 
que por sua vez sam pedaços da 
nossa alma de verdadeiros re-
publicanos. 

E que a Republica se não de-
fende com aguas mornas ou palia-
tivos, é uma verdade provada 
com a excessiva benovolencia, 
primitivamente exercida a favor 
de conspiradores. 

Sem um exemplo grande, tão 
grande quão repugnante é o 
crime de lesa-Patria cometido 
por gente de tal jaez, não mais 
haverá descanço, não mais se 
avançará nesta malfadada Terra, 
onde ha carateres impolutos, 
austeros patriotas, portuguêses 
«dantes quebrar que torcer», 
mas onde implicitamente fervi-
lham e se amanham ainda, os 
pulhas, os sem briç, aqueles para 
quem a Patria é ampla tavolagem, 
propicia ás mais repugnantes in-
famias, ás maiores indignidades. 

Só por requintada má fé ou 
servindo inconfessáveis interes-
ses pode, quem quer seja, atirar 
á cara da Republica com o gros-
seiro e safado argumento de des» 
humanidade, aqui em Portugal, 
que de ha muito lan iu a pena de 
morte, ostentada e aplicada em 
pleno século X X nos paizes mais 
cultos. Até a própria França, a 
Mãe espiritual, Patria da Liber-
dade, que ha mais dum século 
proclamou os Direitos do Homem, 
escrevendo em caraléres de san-
gue as mais brilhantes paginas 
da Historia, em conquistas huma-
nitarias, até essa liberal e gene-
rosa França ainda não conseguiu 
apagar dos seus codigos a pena 
fatal. E a Inglaterra, o moderno 
figurino que tantas e tantas vezes 
se invoca a proposito de tudo 
e a proposito de nada, não se 
tem aado pressa em abolir das 
suas leis os castigos corporais 
que lá encontram dia a dia farta 
aplicação. 
> Como as sociedades, os regi-

mes precisam defender-se, prin-
cipalmente quando encarnam a 
aspiração sublime dum povo que 
quer marchar para a f ren te ; so-
bretudo quando se vêem ataca* 

dos duma maneira infame como 
o tem sido a Republica Portu-
guêsa. 

E retrogrado o regime peni-
tenciário ? Que se modifique em 
sentido melhor, quando a socie-
dade em geral, mercê d'uma edu-
cação civica mais completa e por-
tanto do desaparecimento d'essa 
vergonhosa percentagem de anal-
fabetismo, souber conduzir-se 
por forma mais moral, mais in-
teligente, mais humana. 

Não se compadece esse regi-
me com a ação democratica e ci-
vilisadora da Repubiica ? 

A sua reforma fazia parte do 
programa do velho partido repu-
blicano ? 

Muito bem. Mas também é c e r -
to que no mesmo programa se 
acha consignado o aperfeiçoa-
mente social por via d'uma in-
tensa áção civica, instrutiva e 
educativa, e tal áção vêmo-la 
apenas esboçada, mal esboçada 
mesmo, pouco tendo sido o tem-
po para a Republica se defender 
d o s ataques da malandragem hi-
pócrita e reacionaria, de todos 
esses conspirantes de má morte. 

Deixe o governo,, deixe o paiz 
que trabalha e quer acima de tu-

do o engradecim»»nto da Patria, 
deixem berrar essas carpideiras 
de coração dúbio, agora manifes-
tando-se em rugidos de leão cora 
arremetidas tigrinas contra e a 
proposito do mesmo que logo lhes 
merece a mais compassiva e mes-
siânica defêsa, cuja fórma piedo-
samente enternecida se não com-
padece com a seriedade do facto 
nem com a gravidade do momen-
to. 

Não vai o tempo de feição 
para burlescos arreganhos ou 
habilidosas pieguices. 

— Nem agua-raz, nem agua 
morna. 

Contradições flagrantíssimas* 
inconsciência de opinião, todas 
essas voltas e reviravoltas pode-
rão significar tudo, raenos aquele 
são critério e aturada pondera-
ção que qualquer estadista preci-
sa possuir para se impôr ao res-
peito e confiança dum povo. 

Proceda o governo com intei-
reza, com réticho, fazendo cum-
prir a lei sem tibiesas nem esmo-
recimentos, que bem merecerá da 
Patria e da Republica. 

Santos Cartaxo. 

n 

A cada instante noticiam os 
jornaes que o sr. X, ou sr. Y 
bateram o r ecord tal ou tal e 
dai o serem considerados, até 
nova ordem, como os r e c o r d m a n s 
do levantamento de pêsos, da 
luta greco-romana, da velocida-
de a pé ou em aeroplano, etc. 

Mas ao que ninguém ainda 
lembrou, foi bater o macabro 
record de que hoje é detentora 
uma mexicana, Mademoisele 
Maria 'Prieto ou Madame Rey 
Càstilo, do nome do seu ultimo 
cônjuge', o r e c o r d da viuve\. 

Esta senhora casou, de 1880 
a i8gS, apenas sete ve{ss,mor-
rendo lodos os seus sete mari-
dos em tragicas circunstancias: 
o primeiro, José Cassala, caiu 
dum vagon do caminho de fer-
ro passados dois anos do seu 
casamento; o segundo, Hanvi-
le Harris, ao oitavo mes de ca-
sado, envenenou-se acidental-
mente ( o terceiro, Filipe Hol-
muth, foi morto cinco semanas 
depois da sua união5 o quarto e 
o quinto, no fim de seis meses 
passaram desta para melhor, 
um suicidando-se t outro num 
desastre de Caça\ o sexto *3eam 
Campbell, precipitado dum alto 
andaime, liquidou passados dois 
me\es; Rey Caslílo, o sétimo e 
Ultimo até ver vinte e oito dias 
depois do consorcio, morreu afo-
gado, 

5 \ \ í o sabemos se esta fatal 
esposa renuncia a lançar um 
oitavo desafio ao destino, mas a 
aventura sô poderá tentar algum 
esfomeado damor ou algum can-
didato ao suicídio. 

O aviso ai fica para quem 
pretender. 

Arreda! 
João Ninguém 

No P r ó x i m o n u m e r o 
Artigo do sr. tenente»coronel Ban» 

deira. 

Abocanhando 

E' bem conhecido em Coimbra 
o s r . Albino Caetano da Silva. Sua 
ex.4, pelo seu primoroso carater e 
também pela sua inteligência re-
conhecida, tem em Coimbra mui-
tas simpatias e dedicações. 

E ' um homem de bem, diz se, 
e ninguém se atreve a desmentir 
esta afirmação verdadeira. 

Quando outro dia sua ex.4 foi no-
meado governador civil substitu-
to deste distrito, não escrevemos, 
propositadamente, uma simples 
palavra de louvor porque nâo 
quizemos que as nossas intenções 
fossem desvirtuadas por quem 
pelos proprios sentimentos, aqui-
lata os alheios. 

Mas, hoje, que mal intenciona-
das creaturas, em conciliábulos 
de egrejinhas manhosas, com va-
ratogices usuaes, pretendem fazer 
crer que o sr. Albino Caetano da 
Silva impoz certas condições para 
tomar posse do seu elevado car-
go, nâo devemos nem podemos 
deixar de lhe prestar a nossa 
homenagem de respeito e consi-
deração, protestando contra essas 
aleivosas insinuações que não CÇR* 
l iguem atingi-lo, 
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0 Manicómio 
A escolha do terreno para cons-

trução d'um manicómio, feita por 
uma comissão de abalisados pro-
fessores da faculdade de medici-
na, da qual lambem fez parte o 
sr. diretor das obras publicas 
n'este distrito, levantou grande 
celeuma da parte de quasi todos 
os nossos colegas locaes, que 
acham o local escolhido absolu-
tamente improprio para um hos-
pital d'aquela natureza, pelo s im-
ples molivo de que a cidade ten-
de a desenvolver-se para aquele 
lado, estendendo por ali as suas 
novas artérias, onde se edificarão 
habitações luxuosas e confortá-
veis, de maneira que, aquela 
area, será dentro em poucos anos 
um bairro esplendido. 

Não estamos d'acordo com os 
nossos colegas e vamos dizer-lhes 
porquê. 

Não ha uma só pessôa que se 
atreva a dizer que a construção 
d'um manicómio em Coimbra, 
seja melhoramento para despre-
zar. 

Alem dos benefícios materiaes 
que necessariamente ha de tra 
Zer para a cidade uma construção 
d'esta natureza permitirá a hos-
pitalisação de tantos e tantos des-
graçados que por esse paiz alem 
existem, acorrentados á sua lou-
cura, desprovidos de recursos e 
de cuidados, e que os hospitaes 
Miguel Bombarda e Conde de 
Ferreira já não podem compor-
tar. 

O manicómio de Coimbra re-
presentará ainda, um importante 
melhoramento para a faculdade 
de medicina de Coimbra, que 
necessita de crear os seus cursos 
de psiquiatria, para não ficar em 
condições de inferioridade rela-
tivamente ás faculdades de Lis-
bôa e Porto. 

Portanto, parece-nos que em 
vez de entravarmos ou dificul-
tarmos a construção do manicó-
mio com pretextos que não teem 
razão de ser, devíamos antes 
Corresponder aos bons desejos 
do governo e da faculdade, para 
que tão importante melhoramento 
seja um facto no mais curto 
praso de tempo. 

Quem pretende rebater a opi-
nião da comissão a que acima 
nos referimos, com o pretexto de 
que a cidade nova tende a pro-
longar-se pela Cumeada, parece 
não conhecer a situação dos hos-
pitaes de alienados de Lisboa e 
Porto. 

A opinião dos colegas era ad-
missível, se a alienação mental 
fosse uma doença contagiosa. 
Mas não é . Era tolerável, se não 
houvesse meio de furtar aos ou-
vidos e á vista dos que moram 
nas proximidades d'um hospital 
de doidos, o desenrolar d a q u e -
las tragedias dolorosas e impres-
sionantes que se passam n'um 
manicomio Porem, se o hospi-
tal fôr construído como deve ser, 
esses inconvenientes serão reme-
diados. 

Os locaes apontados por um 
dos nossos colegas seriam ex-
celentes, se tivéssemos somen-
te de atender ás suas condições 
de salubridade. Mas temos de 
encarar o problema sob outros 
aspetos, para que a construcão 
do manicomio seja uma coisa 
viável quanto antes. 

Temos de atender á economia, 
escolhendo um local que não 
acarrete avultadas despezas de 
construção, e que não exija 
grandes desaterros ou terraple-

nagens que sam sempre dispen-
diosos. 

Temos também de atender ás 
condições de higiene indispensá-
veis n'um edifício d'esta nature-
za, de maneira que a canalisação 
dos seus exgotos, o fornecimento 
da agua, luz e calôr, não absor-
vam avultadas importâncias que 
o Estado não pode dar e que as 
finanças do município não podem 
cobrir. 

Todos estes aspetos da ques-
tão teem de ser ponderadamente 
reflelidos. 

Fazemos justiça ás bôas inten-
ções dos nossos colegas, mas não 
estamos de acôrdo. 

O que é preciso, é que o ter-
reno se adquira, que as obras 
comecem, que o manicomio se 
construa de modo que seja um 
estabelecimento modelar, corres-
pondendo aos fins a que é desti-
nado. 

E não nos levem a mal a di-
vergência de opinião. 

O J o g o d ' a z a r 

A lei vigente não permite o jo-
go d'azar. Por este motivo, muito 
bem andou o sr. ministro do in-
terior, ordenando a repressão do 
jogo. 

Mas a repressão é difficil de se 
efetuar; e também é certo que a 
cumprir-se rigorosamente, essa 
medida afeta os interesses das 
nossas praias, que se veem sem 
concorrência e, portanto, parali-
sada em grande parte a sua vida 
economica. 

Felizmente, não temos o vicio 
de jogar; portanto, não se po-
derá dizer que advogamos a nossa 
causa, quando nos manifestamos 
pela regulamentação do jogo nas 
praias, na época de banhos, com 
limite de parada, sob uma seria 
fiscalisação da parte do Estado. 

O partido em que militamos já 
se pronunciou em Congresso, con-
tra a regulamentação. Mas casos 
de todos os dias provam nos que 
a lei tem sido desrespeitada mi-
lhares de vezes. Melhor seria 
que se regulamentasse o jogo, 
Como indicamos. 

Que é ntna imoralidade, dizem. 
Mas também a prostituição é uma 
imoralidade, e Comtudo está re-
gulamentada. 

Desa fo ro 

E' vulgar encontrar-se por es-
sas ruas, mesmo nas mais con-
corridas da cidade, garotos a can-
tarolar coisas brejeiras, mesmo 
pornográficas, com um descara-
mento inaudito. 

Agora as que estam mais em 
voga, sam as que começam assim 

« O ' giga, giga, giga, 
Não me apertes a tar racha. . .» 
Ou, então: 
« Dei um beijo muito terno 
Na boca do meu amor. . » 
Isto é improprio duma cidade 

civilisada, e não se deve consen-
tir. 

A policia deve evitar por todos 
os meios esta vergonha. Oxalá 
que atenda o nosso apelo. 

A r t i g o do fundo 

O nosso artigo do fundo vae 
firmado por Santos Cartaxo, re-
publicano de sempre, muito inte-
ligente, muito considerado na ci-
dade d'Evora pelo seu carater im-
poluto. 

Nosso correligionário, e dos 
mais dedicados, quiz Santos Car-
taxo honrar-nos com a sua cola-
boração, Bem haja. 

O a l n n i a n d o 

O pároco de' Antanhol preten-
deu que a junta da paroquia pa-
gasse o ordenado do sacristão. A 
junta objetou ao prior que nada 
tinha com as despesas do culto 
e por isso não podia satisfazer o 
seu desejo. 

Prior e membros da Junta con-
versaram por longo tempo. A cer-
ta altura, um dos vogaes da jun-
ta respondendo ás choradeiras do 
padre,_ perguntou-lhe : «Mas por-
que não aceitou vossa reverendís-
sima, a pensão ? » 

E o pároco sem se desconcer 

tar retorquiu : « Não aceitei por 
conselho do sr. dr. Fernandes 
Costa que me disse que a lei da 
Separação ia ser profundamente 
modificada ». 

Esta declaração, certamente 
caluniosa, causou péssima im-
pressão nos circunstantes. 

O sr. dr. Fernandes Costa não 
disse ta! coisa ; podiamos jurar 
como não deu tal conselho. 

Os nosos correligionários que 
vieram manifestar-nos a sua es-
tranheza, não conhecem bem o 
ilustre republicano. 

Adagio, Pensamento, 

Anedota 

A vaca que não come com os 
bois, ou comeu antes ou comeu 
depois. 

o mais lêve descuido a inutilisa. 
Agora encontra-se a povoação sem 
agua, por a bomba não funcionar, 
o que bastantes prejuízos lhe traz. 

Esperando sêr atendido, termino 
por hoje. 

E. C. F. 

Vida Partidaria 

Filiaram-se no Centro Repu-
blicano Democrático José Falcão 
os srs. Alfredo Alves Esteves, 
proprietário e Presidente da Co-

| missão Paroquial de Lamas, e 
Manuel Matias, proprietário em 
Rio de Galinhas. 

Sucede com os homens o mes- • r> -T1 A 
mo que com as moedas : a de j A R 1 A 
cobre ocupa mais logar que a de 
ouro. 

Notas & Comentários 

Ator curioso, a um amigo 
Que me dizes á maneira como 

eu morro no quinto ato ? Parece-
me que não podia ir melhor 
naquela cena ?! 

Am go : Sim, vaes bem. Mas a 
minha opinião, é que a cêna po-
dia ser melhor ainda. 

Ator: Como ? 
Amigo: Se morresses antes, no 

primeiro. 

PELA PEDRULHA 

Esta laboriosa povoação apezar 
das justas reclamações que já aqui 
algumas vézes tem feito sobretudo 
ao ilustre senado camarario, ainda 
não conseguiu sêr ouvida. 

A's suas reclamações bem rasoa-
veis teem feito ouvidos de mercadôr, 
sem se lembrarem que todos os 
seus prejuízos materiaes irão neces-
sariamente refletir-se na capital do 
distrito de que fica tão próxima. 
A Pedrulha continua sem estradas o 
que bastante a prejudica nos seus 
trabalhos agrícolas; as que existem 
estão intransitáveis, tal a quantidade 
de calhau solto e barreiras que as 
obstruem. 

Se a memoria nos não falha crê-
mos têr lido algures que a camara 
creou determinada receita para re-
paração de estradas. 

Estarão as estradas e caminhos 
que servem esta povoação incluídas 
no numero d'aqueias que deverão 
ser reparadas. E' preciso restabe-
lecer um paralélo entre o regime 
deposto e a Republica, mas de ma-
neira que esta se radique no espi-
rito rude e supersticioso do aldeão. 
E como ? <itendendo*o nas suas re* 
clamações e necessidades, no que 
elas tiverem de justo e rasoavel. 

Aqui lembramos á junta de paro-
quia a necessidade urgente que ha 
em mandar substituir a bomba da 
fonte publica por uma outra que me-
lhor satisfaça o seu fim, porque a 
que existe sô parece têr valor de-
corativo. Como qualquer brinquedo 

«fMeu caro QAlbuquerque. 
Ainda t e n h o q u e voltar h o j e 
a impor tuna- lo , p e d i n d o - l h e 
para q u e n o s e u jornal d iga a o s 
nossos concidadãos de boa-fé 
q u e na m i n h a carta a r e s p e i t o 
da m i n h a interferencia na re-
p r e s s ã o d o jogo , eu não disse 
nem insinuei q u e da parte d o s 
m e u s super iores h i erárqu icos 
eu o u o s m e u s suba l t ernos ti-
v é s s e m o s m a n i f e s t a o u e n c o -
b e r t a m e n t e r e c e b i d o a m a i s 
l e v e i n d i c a ç ã o d e q u e d e v í a -
m o s fazer v i s ta grossa . S ó c o m 
mui ta m á v o n t a d e e vi l c o n s -
c i ê nc i a tal c o i s a da m i n h a carta 
se p o d e r á d e p r e e n d e r . 

O sr. g o v e r n a d o r civi l , por 
o f i c io c o n f i o u a o c o m i s s á r i o d e 
Coimbra , q u e n 'e s se m o m e n t o 
era eu, e x c l u s i v a m e n t e e a 
m a i s n i n g u é m , a r e p r e s s ã o d o 
j o g o n a Figue ira , e , d e i m p o r -
tanc ia s o b r e o c a s o , s ó r e c o -
m e n d o u a p r u d e n t e o b s e r v â n -
cia da Cons t i tu i ção . 

E ' e s c u s a d o q u e s a n t a s a l -
m i n h a s a n d e m s u b r e t i c i a m e n -
te procurando intr igar-me, e m -
bru lhando e t o r c e n d o . P e r d e m 
o t e m p o . T e n h a m p a c i ê n c i a 
m a s é a s s i m . 

M u i t o grato o s e u a m i g o 
d e d i c a d o . 

C o i m b r a , 3 0 - 8 - 9 1 2 . 

Floro Henriques. 

Assoc iação de C l a s s e — Fo-
ram á assinatura presidencial de 
sabado, os alvarás aprovando os 
estatutos das Associações de Classe 
dos Empregados do Comercio da 
Figueira da Foz e da União Ma-
rítima de Buarcos. 

a8 Folhetim d'A TRIBUNA 

A 
POR 

fidmond A b o n t 

Trad. p o r I z 

Pôde acaso obrigar-me a expor 
a esse perigo todo o futuro de Lu-
cília ? Reservo-lhe, longe de Paris, 
uma felicidade modesta, suave sem 
espalhafato, sem ruído,' e d'uma 
egualdade risonha. 

Se Deus nos der vida, podemos 
viver trinta ou quarenta anos uni-
dos com um horísonte pequeno, 
mas encantador, sem outros acon-
tecimentos senão o nascimento e 
casamento dos UOSSOR filhos. 

Uma felicidade como esta é sufi-
ciente para as snas ambições, já 

disse, Quem rae assegura que 

a vista "d'um logar onde tudo é os 
tentação e vaidade lhe não eston-
teará a cabeça ? que os seus olbos 
deslumbrados pelo brilho dos lus-
tres e das girándolas dos foguetes 
poderão habituar-se á dôce luz da 
lampada que nos ha-de alumiar to-
das as noites ? que os seus ouvidos 
ensurdecidos com os ruídos da so 
Ciedade, saberão sempre escutar as 
vozes das nossas florestas e a mi-
nha 1 N'este momento, ainda é a 
Lucilia que eu conheci; aborrece-se 
imenso era Par is . . . 

- Corno o sabe ? 
-Tenho a certeza 0 que não afir-

mo é que d'aqui a seis mezes ela 
pensasse como hoje. Basta um baile 
para mudar o coração d1uma mu-
lher nova, e dez minutos de valsa 
podem causar mais perturbações do 
que um tremor de terra. 

—E1 essa a sua opinião ? 
Seja. Lucilia é sua, dirija-a como 

entender. 
Mas a mim. . Ouça bem: é este 

O ra§ti ultimatum, e se o não aceita. 

acabo por uma vez com as confe-r 
rencias! O que lhe custava apresen-
tar-me não digo em todo o faubourg, 
mas em cinco ou seis casas do seu 
conhecimento ? 

— Sem minha mulher 1 Acredi 
te me, minha cara senhora, o me-
lhor de tudo é pormos ambos uma 
pedra ao pescoço e atirar-mo-nos a 
um ribeiro. A aristocracia conhe 
ce-a, como conheceu seu pae. 

Ha muito que a sua ambição não 
é ignorada por ninguém, todos a 
ridicularisam, disse-me o barão, e 
a sua palavra é sagrada para mim. 

Dizem que comprou com os seus 
mílbôes o prazer de navegar pela 
sociedade levando a reboque uma 
marqueza. Se a apresentasse hoje, 
contariam ámanhã as nossas vizitas 
e calculariam que eu obteria um 
tanto por cada uma. 

Que diz a isto? Mesmo que fôsse 
mnito nova para se arriscar a ura 
tal papel, eu é que não tenho a fl 
losofia necessaria para lhe servir 
de cicerone* 

Amanhã parto para Arlange com 
minlia mulher; como bom genro 
ofereço-lhe, um logar na carruagem 
e é tudo quanto o bom senso me 
permite fazer por si.» 

Madame Benôit teve Ímpetos de 
arrancar os olhos a este genro mo-
delar, mas escondeu o seu despeito. 

* Meu amigo, disse, teve trinta 
horas de viagem, deve estar can-
çado, e com sono; tive má lem-
brança de querer convencer, ter um 
homem ainda todo empoeirado da 
viagem. 

Ficará mais condescendente de-
pois de ter dormido. Sente-se n'e«te 
fauteuil enquanto vou tratar da sua 
instalação. Até d'aqut a pouco.» 

Saiu do quarto a sorrir e correu 
como uma fúria ao quarto da filha. 

Não sei se ela abriu a porta ou 
se arrombou, de tal maneira entrou 
no quarto. Agarrou violentamente 
no braço de Julia, que desdobrava 
um fronha i« Desgraçada, exclamou 
o que está fazendo ? 

- 0 qua a senhora m e mandou . 

— Está doida! não me compreen-
deu. Leve isso e tire d'aqui essas 
malas 

Já viram uma coisa assim? As 
malas d'um rapaz no quarto de mi-
nha filha! 

— PerdSo minha senhora, mas... 
— Não ha mas nem meio mas, 

e o perdão será para depois de ter 
obedecido. Leve! Leve! 

— Aonde minha senhora 1 
— Para onde quizer ;para a rua, 

para o pateo I Não, olhe: para o 
meu quarto 1 

— A senhora cede o seu quarto? 
Então onde se faz a cama da se-
nhora ? 

— Aqui n^ste divan, tio quarto 
da marqueza. Para que as admira 
tanto?! O Jogar d'uma mãe não é ao 
pé de sua filha ?» 

(Continua) 
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VIEIRA A B E I R A - M A R 

A viela é toda branca, toda branca 
De cal ; só, na parede de um terreno, 
Um tufo de gerânios 
E' verde e cor de rosa. 

Loiras, bronzeadas moças de vinte anos 
Com desenvolta gentileza atlética, 
Brincam, jogam a pela. 

De brancura excitada, 
Num alvoroço a luz brinca com elas, 
Acende-se-lhes no oiro dos cabelos, 
Remoinha, cinge-as, morde-as, 
Titila de r i s a d a s . . . 

Mcuruzel Eu-gertio M C I S S C L 

Noticiário 
S á t i r o — Um nosso correligio-

nário veio para contar-nos um facto 
que está a pedir severo, corretivo. 
Narremos 

No sabado á noitinha, Emilio Mi-
neiro, zelador municipal chegou á 
rua Fernandes Tomaz e arvorou-se 
em delegado de saúde, intimando 
nma pobre mulher a que lhe dei-
xasse visitar a casa onde reside. 
Obedecendo á intimação, a mulher 
acompauhou o Mineiro na visita 
sanitaria, o qual ao encontrar-se no 
quarto da desgraçada, quiz atentar 
contra o seu pudor, o que não con-
seguiu por ela ter gritado por so-
corro. 

Conseguiu evadir-se o D . Juan 
mas terá que responder pela 
sua proeza, visto que foi entregue 
participação do ocorrido ao sr. co-
missário e á Gamara. 

D e s p a c h o s — Foi nomeado de-
legado do procurador da Republica 
na comarca do Gongo, o nosso ami-
go e correligionário, sr. dr. Alfre-
do Mendes Pereira Gil. 

— Foi provida temporariamente 
na escola do sexo feminino de Oli-
veira de Cunhado, concelho de Pe-
nacova, a sr." D. Aurora Pereira 
d'Abreu. 

I n f a n t a r i a 2 3 — Na segunda-
feira, pelas S horas da tarde depois 
do sr, comandante da divisão ter-
lhe passado revista, saiu o regimen-
to d'infantaria n.° 23 na sua maxi-
ma força, afim de iniciar os exerci* 
cios da escola de repetição. 

As forças que regressam no pro-
ximo sabado, eram esperadas por 
muitos populares nas proximidades 
do quartel, Praça 8 de maio e rua 
da Sofia. 

Reolamaçâo—Frequentes ve-
zes as sopeirinhas entreteem-se a 
sacudir tapetes das janelas abaixo, 
a horas de todo inconvenientes. 
Algnmas sopram os ferros de en 
gomar, de modo que os transeuntes 
ficam com os fatos sujos ou queima-
dos. 

A policia que proceda. 

P a r a o t r i b u n a l — Foi envia-
do para juizo, Jlião Manuel d'Assun-
ção, solteiro de 17 anos. morador 
em Gelas na rua das Sete Fontes, 
acusado de ter entrado por meio 
de arrombamento em casa do sr. 
Eurico Barroso Tierno, residente 
na rua de Garret, roubando-lhe 
vários objetos. 

Desastre— No domingo, quan-
do os Bombeiros Voluntários desta 
cidade, procediam a eJtercicios no 
quartel da rua dos Loios, o bom-
beiro sr. Alfredo Regador com a 
altura do 2.° andar quando vinha 
descendo por meio duma espia que 
Se partiu. 

Recolheu ao hospital com uma 
perna fraturada. 

O o n o u r ã ô — No proximo ano 
letivo, vae ser aberto o concurso 
para provimento de 9 vagas de 
professores ass is tentes na faculdade 
de direi to, 

L i n h a d a L o u z ã -
neiro até 19 de agosto findo, a 
linha ferrea de Coimbra á Louzã 
rendeu 19:431(5000 reis. mais reis 
l:392#u00 que em 1 9 i l . 

Pe la U n i v e r s i d a d e — Na ses-
são inaugural do proximo ano leti-
vo, na Universidade de Coimbra, 
dirá a « oração de sapiência, » a 
sr.* D. Carolina Michaelis de Vas-
concelos, professora da faculdade 
de ciências. 

Carnet 
Partidas : para a Figueira da 

Foz, com sua ex.ma familia, os 
nossos estimáveis assinantes, sr. 
Joaquim Antonio de Moura para 
as Caldas da Rainha, com suas fi-
lhas, a sr. D. Virgínia Julia de 
Castilho e d'Albuquerque. 

Regressos : do Gerez com sua 
ex.ma esposa, o nosso amigo e cor-
religionário, sr , Manuel José Te-
les ; da Figueira da Foz, com 
sua ex;"'1 Mãe e irmãos, o nosso 
prezado amigo, sr. Domingos La-
ra. 

Sociedade de Instrução Militar 
Preparatória. 

G o n v i d a m - s e o s r a p a z e s d o s 
17 a o s 2 0 anos , a q u e m i m -
porta grandes v a n t a g e n s c o n -
ced idas p e l o min i s tér io da 
guerra a o s q u e se a l i s tarem 
nes ta S o c i e d a d e , a i n s c r e v e -
r e m - s e n'ela, para o q u e p o d e -
rão dirigir-se á s é d e d o B a t a -
l h ã o Volunt i tr io , a o P a t e o da 
Inquis ição , das 8 á s 10 h o r a s 
da noite , e m t o d o s o s dias , ex-
Ceto a o s d o m i n g o s , e a o e s ta -
b e l e c i m e n t o d e A u g u s t o da 
Si lva F o n s e c a na rua da S o f i a 
2 a 8, e á T i p o g r a f i a C o m e r -
c ia l , na Praça d o C o m e r c i o , 
6 e 7 , durante o d ia 

E g u a l m e n t e s a m c o n v i d a d o s 
o s a l i s tados d o B a t a l h ã o V o -
luntário a fazer n o v a m e n t e a 
sua inscrição, v i s t o a s u a trans-
f o r m a ç ã o n'esta patr iót ica S o -
c i e d a d e , a s s i m c o m o t o d o s o s 
i n d i v í d u o s d o s 2 0 a o s 4 5 
a n o s , a o s q u a e s é facu l ta t iva 
a instrução. 

A inscr ição t e r m i n a i m p r e -
ter ive lmente , n o dia 2 0 d o cor -
rente, c o m o s u p e r i o r m e n t e foi 
d e t e r m i n a d o . 

Venda de Casa 
Para effeito de partilhas ven* 

de-se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
tolos n . ' 3 7 a 4 1 , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Areosa, 
rua dos Sapateiros o , ' 11, 

A importante casa negociante 
de Adubos Químicos e artigos 
congeneres, 0 . Herold & C.° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs. Lavradores e negociantes 
de adubos químicos dos distritos 
de Vizeu, Coimbra e Guarda o 
seu escritorio de venda e depo-
sito de adubos na Pampilhosa 
do Botão, proximo da estação do 
caminho de ferro. 

Os Srs. Lavrador s e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a 0 . Herold & C.', Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições são feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa con-
forme ao comprador mais con-
vier. A casa 0 Herold & C.°, 
Pampilhosa po Botão, está auto-
risada e habilitada pela sede de 
Lisboa a fechar as transações 
nas condições mais vantajosas 
possíveis para os compradores 
não havendo para os freguézes 
nem o mais pequeuo aumento 
pelo facto de se entenderem com 
a sucursal da Pampilhosa em 
vez de com a sede de Lisboa, 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanlo 
como as respostas ás suas per-
guntas como com expedições 
porque poupa-se o tempo que a 
troca de cartas com Lisboa exige. 
Os Lavradores do concelho da 
Pampilhosa e dos conselhos cir-
cunvisinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos no armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias, 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante percorre 
ametidadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita sucur-
sal. 

PENHORES 
Sam por este meio avisados 

os mutuários da casa penhorista 
do Largo de S. João n." 6 , de 
que no proximo mes de novem-
bro se faz leilão de penhores 
abandonados, conforme a con-
dição 7.* dos seus contratos. 

Coimbra, 3 0 de d a g o s t o de 
1 9 1 2 ; 

João Augusto S. Favas 

A N U N C I O 
Direção dhs obras Pnbhcas do 

Distrito de Coimbra. 
JSeoção de Construção 

Estrada Distrital n.° 1 1 2 — 
Lanço de Villa Nova d'Anços a 
Alfarelos. 

Faz-se publico que no dia 9 
de Setembro, ás 11 e meia horas 
da manhã, na secretaria da Di-
reção das Obras Publicas do Dis-
trito de Coimbra, se procederá 
á arrematação de uma tarefa de 
fornecimento de pedra calcaria 
britada para entre os perfis 1 0 5 
e 1 4 3 na extensão de 4 3 9 , B i 0 . 

Base de licitação 3 1 9 : 5 9 2 reis 
Deposito provisorio 7 : 9 9 0 reis 
O deposito definitivo será de 

6 por cen to do preço da adjudi-

Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Vila Nova de Oliveirinha 

B E I R A - A L T A 
PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

P R O G R A M A G E R A I . 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, fraucez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musioa, oanto coral e trabalhos ma-
nuaes eduoativos. 
Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 

exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1 .* e 2.° ano 30000 
reis; 3.® e 4.° ano 30500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A esoola ministra a educação integral — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola' 

* 1 l o s alumnos qoe terminarem o corso será passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o corso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospit u S 

As medições, orçamentos, t i-
pos e condições especiaes de 
arrematação, estarão patentes na 
referida secretaria, todos os dias 
não feriados, desde as 10 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. 

Coimbra, em 2 7 de agosto de 
1 9 1 2 . 

0 condutor chefe dos trabalhos, 
Joaquim Maria Monteiro dc Figueiredo. 

Confeitaria 
E ' na CASA 1NN0CEHCU — Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A BORGES, n.01 

8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Caaa Ino-
cência. Telefone n.° 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

Í0*?g«0R-0-mHQ 

Armação 
Vende-se uma, em bom uso 

proptia para qualquer estabele-
cimento comercial ou industrial. 

Quem a pretender, dirija-se. 
Casa Minerva, P. Ramos Suces-
sores. 

CANARIOS 
Vendem-se cm separado ou 

juntos. Ha 2 0 de boa qualidade. 
Rua Oriental de Mont'Arroio 

9 7 - 1 . • 

A D V O G A D O 
RUA DA Sofia, 87. 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escr i tor io 

121 à Rua da Sofia 129 
Reaidtmeia 

Estrada de Lisboa—Sants Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

Cobrança de dividas 
Enr)pre«timo8 sobre thpotécas 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador enoartado 

Rua d l Sofia, 7Q 
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Instrução Nacional 
OBRAS DIDÂTICAS DO PROFESSOR , — 
— F . R I B E I R O N O B R E 
Tratado de Qiiíniica Elementar Tratado de Fisica Elementar 

luine de 400 paginas no formato lume de IV-764 paginas no formato 
de 22X15 com 122 gravuras, 1#500 22X15 com 752 gravuras, 1&800 reis 
réis. 
Obra util e recomendada a todos os que 

desejam instruir-se nesta ciência: as teorias 
químicas são metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e bastante desen-
volvimento ; a parte descritiva é rica na indi-

Este excelente livro de Fisica foi preferido 
por unanimidade pelo Comissão nomeada peio 
Governo para o exame dos livros destinados ao 
ensino secundário apresentados no concurso 
geral de 1895, e seguidamente mandado adotar 
em todos os liceus por Decreto de 26 de setem-

cação de experiencias atraentes e preparações bro,jmblicado n o j j i o r f o do Governo n.° 218 
de verdadeiro interesse na vida pratica; e os 
problemas fundamentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em secção espe-
cial acompanhados de modelos literaes e exem-
plificações numéricas de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seguida á sua 
primeira publicação em quasi todos os liceus e 
seminários, no Instituto industrial e Comercial 
do Porto, e em diversas escolas normaes, indus-
triaes e agrícolas. Noções de Metereologia 

Lições de Fisica 

8! 

(11 " edição). Um vo-
lume de 396 paginas 

no formato 22X15 com 400 gravu-
ras, 1$200 reis. 
Este compendio, dividido pedagogicamente 

em lições, ioi preferida por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino secundário 
apresentados no concurso de 1899, e seguida-
mente mandado adotar em todos os liceus por 
Decreto de 17 de novembro publicado no 
Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para o ensino pela 
Comissão oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cadi lição é acompanhada de um questio-
nário que substituo a presença de professor 
e facilita a revisão das matérias estudadas. 
Alem (l'isto, também no fim de cada lição, 
numéricas, se encontram enunciados problemas 
em cuja matéria podem ter logar aplicações 
muito facéis que notavelmente contribuem para 
a clara compreensão dos assumtos da respetiva 
lição. — Pelo seu método essencialmente indu-
tivo experimental e pelo seu caráter elementa-
rissimo. este compendio possue particulares 
vantagens para se adquirirem as primeiras 
noções exat3s"da Fisica, encontrando-se por isso 
também adatado ao ensino ministrado nos se : 

minarios, i m escolas elementares industriaes, 
nas de comercio, e nas agrícolas e normaes. 

do mesmo ano, Foi novamente o único livro 
proposto para ensino liceal complementar pela 
Comissão oficial de 1909 ( D. do G. n.° 192.) 
— Esta nova edição termina com uma desen-
volvida e metódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação dos artigos 
da doutrina do texto a que se referem e das 
formulas empregadas na sua resolução 

U m opusculo 
com as prin-

cipaes leis e descrição sucinta dos 
fenómenos, 200 reis. 
Estas obras, que tem sido preferidas em 

concursos oficiaes de livros de ensino e estão 
vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, 
acompanham os progressos das siencias fisico-
quimicas encontrando-se atualisadas com a in-
serção das doutrinas sobre as modernas e 
importantíssimas descobertas taes como a da 
fotografia das côres, da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das correntes d'alta 
frequpncia, dos radiocondutores, da telegrafia 
sem fio e da radioatividade. 

Os princípios e deduçees teóricas, as expe-
perienciãs demoustrativas, as aplicações pi áti-
cas e os problemas numéricos estão espostos 
por forma que imprimem a estes livros a mo-
derna orientação pedagógica, tornando se simul 
taneamente apropriados ao ensino teórico e prà-
ttco, á disciplina do espírito e aos trabalhos do 
laboratório. 

São também livros úteis fóra dos cursos 
escolares: o amador de fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes (receitas e precei-
tos ) para principiar a operar com segurança e 
bom resultado: o telegrafista encontra os co-
nhecimentos das reações dos corpos e de ele-
tricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fe 
nomenis da natureza encontram elementos que 
devem satisfazer ás exigencias do seu espirito 

Lisboa, Livraria Ferin, R. Nova do Almada, 70 — Porto , Livraria Chardron, R. dos C a r 

meiitas, 144 — Coimbra, Livraria França Amado, R. Ferreira Borges, 115. 

_ I M P O B T A I n T T E 
Grandes Armazéns de Bieieletes, Maquinas 

de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 
de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

1 i , Avenida Navarro, 3 1 — Estrada da Beira, — GOlMBftA 

B i c y f d e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, AlemS e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
inorrae exístencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

Maquinas de cos tura , N ' e s te artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
faiates, sapateiros e Correeiros, acabo de reralisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me aulorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são Domes t i ca . NOTO Modelo, 
Vibrante; o s c i l a n t e e B o b i n e ( entrai , por menos 10*6'00 reis em cada Maquina, que 
qua lquer casa congénere vende. As nossas vendas sâo feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes nâo só teem a vantagem da importante reduçSo no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e perfeita e nào enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e CJentral produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

Aces sor ios , Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos g .andes quanti 
dades, tornaado-se impossível a suâ designação pela enorme variedode, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i o y o l e t e a em aluguel . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias, 
contratos especiaeá. 

o f i e i n u s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, e les 
sâo executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidades 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de nâo featisarem as suas compras sem c(ne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a de C a r v a l h o , 11, Ave-
nida Navarro, 3 i — Estrada da Beira. 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O l y l V K R 

A mais solida e perfeita até lioje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, eto. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

A LOÇÃO 

DE NICE 
Produz estes assombro-, 

sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o for t e e 

j u v e n i l ! 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

Vende-se nas farma-
cias, drogarias e perfu-
marias. 

F r a s c o , 1ÍSOO r e i s 

Vermes intestinaes | 
E * 

nas creanças e nos adultos r 
0 Vermífugo 

Far ia é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -

\Omais efficai até hoie conhecido 

Ha casos de S í 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombr igas e adul- jg: 
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasco, 250 réis 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS VlLLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

' LA PARISIENNE 
O melhor estabeleoimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
- R. Costa Cabral, 148 -

PORTO 4 
SUCCURSAL —862, EUA FORMOSA, 804 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS ÍESáOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m O O l M B R 

J O A Q U I M L O P E S G A N D Ã R E Z (antiga Chapelaria Silvano) 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 rs 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

A's armas, cidadãos! 

St vis pncem para bellum. — 
Nunca o aforismo fatino teve tan-
ta oportunidade como agora. «Se 
queres a paz, prepara a guerra.» 

E' como quem diz: homem 
prevenido vale por dois. 

M a s . . . a que proposito vem 
i s t o ? 

Haverá razão de estar a citar 
estes adagios ? Vejamos: 

Após o cataclismo politico que 
substituiu, em Portugal, um re-
gimen de roubos e tirania por 
um outro mais consentâneo com 
a evolução da moderna sociedade, 
notou-se que a Nação aceitava 
bem o novo estado de coisas, e 
tinha os olhos postos na radiante 
aurora do nosso rejuvenescimen-
to social e politico. 

0 terror e as trevas, personifi-
cados pela realeza e pela teocra-
cia jesuítica, dissiparam-se com 
a fuga d'um rei e com a expul-
são do jesuitismo, e o governo 
provisorio da Republica que nas-
cia procurou assentar as bases 
d'uma era de paz e prosperidade 
para a Nação portuguêsa. Assim, 
promulgaram-se leis, que, ao 
mesmo tempo que revoluciona-
vam tudo quanto havia de legis-
lação absoleta e anacrónica, pro-
curavam estabelecer a confiança 
do povo na moralidade governa-
tiva e na justiça do novo regimen. 

0 jacobinismo, tam temido e 
Iam odiado pelas classes conser-
vadoras e afetas ao antigo regi-
men ou ao jesuitismo, foi visto 
por essas mesmas classes ceder 
o logar a uma confraternisação 
que estavam longe de esperar. 

Paralisadas pelo terror que 
lhes infundia a Republica, mas 
ao mesmo tempo esperançadas 
em que o humanitarismo, de que 
ela estava dando eloquentes pro-
vas, lhes deixasse novamente 
assenhorear-se da sua suprema-
cia quasi apagada, as classes ou-
trora dominantes retrairam-se e 
esperaram. 

O jesuitismo que, justiça lhe 
geja feita, é composto de homens 
inteligentes e astutos, mas por 
isso mesmo velhacos, e portanto 
bons políticos, fingiu resignar-se 
com a' sua expulsão, esperando 
voltar ás terras de Portugal e 
desforrar-se d'uma derrota que 
ele não tinha previsto. 

Contava com o irrequietismo 
do povo português para que po-
deáse fomentar distúrbios inter-
nos que obstassem ao reconheci-
mento da joven Republica por 
parte das nações cultas. Vendo 
porem que o povo, mais ainda 
tjue a Nação, ia prosperando e 

Q u e v e u t e e t t e h o r d e « 1 ' e s o l a v e s 
I>e t r a l t r e s , d e x*ois o o n j u r é s ? 

<A MARSELHESA) 

que tudo parecia encaminhar-se 
para o engrandecimento deste 
Paiz; vendo que as diferentes po-
tencias respeitavam a nossa inte-
gridade nacional reconhecendo 
o regimen republicano; e calcu-
lando por isto que podia ser de-
finitivo o seu afastamento de 
Portugal, o jesuita, que não é 
homem que comb <ta com armas 
leaes, tratou de manejar a poli-
tica e a intriga. 

Ele que dominava as consciên-
cias pelo terror do inferno, do 
purgatorio e de trinta mil pueri-
lidades que calavam fundo nas 
consciências das almas simples, 
procurou revolucionar essas 
consciências, apavorando-as com 
fantasticas perseguições religio-
sas, a fim de que, desvirtuando 
os factos, á revolta das consciên-
cias se seguisse a revolta das 
massas populares. 

Depois, vendo que pouco ou 
nada conseguia, procurou outra 
solução, embora com o mesmo 
pretexto:—a captação do exer-
cito pela propaganda na caserna, 
— ao mesmo tempo que se man-
comunava com as classes conser-
vadoras para, por uma ação con-
junta, se provocar o desconten-
tamento contra o regimen. 

D'aqui nasceram as conspira-
tas no interior, a emigração para 
o estrangeiro, e o preparativo 
bélico em territorio hespanhol. 
Mas isto, só, não era suficiente. 

E' claro que umas centenas, 
uns milhares mesmo, de homens, 
por muito valentes, aguerridos e 
bem armados que fossem, nada 
podiam fazer em paiz estrangeiro, 
sem o consentimento d'esse paiz. 
Preciso era obte-lo. 

O jesuita pois, com os seus 
processos políticos, e mesmo com 
a sua força, porque incontesta-
velmente é uma Força, estendeu 
os braços para Roma e para Es -
panha, e, ilaqueando-as na sua 
teia, forçou-as a uma guerra, ora 
surda, ora patente, contra o po-
bre Portugal. 

A Roma dizia o jesuita que 
era mister fulminar raios de ex-
comunhão contra todos os que 
reconhecessem a Republica e lhe 
respeitassem as leis a fim de que 
se estabelecesse a anarquia em 
Portugal. A' Espanha pintava-
Ihe a conquista de Portugal como 
coisa fácil e necessaria p ira os 
seus sonhos de expansão territo-
rial e grandeza de força poten-
cial. 

Por esta forma conseguiu a 
rebelião dos padres e a cumpli-

cidade da Espanha na conspira-
ção monarquico-jesuitica. 

Mas o jesuita, qrwsi sempre 
previdente, não poude prever 
d'esta vez o fracasso das suas 
tentativas. 

O patriotismo poude mais do 
que as suas combinações ma-
quiavelicas; e a revolta hispano-
monarquico-jesuit ica baqueou 
para não mais poder levantar ca-
beça. A duplicidade de carater 
do governo espanhol pôz-se em 
evidencia, e ficou bem patente 
o intuito, que havia, dos n o s h o s -
tilisar. 

O governo espanhol tentou 
mostrar que tinha procedido 
lealmente para comnosco: mas 
as suas palavras eram desmenti-
das pelos factos de que toda a 
gente tinha conhecimento. Ven-
do-se perdido no conceito das 
nações cultas, e sabendo que 
ninguém o acreditava, pretendeu 
impor-nos um silencio humilhan-
te, escudado na supremacia nu-

mérica do seu territorio e do seu 
exercito. 

Como ainda assim o não 
conseguiu, e, pelo contrario, viu 
que o nosso governo — honra 
lhe seja feita — reivindicava 
para si as garantias do direito in-
ternacional, começou primeiro a 
tergiversar e por ultimo atirou 
fóra a mascara, que afivelava, de 
povo culto e leal, e manejando o 
amor proprio do povo espanhol, 
amigo de emprezas problemáti-
cas, procurou agitar o espirito 
patriotico com o engodo da con-
quista de Portugal. 

Este bordão tem sido vibrado 
ultimamente nos jornaes oficio-
sos de Canalejas, e tem ido to-
mando uma grande intensidade 
ainda em jornaes que não sam 
propriamente partidários d'este 
renegado republicano. 

( C o n t i n ú a ) 

J o s ô da S i l v a Bande ira . 

r j 

Ha um rifão ou artigo do 

Codigo da Sabedoria das Na-

ções que di{ : num sitio se ven-

de vinho, noutro se põe o ramo. 

QAssim como a sexta-feira, 

de todos os dias da semana é o 

que mais triste reputação go\a 

porque inúmeras sam as pessoas 

que o consideram como a{iago 

eagoirento. Comtudo a dar cre-

dito aos resultados do inquérito 

mandado fa\er pelo ministério 

do interior alemão, vemos que 

bem mal cabida é a conta em 

que esse dia da semana é tido. 

Segundo esses resultados con-

clue-se que em uma media heb-

domadaria de gtg4S acidentes 

sucedidos em todo o territorio 

alemão, 1:674foram ã 2.* feira 

I55I ã terça, I:63I á quarta 

1:541 ã quinta i:6i8 ã sexta*, 

outros tantos ao sabado, e ape-

nas 2Ôg ao domingo, 

D'onde se conclue que mal 

posto é o ramo de f a t a l e a z i a -

g o à porta da s^xta-feira^ 

ou as estatiscas são uma b l a g u e . 

Todos os dias são bons para 

morrer aos poucos menos d se-

gunda feira, em que se morre 

por atacado. 

Se um dia nos resolvermos 

â fa\er patetíce maior do que 

esta de Compilar Curiosidades, 

casaremos á quarta feira pois 

que a não ser o domingo, dia 

em que está fechada a reparti' 

ção do registo civil,todos os dias 

sam pouco mais ou menos desas-

trosos. 

E, assim, sempre ha, segundo 

a estatista, uma probabilidade 

de essa asneira não ser tão 

grande. 
Jofto N i n g u é m 

a 
D e s m e n t i d o 

Constou-nos que o sr. Antonio 
Ribeiro das Neves Machado, re-
publicano evolucionista, fizera na 
Figueira da Foz. desagradaveis 
referencias ao director deste jor-
nal 

O sr Guilherme d'Albuquerque 
que gostou sempre de situações 
claras, procurou aquele cidadão 
que o autorisou a declarar publi-
camente, que não fizera referen-
cias de especie alguma em desa-
bono do seu carater ou da sua di-
gnidade. 

Nâo é v e r d a d e 1 

O dr, Angelo Fonseca, alferes 
miliciano do serviço de saúde, pe-
diu a demissão. 

As regalias que tal situação lhe 
garantia, convinham lhe, mas a 
maçada das escolas de repetição? 

Apostamos como tem de cuidar 
agora, com maior intensidade, da 
sua educação, cientifica. 

T e n h a p a c i ê n c i a 

No tt 4 198 deste jornal, de 26 
de julho pretérito, publicamos um 
suelto em que diziamos i N'uma 
freguezia do Concelho de Arganil 
residem um visconde á Custa do 
seu bolsinho, que pinta a pêra e 
a trunfa, um padre e ura seu ma» 

no, o ferrão d'uma azenha e um 
mestre escola, que continuada-
mente abocanham a Republica; 
o primeiro destes imbecis perde 
o seu tempo a ensinar doutrina 
cristã e a fazer preleções monar-
quistas . . » 

Ora, o sr. José Augusto da 
Silva, professor de Pombeiro, en-
fiando na cabeça a carapuça ta-
lhada a preceito, vem-nos pas-
sado um mês, com duas palavras 
apenas mas que enchem quatro 
linguados de papel almasso, di-
zer que, depois da Republica, 
não mais ensinou doutrina cristã 
nem fez propaganda monarquica. 

Como desculpa da sua tardia 
defêsa, diz que, só agora, teve 
conhecimento do suelto que julga 
— e ele lá sabe a razão porquê 
— atingi-lo. Isto não é a expressão 
da verdade, porque o sr. José 
Augusto da Silva ou alguém seu 
amigo, fez todas as diligencias 
para saber quem tinha sido o 
nosso informador. 

Não costumamos coartar a nin-
guém os meios de defêsa. Mas, 
francamente, achamos que é 
abusar da nossa paciência, quan-
do a pretexto d'uraa defêsa, se 
vem com um artigo do tamanho 
da légua da Povoa, versando 
assuntos que nada teem com as 
acusações. 

Partindo da hipótese que o 
suelto visava o sr. Silva, deve 
sua ex a dar-se por satisfeito pelo 
que dizemos acima. 

Tenha paciência, mas a publi-
cação do artigo torna-se-nos im-
possível por falta de espaço. 

A s s i m é 

O dr. Lopes dXDliveira é um 
espirito superior e um homem 
justo. 

No Mundo de quarta-feira, es-
creveu ele um artigo brilhante 
de que vamos transcrever uns 
períodos, prestando d'esta m a -
neira singela homenagem ao ilus-
tre democrata e á nobreza dos 
principios que possue. Ei los: 

«Quer perdoar-se a fera? Mas 
não se ultrage, por ela, o ser 
humano. Querem n'a de novo 
solta, insaciavel de destruição 
e de sangueira? Mas não se con-
fundam como irmãos Paiva 
Couceiro e o Capitão Leitão, João 
d'Almeida e o alferes Malheiro, 
Homem Cristo e João Chagas, 
o padre Domingos e Basilio Te-
les, o bispo de Beja e Sampaio 
B r u n o . . . 

A amnistia? Quando o infa-
missimo partido dos traidores á 
Patria se haja dissolvido e os 
seus miseráveis bandos deixarem 
de estar á jorna, quando emfim 
as plantas venenosas não pode-
rem romper o solo de Portugal, 
a hora da amnistia terá soado. 
Então nem a loucura,nem a fere-
za, nem a venalidade, reduzidas 
c isoladas, poderão contagiar o 
paiz liberto. A garra será inerte, 
a raiva vã, o joio esteril. 

Limitem-na, reduzam-na, c o n -
dicionem na e não será uma am-
nistia 1 será um estratagema. E 
não pôde existir amnistia no fré-
mito da luta, não podem oferecê-
la mãos ainda convulsas da defe-
sa, nem aceitá-la mãos que oodio 
do ataque contorsiona. Não s* 
amnistia quando se batalha». 

Assim é. 
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Instituições úteis 
Vamos hoje falar de duas uti-

líssimas instituições, da iniciativa 
do Estado, das quaes os nossos 
leitores já tiveram noticia, em-
bora a maior parte não as co-
nheça nos seus mínimos deta-
lhes. 

Uma tem por fim estimular o 
principio da economia e da pre-
vidência; a outra tem por íim 
despertar no coração de todos os 
poi tuguezes, o senti meu ta patrio-
tico, a consciência dos seus de-
veres civicos, fazendo de cada 
cidadão um prestimoso e dis-
ciplinado detVnsoi da Patria. 
Reteiimo-nos á Caixa Economtca 
Postal e ás Sociedades de Ins-
trução Militar Preparatória. 

Falemos da primeira. A Caixa 
Economica Postal, como muito 
bem diz o edital da Administra-
ção Geral dos Correios e Telé-
grafos, proporciona a todas as 
c l a s s e s um meio fácil e seguro 
de amealhar as mais insignifi-
cantes quantias e torna-lus pro-
dutivas, constituindo por esta 
forma, quasi sem sacrifício, 
um pequeno capital, r e s p o n s a -
btlisando-se o Estado pelas quan-
tias depositadas. Os depositos, 
no minimo de 2 0 0 reis, podem 
fazer-se em todas as estações 
postaes, e vencerão o juro de 
3 % até 3:00U$00U reis, sendo 
efetuados por particulares ou 
firmas comerciaes, ou até réis 
5 : 0 0 0 # 0 0 0 reis, sendo feitos por 
associações de socorros mutuos 
ou outras entidades moraes. Os 
juros podem ser capitalisados no 
iim de cada ano. Os reembolsos 
parciaes não podem ser inferio-
res a 1#U0U reis, nem deixar 
na Caixa, saldo inferior a 2 0 0 
reis. 

Depois d'estas simples notas, 
parece-nos que é escusado enca-
recer a utilidade d^uma institui-
tutção d'esta natureza. 

Falemos, agora, da segunda. 
Nas Sociedades de instrução Mi-
litar Preparatória de que devem 
fazer parte todos os mancebos 
dos 17 aos 2 0 anos, porque 
assim terão bastantes regalias, 
dispensar-se-ha especial cuidado 
não só á instrução profissional 
no que diz respeito á arte da 
gueira, e quem diz guerra diz 
também deiVza ua Patria, mas 
ainda á educação tísica de cada 

um dos associados, de maneira 
a desenvolver-se-lhe todas as 
suas faculdades, tornando-os por 
esta forma aptos, robustos, sa-
dios. 

Em cada uma d'èstas agremia 
ções haverá também um:i escola 
d'instrução primaria para adul-
tos. 

O Ministério da Guerra con 
cederá a possível redução do 
tempo de permanencia nas esco-
las de recrutas aos socios que, 
fazendo parte da i . a secção de 
instrução, no fim do 3. ' ano de 
frequência da instrução militar 
preparatória nas sociedades, ten-
do obtido a classificação de sol-
dado pronto, se apresentem far-
dados á sua custa, saibam ler, 
escrever e contar corretamenle e 
estejam em qualquer das seguin-
tes condições especiees: 1." Ser 
classificado, pelo menos, atirador 
de 2.a classe; 2 . ' Montado em 
cavalo, sua propriedade, em con-
dições de serviço; 3.° Especiali-
dade em velocipedta ou automobí 
lismo e tendo maquina, sua pro-
priedade, com ela se apresente 
para instrução de campanha; 4." 
especialtsado em telegrafia, tele-
fonia, sapadores, eufermeiro ou 
maqueiro. 

Transitoriamente, aos socios 
da l.a secção, que, sabendo ler, 
escrever e coutar corretamente, 
completarem 18 e 19 anos de 
idade no corrente ano, não podei) 
do por esse facto completar o trié-
nio de frequencia tia conformida-
de dos estatutos, será levada em 
conta toda a instrução que rece-
berem em harmonia comos pro-
gramas, e esteja averbada na 
sua caderneta e, mediante prévio 
exame, serão dispensados da 
parte da instrução nas escolas 
de recrutas. 

Acham bem? Pois todos 
os conimbricenses poderão Iruir 
as regalias que estas duas ins 
lituições oferecem. 

MAIS NOTAS & COMENTÁRIOS 
Politioa e moralidade 

No seu penúltimo editorial, co 
mo quem faz considerações geraes 
ç/l Província procura defender o 
governador civil dr. Mendes de 
Vasconcelos. 

Fstá no seu papel. 
Nas colunas deste bi-semana-

rio, não por motivos d'ordem po-
litica, mas porque não podemos 

Folhetim d'A TRIBUNA 

i MÃE Di MARQUKZA 
POR 

E d r a o u d A b o n t 

Trad. por l i 

Deixou a creada perplexa, entre 
gue á sua tarefa, e desceu dizendo 
baixinho: 

« O marquez não vem se não para 
me afrontar mas não o conseguirá 
Ha-de assistir á minha entrada na 
sociedade: Madame Malesy ajudar-
me-ha n'isso; mostraremos a este 
mestre de forja, endeabrado, que se 
pôde passar sem elle. O que é pre-
ciso è que elle uão convença Lúdlia ! 
Leval-a hia para Arlange, e. então, 
adeus faubourg!» 

No mrMno instante, chegava a 
marqueza, iuebriada de e^pe-ança, 
e mal poupando os pés no estribo 
entrou em casa. 

Madame Benoit já a esperava na 
pala; o que ela sobretudo («mi* 

era a primeira entrevista, e queria 
por força estar presente para evitar 
a espausão d'esses jovens corações. 
Lacilia viuha sonhando cair nos 
braços do marido; foi a mãe que 
a recebeu :< Já chegaste, minha 
joia I disse-lhe ela com a sua ver-
bosidade costumada e uma ternura 
mais do que habitual. Como te de-
moraste! Já me sentia inquieta. 
O meu coração aperta se quaudo te 
não tenho juuto de mim. Minha 
querida nau ha no mundo seuão 
uma afeição desinteressada: o amor 
de mãe. Gomo passaste o dia ? 
Sentes-te agpra melhor ? Veja, se-
nhor, como "ela está mudada! O 
seu procedimento fez-lhe mal. 

Precisa dos maiores cuidados; as 
comoções violentas sam-lhe fataes 
bastou a sua vista a fazer empalide» 
cer e córar ao mesmo tempo. Mes, 
mo o meu caro marquez, está muito 
mudado. Alianço que se dá muito 
bem com o ar d'Arlange; mas eu 
adio o contrario' Mo tem nada o 
aspecto do brilhante senhor d'Ou-
irevild qu-i me apresentaram ha 
dois mezes. Tambein devemos dar 
desconto ao cançassoi pobre rapaz ! 
Sftn léguas de fornada, só d'um fo-

apoiar um funcionário da nição 
que o deixa de ser para se tornar 
num serventuário dum partido 
temos feito varias acusações ao 
chefe do distrito, sem que «A 
Província » tenha vindo rebate 
las, uma a uma, ilucidando nos se 
da nossa parte houve erro de in 
formação, mostrando a inculpa 
bilidade do visado se nos nosos 
escritos se revela qualquer injus 
tiça. 

Sabemos que o mutismo de «A 
Provinda » pode ser explicado 
pela nenhuma consideração que 
nos liga. Isto ás vezes também é 
argumento justificativo de força-
dos silêncios. 

Seja como for, diga « A Pro 
vincia » como se passaram os ca 
sos passados com os administra 
dores da Louzã, presidente da 
Camara do mesmo concelho e 
com os administradores da Fi-
gueira da Foz, Miranda do Cor 
vo e Mira ; faça luz sobre o as 
sunto, e nós cá estamos para fa 
zer qualquer retificação que a 
nossa consciência tenha como 
justa 

Fm caso contrario, provará que 
« todas as censuras serão poucas 
emquanto essa autoridade — 
governador civil — não entrar na 
ordem, ou não saia do seu logar.» 

Adagio, Pensamento, 

A n e d o t a 

Quem em mais alto nada, mais 
presto se afoga. 

Não ha nada grandioso em que 
não entre a mulUer. — Lamani 
ne. 

— Uma coisa em que não acre-
dito é na tal vacina. 

Ainda ha puuco tempo um su 
jeito do meu conhecimento man-
dou vacinar um nlíio e dabi a 
dois dias levou-o a breca. 

— Ora essa ! Como f 
— Caiu da janela e . . . foi se. 

X>JÊ  TABQA 

No brilhante diário, «O Mundo», 
publicamos urna local, eiuciddiído 
que uao era o Centro Republicano 
Taboeuse, o velUo Ceulio, quem 
promovia o comício Ue domingo ul-
timo. 

Uesmentiram-nos, dizendo que 
os prouiutoies acatavam a autori-
dade uo Diretorio. Mas a serieda e 
d'esse desmentido recoutiece-se, 
desde que se saiba que os promo-
tores, entre os quaes estava o se 
uador Fernandes ousta, convidaram 
para lalar, os dr». Antonio Leuáo 
e Alfredo fiuienla. 

Mas o comício foi uma verdadeira 
derrota, apesar dos apoiados dos 
taldssas amebados á custa da evo-
lução. Depois de ter falado o se-
uauor Cosia, o presideute do Ceu-

lego i Era para abater um homem 
mais forie. Uma bôa noite de sono 
vae descançal-o completamente. 

Cedo-ibe o meu quarto, aonde 
um bom leito o espera. 

— Mas minha senhora.. . mur-
murou timidamente Gastão. 

— Nada ue objeyões nem de ce-
rimonias comigo 1 

Sacrificar tuio aos filhos, é a 
ehciddde das mães. 

Alem d'isso, eu dormirei perfei-
tamente u'eata cama de Cdinpdnua, 
junto da miiiba quendd Lucilid, cuja 
saúde reclama todos os meus cui-
dados. Já deviamos até estar deita-
das. Vamos, belo sonolento, diga 
>óa noite à sua mulher, e venna 
beijar-ine a mão: parece-me bem 
frio para ela 1» 

Nem Gastão nem Lucilia se ilu-
diram com eate aititicioso discurso 
uids soireidiu-lue as cuuaequeucias; 
a luipujeucid tem quasi sempre um 
giduae império na gente uuva; sen-
tem uma espécie de vergunbd em 
refutar uma menina. 

N este cdso Uavia a delicadeza 
que paralisou a coragem de Lucília 
e ue Gustdo. Us seua huuesios c o -
rações cheios de pudor não quize-

tro Democrático usou da palavra a 
pedido do povo, fazendo a historia 
da monarquh d'Avô eda fugida dos 
conspiradores para Côja. O povo 
irrompeu imediatamente em deli 
rantes vivis ao Dr. Afonso Costa 
ao P ulido Republicano Português. 

Quem deu uni sortalhão com o 
desastre, foram os cães do Guedes 
e outros quejandos. 

E, depois d^sto, continuaremos 
no nosso posto. O. 

Noticiário 

Com o f re io nos d e n t e s — 
Na quarta feira á noite, pouco de 
pois das 9 horas, seguia pela rua 
Ferreira Borges uma «milord» ti-
rada a uma parelha de cavalos pre 
los, guiada pelo cocheiro Augusto 
Vlacio, da alquilaria da rua do Gue-
des, pertencente ao sr. Portillo. 

Defronte dOs Grandes Armazéns 
do Chiado, os cavalos tomando o 
freio nos dentes, seguiram em car-
reira vertiginosa em diração do lar-
go Miguel Bombarda que contorna-
ram, seguindo de nuvo pelas ruas 
Ferreira Boiges, Visconde da Luz 
e Praça 8 dc maio parando só quan 
do a Luçd do carro foi esbarrar 
com a e»qa na da rua do Pateo da 
Inquisição. 

O cocheiro, que foi cuspido da 
boleia, sofreu somente uma grande 
comoção ; depois de reanimado na 
Farmacia Nazaré, seguiu para a 
casa da sua residencia. 

Felizmente não houve outros de 
saslres pessoaes a lamentar. 

Expos i ção — Na exposição de 
curiosidades regiouaes promovida 
pela repartição do tuusmo, serão 
expostos trabalhos de ferro foijado 
e palitos arrendados, uns e outros 
feitos em Coimbra. 

Não haverá por ai mais alguma 
coisa que se possa expôr? 

Pensem uísso. 

I n f a n t a r i a n.° 2 3 —Deve che-
gar hoje á larde a esta cidade, o 
regimento d'iufantaria n.° 23 qud 
para exercícios da repetição, saiu 
ua segunda feira, como noticiamos 

Dr. Sidonio Paes —Devepar-
tir por e»les dias para a Alemanha 
o sr. dr. Sidonio Paes, nosso mi-
nistro na corte de Berlim. 

L i v r e P e n s a m e n t o — No con-
gresso uo Livre feusameuto agora 
• ealisado em Munich, o ilustrado 
iribuno e devotado democrata, sr. 
dr. Magalhães Lima, propoz que o 
proximo congresso se realizasse 
em Lisboa, o que foi aprovado. 

5 d 'Outubro — No dia 15 do 
corrente devem reuuir no Centro 
Bequblicano Democrático Jose Fal-
cão, as comissões paroquiaes repu-
blicanas, para darem conta da 

ram afrontar a má vontade de Ma-
dame Benoit. Até o proprio Gas-
tão, apezar das grandes resoluções 
com que viera não ouscu fazer valer 
os seus direitos, nem apelar para 
os sentimentos de sua mulher: foi 
tam tímido como Lucília, talvez 
mais. 

Apezar de atribuírem ao nosso 
sexo, muita ousadia, o que é ver-
dade é que em amor os homens 
bem educados sam mais tímidos do 
que as raparigas, Basia não eslarem 
a sós para que emudeçam e recal-
quem no fundo do coração uma 
)aixão que até aí tresbordava. 

Madame Benoit preparou um 
)lano de campanha que nunca po-
leriá ter dado bom resultado senão 
òsse o domínio que tinha sobre a 

alha, e sobretudo a altiva timidez 
de Gastão. Durante uma semana, 
conseguiu ,separar dois seres que 
se adui\iv..m. que se pertenciam e 
que j intav^m juntos tudoss os dias. 
Mad.uue Ben ii atordoava a íilua 
com a sua tuibuleucia e intimidava 
o genro com a «ua audacia. 

lodos os dias arranjava um pre-
texto para arrastar uueil.d pdra 
Paris, e deixar o marguez em casa» 

subscrição para os festejos do 2.° 
aniversario da proclamação da Re-
publica. 

Conf i rmação — No cDiai w do 
Governo foi confirmada a elei' ão 
do engenheiro-diretor das obras pu-
blicas deste distrito, sr. Paulo de 
Barros, para vogal efetivo do con-
selho de arte e arqueologia da cir-
cunscrição desta cidade. 

Gra t i dão — João de Muvidana 
aquele rapazinho de côr, que solici-
tou em favor do pae a proteção do 
sr. dr. Afonso Costa, quaudo sua 
ex 4 esteve nesta cidade, pede-nos 
para em seu nome, testemunharmos 
aquele insigne estadista a sua gra-
tidão, pois que por intermedio de 
sua ex.' se lhe fez justiça final-
mente. 

O pequeno também s e declara 
reconhecido ao nosso presado corre-
ligionário, sr. tenente-coronel Ale-
xandre d'Gliveira, por o ter apre-
sentado ao sr. dr. Afonso Costa. 

Colég io E x t r a n g e i r o — Para-
meninas — Quinta da Rainha rua 
Lourenço d'Azevedo, Coimbra. 

Sendo impossível abrir em Outu-
bro o Colégio das Ursulinas, pelas 
grandes obras a Lzer no edifício que 
levarão mais de 6 meses a concluir, 
resolveu a Diretora instalar provi-
soriamente o Colégio na quinta da 
Rainha, numa esplendida casa com 
as maiores comodidades e condições 
higiénicas. * 

Madame Mercedes Marimont Sea-
bra, única proprietana e diretora 
deste colégio, ainda se encontra em 
Lisboa, no lAngle-Portuguese Co-
lege » para onde podem ser pedi-
das todas e quaesqner informações 
a seu respeito. 

0 co po docente é dos mais es-
colhidos, fazendo parte, entre ou-
tras, as distintas e já bem conheci-
das professoras desta cidade, Miss 
Annie Browue Hamilton, D. Maria 
Correia d'Almeida e D. Augusta Fa-
na Gersão. aluna laureada do 2.° 
ano de matematica. 

A Morgadinha de Silvares 
— Magmtico romance original de 
Eduardo U ri guilar. 

Volume com cerca de 400 pí gi» 
nas, 600 reis. Pedidos á Sociedade 
das Escolas Liberaes, Armazéns 
Grandela, LKboa. 

E s t r a d a s — A repartição do 
turismo oficiou á Camara deste con-
celho chamando a sua atenção para 
o estado deplorável em que se en-
contra a estrada de Souzelas a Bo-
tão. A Camara vae começar já os 
trabalhos necessários. 

Publ ioações reoebidas—Pelo 
sr. F. França Amado, bemquisto 
livreit o-editor nesta cidade, foi-nos 
oferecido um exemplar de cada um 
dos livros: — A Sombra dos Ce-
dros, de Manuel Eugénio Massa, e 
Terras da Beira de José Monteiro 

Agradecemos. 

Agarrava-se á filha, e não a deixava, 
senão sabendo que Gastão não es-
lava em casa. Ao ver o seu zelo e 
leiseverança, pensar-se-ía nestas 
mães ciumentas que não podem 
resignar-se a partilhar a sua filha 
com um marido. 

A primeira ideia era simples-
mente castigar o seu genro e ínfli-
pr-lhe por sua vez os aborrecimen-
tos d'nma desgraçada paixão. Teve 
alguma esperauça: paieceu-lhe que 
Gastão se daria finalmente por ven-
cido e que viria oíerecer-se lhe espon 
taneamente apresental-a ha socie-
dade. Mas o marquez ia vivendo 
pacientemente para com a sua Viuvez 
escrevia a Lucilia e recebia d'ela 
alguns bilhetes escritos ás escondi-
das; combinavam um plano de fuga. 
Graças i vigilância de Madame Be-
noit, estes esposos unidos pela lei 
e pela religião estavam reduzidos a 
estratagemas de gaiôtos de escola. 
O seu amor sem ter perdido nada 
da sua foiça e serenidade, tinha 
gauho o encanto excitante das pai-
xões ilegítimas. 

(Continua,) 
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L I T E R A T U R A 

T e r r a s da m i n h a Beira , o n d e progres sa 
a h e r ó i c a luz d ' u m a energia ant iga 
e o s e n t i m e n t o , o a m o r e a eterna graça I 
— e u v o s s a ú i o , ó terra m i n h a a m i g a I 

Olha i a serra I A pra iamar das côres 
c o m o se alastra p e l o m ê s d'abril , 
q u a n d o á floresta c h e g a m o s c a n t a r e s , 
e o so l i n f l a m a o s al tos c e u s d'ani l . 

G i g a n t e s a s s o m b r o s o s , m e d i e v a i s , 
é terra d a n d o a s o m b r a q u e s e d u z , 
d a n d o a o azu l s e u s braços m a i s e m a i s . . . 

C ê r r o s , p lana l tos , o n d e o ar e a luz 
t ê m o v igôr das eras patr iarcais , 
— ó terra santa, a b r a ç o a tua c r u z ! 

José Monteiro. 

Bombeiros Voluntários—A 
direção desta prestante corporação, 
na sessão de segunda feira, resol-
veu exarar na ata um voto de pro-
fundo sentimento pelos desastres 
ocorridos de que foram vitimas os 
bombeiros municipal, João Lopes 
Lobo, e o voluntário Alfredo Gomes 
Soares da Silva, e resolveu subsi-
diar a família deste ultimo, duran-
te o tempo em que estiver em tra-
tamento. 

R e c l a m a ç õ e s — A rua da Ga-
la encontra-se muito suja e cheia 
de lixo, pois passam-se dias e dias 
que não vão ali os varredores mu-
mcipaes. 

Com vista ao sr. vereador do pe-
louro. 

— Vários cavalheiros que costu-
mam ir para a Avenida Navarro 
gosar o fresco das noites de verlo 
queixam se-nos das impertinências 
aos mendigos que por ali andam a 
estender a mão á caridade publica. 

Entre os verdadeiramente neces-
sitados, contam-se também alguns 
falsos indigentes que procuram ex-
plorar a piedade dos corações bem 
formados, em prejuízo dos que não 
teem uma côdea para roer e uma 
enxerga para dormir. 

Não seria mau que a policia os 
tomasse à sua coma. 

— Algumas mulheres que estam 
ás portas a gosar o fresco e talvez 
falando da vida alheia, não se im-
portam muito que os seus pimpo-
lhos satisfaçam todas as suas ne-
cessidades mesmo no meio da via 
publica. 

For isso não raras vezes por ai 
se veem minoscuhos e fedorentos 
tapetes, que não provam muito a 
favor do aceio e da higiene. 

Chamamos a atenção da policia. 

L u t u o s a — Apoz deloroso sofri-
mento, morreu na quarta-feira, vi-
timada pela tuberculose, a esposa 
do nosso querido e ilustre amigo, 
sr. dr. Gustav Adolf Bergstrom, dis-
tinto professor do Liceu. 

O funeral da desditosa senhora 
foi muito concorrido, levando a 
chave do caixão o sr. Inácio da Silva, 
capitão de infantaria. 

Avaliando a dor enorme por que 
o nosso amigo acaba de passar, en* 
dereçamos-lhe os nossos sentidos 
pesames, 

L i c e u — Começa na terça-feira 
p oxiuia, o praso para os alunos 
que desejem frequentar o liceu des-
ta cidade uo proximo ano lelivo, en-
tregarem òs seus requerimentos na 
secretaria daquele estabelecimento 
de ensino. 

O praso termina, impreterivel-
mente, no dia 28. 

T a x a s o&mbiaes — Para o 
efeito da cobrança dos direitos de 
importação a i valorem, no corren-
te méa, ioram mandadas adotar as 
seguintes taxas cambiaes : s/ Lon-
dres 4H "/,B >/ Paris, 588; s/ Ham-
burgo, 2 i á ; s/ Amsterdam» 4 0 , 
5 / Madrid 929; »/ S. Petersburgoj 
m e */ N e w j o i j t , ióuag, 

F a c u l d a d e d e d i r e i t o — A s 
vagas de assistentes nesta faculda-
de sam: no grupo da Historia do 
direito e legislação civil comparada, 
duas; no grupo de ciências econó-
micas, duas; no grupo de ciências 
politicas, uma; no grupo de ciên-
cias jurídicas, quatro. 

F i n a n ç a s m u n i o i p a e s — Na 
ultima sessão da Camara verificou-
se que a cobrança durante o mes 
de agosto fiado foi de 16:0710108 
reis. 

As eutregas feitas por conta da 
Cam-ira atingiram a importancia 
de 11:4840947 reis, depositando-se 
também na Caixa Geral, por conta 
de fundo de Viação, 65ál90 reis. 

Como o saldo do mes anterior 
foi de 9:028^300 reis, ficou agora 
existindo em cofre o saldo de reis 
13:549£082. 

Serviços Municipalisados 
—Os serviços municipalisados ren 
der;.m no mes findo a quantia de 
7:0995303 reis a saber : agua reis 
2:0100455; gaz, 3:0l2501« re i s ; 
tração eletrica, 2:076^830 reis. 

S á t i r o — Procurou-nos ontem o 
zelador municipal sr. Emilio Mendes 
Mineiro, que nos disse o seguinte: 

« Que a pedido do proprietário 
sr. Ferreira Mateus, foi algumas 
vezes á casa da rua Fernandes To-
maz, para convencer os inquilinos a 
tratarem de limpeza do prédio. 

Que no sabado ali voltou a pedi-
do da própria queixosa 5 uma vez 
ali, que esta se lhe queixou de que 
o marido a abandonára deixando-
lhe apenas 50 reis para comer, in-
do viver com uma amante na Figuei-
ra da Foz. Que nesta ocasião, lhe 
dissera, por di\er i « se vocemecé 
fosse outra, era bem feito que lhe 
fizesse o mesmo. » 

Por isto e por mais nada, con-
clue o sr. Mineiro, a mulher se 
convenceu que ele queria tentar 
contra o seu pudor. 

Orfleon — Volta-se a falar na 
ida do Orfeon Académico a algu-
mas cidades dos Estados Unidos do 
Brazil. 

Os estudantes que desejem fazer 
esta viagem, devem dirigir-se por 
carta, ao sr. Artur Afonso, Largo 
de S. João, 19, Coimbra. 

O L u i z d e S. P e d r o — 0 fa-
moso gatuno * Luiz de S. Pedro » 
que se evadiu em tempo da Peni-
tenciaria desta cidade e ainda não 
foi recapturado, esteve em Monte-
mor-o-Velho onde praticou um rou-
bo de 700$000 réis. 

Mi lho e x o t i c o —• A Camara 
Municipal oficiou ao Mercado Cen-
tral dos Produtos Agricolas pedin» 
do*lhe instruções sobre a fnrma de 
faz^r a destribU'ção do milho exo-
tico que reqnisitàra 0 Marcado res-
pondeu que se entendesse com o 
governâdor civil do Porto ! 

E' extraordinário I , 
N'esta conformidade foi sustada 

a praça qne estaVa anunciada para 
antfl-ontem 

Já aqui emitimos a nossa opinião. 

A Camara deve promover a venda 
por sua conta, como fez o ano pa* 
sado com o azeite. 

E s c o l a s a c o n c u r s o — Está 
aberto concurso para o provimento 
das seguintes escolas primarias : 
femininas de Covões, concelho de 
Cantanhede, e Amoreira Cimeira 
concelho da Pampilhosa. 

L i c e n ç a s — Foram concedidos 
30 dias de licença graciosa a cada 
um dos seguintes empregados da 
Camara: engenheiro Alfredo Money 
Octávio Cardoso e Manuel Miranda 
Cardoso. 

Hospital da Universidade 
« . . . Sr . Director de A Tribuna 

Conforme prometi no numero 
anterior vou ver se respondo na 
parte que me toca a Um constante 
leitor que acusa a Administração 
dos Hospitaes da Universidade de 
não exercer sobre a minha pessoa a 
rigorosa fiscalisação dos meus ser-
viços como ele desejava. Tanta 
asneira junta em tão poucas pa-
lavras. 

Eu queria bem defrontar-me 
com pessôa de probidade e res-
ponsável pelo que diz e escreve 
Mas vejo que o não posso fazer 
porque o processo jesuítico do 
anonimato não me deixa ver o 
cadastro de tal figurão. Paciência. 

Este informador quiz tomar-me 
á sua conta, caluniando-me. 

E' com certeza algum amigo 
de •Temche. 

Não é a mim que compete a 
defesa mas sim a quem ele acu-
sa. No entanto devo dizer que 
primeiro tire o cabresto que 
lhe não deixa ver o focinho — 
pode lá ter alguma mazela—e de-
pois apareça ; porque Um cons-
tante leitor pode ser um gatuno, 
um assassino, um malfeitor, que 
a dentro das grades d'uma prisão 
não fazem outra vida que não seja 
ler. Portanto constantes leitores de 
qualquer coisa. 

Agora um republicano ousar 
caluniar e em jornal também re-
publicano é que deixa muito a 
desejar 1 

Vê-se pelo arrasoado da acusa-
ção que o tal telador é um grande 
ignorante não sabendo conjugar 
a informação Com a acusação. E 
digo isto porque o vomito avinhado 
que quiz despejar sobre a minha 
pessôa, nem sequer me tocoíi, 
porque a fiscalisação hospitalar 
tem se exercido e exerce-se com 
todo o rigor. Que o diga quem 
conhece de perto a Administra-
ção dos Hospitaes na parte de 

ue é acusada. O proprio editor 
'este jornal pode informa lo 

se quizer, de que é em parte a 
Administração do Hospital, por-
que também lhe está subordinado 
e ele lhe explicará a minuciosi-
dade de parte das coisas, tirando 
por umas a conclusão de outras. 

E se não ele que veja se pode 
ser fornecedor d'esse estabeleci-
mento e depois verá que â infor-
mação foi apenas peçonha. 

Por aqui me fico á espera que 
ele desça até ao povoado em fi-
gura de cidadão, porque quem 
anavalha pelas costas merece coi-
sa rija no lombo. 

Esta coisa de meter foice em 
Ceára alheia. . . 

Desculpe-me, sr. director, etc. 

Coimbra, 5 de setembro de 1912 

Adriano Brandão. 

Lamentamos os termos insul-
tuosos e desabridos em que esta 
Cartâ vem redigida, e ã que 
demos publicidade, uma vez sem 
exemplo. 

O sr. Adriano Brandão Com-
preende que o informador não 
é desconhecido para a fedação, 
e que não aceitaríamos informa-
ções de malfeitores. 

E m 1 do corrente, recebemos 
uma carta em que o sr Brandão 
nos dizia quç ia responder ao 
nosso informador. Essa carta não 
tíoude ser publicada por motivo 
involuntário, que levamos imedia-
tamente ao conhecimento do sr . 
Brandi©» 

Guarda Republicana — De-
vido aos esforços do nosso ilustre 
correligionário sr. dr. Pires de Car-
valho conseguiu-se que Qpimbra fi-
casse sendo a sede dum batalhão 
da Guarda Nacional Republicana. 
Tem-se lutado com dificuldades 
para se encontrar quartel apropriado 
para a soa instalação, mas agora 
felizmente, essas dificuldades pare-
cem estar removidas. 

Uma comissão da Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra 
foi ante-ontem á Camara dar conta 
dos seus trabalhos e perguntar-lhe 
o que tinha resolvido sobre o alo-
jamento da referida guarda. Como 
nada estivesse resolvido ainda, o 
sr. dr. Costa Rodrigues declarou 
que a Comissão Executiva da Lei 
da Separação lhe dissera que depois 
do pedido feito pela Comissão Con-
celhia dos Bens das Egrejas, cederia 
a parte da Sé Catedral não precisa 
ao culto, isto mediante uma mó-
dica quantia a titulo da renda, visto 
a cedência gratuita não ser permi-
tida pela lei. 

Cremos bem que a Camara com-
penetrando-se dos seus deveres tra-
tará de assunto de tão grande mon, 
ta com a maior brevidade possivel-

Casa e m r u i n a s — Ainda não 
foi demolida a casa da rua Sargeuto 
Mor, pertencente ao sr. dr. Costa 
Lobo. 

•Na ultima sessão da Camara 
disse-se que a demora da demoli-
ção é devida a não se ter ainda 
procedido á vistoria de que foi en-
carregado o arquiteto sr. Pinto. 

Çrdem do E x e r c i t o — Pela 
ultima ordem do exercito foram 
promovidos: a major para infanta-
ria n.° 28, o capitão dWantaria 
n.° 23 sr. Moraes Zamilh; a capi-
tão para infantaria n 0 10, o tenen-
te do regimento de reserva n.° 35 
sr. Emiliano Costa; a major para 
infantaria 8. o capitão dinfantaria 
n.° 23, sr. Correia da Cruz. 

— Foi colocado no regimento de 
infantaria n.° 35, o alferes capelão 
sr. Saul da Cruz. 

Novo Dicionário 
04 

Língua Rortugueza 
POR 

Candido de Figueiredo 

Nova edição esseiicialmeute 
refundida, corrigida e ampliada 
com o registo de mais 2 0 0 0 0 
vocábulos aproximadamente. 

Livraria Classica Editora 

20, Praça dos Restauradores, 20 
L I S B O A 

PENHORES 
Sam por este meio avisados 

os mutuários da casa penhorista 
do Largo de S. João n.' 6 , de 
que no proximo mes de novem-
bro se faz leilão de penhores 
abandonados, conforme a con-
dição 7.4 dos seus contratos. 

Coimbra, 3 0 de d a g o s t o de 
1 9 1 2 ; 

João Augusto S. Favas 

Venda de Casa 
Para effeito de partilhas ven-

de-se uma casa na rua Franscisco 
Ferrer, antiga Couraça dos Apos-
tolos n . ' 3 7 a 4 1 , desta cidade. 

Trata-se com Alberto Areosa, 
rua dos Sapateiros n." 7 7 . 

José Alberto k Reis 
A D V O G A D O 

RUA DA Sofia, 5?, 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

Vila Nova de Oliveirinha 

BE1RA-ALTA 
PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

intonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

PROGRAMA GERAX* 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2." a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

8.° a n n o —• Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s t ia a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s a n n o s . d a m u s i c a , c a n t o o o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1 .* e 2.° ano 3<J000 
reis; 3.® e 4.° ano 30500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A escola ministra & educação integral — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro, 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola' 

fcôs aluemos que terffilnarem o curso será passado 
nm diploma, com as c lass i f icares obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do HoHplt la) 



LUZ SOLAR E NULITE 
Gàzolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações oomple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
QLYLVĴ R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

P o r t u g a l P r ev iden t e 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° u 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

Vende-se nas farina-
cias, drogarias e perfu-
marias. 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

0 Vermífugo S c 
Faria é o melhor. S * 
remedio e mais | h 
eficaz para á ex- I h 
pulsão das l o m - !E 
br igas . g : 

Ha casos de ^ 
creanças expeli-
rem cerca de tOO g p 
lombrigas e a d u l - j p 
tos mais de 200. mâis eí/icâz até hoie conhecido, 

Salvae as c r eanças a t a c a d a s de V e r m e s com o 

VERMÍFUGO FARIA | 

Preço de oada frasco, 250 róis i í 

Á venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO- fc 
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tintarar la a vapor Mrioa e. eoriptorio Lavados a sec 
— = = = = = = — R. Gosta Cabral, 148 — = = -

4- P O R T O j f c 

SUGCURSAL —362, EUA FOEIOSA, 364 
( Em frente á fotograpliia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

J k rs?WSLT.ÍEÍTJJS[A> 7 de Setembro 1912 


